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AN TELO Q U IO

Este romance foi prodiido de nma grande rebelião 
de alma, e assim d('ve s('r tido e conservado, para maior 
e:vaspero dos ([ue se sentiram coroados com as cara­
puças talhadas no decurso das paginas (pie si' vão lèr.

Knlivdanio. \indo á ImiK', em li\i‘o, sc d('\eni ln'Z 
esclai‘('cinientos aos leiloi'es, on s('jam relcnmcias 
lig(‘ii'as ii orlliogiaphia do li\ro, á sna Ibriiia g('ral i' ao 
sen liiii social.

Ora, (piando escre\i os /V/cõc.v — a Academia l>i'a- 
zileira de Leli’as lança\a o s(m edilo sobia' a lutva 
grapliia da lingna [Htrlngmvsa, (' en, ac('itando-a nos 
sens principios InndamenbKís, sem as restricti\as 
e.\ce[H;ões cpie llie foram impostas, ado[)tei-a neste 
lÍM'o, com 0 pensanuMdo d(' j)i‘o\ar, ])ralicando, não só 
a sua accessibilidade como tandj('in a sna utilidade, sem 
comtudo me comi)rom('ft('r em fazel-a, detinitivameiite, 
minha.

Nessa graphia, porem, o i'omance, (piando follietim, 
obedeceu a uma íbrma divm^sa da cpie apreseida boje: 
lendo, então, trinta (' cinco capitnios, agora estes 
ficaram redusidos a d('zanove, o (pie ipier dizer (jue os 
assumptos se tornaram, assim, metbor destacados e a 
estbeiica do livro mais modeiaia e mais fundamentada.

Abnn disso, não ba livi‘o (pie não vize preencher 
um lim social. K poripie isto se dá com os Puvõeíi, (pie
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são a estygmatisação escripta, sem odios, dos vidos e 
falhas da alta sf)dedado actual, é cpie contra elles se 
iíisuflou mn giaipo de aquinhoados corn o desprestigio 
e r) amesquiidiainento das nossas publicas instituições.

Mas, o meu romance, (‘\i)erimeiitalista como eu o 
quiz lazer, tem uma tuncção social: le\ar ao futuro, (un 
photogra[)hias minuciosas, as incontinências e as iiii- 
rpiiílades do [U’eseiite.

Para isto fiz a miidia ohra generalisada, sendo o seu 
tempo () actual, e o seu liigai'—onde melhor se achem 
figuradas as personagens d(‘ sua acção. .Neste seidido, 
reflexionei hem com Kdcah On.Ní';?: ((Quanto mais 
reflicto, mais me convenço que nada ha de mais vivo e 
gi’ande, nas cousas e obras humanas, em que se não 
encontre este du|)lo caracter: o geral e o particular, a 
caber:a eo coração, a humanidade e a patria. A immensa 
Odyfifica gravita em torno da pequena Ithaca. Que ha de 
mais colossal do (jiie o poema de Dante? Transpíãe o 
ceu e o inferno, e comtudo nada ha mais florentino. Onde 
se encontrar um horizonte mais vasto (pie nos Liisiadcis 
de Camões? Iluctuamos ein mai«<'s desconhecidos, e 
comtudo (pie haverá de mais portuguez? Topa-se com 
a Cisl)C)a (pierida nos confitis da terrai).

Isto |K)sto, i)enso que, por mais generalisada que 
esteja, esta minha obra é um producto de seu tempo, 
nada havendo, por egual, mais bahiano do que ella.

K assim deve ser.
Dahia, 1908.

A EMA CHIO DiNIZ.



Il y a un tragique quotidien qui est bien plus réel, bien 
plus profond et bien plus conforme â noire être véritable 
que le tragique des grandes aventures. Il est facile de le 
sentir mais il n’est pas aisé de le montrer pareeque ce 
tragique essentiel n’est pas simplement matériel ou 
psychologigue. Il ne s’agit plus ici de la lutte déterminée 
d’un être contre un être, de la lutte d’un désir contre un 
autre désir, ou de l’éternel combat de la passion et du 
devoir. Il s’agirait plutôt de faire voir ce qu'il y a 
d'étonnant dans le fait seul de vivre. Il s’agirait plutôt de 
faire voir l’existence d’une âme en elle même, au milieu 
d une immensité qui n’est jamais inactive. Il s’agirait 
plutôt de faire entendre par dessus les dialogues ordinaires 
de la raison el des sentiments, le dialogue plus solennel 
et ininterrompu de l’être et de sa destinée. Il s’agirait 
plutôt de nous faire suivre les pas hésitants et douloureux 
d'un être qui s’approche ou s’éloigne de sa vérité, de sa 
beauté ou de son Dieu. Il s’agirait encore de nous montrer 
cl de nous faire entendre mille choses analogues que les 
poêles tragiques nous ont fait entrevoir en passant.

(Maurice Meaterungk, Le trésor des humbles, IX, 
Le tragique quotidien, pa«s. 179-180.)
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P a v õ e s

0 dia amaiihec/'ra nui oncnnlo, iliiminndo por um 
sol brillianle o rolVi'scadu pnr uina bri/.a ])acala do bemla- 
zojo nord('sto matuliiio. l âibão, o soroiio soboraiio so 
conscTva\a só na sua suiiipliioza camaia do dormir, 
iiosta caiiiara amolmiladora (' aromali/.ada, como uma 
oriental vi/,ru> d ( ' haschisch, ('Sípiocido (‘Io (|U (‘ íicára 
do roc('bor, á(|ucla Imra, a madrugadora vi/.ila dos 
«pavões reaos». Polo ambi(‘nt(‘ S(> disp('rsa\a iima 
íroscura j)icaiit(‘ do (‘Soncias do alto proí^o, o os (>scru- 
pulos, cpio 1'ostrinjiam a luz bonoliciadora no pt'rimotro 
(piadraiigular do r('cinlo, jiroViidiam dos lartos coili" 
iiadíjs 0 bolos (̂ 'st.iiíos posposlos aos dons j.aiioloc'S 
rasgados ao estilo romanico. Na laiiguida d(‘licia dos 
t('[)idos lou(.‘ó(‘S do <d\o liiilio bordado, (‘Io ostira(‘a\'a, 
pi‘i‘giii(^ozani(‘iU(‘, os ii(‘r\os (‘ os músculos, (‘scanca- 
raiido a rasgada boca num longo boc('Jar riiidozo, doimis 
de uma iioiti' b(‘m dormida o rogídada...

— Anu ! . . .  ami ! . . .  aun ! . . .  aiin ! . . .
E, abrindo os sonolentos ollios, guardados |)or esposas 

pestanas e sobrancolbas de lU'los grizallms, pai-a onde



quer que íòse voltada a sua \isla, a carnara seguia um 
desdoiuaiMenlo inalterável, sem se llie notar o menor 
desvio de lintias. Kiani as paredes inleirarncnte forradas 
a apiT-eiavel tafetá da Jpdia, de eòr azul celeste com 
íloi ilas a azul marinho, aÇ(mq)anhadas estas de rarnajens 
brancas, custoza aquizição feita nos mercados de 
Londins, |)or um vivaz end»aixador naval...  E o leito, 
0 i'ico leito de jacai-andá enriípiecido com laivos de 
ouro, distendia-se debaixo da mais gracioza umbela de 
damasco de seda duma pi-ofunda còrazul, prezosáqual, 
em leípie, trocados e eleganlemejite despenhados do 
teto, se desdobravam dons luxuozos cortinados de liló 
e rendas escoseanas...  J)e mu lado, peíjuena rneza 
redonda, follieada a ébano eoni tauxias niaurescas de 
prata bruta, siistetdava um rico candelabro romano, e, 
nos braeí)s deste, duas vélas bi^ancíis deixavam pendidas 
longas lagrimas o euriozos estalactites. tJni desgi‘aciozo 
pingo da cèi‘a abiazada desgáiM‘ai-a-sc d<t conjunto efòra, 
im[)iedoza e profnnamenle, descansar sobre, um machado 
indijena do deliciozo verde do jadeite, a que o feti- 
chismo do nionarea onipoderozo dava o prcstijio fecundo 
e infalivel da j)edra de .Santa Haiá)ara... E um dos pés 
da [uedileta nieza ia pizar os ])elos fartos de uma pele 
de leao abisitiio, ouja cabeca d<‘ t)lhos de \idro asumia, 
de piopozito, ;i ligura austera de uma sentinela, em 
< ujo  ̂ tlaneos descansavam as sandalias de ranjedor 
rluH/nii, com (pie (‘ra de eostume amanhecer o ventu- 
Jozo i'ei. bntao, ilespíMijindo, 1), .lozé bocejava podero- 
z,miciit(‘, (‘coiiinh.t a sua \'oz cavernoza na(piel;i ener­
vante concha de |)az e de socego. Tudo era trampiilo, 
iniensamenti* trampiilo, em torno dc; seu aparatozo leito. 
Os seu,-, olhos, |)or lim, sc lixai-am na ligura esplendo-



PAVORS

roza do uma onjio do ('.01‘aoào do Jozuz, oinoldurada ooni 
frooados do oarinozin aiTo^aiUo, (|iio so dopendurava 
no alto do siia rojla oadoooira. (,) soii ospirilo onlrára 0111 
oxtazi, dolioiozo oxlazi do fó política, numa anoiaardonto, 
fazondo i)onoli*ada |)olo sou ])onsamonto a oui‘va austera 
o fu^az do sou dostino...  « Kxpulsa do tou oonvivio, 
exclamava ole intimamento, a ruindade dos (pio te 
])osam sucedtM' no trono. . .  J)(‘Vos agarríd-a, arrancal-a 
mesmo do l('u palacio. . .  Si tal não íizeres. (pioixa-l(' de 
ti proi>rio... F(')St(‘ tu ni(‘smo (pio to abandonasto como 
um covarde . . . »  E, (piando (“Io p(“nsava (pic toria de 
vor o sou trono vazio, 0 seu solio dozocupado do sua 
niajostoza pes('>a, ranjia os dentes, 0 tinha impotos de 
arrancar, aos ])unhados, os soús grosos cabelos.

— Mou amigo, é dia feito. . .  di.“<o uma voz intorrom- 
pondo-o a tempo do ovitar-llio a calvicie, cpio sou exas­
pero d(‘ ])order, mais cedo ou mais tardo, o sou trono, 
l)odoria produzir-llu“ luKpiola hora do tristezas. E a voz 
liumilde de um dos «pavões roaos» r(“calcitrava na 
advertência, para roliral-o do (“xtazi afetivo daquele 
instante;

— O sol vae polas alturas... ( )̂uoros. oidão, dormir 
ainda mais'.’ . . . T

I). .Tozé estava, do falo, despertado. Os seus nuine- 
rozos bocejos oram disto um sinal. ^ías, ouvindo atpiolaS 
frazos amigaveis como nenhumas outras, o .sou conqirido 
mas ospadaúdo corpo saltou de dentro d o s .I(“ii(;(')es, 
rolletindo-se, 110 espelho cristalino dos toucadores vizi­
nhos, a sua esi)antada figura do gigante desconsertado 
pela imprevista advertência. Levou a doxtra aos cabelos 
grizalhos, alizando-os, i‘epelidas vozes, da fronte para a 
nuca. Cofiou as barbas aparadas, por um perito espe-
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ciiiipn (l()s '̂ii;ii'(liis (!(' sons li(‘roicos (‘xcrcitos do trintu 
o mais mil Imuions, o (|tial (-ra o seu favorilo raheloi- 
|•('î o, o j‘in-s(‘ dn mal amaniiado do sua (‘staiiipa, (|iiau- 
dn aquela voz, ami.uavolmoutí', i)i'os('puiu :

— Coimajas o dia mal.. . Ondooslás, 3lajostozo Sonlioj-, 
(|iu‘ te não disulpo iia iH-niuuhra do lua oamaraV

So ('iilão I). .lozó so l(M)dirou do desfazer o soudirio 
liisoo-ltisoo do sua alcova. K, siispondíuido o do um
dos aiuplos jaiiolõ('s românicos, deixou qiu' a lu[)noz(.' 
dos sombreados fòs(' dominada por um |•adiauto dmdio 
de luz, como uma iiistaulaiica (diiiva dc diafauos toi)a- 
zios li(pudos.. .

— Kutra, ddiyrso! . . .  ordenou paixa a voz (pu' o intor- 
pclára. Kulroíiieulcs, iio vão d(> uma das portas, soor- 
^ueudo a lazomla adaiilascada do roposi(‘iro, s(' j)('roohou 
a caruuda ('sialua dc um liomoiu cor])ulcnlo, (pio. se 
apoiava, caiidialoamlo pelo jopo incerto das rovoroiicias, 
lios moveis (pic faziam o adorno do ((uarlo doiiiiiiado 
pelos oliauiarroamenlos da alta maidiã...

\ondo-o, I). h>y.r sorriu maipiiiialmoiitc', o ipio.s- 
Uonoii-o ;

— \ amos a ,saber, meu caro, prinicirammil(‘. (pio horas 
S('rão estas ? . . .* X

l'aiveiani (dos dons d('siinos talliâdo.s, do anloiuão, 
iiin ]iara o outro. K Tliyrso, ipie havia, rouian.sadamento, 
pernoitado eoni uma idida nova. tal era a do (( ocupar o 
trono, (piando vapo, p,d(j mandato findo do 1). .]oz(''», 
lora acolhido eemo llu" oon\d(''ra (pio o IViso.

Kiiardoeiam-no os aprados alvií.-aiviros daipiela inaiihã. 
Ha-am, do lãto, lizoujoiro.s, não sondo proprios da 
lamhuma eoiuiilaooiKda o parca alotiiozidado do oarran- 
ciido .^oiiorano. liaras pos.dis haveriam logrado ternuras
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ojiiiiii'S ilo roslf) I'slinjicn do .ui'andt' iiioiiiiri'U ('li'li\n, 
daqut'lp g;anancio7.o ^(»viM-nant»'.. .

— (JiK' tn iinpoi'tain as lioras?.. .  ropiV/. o l■t‘(‘onlvi^ldo, 
coni uma cariidio/.a vo/,, (MiKpianto D. Jozc aj(‘itava <) 
prlitdn p('SC()(;o no d('sliiml)i'anl(‘ pHapo das ivndas 
di‘ sua cami’/a da nnilp. . Para urn rei conio tu ús. 
ainailo u Ix'indilo polos sens vasalos...

— Pu ([110 o dipa. auto as insun-(M(.;öos da o[)0/.i(jão 
ina([uia\'i‘lioa, coin (jiu' mo \ ('jo a l)ra(,:os para (l('helar! . . .

— . . .  jamais ('' lardo i)ara abandonar oloito ..  Ali não 
has do tor pasado a/.inmado a duloidão endu'iao'anto 
dos ti'iis sontios (!(' (gloria...

hb poi‘ am motivo l)om simph's, as ('X|)lioa(.;õos ('idri; 
os (Ions oomijadia's S(‘ li/.(‘ram, dali [)or doanto, noutra 
lingiiajom mais oamaroira (' da mais cs[)onlam‘a intimi­
dado. Travou-s(.', pois, iiiii dialo}.i'o al(*ito á imiis ala\’ol 
mansidão, mantendo um, gt'ilo/.auionle, a s('do atogiu'ante 
das ooimu.'ionadoras ambi(;õos do outi'o...

— l‘iSta\a ('ll — balluioiou a atroadora vo/, do inonar( a, 
ainda esl(' com vago (' liostil oonslranjiuK'iilo llu' Iran- 
zindo o solirolho — a pi'iisar na misão m('S(piinlia dos 
soberanos ('letivos.

— C.omeajas, desta lörma, abordando a materia (|uo era 
d(̂  iiK'u (|U( r̂('r... aoudiu o oolooutor de J). Jozo, eoni 
mil grave asontiuK'uto do oalieija...

—One'.'!. . .  pois tu, d(' vordadi', te oomovoste com 
0 uu'u p('rigozo tadoV... Qu(' pianos de minha salva(/ão 
toi'äs oiioontrado'.b ..

— Born VÒS (ju(' ini' ooui[)razo ('in mitigar o solri- 
UH'nto allu'io... Paso as noiti'S a pensar c paraluzei uni 
projeto.. .

— Thyrso! meu amigo! pemo-Le... não me morliriques
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imiito roín a iiarraliva ilas ))fTÍ|)Ocias... Siía\ iza-nift as 
(irs.araras, (li/.cmio-iiie lo.u" a Uia idoia. . .  K's tão bom 
(|iie iião ha nui i-o asiiii. . .

Kalamlo (l('sb' modo. I). Jozé tolerava a mais ])ara- 
íloxal asoeiaeão de idéias. Kra que, perante a deeadente 
'•niiiposLiira de sua alma priv.umida, a sua pozieão de 
urinam na (‘slruliira soeial. aceitava as escóiais eonven- 
eionaes. eomo meios lieitus de p(“rpetiiar, inapelavel- 
ment(‘, a sua pose no trom». K uão llu* convinha mais 
adiar uma snliieão ahitlidora do seu holocausto, que 
enrisistia em ahaudonar o solio |)ara outro subir.. .

tira, no ura/.n de sî ii .yoNauaio, <jiu“-.'<e aeentua\a eom 
o eur,s() lijidro do tem))o, foi um sinal esplendenl(> a 
revelação da ineopnita por 'Jdiyrso. Kntão, o morozo 
soherano viu-.'<e dr improvizo, s iti-s(* liem ao .>̂eu cpierer, 
j»eip(“luado na amada eurid. Abriu os braeo.s o atiran- 
do-S(‘ sobiv a lipiira insinuantí' e lanuliar do atetuozo 
.imij n̂, sentiu relletii-se na turma museidoza de 
Jh\rsu a surpi'euiidente (expansão d(̂  ,' êu poderio. Mas 
este, Ulhaudo a íipura de I). .lozé alastraiido-se, eoíUu-- 
meativa e alepre, dentro dos trueidento,s eovados (Ias 
fazendas,^(pi(' eompuidiam a sua eamiza da noite, uão 
( ou>ej>iiiu tolher a mola (pu* lhejrrompeu dos lábios;

— Kstas, d ( ‘ véras, iiii|)aKav(d ! . . .  Ôuauto daria, na 
eerta, uma revi.<ta caricata j)ara le i»euíir m>.<es trajos 
p r i \ a d o s V I . . .

— <)i'a! (pieiiial vão eles(*utre m'ts dons? . .. Knehe-me, 
agora, a alma uma felieidad(‘ tão linda, uma felicidade
tão eubi(jada... <p,e, ,>.i ,,ão ela, nada no mundo me 
faz iu\ (‘ja . ..

K lemiozo, voltou a tratar invariavelmente do proceso 
mais seguro paiai se manter na poziijão suprema de rei.
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Th50\so, afrontando os preceitos rnal atinjidos e mais 
triviaes da defereneia ao sen sobei'ano, r[uiz, atoada- 
mente, escapar-se das diliciddades oca/.ionacs em qne 
se emaranluii'a, como um inseto (‘ in \iscozas teias de 
araquinide... Asim, ptM'dcmlo o (‘usc'jo d(' não deflagar 
em descontentamento, <t)MV/., por entrr' sacudidos acesos 
de tose pèrra:

— íd'Oclania-tc diUulor ! , . .
Senlior de um incondicional despotismo afetivo,Thyrso 

confiava em que poderia arruinar, com seus projetos 
insidiozos, a emincucia do rei aiuigo, afim dr».poder 
esbarrar-lhe ás mãos. 1). .loze posuia 'dele inúmeros 
testimuulios de amigavel zelo, eulre os <piaes a cele­
brada misiva, em (pie ele chama\a os « [)avões i^eaes» de 
«andrajoza malta esfarrapada de gaiiaucioz(.)S e rie laza­
renta jolda de traidores e eveutuaes» . . .

(.) trivial monarca, enti'ctaido, uivando, ás vezes, alto 
a desgraça de seulir-se cci'cado de um conventiculo 
dezacreditado, até á(|uela data não clamára, absoluta­
mente, preferencia em favor de Thyrso.

Mas, engaiiaudo-lhc este cem os prometimentos de 
dar-lhe recursos para o  perpetuar no triuu», o I'ci, toido 
de prazer |)relibado, concedia-lhe, mupiela hora, t'l cle­
mência, de um semblante rizouho e. de um enternecido 
dialogo, á beira do leito revolvido...

— E's asombrozo! . . .  cxclámara o monarca, dei.xando
1‘eçumar nesa fraze um prodijii.) de ternuras súbitas. 
E, como Thyrso, i)or entre as barbas das faces dezatase 
estas mim sorrizo zombador e fie disfarçado menoscabo. 
1). Jozé acrc<*eutmi, premmciando, nimiamente emboi'a. 
que seria sua a sorte tias féras nas bi'enhas (pie o fogo 
devasta: '



— K's encíuitadoi’, palas ra dolioiira!
— I" uma caritaliva ('xallaíjão (pie ine fazes, Majes­

tade ! ..
— Vae a tua l•evela(;ão deimjrada. , .  J)izc os planos de 

niinlia sal\aiaão. . .  J)eixa, uma vez na tua vida, de com­
primentos. . .

— r.oni l'l■an(plcza, nenhum oiiti'o... Si não fór a dita­
dura, Majestade, nenluim outro.. .

Kmcpianto D. .Ioz('‘ se espanta\'a com a peremptória 
ne îatisa de Tliyrso, um novo ((|)a\ão real» ((ue ia a 
enti'ar, exclamou, com enfaze:

— Pei’dãoI. . .  Kilnzofo ('omo tu ('“s, reitor da milenar 
riii\ersi(lad(‘ de Kilozotia .luridiea, perpetras um delito 
de l(''za-realismo, proferindo esa alcunha neste lugar 
histoiácn,..

— C.hegas tarde, Alhaiio, com (js teus gaianteios.. . 
í). ,lozc percehe a mintia sinceiãdade jmra com ele . . .

K, com um rizinho salanico, a figura de mestiço, 
rosto crisado de mai'cas da variola, do Alliano, avançou 
para um relato natural. . .

— Ku \(»s contarei...
\ao cominha,  porem, ao airo^zo potentado do reino 

da Siizaiiia, mordiihs, enlao. da, letirê' do dezejo de ser 
I<‘i [ )eipoluo, a (piehríi do fio curiozo de suas iniciadas 
( (julahula(,‘ões com Ihyrso.  1’osuido,  profundamente, 
|)cla ideia de proiougai'-se na ciirtil niaje.stalica, numa 
ampliaijão, sem termo, e som medida, li. .lozé pregozasa 
o (piadro jocuiido das riipiezas, caprichos,  aveiduras de 
gineceu, viajens, prazeres, os (piaes ele feria <á farta. 
Asim, nao cxtranhaiáa, desde (|ue ocorrese a sua. ven­
tura rcípicstadamente sonhada, si muito tose adulado, 
oiiedcí.udíT, manifestado, e feito divino, c om o  o Cezar de
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Roma. por g'cral aclamação de seus súditos. Pai’eciadlie 
que, depois de lançada a platafoj'iua, o ponto seria come­
ça r . . .  K, pür((ue não o lã/.er logo si, mais tarde, ele 
poderia, clitador em suas terras o para o seu povo paci- 
íico, tornar-sc senhor arbiirario de outras terras, senlior 
de todos os mumios quantos lhe fòsem apetecidos'?!... 
Para alem dos limites da Suzania, nai“ra\am os viajantes 
a existência verdadeira de um pompozo Ralète, porção 
edeni(;a do mundo, onde os mortaes tVuiam as mais faii- 
tasticas ambições mudadas ciu yeridicas l'ealidades.. . 
E por([ue não pasaiãa ele a sua \ida hdiira )iese feliz 
recanto do planeta!... Porventura, outros que lá esti­
veram foráiii mais homens do {pie ele, posuiram um 
lemperameuto mais rezoluto'?!. . .  O \eIli(tn’o sobei'ano, 
num irreprimivel movimento das mais altas compiislas, 
rasgava 0 semblante num tivinsliordamenlo de suas mais 
intimas satisfações, prendendo, no rosto carunchozo e 
avermelhado, (pie se enfeita\a coiii' uma rubicunda 
penca, uma claridade de tal sorte loiiçã, rpie se poderia 
dizer oiãunda de cpiahpier lume misteriozo e recôn­
dito .. .

Albaninho— com o tia intimidade |)alaciaua lhe cha- 
ma^■aul — rcpiza\a as fi'azes, coin o propozito d(' falar. 
Quebrou-lhe,  eutretauto, o ('iituziasiuo a ardiloza pnde- 
rencia (pie I). .loze; d(‘sliuava, coni a. (i.xidcz dos orgu- 
Ihozos olhari's, ao trancíuidente reitor da l'in\-crsidade, 
o (pial lhe lizera feliz [loi'cpie lhe asinalou a posivcl 
vitoi'ia do futuro, cui (p.u' não seria, fpnçá, uui rei sem 
t r o n o . . .

E Thyrso acendia Jia c(msideração do soberano, como 
a mais luminoza estrela daqiu‘la manhã palaciana...

No entanto, si tal acontecia, era porque neiihuiu 
3



dos outros píi\'õGs rGucs)), ocíi/ioníiliiiGiilG crnboi'R, 
souljeru iiiollior utinjir o Iruco do iiionurcíi. Coin ofeito, 
J). Jo/.é, o liimo/.o r(?i du Siizaniu, frei — eoino ele íalava 
nu inliiiiidadc—desu teeiiiida patria dos maiores talentos 
e das mais íiloriozas tradieões ^ueri'eiras», afizera-se, de 
instinto, ás interroítad í̂ií  ̂ eonsideraeões sobre a melin- 
droza eslinje, que estava parecendo o seu futuro de 
soberano.

Nenhuma susiieita, entretanto, averjíoava o seu espi­
rito, depois das primeiras impresões que lhe deixaram 
os eon.selhos de/rii\rso de Camj»olid(', [uira que ele esta- 
beleeese a diladura, no seu i^einado.

Senlia-se, já, na lalla de outros ixuuirsos mais prontos 
e rnais elicazes, de outras medidas mais fortes e mais 
pioíicuas, lealmeiite anqiarado contra as investidas mais 
audazes, dacpiele ipie tentase, por (piahpier meio, 
substituil-o no seu ma^nificente solio. Jtezapareceram, 
poidauto, depois da vigoroza palavra conselheira do 
eminerite filozofo, as prezá^as apreensões c os justos 
sustos, (pie o abahnam de pávidas incertezas, mani­
festando-se estas em ostensivos |)renuncios de derrota, 
sol) os ])retextõs mais luteis. A certeza de tornar-se um 
ditador modehu lizcra-lhe romper a'anteciiiada mortalha 
de uma existência desti'omula. K J). .lozé aci'editava ser 
intrausponiscl a laze futura em que tivese de viver 
sucuud)indo aos mais cruéis' c fatidicos golpes de 
deza.mjiaro e (Je saiuhuJe. .I*arecia-lhe, nu'.smo, uma \x*i‘- 
gonha decer do supremo posto de heróe de um trono á 
nuhdadt' desaborida de um (piahpier bandalho, como 
uma \estal ijue tiecese ás jiiivacões dc uma rameira... 
Asim, um rei sem trono era um homem veridicamente 
pi-ostituido na liejemonia social. Neste ponto, temia o
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izolainonto do vei doposto, pocqno. onmo'^si tragase 
bra/.as ardentos, voltava ao soii pasado de perdido mini 
ermo, miin ('rmo qiie ei'a um desterro, muitas léguas 
de mar e estrada de ferro distante da eapital do seu 
reino. Contra todo ese futuro mes(juinho, realmente, ele, 
depois do coloí(uio (ujin Thyrso, achava triunfante, e, 
depois de vitoi'io/a, irredutivel, a ditadura alvitrada. 
E, com todos eses pensamentos (pie aticavam a ardencia 
excluzivista. de seu amor ao solio soberbo, novos 
«pavões reaes» o surpreenderam naquele abandono 
familiar do homem, qtn- se escapou, .sem cuidado algum, 
do seu magnifico leito de uma noite de sono pacifico. 
Nos mesmos trajos, perdendo, de gráu em gráu, a 
afabilidade e o agrado para com os mais, D. -lozé, despre­
zando a asend>lca que se j'eunia ao lado de sua figura 
em vestias de camiza ile ihnanir, pasou um braco pela 
cintura de Thyrso, e levou-o para o comodo vizinho, que 
era o quarto daá ablucões matinaes. Ksa preterencia 
açvdou Ciúmes e criou despeitos: nem poderia ser para 
m enos . ..

— Que irão falar eles? . . .  dizia, dezolado com o que 
testimuidiava, um joven protesor da Universidade, Cra 
um tipo ([ue comecava de ser ventrudo, de perfd probo- 
cideano, muito alvo e peh' asiuala<la, iterativamente, por 
nodoas pretas e castauhas, algumas delas apontadas 
como indicios de lejitima fdiacão paterna. Os camarei­
ros de palacio al(*unhavam-no d(' — nipoidco — mas o seu 
verdadeiro nome, do cpial não permitia que retii'asem o 
fabulozo titulo de doutor, deveria ser—dr. Brijido Calo—e 
a que, coidorme ele fidurava, se acrecenlariam, em 
tempo, outros qualificativos sociaes, quiçá o de rei da 
prospera Suzania.
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Xa (‘aniai“i d(‘ doniiir, ('•eivando o leito vazio de 
I). .loZ(\ havia uma aiiciedado ^eral. Alhano pei'dei'a o 
gosto de falar o adiára a narrativa do tato histoj‘ieo qne 
ocorrera nai ûeii,' coniodo do [lalaoio. Por outro lado, 
Hortoldo, alvaoento e peiiueno, de mãos eonio pal- 
moiras, oiiilim nm groso grizallião do espesas barbas 
redondas o bom ajjaradas, foi mais inconveniente, e, 
dopois de acompanhar com os olhos ineiidos, os vultos 
abrai^ados do roi o do reitor da 1'nivoj‘sidado (Io Filozoíia 
.(nridioa, proferira o cáustico ooimmtario:

— Os dois irrooonoiliaveis disontidoi‘os de sempre! .. .  
(.omo (des hoje seguem aoaniaradados, rizotihos e 
plácidos!...  t m com a sua |)rcocuj)a(;ão ('coinjinica, o 
outro com a fiJozofica, apaixonado dos Sj)(^ncer e Kant!..-.

Por si, o Conego Luz, Ixda (‘staiiipa do jiadre. folgazão, 
escondendo dct»aix(.) do iiegrumc de sua sotaina a alma 
\aidoza dc um j(.»gador c a preociqiacão de dirijir a 
o|)iniao da bancada j-calista na (!amara Alta, não hezitou 
em manter com os prezentes um soco tiroteio de 
palavras curtas, cimpianto, refazendo os sens trajos, pai-a 
envergar uma leve « pijamao at('> á hora do almoço, o 
(ireociipado monarca interpelava 'riiyrso. imus restos de 
al\ar dcscotiliaiica;•• V

— K não .será indigno que eu mc declare em d i t a r  
dura'?.,. Xao (piercrá dizer isto (pie vou governar, desa 
data [)or deante, contra a. \ontade (ie men povo'?,., Kste 
nao mc rcp('lirá‘?. ..

—A. ,MaJ(\stade.. . (jiiaiito ás c(.msc(picneias dc ten 
ato nada poso adeantar... Xeste asunto, .sou incapaz de 
algo dizer-te ao certo, ..

alguma lórnia, esa respo.sta dc Thyr.so amedrontou 
JL •loze, (pic reclamou :

»1 '
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— K és tu, meu amigo de inlaiuMa, ([uem luo aeonsellia 
a pratiea de similhaiile indigiddadt'!

Doloroza situaeão eriou-se neso momento para o reitor 
da l’ iiiversida<le, para a(|uelc homenzarrão superior; (|ue 
não temeu a severidade da critica indijena, (|uando, no 
verdor dos anos, piddicou a sua vigoroza satira sol)re o 
seudo-realismo de alguns cateilraticos de seu cui‘so. K 
Thyrso soube carpir, aparentando ti‘an(|uilidade, a vei- 
gonha dos.dezal)i'idos rej)elõ(‘s epu' D.Jozé improvizava. 
Aquela deziluzão (pie o s('u sahio consultor juridico lhe 
incutia uainia, depois de l'azel-a feliz e acariciai* o soidio 
ardente de uma ditadura, enchia-lhe a caheca ile chumlio, 
porque fatal seria a sua decida do trono. J)e[)ois, dezilu- 
dido como estava agora, o smi esmagammito moral m-a 
f('ito j)or um insofrido pezo. (.',omo suportar, calma­
mente, de antemão, todas as provas fulminantes 
e todos os anúncios foi-maes de siia des\ en,tura‘.'... 
i\fas, súbito, mesmo dentro de sua alma ferina, bi'otou 
um rebento di' luz confortadora, de um sol amigo e 
espenuicozo : o r('i, então, apidou jiara a vingança contra 
este que o atraipoava com a inditoza hmibranca de uma 
ditadura. Mal, |)orcui, surjira no seu imo esta cintila 
redentora, os lábios herméticos do soberano desfigura­
ram-se num sorrizo incomportável da abundante confla­
gração moral, ipie o escravizava, prtmiat uramente. 
K, (iiieni de animo máu, (piem, mantemh.i a formidável 
potência do ('xaspei'o das [)rctei*i(uães, não haverá sen­
tido, alguma vez, a. rea(,;ão aparentmmmte salutar da 
vingamgi V.. . O apedite adorima-ido de vingar-se e odiar, 
prorrompeu indomavid, e, intimamentc', o r(d repetia 
uma e muitas v(‘Z(*s: « Ibd d(> vingar-me, hei de vin- 
gar-me ! ». Todavia, depois desa abundante ci‘i’ze moral,
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(lo/iiboii snl)r(‘ I). .ío/.é uma oxpaiiScão norvoza que o 
|•eauimou, luimaiiizaiulo-lhe o sernl)lante, para traiujui- 
lidade (le Tliyrso. K o rei, (pie, momentos antes, tinha 
as pernas caramlmnliamlo-llie trímiulas, empertigou-se- 
dentro de sua pijama de llanela laseada e de galões 
encarnados, hocejando uma simples fi âze:

— A ! iso tudo é muito maUeito!...
— Vosa .Majestade? é um ivi forte,. ,  opoz Thyrso, 

((liando \()lta\a eoni o monarca ao seio dos palacianos.
— Diseste a pro|)o/.ito. . .  refez o i-ei, e, voltando-se 

para Alhano, (pic se sentiu honrado com a defereneia 
real, concluiu ;

— Fala agora a tua historia!.,.
Então, Alhano, sacudindo, histericamente, a cabeça 

muito morena, (ironunciou (lara todos que ali estavam:
— Vou referir-vos o infortúnio de um louco, que, no 

tem|)o do reinado dei). Luiz Pedro, dentro desta carnara, 
alta noite, f* debaixo deste leito, foi lioinicidiado por 
a(|utde erudito soberano...

As atençíõe.s, bru.scamente, envolveram a narração do 
extranho tato, a cfuíd .s('guiu leita acamaradadainente, 
aluniiando-.s(‘, uma vez por outra, com alguns neolo- 
jismos, muito do gosto isto do verbozo .Vlbano. Este 
era um (lelulante orador de asembleias populares, 
gostando di* fazer erudição .‘̂ obre a matéria expendida 
(lor outros (|ue o prccedosem, ou lhe aparteasem. 
Imha um genio sofrego, não (loiicas vezes honrado, 
menos de referencia ao seu soberano, com uma arisca 
rebeldia. E, a|)(‘zar de dotado, naturalmente, de uma 
mcorrijiv(*l tára de boêmia, o jugo de uma virtuoza espoza 
de mais edade o apartava das iinsalubres companhias, 
prendendo-o no repouzado conchego de seu lar, radi-



PAVÕES 45

calniente íeliz, todo disvolos i)ai'a com o duplo par dos 
quatro traquinas enleados, (|ue lhe exti'cineciam como 
a, um pae, a|)Ozar do (pie Coram enclauzui’ados, « para 
amansar»), no rif^orozo Coh'jio J)ozc de Oulultro...

I*ara ([uc D. Jozé tudo |)erc(‘b('se, mupiela liora, ele 
falava rudirncntarmcnlc. ])isera (pie ainda acadêmico, 
caminho isto de uns tidiita anos, coidiccera um tipo, 
que era dos mais p(,)pulai’cs nas nias da cajiilal da Su- 
zariia. A este, os seus contimqiorancos aiiclidarani de 
(( Majcfilade V, ■. « Ku o \ ia senipi't' -acentuava Alhano — 
trajando alvacenta camiza lavada, calcas tu'ancas de 
brim, arrastando pezados chinelões. Xinpuem o encon- 
trára, jamais! de catudVis jiorapai’ar ou mal amanhados, 
ou, mesmo, de utdias mal cuidadas. Xunca vestira um 
cazaco, e, conCíirme o que conCesava, linha mesmo 
horror acentuado ao chaiicLD). J)aí por deante, buscando 
eomodos refujios na adjetivaijão iterativa, Alliano evi­
tava, (lesa forma, a banalidade da descri(.:ão, não per­
dendo, entretanto, o dever dc facilitar a linguajem 
para (jue D. Jozé, sem esfor(;o, lhe compreendese. 
Asim, proseguiu caraterizando bem o tipo do Maje.s- 
iade, nã(.» só referindo a reconhecida mania dc amar 
todas as mulheres formozas c de maiores encantos 
da Suzania, como também c.xjiondo a licenciozidade 
dos lei'inos por a<[uele uzados, e a lorma tipica de 
expresar-se reiietindo as silabas. Xesle interin, Alfiano 
dise, por entre gargalhadas geraes, como amostra 
da linguajem dacjuele louco, a, celelire fraze <pie 
significava uma resposta á jiergunta dc simples conhe­
cimento— (juem C.S' Ik :’ — a (pial dizia: <í Eu .soa o Ma­
jestade... 0 Majestade... Majestade... tade... ade. . .»  
E, de fato, lõra perito o palaciano de D. Joze nestes
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jofozos siiiaes do ))0|)ular inonortianiaco ; e, isto posto, 
Alltaiio exclamava :

— A^oi'a, mens senhores, com pennisão de 1). Jo/,é, 
noso Amado Kei, narrarei a sorte trajica do Majestade, 
verificada neste comodo ilo palacio real. Kra a<tnele 
mn dos prediletos do poeta e rei J). Liiiz Pedro, 
coniensal deste e |)esòa conhccedora de todos os re­
cantos desta imen.sa caza.. .  Unui noite, j)oréni, a 
es|)Oza fie J). Ltnz, alarmou o animo do rei consorte, 
alta hoi'a, cpiando tratava de aj.-azalltar-.' ê, com o 
armticio de (jne descobrira um homem ocultado de­
baixo ilafjuelc leito.. .  J). l.uiz Ibra prudente em ter 
f(uei ido verificar a veivlade do (pianto lhe cojnuni- 
cava a espoza. Todavia, divizando, na realidade, um 
vulto inupiela diividfvza sitiiafaão, recoi'reu ao logo 
de iirr) revdiver c vitimou, ali mesmo, o infeliz Ma­
jestade... bscandalo leito, o rei (puz ilivulgar o fato. 
(»s seus cortezãos lealdozos, em toda linha, o iidn- 
biram de tal, e, á tardo do dia .^eguintc, foi darlo 
á se))ultiira © corpo do asasinado...

— t-oídieco deste lato—intei-pòz, solenemeide, o reitor 
da t nivei’sidade—diversas v e r s õ e s . . .

— Xao duvido ! . . .— continuou Hejloldo.. .— Mas al­
guma dela.“̂ ha ile ser a vcrdadeii'a..

-IVi.sü garantir pela (pie vos e x p u z . . . - intercalou 
A lb a n o . .. -  pois ela me foi relatada, tal c o m o  vos dise, 
por autoi'idafle policial da<iuela época .  . Kmt lodo 
0 cazü, iiao aplaudo a alcunha de Majestade uzada 
no tratamento do noso benupiisto Monarca, ' neste 
local de .smgrentas trai l icões. . .

- J h lambem eu lise o Comcko I.uz, lem-
r'ciamle a taiilioza Kuiwinla, e.jiiio si tii/.er f.'.se, em

r  ■
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breve,, um diseurso eloquente na ti41)una da Camura 
Alta, ou um sermão festivo no ])ulpito de algum 
templo.

Agora, bonacheiro e sem fazer nenhuma aplicaoão 
analítica do que ouvira de Albano tluente ao mesmo 
tempo (|ue era charro, I). .lozé se tornara mais simpá­
tico ao grêmio de seus camareiros, livi’e como estava 
ali, pasajeiramente embora, da liii)ercstezia imj)laca- 
vel que lhe i)i'omovia as tempestuozas ajitacões de 
momentos antes. A sua mascara esfinjica-tinha, então, 
uns melilluos ticjues de emopâo. K, pela hora, con­
vinha que perteneese ele um j)ouco aos misteres da 
familia. Todos lhe ,<eguiram os pasos, então, até ao 
vasto salão do fundo, a cuja cs(piei‘da ficava, obliqua­
mente, 0 chamarreado ■ berço do sol nacido ..

Indo del)ruçar-se sot)rc o parapeito de iiin dos ja- 
nelões semi-ei'guidos, Albano chamou a cui'ioza atenção 
do Conego Luz, para oidjns minúcias do prezajiento 
cazo do Majctilade :

— Parece irnposivel, nias o fato é verdadeiro corno 
aquele rpie mais l o r . . . — E continuou como si uma 
onda faladora lhe l)atese o encefalo: — .Lguahnente 
variam as versões acerca do sitio e fôrma do en­
terramento, ..

— .\Ias, meu caro amigo, tudo isto é um acontecimento 
notável, que eu não sei como as crônicas contempo­
râneas, luujLicla epoca em que as opozições eram arre- 
jimentadas, não rcjistam comentadanicntc. Ivele\'e-me 
a pergunta, pois não vae nela ncidiuma ofensa: tens 
confiança na verdade das informações sobre as ({uaes 
refizeste a historia que nos contaste?...

— Muita, ou tanta quanto te asseguro que não sc trata
4
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de uma historia, mas sim de ocorrência histórica... 
Ouve : ha quem diga que o corpo do asasinado se sepultou 
aqui mesmo. . .

— Aqui mesmo ? !.
— S im !... Sepultado aqui mesmo nos subterrâneos, 

ou numa «vala» do palacio...
— Neste cazo, agora que se \ ae reconstruir este histó­

rico cazarão secular, não era máu que se fizesem pes- 
quizas severas.. •

— Não! não! Eu quero crer que tudo se tenha reali­
zado com muito mais ordem, conforme me foi asegurado 
pelo meu infoianante oficial... O ferctro saiu por ali, 
pelos fundos dos terrenos de palacio, e foi caminho da 
necropole, onde se sepullou como outro qualquer...

D. Jozé linlia tornado, de])ois de haver beijado a prole 
extremecida. Kxlendeu-se, familiarmente, numa chaise- 
longue, e firmou o busto de encontro á cabeceira, que 
rezistiu, pronunciando agudos estalidos. Nesta postlira, 
franziu o semblante, coidando com o seu hermetisrno as 
probabilidades das confabulaeões. Mas, movendo-se com 
triunfal arrogancia, dominando a sucia dos intimos 
com ineoinparavel siqierioridade, capaz de fazer-lhes 
divulgadores dos maiores absurdos, atestando-os, aliaz, 
com os seus testimuniios, o ouzado i-ei entreabria o 
saei'ario de sua alma jiara nele receber a prenieditação 
da viiiganea,'(|ue tiraria, mais cedo ou mais tarde, de 
Tliyrso, eujo crime fòra (fuerer transformal-o em ditador, 
muito certamente com o pensamento de tel-o, um dia, 
como ele se detesta\a — um rei sem trono...

E, como de outras Vezes, vendo-o absorto, os 
«pavões i‘caes>j matreiramènte se despediram...

d
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Ora, quando o dr. , Brijido Galo voltou dii)lomado 
pela Real Universidade de Gienoias .Turidioas de uma 
capital extranjeira, que ficava situada lá jiara as bandas 
de Olinda, nas gloi-io/as terras do norte do Hrazil, veiu 
com a mente cheia de muita ciemna, de inspirada poezia 
e de eloquentes sonhos, bem como tornara trazendo a 
imajem diafana e extremecida de uma behlade a 
dansar-lhe, vagamente, em torno de todos (is seus 
flutuantes pensamentos, ^las, ao par das politicas pre- 
zuncões e das imperiozas toiluras profisionaes, o jo\en 
doutor, que cria ter um talisman no pergaminho, pasava 
momentos comprometiilo com d medo que a realidade 
da vida lhe dava. K, antes do fixar-se, para expandir as 
suas habilitações juridicas, na capital do reino, onde 
governava um rei justo e bom, um bemdito ivi trancador 
dos cofres públicos, o dr. Brijido Galo determinou, para 
saciar a mais ardente ancia do seu coração e satisfazer 
á mais imperioza exijencia de sua alma, uma alastrante 
excursão por todo o velho mundo. Ble queria ver, de 
perto, como os poetas faziam as suas poezias, queria
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asislir iim romancista de renome traçando as pajinas 
niais ajiladas de siia obra. Ele prociiraria sorpreender 
Emile Zola delineando o seu P aris... Qiieiãa íitar com 
TiirgueneíT, (piando este e.screvendo estivese os sens 
pálidos versos... Jtepois, correria á Russia, e, sem anun­
ciar-se, invadiria o }4'abinete de trabalhos do Conde Leon 
Tolstoi... Xo Japão, •̂i/.ilaria Tei-Sam, quando este 
lizese no\(‘las... E, em 1’oi'tngal, iria a (Juerra Junqueiro 

.e a Joao de Dciis; e estes, porque falavam a sua lingua, 
lhe de.scobririam, por ceito, o segi-edo da ])oezia...

E loi asim qiu' o di‘. Riajido (lalo, em epoca do ano 
sexto da ((fórma eletiva )>, procurou a Euro])a- - que- 
lendo es((U('cer-se das loucas aventuras e clandestinos 
amm-cs deixados uo vizinho reino de sua patria, asen- 
tando ílisfarcar o celebre {' toi-pe conllito de doiis 
galantes d(‘zejos ambicionando nina mesma mulher, e 
determinando descobrir e aseidiorear-se do segredo e 
dos mistérios da poezia, com a pose dos ffuaes viria 
eleito o mais brilhante poeta do reino da Suzania. De 
evidencia de.^coberta, (piando tornase, no lim de alguns 
Inezes, ao ingaqo da terra (pie o embalára pagão e 
guiara os seus pasos de cristão, teria, ))or certo, obuui- 
brado os méritos do poliglota |)oeta René de Vilar — seu 
eiiiulo nas rnanias-ipi,., então, se pinaa na atitude resva- 
'■«lura .k- riv;,l ,k■̂ •„l.■Hk,. A inna.iia.lA la.lainka do 
< I .  knjalo (,alo, PMI t.i.la a siia lalilado r iii-ofiiiidtva

.................... do ......  a lasi.lào inerte e
«  loza ,|ae ,1 acoinpaiiiioi, de volia da Kiiropa. lín, lodo 

o oazo, eia.aára annado de pineeis, Ia,.is, palhelas, télas 
0 1 ntas p ",.,"". «aprendera, p in,ara no.s prineipaes ■ 
 ̂ .a  lalia Krandiozanienle arlisliea. He sua
Jaaajen, kzera parle ,nn gordo volnn,,. preenchido iutei-
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rainente de )‘aseuiilios poelieos, dicionários do rimas, 
noções de meLilca e nunierozos compêndios, em todas 
as lingiias, de arte poética, cm cujas t)ajinas, com ceileza, 
estaria escondido o segredo da poezia, ou, como lhe 
chamou Aluizio Azevedo, o macaco azul do ^■erso... 
Yendo-o chegar, apezar dos muitos triunfos obtidos p( r 
toda a parte, soml)rio como si tívese \ iaJado prezo ás 
a\entureiras azas do infortúnio e da incerteza, amigos 
mais afetuozos o interpHaram acerca do dezenvohi- 
inento pratico de seu luxuozo plauo excursionista. Então, 
as suas gloilozas ])asajeus pelo muudo literário da 
Europa e do Oilente, asumiam fóniias fantasticas e 
desdobravam-se em atitudes de comjuista e de vitoria...

— Depois de tudo vèr, tudo contu’cer, tudo apalpar, 
no meio dia e sul da, Europa... fui aos paizes da ])enin- 
sula escandinava... e, i)oríim, ao incomensurável .la- 
p ã o .. .  ( ) ! . . .  níiii afogado nas sumptuozas e.desmedi­
das belezas da poezia jai)oueza.,. K trago os apare- 
Ihamentos todos para ser um iioeta uiponico... bm 
Dariz, conheci todas as inteletualidades vigorozas, e 
achei muita graea num tal Stéphaue Malarmé, um tii)o 
desg.aciozamente l)arbado, (jue r('putei um maluco...

Xovas e ixpuhidas odiséas de tiluufós e de couífuistas 
literárias j-eproduzia o ])oeta jai)onez. Não tardou 
que, bastante letrado, fundase uma revista literaria— 
O L ivro— em (Uijas colunas desfraldou, sem criar 
adeptos, as suas teorias uipouezas... E, porcpie enriipie- 
cido liouvese a sua bagajem com os ai)etrechos propilos 
do dezenho, trez hoi’as seguidas, (piotidiauamente, se 
encerrava na clauzura de um al.dicr, onde ficava a 
lamentar que, na sua tenvi, não fòsem conhecidas mu­
lheres formozas que tivesem a misão de pouzar nosgabi-
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nolos (1<? piiilnva. Pov outro lado, riial lliG ficavam as 
coizas si nada íizcsc para enclier o celeiro: como, entre­
tanto, constasem de seu canheidio de excursionista, 
inúmeras vizilas ás ]n‘incipaes t)ancas da advocacia 
londrina e hruxelcnse, se despejou pelas vielas tortuozas 
das petições, dos agravos, das minutas e razões, até que, 
um dia, lhe chegou ás mãos a ])rimeii‘a cauza. ()' grande 
dia de farto conteutanienlo! Ainda asim foi ))iais admi­
nistrativo 0 seu ti'abalho do cpie juimlico: um inventario 
calmo, (|ue con'eu pelo juizo de orfãos, de acordo com 
os conselhos di" prax(' que lhe dava o escrivão j)erito 
no seu oficio ... O Livro, cheio de referencias japonezas, 
moi'reu com o oitavo numei'o, e as pinturas do poeta 
nipouieo nuuca puderaiii ser vistas, ])orfpie, numa tenta­
tiva de paizajeiii cpie fizera, o sol re|jreseutava, a todo o 
mundo, um gavião de fogo, e as arvores figuras tetricas 
d(‘ seiqu'utes, maslodoutes e borrõ(‘s iiiex])i‘esivos... 
Cmilentadorameiite, a advocacia dos parentes e ami­
gos aiu})ara\a-o, de fato, nas horas mais infernaes da 
existeueia acidentada, eomo uma cordilheira alteroza de 
montanhas iuacesiveis.. . j\Ias, o coimcão do ])oeta 
premia-se numa allieão enfermadora: coiiservava-se 
iiideh'vel o repudio da imdhor amada... Portanto, 
urjeiití' (M‘a (pa> outramais Ijela a substituis(‘, preen­
chendo o vaeuo, (pie iia alma lhe abria a detestada 
lembrança da imajem (uitoidecedora da primeira...  ̂

Adorei-te—raciocina va ele—mais do (jue o humana- 
meiite i>osivel... (jue outra surja para que a sua imajem 
dei‘ro(piea escravidão (jue, sobre mim, onipoderozamen- 
t(g teus exercido... Que se encerre no «‘apitulo ^do teu 
indilerentismo o meu amor ardente c asiduo ! . . .

P, eiitao, por sorte, ocorreu isto ainda nos ricos
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tempos de publicação de O Livro, que inseriu, a modo 
de reclamo, as duas estrofes que se vão ler, generoza- 
mente enternecidas e injenuas, como as douradas Tillias 
do Extremo Oriente...

Sentado, sempre triste.
Trazendo uma sacóla,
Um moco cego e.riste 
Km busca de uma esm ola...

Asim meu corarào,
Heroico e )aallrafado,
Dei.cando a solidão,
Procura, o ser amado...

Lonje de emancipar-se da pernicioza influencia do 
amor, noutrosOncidentes caiu, menos pi-ofundos,embora. 
A atividade proíisional trazia-lhe um alivio aos nervos sa­
cudidos. Desta arte, bem j)o/lia o amor das mulheres 
preociq)€al-o e trazel-o submiso á garra de sua aliaçao 
doce e maldita. Kle, porém, nao deixava de loriai-se, 
fartamente, das exijencia.s dos seus mais graves nego­
cies. Para o j)oela, asim, ainda restava o direito de 
fazer um esbulho á arte niponica—  Poderia sucumbir 
na realização de smi empreendimento literário, mas nao 
recuaria, ])or certo, antes de consumal-o. JJe[)OÍs, cpie 
se não renovase, que num só ])i‘odiito tica’se adstrito, 
nenhum mal lhe chegaria. E a suave lembrança de tatos 
hisLoríeos, que testinmnhára ])ela leitura distante dos 
jornaes, escravizou-lhe a imajinação inane e serena, 
como a atmosfera do arcpiipelago jaiionez, desdobrando 
sutilisimos cuidados para (pie 1'òse muito elevado e sor- 
preendente o efeito de seu sonhado melodrama. Gonse-
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qiienlemenle, uni dia, um odilor espalluna n seu pri- 
iiu‘ ii'0 livro, que, devido ás eoiiveneionaes prpveneões 
eonfra o seu autoi', uão Iol-i’oii iiumei-ozos eoiu[)radoi‘es, 
e a ((lie a erifica, liarbaramenle, esi)aneoii...

flerto foi (|ue o desiroqo (jue sofreu a sua eomcmora" 
tiva faiitazia drauialiea, (jue, eiiKjuanto para uns, não 
tiulia 11(3111 o val(jr do Iraliallio de iiiii esearniqiiciro 
al larrainsta, jiara outros rcvela\a, eiu (lesjiroveito 
de seu autor, um (iretexto de hiimilhaijão e de prova, 
nao llie tez desviar, de seu eurso natural, a incli- 
na(.*ao deliberada e sincera de interesar-se eni tudo 
fluauto SC referise á politiea nacional do proprio l’eino 
da Su/ania. Oi-a, lenqio lioiive em f[ue, Inirlando a 
es|)elativa des sidi'ajios (pie lhe fizeram empunhar o 
bastao de rei e a eoia'ia de monarca, ]ior ((uatro anos, 
reinrjii na la\orita pati’ia de J). ,loz(3 um inadvertido 
soberano, I). Oscar, de nome. Tal foi a absoirão po­
lítica (|iie este fizera em seu beneficio, e.^eoando, con­
forme as cren(:as «ei-acs, por canaes e desvios, as 
(oiientezas avolumadas deis cofres naeionaes, bem corno 
despre.stijiando os prinei])ios de ordem, a autoridade 
fia lei, e, num im|)ulso (-rimimDzo, at(‘, ascdiando o 
reimieii livre fia justi(:a (pie clevèriaMlistribiiir a Còrte 
Suprema de Direito, (pie os .súditos mais disiniula- 
dos c mais calmos foram os da primeira linha quando 
se atentou contra a frieza glacial do rei, acrernente 
acuzado de despotico e autocrata. .Diziam os autores 
das sühouclc.s yovernamentaes de sua época, (pie D. 
Oscar, como o seu cultuado Luiz XIV, de Lran(.:a, era 
a encarnaijão bem pre,sentida c viva do — ryffint c’eut 
wo( — ((lie qanhoii as honras das referencias históricas 
E, como licasc deposto, um dia, pelo tempo que fin-
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dára o seu rejio quadrienio, I). Oscar, sem perceber 
os sinaes alarmantes de revolta contra a sua pesòa 
desütuida do despotismo do ti‘ono, antes que llie 
cliegase a incomensuravel liumilliação do abominio 
publico, já manifesto em IVazes escritas e faladas, mas 
ainda não em atos, foi pasajeiro de nm steanier bri­
tânico, que aproava para o velho reino de Oastella... 
Que iria curtir na Kuropa desconliecida o rei deza- 
dorado?.. .  Não fallava quem disese, então, que por 
um exalçado ditame da sorte do desfrutador da vida,
D. Oscar planeava vizitar, rejia e fidalgamente, os seus 
pares, chefes amados das naqõcs européas... Mais 
argutos, porém, oídros aseguravam (jiie o ex-monarca 
da Suzania preferira serenar o animo e quizéra con­
quistar enerjias numa olímpica vivenda, (jue o exausto 
tezouro de sua patria conquistara, em troca de muitas 
moedas, no nome do gananciozo 1). Oscar...,Kra este 
um epizodio indccorozo de sua incorrijivel comedia 
de quatro anos dc governo... K o veloz paquete inglez 
o levou no seu bojo, debaixo das publicas maldições, 
deixando-o na capital do reino tranzatlantico, ])elo 
qual enveredou ele até chegar ás terras de sua edenica 
mansão, ornadas lindamente com um pomar supimpa 
e um palacio grandiozo, onde, i)or es])aço de curtos 
mezes, carpiu, dezolado, a nostaljia do governo... 
Fòra isto um frac-aso na sua carreira de poderozo, 
0 qual lhe granjeára a su])rema abjeção dos popu­
lares babaréus... K toda uma raça de fortes, toda 
uma nação de ames<iuinhados (pie reconquistavam a 
fulgurancia do rejimen de liberdades por D. Oscar 
pervertido, na implacável durez.a de sua revolta, ex­
comungou-o na auzencia, para apedrejal-o no regreso
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á patria dc sua excomunhão! Elementos dirijcntes 
de todos os matizes enlrentaram a coorte dos vasa- 
los gratos ás l)enemerencias do soberano esbanjador... 
E, -ao desfilar do prestito, ondas revoltas de protestantes 
apuparam o ex-monarca recemvindo, endereçaram-lhe 
a mais vibi'ante de todas as tremendas matracas, 
cobrindo, j)or egual, o seu cortejo de dedicados com 
os restos das podridões e das imundicies, que tinham 
arrernesado ás faces de I). Oscar, exilado, por iso, 
dentro de sua'própria nação ...

Foi nesa cpo(‘a, nese dia cm (|ue transbordou irre- 
freiavol f) sangranlc coração do [)atriolico jxjvo suzanico, 
que o dr. Hrijido (lalo, ciiujiianlíj ouiros subiam ponjue 
mereciam honras as suas saliras — ou soin'c o chapéu 
do c(hro, ou sol)re a coiiq)arsaria vaiada — se iniciou na 
poliiira, com a sua figura dc jovíui probocideo, como a 
gamlada das ruas (|U(̂  ])ra(.icava cximsos, ora arreme- 
raiido sobra o ivpudiado nacional as matérias ignomi- 
mozas (|uo os, mais arremesavam, ora, fmalmenb^ 
c( o.Ilido a grila dos mais brutos e fogozos impropeiâos.

E, ainda hojo, o ]),i(.(a nipoiiico não alidicüu das glorias
g.iiilias iKupii'h' dia de tradição imorredoura! . . .

-Mas, pasou-s(>... O q,-; brijidoEalo.candidatava-se ao 
lireciiehimeiito d(> um vago lugar (fe adjunto da vasta 
ciciieia ('coiiomica, iia prestijiada Iteal Universidade de 
Eiln/ofia .Imidiim, de (|ue era ivitor, por espontânea 
' s( o la (]( seus pares, o dr. d’ liyrso de (lampolidc. Vale- 
ni-lh(>, no eazo, a iirofieiencia de nm dedicado conien.ral, 
que llu; eserevèra a monografia cientifica de aprezen- 

'I'"' '"■••is de. ciência curadora do que 
cenciaeconom iea... Era nm alisurdo, seguramefitc. 

^iitietanto, nao desfaleceu o di-. Jlrijido Galo deante tlo
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mais extravagante dos desvios, posto em fidzantc relevo 
pelo seu preterido competidor, por entre a 1'ormulaeão 
alarmante dos qualiricativos, (pie os eritieos despejaijani 
sobre a sna inangurnl fantazia dramatiea...  iMellior não 
teria sido para o poeta niiionico, a cujas mãos eslmrrou, 
por escolha injusta, o lugar cul)i(gido...

Ora, vieram dias e dias, mezes e mezes, e anos 
mesmo se ])asarani, extenuantes e. longos, sem ipie a 
andiição política minorase a sua arrelia no intimo do 
dr. brijido, p]“oporcionando-llie um aípiinlioamento qual- 
quer na carreira dos cargos reprezmilatix o s . .. E lui 
(piando se findou, iior eidi-e bemjans geraes, um (pia- 
drienio de inolvidavel benernerencia publica, subindo, 
arrebatado de suas eianas terras, que se prendiam, 
então, por um fio de hipoteca, aos créditos de uma caza 
bancaria, J). Jozé ao trono de i‘ei da Suzania. Encan- 
tou-se 0 novo soberano com os exaltados protestos de 
seu amor decidido, que lhe cantava, jornaleimmente, 
aos omidos, o mais estulto dos vates da Suzania. 
E, uma noite, como o <h'. Brijido conseguise subjugar 
as aten(.;ões de 1). Joz('>., este deixando pender neglijente 
0 braco, trampdlizou o animo do formativo sabio eco- 
nomico, proferindo...

— Peco-lhe que reflita uni momento sobre as difuuil- 
dades das reprezenta(;ões eletivas, e convencia-se de 
que, pela sua dedica(;ão o constância nas minhas intimas 
seroadas, lhe darei uni posto, que lhe vae ser de sacri­
fício è.não de honra, na ('.amara Baixa...

— O ! . . .  Majestade Augusta!... Divino B e ü . . .  excla­
mou confuzo o ])oeta niponico, ([uerendo abraçar o 
monarca pelos joelhos, humildade esta (pio o seguro 
autocrata evitou, cautelozaniente, temendo ipie os en-
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tiiziasmos inclementes do dr. Brijido o atii^asem ao 
cliHo...

Foi asim qne o poeta japonez entrou na Gamara Baixa, 
onde manivelou, geitozamente, a vontade do rei coscu- 
villieiro. De uma feita, porém, compreendeu oabominio 
pul)lico em ffue caira por se ter escravizado demais aos 
dezejos o ca])riclios de seu soberano. E eil-o a procurar 
J>. .íozé, expondo, tristemente, os seus r iscos,..

— '\lajestade!...
— Dize lá!
— Bersegue-ine obslinadainente o desfavor geral do 

eleitoi‘ado do meu distrito, que me den‘otará, por 
moti\o de vosa .santa cauza, nas urnas livres...

feni rernedio, tem ... opóz o rei, aliviando o seu 
colocutor... — Mandal-o-ei, sim, para o 13." distrito...

— iVías, lá, Soberano, ninguém con h eco ... Não poderei
fazer cal^ala__

-F/a.^im mesmo... As atas falsas falarão por s i . . .
F, por iso, 0 Dr. Bi‘ijido Galo estudou o cazo da sucesão 

de, J). Jozé, laltando-lbc corajem, [)oréni, para ai-riscar 
p.d<i\ i.is neste sentido...  Entretanto, um dia, tremulo 
e liio, pediu uma conlerencia, ([ue, llie não foi negada...

Apezai disto, desde ípie os escutárádos ásperos lábios 
<1< I). ,loz(!, 0 Dr. Brijido Galo nunca mais ponde esquecer

api egoados íitidos d(; recomendação c tina benemeren- 
eia que o (‘ l(>varaiii ao«|)osto de sacrifirio e não de honra, 
na (.amara Baixa» do Parlamento da Siizania. E, de 
( onn ( 0, nos ai rotos de sua cliocallieira aristroeacia 
paga, estivei-a para fazer uma ostentoza recuza da 
reeompen.sa ipie o rei lizonjeiro lhe dava, depois de 
tantas noites pasada.s, impi-eteilvelmente, ao seu lacío, 
quemjando abundantes incensos, c cncomiando-o nos
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mais duros tranzes, para o cpie dispunha de um grande 
cabedal de adjetivos... « Como admitir, pensava nervoza- 
mente, fjue se escjueceso o sen soberano dos seus 
pesoaes predicados de oconomo, não qucrentlo mencionar 
0 de vate, o de pratico no fôro e quo'jandosV...  llefe- 
i’ira-lhe que se convencese ele de que, ])cla sua dedicaçao 
e constância nas intimas seroadas de palacio, lhe daria 
0 tal posto na Gamara Baixa... Dt'pois, poríjue come- 
çára J). Jozé, como se falase a um menino traquinas, 
pedindo-lhe que reíletise, um momento, sobre as dificul­
dades das reprezentações eletivas'.’ . .. K’ uma impoziçaio 
de moral — concluia ele textualmente — a i-ecuza da 
cadeira na reprezentação do l.° distrito... Que tazeiç 
entretanto, si a vaza ora das melhores, o ele, i)ei'dendo-a, 
se deixaria aniquilar pelos comentários dos que aclun- 
calliavam a sua solicitude em palacio.’ . . .  N ã o !. . .  Nao 
rccuzai'ia, tanto quanto a.([uilo o rei talou a f*le só, sem 
f[ue ninguém o cscutas6i... \iraria o losto, e . . .  
pronto!..,.»  Na verdade, longos tempos e íatidicos, o 
].)oeta niponico se doou, intimamente, sem a mininui 
corajem de externar a sua dor, com a piedoza mortalha 
de sua aiástocracia, que era a sua propria acençao poli- 
tica á Gamara Baixa...

Por outro lado, não poucas vezes, 1). Jozé se intlamára 
com os pecadilhos do l)r. Brijido. Ora, uma vez, asobei- 
bados os cofres públicos pela insaciabilidade monetaiia 
do monarca absoluto, que este era dentro dos (piatro 
anos de seu reinado, crecendo as despezas palacianas e as 
do plano de rejeneracão economica, que preocupava a 
mente do rei, este—com a dignidade e a dor do espozo 
amantisimo que desvela ao medico de confiança os 
segredos do corpo da companheira, para não a ver sub-
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jiigadíi pela inoite, sendo posivel, eoni aquela soliicão, 
o sen livramento—recoiTeii á sabedoiãa econoniiea do 
dr. Biâjiflo. PrimeiranienLe, sapando o terreno, íez linia 
eonsnlta rezervada, sobre a eompeteoída finaneeii^a do 
poeta, ao dr. Tliyrso de Caiij})olide, qiie, coin a sua 
consumada experieneia, abriu nni pa\’orozo ^■aeuo, para 
(pie nele inergulliase, ad cvfernum, o du\idozo saber 
do seu colega de Universidade...

— Pensas tu cpie o Hrijido, dedicado e digno como se 
tem mostimdo, descobrirá um meio íinanceii-o capaz de 
minorar as angustias do TezouroV... inquiriu ]). Jozé,- 
com a \'oz preza numa anciedade esj)etante e punjente. 
P Tln i‘so dise:

— I’eríeitarnente. Porque duvidar?,..
— Homem, ele é tão m o co — repôz o monarca — vive 

com a cabeca t&o elieia de earaminholas da tal jmezia 
nipoinca, <pie.. .Homem!..  .Ka tenlio medo, meii Tliyrso 
tenlio medo, de verdade..,

Healmente, iMajestade — aíirinoii o íilozolo sem des- 
|)rezar a nialíjuislada alcuniia — o menino, isto é, não 
sei si ele ainda é creanca para aí îm ser tratado...  lleal- 

jiiente, dizia eu, o Brijido mete senqire os jiés pelas 
m ãos... Não ba ((ue confiar.. .  '

Pntielanlo, a tua congregação de sábios o aiirovou, 
selecionando-o para fazer parte de seu e len co ...

— Ora, Majestade... Isto não inílúe no sentido de que
0 moco d(! |)ara a matéria política.,. ].embra-te, 1). Jozé, 
da vizita (jue nos fez o majestozo J). Afonso, e do dis- 
mirso elmifrin-perdoa p qualificativo— ipie o Hrijido 
pronunciou perante s. ex___

— Vejo ipie tu és muito calurra...
-O u v e , Majestade; em finanças, o poeta desfraldou

/
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O labaro do socialismo numa discusão de gazeta... 
E, como os socialistas .são todos uns inovadores, l)em 
póde ser ([ue o .Brijido mova qual<|uer medida salva 
d ora ...

— Pois eu vou falar-llie, meu ca ro . . .
— Aclio l)om, aclio l)om ... .
E Tliyrso i)ensoii, justamente, que asim ani(iui,laria 

mais este tipo arvorado em competidor.
Recebera, pois, o indijilado financista a misão de 

cortar o nó goi-dio da situação antipalica. Penozos 
momentos pasára o poeta japonez. Toda a noite estivera 
tora do leito, preo(*upado, ton o , iiupiieto, repasando 
centenas de ])ajinas de tratados e compêndios. Uma 
veia accza no alto da secretaria se esgotara, sem pro­
testos, antes (jue se findase a tarefa difícil. E o dr. Brijido 
Galo, toda a vez ((ue, deziludido, cerrava um novo livro, 
encolhia os liombi‘os e tinha um semlilante, especial. 
A madrugada o sorpreendera no afã de pesquizar o 
especifico financeiro, que Ihè fòra encomendado. Be- 
poizou, portanto, um p o u co . .. ])ara recomecar depois...

Na tarde do dia seguinte, comludo, ele aprezentava o 
dezempcniio da dificultoza incumbência urjente do 
seu rei.

— A! Majestade!... exclamou ele pasando ás mãos 
de 1). .íozé um ròlo de papéis, onde, como tecidos 
celulares vistos á lente dos microscopios, os alga­
rismos se sucediam em ordens e sub-ordens, até darem 
um lizonjeiro rezultado final.—Aíjiii vos trago, x\mado 
Senhor, os planos para abrir novas lontes de receita, 
os cálculos de uns im postos.. -

— Impostos?! . . . ' gritou luriozo o monarca pre\cnido 
contra as taxacões (lue, por qualquer fórma, incidisem.
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mais uma vez, sohi-e o povo condeeendenle, õi ivado já 
de extorsivos compromisos para com o fisco nacional...

— Sim, Majestade!... Não lia outro reniedio, nem 
outro geito a dar...

E um silencio de minutos aqui decorrera. D. .Jozé, emu­
decido que ficára, contemplava o ròlo dos papéis, sem 
animo de o abrir. Como lanrar um novo imposto, si o 
povo, a toda á hora, clama\ a contra aqueles de rjue já 
ei'a pagante?!... K o rei temia os estudos do dr. Brijido 
dezenvolvidos naquele rolo de jiapeis, como respeitaria 
um desfiladeiro de espiacões que. se llie abrise aos 
ollios. Esvaia-se-llie a corajem deanlc daipiele ninho de 
perigos. J^alido e irado contra o pui'gatorio em que os 
pixipriüs fatos o atiixivam, de mais a mais, sentia-se revol­
tado contra a iugralidao do .seu de.stiiio, proporcionando- 
llic, desta tórma, uma frave.sia dificil, que ele faria poi‘ 
dever de oficio, como um condenado, cpio saise de uma 
célula de rechizão e se diriji.se para a guilhotina, armada, 
na pra(;a jmblica, com as navalhas afiadas, no projiozilo 
de corlar-lho a cabeca de abominado... Becordando a 
sua feroz ambição, ele afrontava, mizeravelmente, a 
sinceridade generoza de seus sentimentos. Foi, a.sim, 
(pie, num siqiremo arranco, ('onvertido rápido em 
instrumento precavido de sua própria defeza, em virtude 
do que deveria ser a atalaia de seus planos futuros, de 
abalada, se iironunciou ..

- N ã o  creio no imposto... E’ a mais odioza e vil das 
lormas empregadas para se encherem os cofres da 
Nação... Tiveste uma extravagante lembrança, que eu 
repudio solenemente ! . . .

b o poeta dezarvorado perdia as cores e lastimava, 
sinceiamentc, sem ammo de nada proferii-, o seu esforço
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desperdiçado, a noite escapada, sutilmenle, estando ele 
defronte dos tratados e compêndios, emíini, os halos 
negros, provas elementares de sua mrmenwjc, cpie lhe 
circundavam os olhos, pela gordura dos tecidos taciaes 
em camiidio de serem integralmente devorados... 
Tomava-o, deante do soberano IVancamente contrafeito, 
um mixto de medo, de vergonha c de culto, incapaz o 
idolatra, apezar de tudo o mais, de revoltai-se contra 
o idolo de seu credo fanatico. JT Jozé, ajitadamente, 
fujiu até junto de um globo terraípieo (pie exornava o 
seu gabinete de trabalhos, e, deslizam lo, ao de])Ois, \'e- 
leiro como ura espetro, pelas portas escancaradas, deixou 
0 poeta niponico na mais allitiva das solidões, defronte 
de um ([uahpier uniwin' é <ilace de fim. des\ iado, con­
templando a sua figura dezolada de relapso ali(,;ador dos 
vicios palacianos... Qne minutos pezarozos e tétricos 
ali pasou, izoladamente, o sonhador fanatico pelas terras 
de Nami-Ko!... Por ((ue invios caminlios o levara o 
soberano aborrecido á(|uele planalto de descontianca 
e de exaspero moi^al!... Então, o seu espirito se apro­
fundou nas mais es(juizitas conjeturas... Ihidera chegai, 
instantaneamente, á infantil iiersuasao de (pie, por 
aiiuela única decepcão, o. monarca se encheria de um 
tal rancor que seria muito homem de mandar dece- 
par-lhe, em prac.a publica, o seu craneo pensante... 
E os seus lábios, quando a sua conciencia lhe ccpiilibrou 
as faculdades psiíphcas, se desceri-aram num rizo pun- 
jitivo, que o grande espelho refletia escarnecedor. . .

Inesperadamente, I). Jozé voltou ao ponto em que 
deixara sucumbindo o cconomo amedrontado. Dcsdo^ 
brára os papeis, ü rosto do financista ganhára um tom 

6
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forte de lacre escai-late. 0 rei lia e o sen semljlante se 
dezanuvia\a prazenteiramente. l’or fim, dise:

— Kslá isto muito direito... \'ou sulmieter os teus 
estudos ã decizão das Gamaras... Muitos pensarão 
melhor do fpie um s ó . ..

—l\las, IMajestade—ai’gLiiü o economista medrozanientc 
triunfante-as Gamaras, agora, estão fechadas...

— Abrir-se-ão... respondeu o rei, dando de honibros...
— Faltam muitos mezes para i s o . ..
— Não ! . . .  \mu mandar lavrar o decreto de sua convo­

cação ...  Dentro de sesenta dias, as providencias de 
([ue careço, estarão tomadas...

Animou-se, bastante, o vate, com a aceitação, embora 
condicional, de seus planos economicos. A reabertura 
extraordinária das Gamaras, ao lado de reprezentar um 
aimento de receita, com os subsidios egualmente 
extrairdinarios, no seu orçamento anual, teria o rezul- 
tado de transformar num serviço real a sua tatica incan­
sável de ser ulil ao seu rei poderozo. Decorreram mezes 
e os impostos creados pela increpante sapiência do 
financista, loniaiam-se medidas definitivas...

I'< i f)aradoxal a lama (|ue o dr. Brijido Galo granjeara 
c )m ese efemei'o triunfo. Fm todo o ®azo, por força dela,
0 vate creou azas para subir um pouco na confiança de
D. .luze, ‘ pie, de dia para dia, com a redução maior de 
seu temi)o de governo, se sentia peior, como vitima da 
peiigoza aberraçao de ir além do seu i>i'azo constitu­
cional... Todos ns compromisos de governo eram se- 
(■nndaries deante da ideia de não deixar o trono, por 
(piahpiei caiiza. 1'mlrctanto, no rigoi' de seus aj)uros 
go\ernamentaes, a braços com o perigo“ inabordavel 
de decei' do trono reverenciado, nas mais empolgado-
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ras comoções de .seus transportes e de seus impetos 
foram de notar as aptidões organicas de 1). Jozé 
que, jamais, rccuzára o leito para mu bom sono, ou 
a meza para uma farta refeição. K estas necesidcules 
iiziolojicas eram satisfeitas com a iuconciencia biiital 
dos irracionaes, que mastigam as relvas,cantada a 
solfa do latego no seu lustrozo p ê lo . . .  De tudo o 
rei poderia escapar, ou ficar izento, salvo da tome 
ou do sono, 0 que a sua familia e os seus intimos 
recebiam como as mais ardentes manifestaç-ões de sua 
sanidade moral epsi(juica. Ocaziões, comtudo, e muitas, 
ele adormecera pensando no infortúnio de abandonar 
aquele palacio coiii substituto forçado, ou mastigai a, 
preza do pensamento de ser salvo, como Moizôz o fôra 
das aguas, da desventura de ver o seu rico solio ocu­
pado por outro, de intenções desconhecidas. Outras 
vezes, 1). Jozé perdia o fio das conversações e silenciava 
ao meio do mais calorozo dialogo: a ideia má o asaltáia 
répentinamente. . . De uma feita, subscrevendo um 
decreto real, de suma importância administrativa, pien- 
dèra, por minutos consecutivos, a pena sobre o papel, 
quando apenas, tinha escripto o — Jo— áe  seu cultuado 
nom e...  K, depois das refeições, o quilo era feito ordi­
nariamente, sol) a ação das tetricas conjeturas sobre 
o cazo inalienável. . .

Foi asim que, medrozamente, um dia, sabendo que 
o soberano iria na manhã seguinte vizitar o seu gineceu 
em sua enriquecida propriedade, o dr. Brijido Balo dele 
se avizinhou, titubeante, ás vezes tendo mn grande asco 
á sua irremediável covardia. Mcditára muito antes de 
tal proceder, estudára suíicientemente a iraze com cpie 
iniciaria a expozição de seu plano de combate: mas.
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chogada a liora, tornára-se o gago de sempre, o tati- 
bitatis do dezasti‘Ozo discurso de saudação ao festejado 
rei J). Afonso; . . Emfim, arrancou de sna garganta 
i‘ese(|in'da...

— -Atajestade ! , , .  pcrdoae a minha estulta persuazão 
de ser-vos iilil, e, perdoae, egualmonte, a minha espon­
taneidade num cazo capital de voso governo, para 
solução do (|ual os meus serviços não foram reclamados.

O rei, fitando, então, com o joven economista, temeu 
a sua figura de (piem acorda de um sonlio m áu ...  
1% movendo a cabc(;a, com um rizo hipócrita no canto 
da boca semivelada pelos espesos Ingodes, deu asenti- 
mento ao jialavreado do di‘. Jhajido, (pie (’ ontinuou :

— Ti‘ago-vos o rezultado de muitas noites devijilia ... 
finitas maidiãs. Amado Soliei'ano, dcspcilei de uni sono 
involuntário de (juc tora meu tra\’cseiro a nosa Carta 
Ihc(‘('iliial, alieiãa cm m eio ...  Nela ou jicsquizava a 
ventura de prorrogar o voso bcmdito governo, de ipie 
sou 0 mais humihhí dos st'rx idoi'cs...

Então, I). ,l(jxc arregalou, enormemente, os olhos, e, 
erguendo as mãos, bateu nervozas palmadas, eimpianto 
clama\ a com liiria aspera...

-g i ic r c m  ver (pic tu descodiri.^^e a sahaujão, que 
imploi'a.do tenho a todos os sábios da minha c(Utc, sem 
Mne iicuhum s(> rcvclasc, dc lato, o sabio que se apre- 
goaV!... ,|;l falei a Thyrso, que lembrou u ditadura... 
.\siual( i a bei toldo a m'cesidadc. dele ajirczentar uma 
"ledida cmiciliadura dos intere.ses nacionaes com os 
"i‘ ‘ iis... E, até hoje, nada... Fala tu, llrijido...

->Sem ,p,c sejaes um ditador, sem que rompaes a 
' ’••<-‘<-citual da Suzania... o voso gm-erno, si qui- 

/-ordes, ua além do prazo que vos está determinado...
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— E, então'?!... exclainnn D. Jozé impaciente e atento 
como nunca...

— Ordenae, Senlior, a reforma da Carta, e as Gamaras 
a votarão...  Asim, providenciareis, poi‘ meu intermédio, 
si me dérdes tão grande honra, para que, do Novo 
Preceito, se façam constar os tr.pz ]irinci[)ios seguintes: 
primeiro — reelejibilidade dos soberanos; segundo — au­
mento do prazo govei'iiamenlal, de (juatro para dez 
anos; terceiro — disolução das Gamaras, (juando o sol)e- 
rano entender...

Impelido por uma satisfação transbordante, D. Jozé’ 
apei'tài'a Brijido, freneticamente, contra o ])cito abau­
lado ...

E 0 poeta soubera conquistar a alma falsamente 
injenua do rei. . .
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Fôra isto numa sexta feira, ao entardecer, e asim o 
dr. Rrijido Galo ernpolgára o pensamento de D. Jozeí 
alvitrando-llic as medidas para ser realizada a ideia, 
viável aliaz, da revizão preeeiliial. Apezar, entretanto, 
de todas as convenções, o amorozo monarca pfecizava 
seguir na manhã subsequente para o seu deJiciozo gine- 
ceu, que era um outro eden, um outro paraizo biblico, 
perdido nas incultas teri’as da Suzania, como o bruto c 
valiozo diamante na imensidade dos grãos que enchem a 
bateia do garinpeiro pes(piizadoi‘ . .. Inpelido pelo in­
stinto inordente da sensualidade abafada com a viuvez 
moralizada que ati'avesava em palacio, ao lado de suas 
sobrinhas, IJ. Jozé jamais perdera o prazo mensal do 
comprorniso qne asumira com 'a oi-gulhoza amante, 
)‘Cjia moradora das belas parajens das Candeias, nome 
este com que se crismara o engenho .S/pó, dej)Ois dos me­
lhoramentos que o atinjiram fartamente. E, asim, o in- 
tran(piilo monarca, seguindo para end)arcar na manhã 
do sabado imediato, cumpria, glacialmente, a impozição 
çordeal e organica de seu ser, que reclamava o aconche-
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g'o fóiiiiniiio. Uotcito coni cstc, ordiníii'io,iiicnt6 iiirintido 
nuni pi'ixzo de dez dias consecutivos, o rei desdobi’ava, 
com mais encrjia, a sua individualidade du])la de homem 
e de governante. E aamoi'oza dominadora do contorta\’el 
sitio das Candeias, agradecia, com devocjâo e monopo­
lizados carinhos, a asiduidado mensal do rei, transfor­
mado no mais triste palerma, quando ao sen lado, ape- 
zar do sorrateiro' ciúme que o levava ao excesso de 
manter a sua propriedade feminina guai’dada e sob a 
vijia constante de um dedicado amigo, aquinhoado, por 
iso, com um posto qualquer, no estado menor de seus 
guerreii'os ti'inla e mais mil hom ens...

Pontualmente, I). .lozé .se colocára, reclinado em 
comoda chaise-longue, á i“é do hiate real, que singrou, 
pacificamente, as aguas vertles da Ijacia, em que se 
)-elletia o altei'ozo prezepio da secular capital do reino 
da Suzania. E, cortando as aguas do mar em perpendi­
cular ao litoral da cidade, o ahslraido monarca ia dei­
xando em suas costas o ninho das condoreiras’j)ersona- 
lidades de sua ])atria lentamente ])rogresista, mas 
salubérrima em i‘elacão a centros outi'os de mimerozas 
po])ulacões. O seu clima, diziam os exijentes extranjeiros 
incapazes de silencia r as suas indÍ!=;poziçõcs para com as 
irrcgularidaíles de inúmeros servico.s'puhlicós da Suzania, 
ei‘a magnifico. E tanto era, (jue as [losantes naves, de 
Irez ou (piatro hoeirris, da imensa marinha de guerra 
nortii-auK'ricana, destacadas para e.xcui‘sões no sul de 
seu conlinente, ])referiarn a capital do reino de J). .lozé, 
athn de, no seu largo jiorto fundi'adas, fazerem as suas 
eshu'oes navaes. Tanto por estar situada em zona tempe- 
lada, a cidade, (jue tora o herco da civilizaqão de ramos 
lateia.(!s da rara latina, merecia o reparo do extranjeiro 
desde a sua inleresante anpiitetonica, dependurando-se

4
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OS edifícios nos altos das montanhas, até á espesura 
verde de suas mnbrozas e fartas vejetacões. Do mar, 
á entrada dos populozos Irazatlanticos, o squ aspeto 
exterior era um convite para o \ iajante vizital-fè*. De teri’a 
para o mar, descorlinando-se, atravéz de uma larga 
zona de profundas aguas, a sinuoza linha das ilhas fron­
teiras, parecda ao espetadoi' (pie lodo’ o resto dormindo 
era pequeno deaiite da grandeza e da imensidade do que 
lhe era dado divulgai- bastamente.

Para isto, si de outras vezes não, muito menos da<pieln, 
não atentara o espirito superficial de D. Jozé. A otiseca- 
(;ão do triunfo fazia-o eégo ás grandiloipieneias do mundo 
exterior. f)ue lhe importaria que o sol, como a boeirada 
futura civiliza<;ão tropical, se prégase, nacpiele momento, 
se encasloasp, brilhantemente, como uhi trancendenlc 
topázio, no pico da, torre da Prefeitura bocal ' ! . . .  Que, 
no topo do mastaréu sobr(‘|)osto á cumieira do consu­
lado americano, tremulase o estrelado pa\ ilhão dapatria 
de Hudyard, como sinal festivo da estadia de um eolosal 
vazo de guerra no porto da Suzania'?!. . .  Qu(‘, siml.)oliea 
e hermeticacomo uma esfinje rica em hieróglifos, cercada 
das somliras verdes das arvores frondozas, num iilanallo 
guarnecido de pilaslras meãs de arestas inflexiveis, lá 
para as bandas do bogradouro Publico, se distinguise 
solire o nivel das ten-as a marmori'a pirâmide, monu­
mento rudimentar da arte* humana, (pie solenizava, inde­
levelmente, o grandiozo fato historico da abej-tura dos 
portos da Suzania, um século ati-az, por um rei fujidio e 
forasteiro, ao comereii.» dos povos cultos e ás boas 
relacaães internaeionaesVl. . .  (pie, no exti-emo sul da 
cidade, no alto de uma relativa elevação de tei-ras muito 
relvozas, se descortinase o vulto simpático de uma 

7



ejsrcjri liiuluriKMite ríiiíulti d(í l)raiH'o, (fiic rej^rczciUíUci 
as celebres r())iiai‘ia.s de Não (lunocò, ou as proeisões dos 
)•Oln('il•ns de Sroilo Onofre, santo ba]'l)aro que invadiu O' 
eaiiipo (ia relijino eiistã, ti‘e/.e anos pasados, salvando,. 
))ara os miinero/.os e (Tedulos roni(‘irofí, o reino da 
Siiziiniii, de iiirebeita(,;ões inipreei/.as, nias cí.nnietainenle 
previstas V!. . .  K (|ue, do lado oposlo, no eiiine do monte 
ein cujo sopi"“ se desdobrava, iinm esperainjo/.o alonp'a- 
intnito persj)eli\al, os ina([innismos incansáveis e pi'0- 
liferos de nma ald('ia operaria, o cazarão azul da 
beneíiCíMicia Portiinueza s(> inipozest', pedos seus inol­
vidáveis serviços d(' lniinanidad(,' e de beneíicencia, ao 
respeito e ao amor do cora(;ão dos lioniens V I. . .

A Ki"inde alluencia de ideias em torno do centro ca[)ilal 
do pensamento de l>. .lozé, alaslava-o, d(> talo, do camijio 
d(‘. !•(‘lac(')es com a natureza df' Ibra do seu e u . . .  K o 
liiale, tazendo serena siiif^radura, naípiela acfuoza am­
plidão, desperbua o solitário sentiinda do esquizito 
lorto de São Marcelo, ilha artificial no meio da bacia, 
onde o íicnio dos imazores liolandezes fez as ninrallias 
de uma tortah‘za, e ipie a (‘nj(‘nharia, moderna arlilbou de 
no\o. K o sentinela, d('sporlado com a pasajem da rejia 
(‘inl aiva(.;:io, Iransmiliu á Kuarda (do Ikrle a aproximaíjão 
do rei I). .loze, prln (pic ns eaniiòes dis[)ararani, apresa" 
damente, os avizador(‘s viid(‘ e um eslanqndos de 
polvora seca, (pic liomenajeavam a pasaj(‘ in do re i. . .

S((ni(‘i)lc ai, I). ,ln/,c s(‘ (‘ rnu(‘u e foi á amurada de sua 
embarca(;ao nlliar os aspetos exl(‘rioi-es do mundo, sem 
boará solta, (mi sua |)i'ot(‘tora solidão, a dominadora e 
inlen^a asiduidade d o  pensamento absor\ente. (Juanto, 
inupieles enrtos mom(‘iitos rie concenlj‘a(;ão inteletual,
0 seu dezc‘jo voou impulsionado com as azas das iluzões

i-'
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(lue ;is vesi)eraes iialavras cio Di*. Hrijiclo Calo llû  aniiilia- 
raiii no ('spirito sein[)re inclinado [lai’a croí- no ain|)aro 
do sna pia^tencão, prolmnla como nm abismo'.M. . .  Não 
ubstantP o animo cm sobi'c'sallo e a  intanjivel ol)Socacão 
(fiic o escravizava, o rei, com nm raicido olhai', niixlo do 
desconüança o d»' indil'crenca, nm olhar de aboiãjene 
seslrozo, avasalou o panoroma s^raciozo da veiu'ravel 
capital de sens dominios. Os sens olln.is, qnc demanda­
ram, instinUvamentc', o templo an^nsto d(' suas audiên­
cias, áqnela. hora da manhã, com todos os sens janelões 
hermeticamente^ cerrados, alcançaram, nos altos leontos 
e no caes, os])opulares (pic' (M“am atraidos peh) ribombar 
de sandacão. do» solícitos caidiOt's do sc'cnlar lorte (h* 
São Marcelo... Kntão, o sobc-rano, amorte(*endo nm 
pouco a incerteza (' o terror de sna fiitiira sitnaiãio 
doloroza, deleitou a alma. obsecada com um [)ouco de 
jioezia e de sonho, (pie ele inspirou mapieladeleitoza 
amjdidão de sem jngo real. A mobarcacão, al\a como nm 
cisne, cortava, com a sna (piillia. ele navallia, o dorso 
volumozo do Atlantic'O. Uma arajem trcsca sacudia o 
jiavillião nacional, içado no mastaréu da [loiipa, com 
im])etos de 1’azer ruido. Toda a cidade dimimiia intenSa- 
mente. Uade^ado d(‘ duas garliozas palmeiras, de duas 
eh'gantes ai'vorecs sentinelas, não de lato, mas por nm 
erro de persiietiva, ide destacou, ipiazi minusculo, o 
altivo monumento eomenioi'ativo da emancipaçao |)oli- 
tica da Snzania. K a sobeidia coluna de bronze, sustentada 
por artistico pedestal de mármore branco de Uarrara, 
coluna de estilo corintio, (‘Striada de alto à baixo, termi­
nava por um rico capitel, composto, belamente, de festões 
de carvalho e louro, aina^cido (de dt'. um curt(.> |)edestal, 
onde foi posla a orgulhoza estatua de um al)orij(.'iie de
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({iiatro niotros de altura, armada de arco é ílexá, tendo 
a ealtera oi-nada eom mn carateristico penaeljo, e aos 
])és uma j)odero/.a serpentí’ , na qual ele ia vibrar o 
golj)0 m orta l . . .  Quanto simbolismo no ereto monu­
mento?!... K I). .lozé 0 olhava como a obra, simples­
mente, de ornato, ou do enleite, de uma praça muito 
Krande, com a ({uaI se desperdiçou uma imensidade de 
terreno l)oni para valiozas edificações!... Todavia, a 
vi/.ão loujimpia do cabo(‘olo pati-iota, lel-o decer os olhos 
para a ])cça comemorativa dos lieroicos feitos dos 
guerreiros nas lulas de l5ia(dmelo... Alas a sua cansada 
vizan ajmnas descortinou, ao lonje, um traç*o negi‘0, 
b(‘ui distinto sobre a còr ])arflacenta do edifício que 
lhe fica\a posposto, um traço (pie — não se diria 
daípiela distancia — era nada mais nada menos do ((ue 
mna coluna d(> bronze, eneiinada por uma grande 
c^hna, Nobrc a (pial, |)ujante e valorozo, se destacava o 
\ulto do anjo da \ itoi'ia, tendo em uma das mãos uma 
palma a ua ouli-a uma coròa de louros... Mas, porque 
nao divtdgase o histórico monumento, o soberano acom- 
pauhoii com a \ ista alucinada o dezenvolvimento da 
pcuiiisula dc Itapagipc, estando á sua direita de viajante 
a dei-rocada fortaleza do Mont-.Serrai., em terrenos mal 
scgiints (pie ascnlavam sobre extensas cazarias subter- 
1-mieas de fornngas... 1'ersuadidos cientistas, várias 

tiuliam buscado faz(‘ r d(‘scoberlas geolojicas e 
Pal.mniolojia nos terr.mos laleraes daip.ela ponta. 
<l'iando j.cusava nisto, o rei destacou o pavilhão 

Mispiiio (Ia enlminaria de pestozos, inaugui-ado dias 
'l '‘l•••is da sua lali.hca rcjcucia, pasaudo o tempo de seu 
governo nas allernativas de inqmtos correspondentes 

-ondições chmatei-icas e mezolojicas, mesquinha-
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mente apreciadas, (‘omo sempre, pelos profisionaes 
empenhacios na administração da hijiene local. Descon­
tente de si proprio, neste ponto, em virtude de perc^eber 
impodero/.os os (dementos humanos para dar combate) 
a seres iidinilamente pecpienos, tão pe(pie)ios cpie ele, 
ape/ar da palavra lionrada de seus auxiliares le([uinicos, 
jamais conseguira vel-os, tanto (pic desconfia\a da 
verdade <le sua existência, o monarca exíuirsionista 
lamentava a ti'iste sorte de seu i‘einado, em luta com 
perig'u/.os advei‘sarios da sani<lade fi/ica dos homens e 
dosanima.es. «Muitas centenas <h‘ contos de réis— com 
]n'epn/,o certo dos seus cálculos em ])ról do rcnacimento 
economico da Su/aiiia — perderam-se (mgalfmhadas com 
os gastos impimlicuos na deludação de um mal ines­
gotável!» K o rei se sentia abatido deante <lo infor­
túnio de seu governo, a braeos com a mi/.('ravel traicao 
dos microbios esípdvos (' traiçoeiros, (jue, ,di/imando 
vidas, reduziam a capital de seu reino a um |)onto inleto 
e repudiado i)elos extraujeiros, no entanto, capazes 
estes de estabelecerem uma coi-renteza fortificante do 
organismo amolentado e raijuitico da industria nacional...

O hiate, porcpie sobrepujase, soberanamente, as aguas 
ajitadas da meia truoessa  ̂ balam.iava-se de bomborilo a 
estibordo,! afujentando-se da cidade, consideravelmente 
diminuida [lela distancia. Km compensação, do lado 
fronteiro, comecavauí de aprczentar fôrmas m ais  di.s- 
tintas as despovoadas terras de portentoza ilha, .cantada 
em proza e verso por tradicional poeta dos tempos 
coloniaes. As veleiras einbarcacões, viajando em sentido 
contrario, se diminuiam deante da estampa louca do 
hiate rejio, e o seu unico hospede e senhor, com os 
monosilabüs de seu murmurio, perdidos na solidão do
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convéz ílc sua nave, lanrava-llies um (les])roocnpa(lo 
olhai“ ile sol)raiicei“ia c siiiiorioriflade..,

Xo espii“ito (l(‘ 1). ,lo/ó (“olal)0)“avaiu jiara acpiele 
imp(‘rliii“l)a\(‘I in(li(V'i“onli,smo, não só os projetos da 
i‘eloniia |)re(*eitiial ipie lhe eoiiiiinieara, na vespera, 
o servieal tioela dc esfilo nii)onieo,í como também os 
seus nervos elu/ivos deante do fato de ser posivel 
rezolver-se a eri/,(' do íiui de .‘ '.eu ít■ô ■f‘rno e de eair nos 
biaeos da amante ardoro/.a, ijue o trala\’a, sempi“e, eom 
os cuidados do uma iiaixão exí-luziva e absorvente. 
-\ eal)(‘ea iiii|)ei“ial, laimuidamenle jiendida si.tbre os 
aeolelioadfis encostos da chaise-lojKiiie, aniidiaxa uma 
infinidade de dosvarios, produtos, ás vezes, de rezoliieões 
e.xtremas, eauzas, outras muitas, de impetos e aiidaeias 
que dezapareeiam, ordinariamente, como as mais 
absurdas lii[)otezes. K, nesta atitude posto o sen (*raneo 
de rei, I). ,lozé tinha a calma e a mansidáo aparente das 
Miperfieies paludozas. Diserieionariamente, então, um 
Oioeo da copa sorpreeuden asim o sob(*rano. fVislo (jue 
uma misão de pentileza ali o levase, deseul|)ou-se:

— berdão. Majestade ! . . .  O cate.
O rei, suspendendo o torax ai“i“ogante, respondeu eom 

uma IVaze es(‘ iieial do des|)oliSmo.aIe senhor absoluto, 
em tempo determinado, de uma naeão iiaeifiea

— A ! sim. . .
K, segurando uma fina taca de porcelana de Sévres, 

'■nj" mterior era do mais alogueante dourado, sorvei/ 
;>"s góles, o cale animador de seus sentidos ahp.ebran- 
tados eom o rumor das ondas, a insistência das idéias 
perversas ,> o lastidiozo silencio do solitário eonvéz. 
Agradou-lhe, sobremodo, o sabor do tépido liquido apu­
rado na real cozinha de bordo. Não aliafou, por iso, a
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iiidoinita vontade , de soiaor novos ^óles da lixiviaeão 
perlïiinoza da mais apreciada ndãaeea.

— Tra/.c onlra ! . . .  dise, t>'ulo/.ainente...
Xuin raj)ido nioviinenl(.> do rapa/, as ordens do 

monarca roram mansainenle eum|)ridas. Satisfeito o seu 
paladar pela prova de nova dó/e do li(|uido reaniinador, 
J). ,lozé, crispando, esmipidozamente, os lal)ios, numa 
espoidanea serenidade, fui ])ai'a a amurada da embar- 
eaeão. Aos seus olhos, d('seoi'tinou-se a figura alta de • 
um monte, eujo ])ieo desealvado como mn eraneo des- 
pelado i)ola ealvicm irremediável, rebi’illiava aos persis­
tentes raios do sol imperio/o. Kra a Ilha dos Frades. 
As suas l)órdas feitas de extenso areial para oeste, 
de/apareeiam debaixo das ondas (pie se (juel)ravam, em 
certo ponto, na rocha bruta, para o lado do sul da 
ilha... K quem esta vise, de lonje, asim, prejulgaria a 
sua inacesibilidade. Os arbustos se destacavam rara­
mente nas ribanceii'as verdes, e ])asaros negros voavam 

"ííHpio/amente. . .
Do outro lado, porém, na maijem oposta do canal, era 

delieio/o ver-se radiante a laureada Ilha de Itaparica...
— 'rrecho magniíico dos meus dominios!... não se 

conteve o i‘ci para exclaniar radiante e orgulhozo...
Itealmente o era! E todo o resto daquele dia, D. 

Jozé viajai’a, em busca de seu gincceu, até que aos 
últimos sinaes trêmulos e atonitos do violaceo pòi‘ do 
sol, (piando a natureza, correndo um dos últimos dias 
de um mocanejueiro mez de Fevereiro estivai, pimstrada 
e indispòsta, se recolhia no esposo manto das trevas 
para ganhai', incólume e vitorioza, as soberbas graças 
da manhã seguinte, sem ([ue uma séj nuven turvase a 
clarividência do espaço sideral, o viajante se' apeava na
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soleira d o ^ is to  avarandado, que marjinava o írontes- 
picio de sua \ivenda, na iizina das Candeias, oiiti'ora 
conhecida pelo enjenho do !̂ ij>ó, (puindo nas vascas de 
nnm hipoteca vencida.

(loino não fòsc tempo de safra jiara J). .lozé*, a caza 
das maípiinas, na delidora sombra crepuscular do 
1'ecinto, impunha-se silencio/.a, como unia ludibriada 
vitima da incaiisavel ex|)loi‘a(̂ *ão economica. Estacado 
0 habilidozo alazão. Já Kilomena, .>iobre a fria reso- 
nancia do calrameuto batendo o salto de seus res- 
guardadores tamaucões portuguezes, eslava segui-a ás 
1‘edeas do animal, zelozameute auxiliando o rejio amante 
a apear-se do gai'bozo (piadrujiede, o ipie ele fez, 
apezar dás ái-ticulacajos p(>rras pelo ariitrismo (pie clie- 
gava com a velhice, como o mais perfeito montador. 
K, desparhadó, asim, o amorozo monarca entrava triun­
falmente no .seu gineceu, onde, transformando logo 
no de um nuiro cam|)onez o seu majestozo pórte de 
íei, dislribuia reiterados abra^o.s á I'ejia, cou(.*ubina, 
que, com um interesc propi-io do mister, sindicava 
j)reslameiite das comhcões de fadiga, ou de indisjiozi- 
(;ões, de J). .lozí'* viajor...

1’or li‘az da ligura de Eilomeuá, <l6scobria-se a tenue 
sdhouete de um pÍMpienino homem, de torax groso, 
vestindo um pardo dolmaii de militar. E um cão, que 
acudia ligeiro, tal si conciencia livese, aos sons da 
])alavra— /*á;cáa — como si nunca hoiivese perdido a 
Msta de seu majestozo dono, estatelando-se aos pés 
deste, uivava de contentamento, e, com a crespa lingua 
de (ainiceiro, lambia-lhe as bolas empoeiradas e hu- 
m xlecidas com o jicgajozo suor dos flancos da aji- 
a.la cava\gadura, (p,e, em paso largo, acabava de
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correr trez .léguas íarlanientc calculáüas... K D. Jo/.é, 
como de habito, afujentava o lestivo animal, balen- 
do-lhe com o duro coiro de aula do seu bolo rcbeii- 
que envernizado, do cabo de piada lavrada.

Filoména não pei“dia o eleito de seus amorozos cui­
dados, que, como (piazi sempre, terminavam então, logo 
no corredor do eazarão, com um cliucliurreado beijo, 
ao (pial, ainda mesmo na sombra e na solidão, o mo- 
naira correspondia furtivo e caule, na conciencia de 
que pi'aticava o ato mais banal de sua elevada [)o- 
zição de senhor e rei de um povo feeundo e tropical.

-—Desta vez—murmurou Filoména fazendo com isto 
uma simulada crize de ciúmes — toste além do jirazo... 
Tu, que vinhas mal completados os viidee>;('le dias, 
deixaste pasar \iide e oito, vinti' e nove, trinta, emiin 
só vieste no tiãida e c in co .. .  Duvido muito (pie, du­
rante todo ('se tfuiqio, ninguém eonseguisc humani­
zar-te os liuhiori's...

— Não estou perceliendü nada do ipie tu me falas!..,  
opòz D. .lozé ao mesmo tenijio em (pie a amante lhe 
retirava dos jiés as im/omodas bolas d(3 montaria.

. — Não te me fm.ais de novas!... repidiu a rapariga, 
batendo a astúcia do amazio.

O rei voltou-se bem para Filoména, (', com um 
rizinlio male\’olo de zombaria, iim ehieotc:,* de togo lhe 
aiadando o instinto, extendeu-lhe a dextra, trazendo-a 
para asentar-se ao smi lado, o (pie ela. aceitou, sem 
relutância...

— Bem so i!. . .  As tuas súditas da capital são alvas 
e são íorinozas (pial eu não sou .. .  Fi'e(iuentam o leu 
palacio, a tilidu de amigas das tuas sobrinhas amadas 
como filhas, e são também tuas amantes... A, Fito-
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iiu'nn, f[iio ('> sua meslira, íi‘iíi'iioira (> som |■ onlH)ZlM•as, 
(|iio |)nde(;a o dcspi'i'/o de D. .lozé rec|iieslado por oii- 
li-as!... .̂ foiTa, usiiii, o amor de dez anos pelo novo 
das i)alaeiai)as.. .

— ('.ada vez p('reel)o m enos... — l'Oleriii o r('i.
— 1'iidéra... V(‘iis C;irto das earieias e dos mimos 

ífiio as oídras (e e‘(.mcederam. . . —K, dizendo isto, Fi­
loména, (resii.asada até <‘i medida por nm sedieiozo 1'rio 
de disputa, alarmava a alma do 1'iel amante eom nni.a 
d('zejoza |)erturl)a(;ão, dominando, eom os earinhos de 
sini' mão <pio paseava jnda nnea da rejia cadiee-a, a 
ai-íiucia de sou ^ozador interpidado ^eitozamente. A 
eoiT(M;ão das linhas riznniomieas desta ajiaratoza mun­
dana ( heia de eapriidios e sedutoras inveneõ('s, simu- 
l.avam uniaprande angustia da mulher, f(ue ('xjierimimtava 
a segura loahJadi' do amante eom ;i esli-atejia amoroza 
do fingir-so onciiimada o esora\a de infinitos zelos. O 
porti' de seu ooi'po oafniido (' fie i-ijas fôrmas, fio- 
l'rando-se, folinanieide, ao eontato do lira(.;o nmseulozo 
d(' !). .)(>ze, não |)erdia a eorro(;ão sehajmn da son- 
taneja, cujo rosto se oompletaNa eom o farto diadema 
d(’ seus calados enoai-apininnlos e ro.tfiroidos, mas 
])rofi!zannmt(> |)ei-fumad()s aos tíieJh|)res- <‘osmetieos de 
Pirci' (‘ d(‘ !lútíbiijíntl. As suas palpehras, sousualmente 
iioix.ií-, tinham, apozar dit mais, nas azas do oouN'i- 
vio real, o simanz) ar de afetuoza r('sigiiaoão. E os 
seus iri-ezistiveis lahios de o(ir vivaz, formando a 
aurtóda de suas lindas feições trigiudras, que não 
tí\(‘ram nunca o (‘oncurso dos arrebiques e dos civmes 
de dislarcfg tiennam nervozamente, refletindo o sen- 
sualisiiKf de seus olhos castanlios. A sua curta res]>i- 
nicao, ao mesmo tempo em ipie arfavam eonvulsarnento
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as suas csi)a(luas roliuas, silvava aos ouvidos do 
]). Jozé, ,(][ue se recordava do z.uuido dos veutos, horas 
antes, nas cordoalhas de seu reniansozo hiale de 

 ̂ tourinte real. O rei, uesas ocaziões, por sua ve/., (lue- 
reiido estabelecer o c('rtificado da fidelidade de Fi- 
loinena, iuspecionava-a em toíb.s as linhas coi‘poreas, 
(los olhos languidos, pelos (lanços, aos pés ainachu- 
cados pelos latnancões, mas, ainda asim, [(orcgriiuis 
-e elegantes, como rai'Os...

— Tens uns [)és irrezistiveis! . . . —rompia ele ás vezes, 
transbordando os ardentes (darões d(' sua recôndita 
ventura. Kilornena, porém, recatada, e geitoza, ])ara 
fazei' valer, jielos véus e suhtm-fugios de (pie sal/ia 
uzar, as belezas de seu corpo, exenzava-se, asumindo 
excilanles po/icades, de satisfazen' a cuhi(.;a (.los olliares 
de seu amante.

ta [lara dez anos (pie arjuele concuhinalo escanda- 
lozo absorvia os sentirnenlos amorozos d,e 1). .lozé. 
Fòra ele (juem, na im])osibilidade de sanar, por outro 
modo, a. sua segunda viuv('z inconsolável, uão ([ue- 
rendo pasar ás tercpii'as mijicias, hus(’ára a hipnoze 

' (Uupiela matuta, por ele seduzida e estimada como 
uma conpiauheira da mais legal união. Monopolizara 
a sua pose, a principio aninhando-a num copé pau-t 
pei'rimo perdido no- meio dos campos, sem conlortos 
e sem arrogau(‘ias, mantendo o á socapa da,s sobrinhas 
como ao amor mais clandestino de sua- existência 
de houíem. Mas, ao de]iois, retirado d(‘ sua ])ropric- 
dade, levado jiara as culminâncias do poder, enfro­
nhado no manto rejio (luc v(“stia os soh(M'anos da 
Suzania, e coniado (juadrienalmente rei do valorozo 
[lovo de sua patria, D. .lozé acoitou a amante, no
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propi-io razaran de sua fazenda, instituindo-a diretora 
dos inelliorainentos, queali, pouco a pouco, implantava. 
Fora, ))ois, naquele treclio lonjinquo da Suzania, que. 
o inonai-ca constituira o seu rejio gineceu. Neste che­
gado, ele se es(piecia das agruras do governo, des­
cuidava-se, até ali, do perigo de perder o prestijio 
de rei c cra mais amante do que sol)erano, mais 
súdito, ou vasalo, de uma mulher do que rei ou 
majestade de um grande povo. Kra a dizima que ele 
pagava á sua )iaturcza de homem : a convivência 
mensal, por dez dias, com a enternecida concubina, 
mono])olizada uí) edenico recanto das Candeias, sob 
a \ ijia de um oficial menor da numeroza milicia l'eal...

E Filoména argumentava naquela noite esplendo- 
roza...

— Desta vez não tc vejo contente como das outras... 
Os feitiços da mídata se aniíjuilam deante dos finji- 
nicntos das brancas oferecidas...

Fogo 0 rei, pasando o braço jior traz da nuca da 
rapariga, perfumada (jue estava muito a cosmético 
IVancez...

— Ai! n ã o ! . . .  De modo nqnhum, iso não, Filomé­
na ... F., numa inteniperança ocazional, querendo bei- 
,jal-a )ios lábios, ao ípu' ela, por astúcia, .se recuzou,
D. ,lozé concluiu...

Si branca lionvese (pie to substituise, não mais 
aipii tu me veiáas...

Fstou cren do!.. .  O! liaveria de ser uma coiza 
horrivel...

— Decerto ! deci'rto ! . . .
Sim, os amores noN os não t('rão os meus carinho&... 

l'.les poderão (.iar-t(* o sabor (,h,) novo, mas a ventura
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escaldante ffue lii experimentas quando ao meu la d o . . . 
isto nu n ca !.. .  Duvido e laco pom*o...

.Mas, da([uela vez, no ai‘dor dos agrados por tanto 
tempo suspensos, mesmo (piando os dous amantes 
se esípicntavam mais com o camhiode mutuos quindins, 
um silencio, d<' parte a i)artc, at'aslou-os im |)tmsaniento, 
apezar de ficai’cm ambos ali, ao hulo um do ouli-o, el<‘ 
reclinado sobre o flanco direito de Filoména e esta dei­
tada sobre o braco de D. Jozé...

O i'ei sentiu-se, 1‘epenlinamente, preza da mesma 
obsecação politica, agora, cmtretauto, a am|)liando até 
aos seus gozos na sua propria posesão agricola, de 
onde ele recaiaria, por efeito da \olta de suas s(tbrinhas 
aos seus penates, o seu deliciozo gineceu, h'vaudo, (U)iu 
certeza, a sua dedicada amante ])ara alguma cazinlia 
perdida, como a dantes, nas terras de sua (»ropriedade. 
Convinha, portanto, até mesmo por iso, estimular a 
apreensão de. (pie smtiria estupendos resultados a 
indijitada reforma preceitual, que o i)oeta ni})onico, 
humilhadamente, lembrara. C.onvinha, na realidade, 
rezolver o solene absurdo de l•('formar a Lei Nacional, 
porque o monarca estava crente de (pie, só asim, a 
terminação de seu mandato não estragaria o esmerado 
rOzario de suas vibi’autes venturas de rei. K foram estes 
os pensamentos que asoberbaram o espirito de D. .Tozé̂  
ali mesmo, ao lado da aiminte, que, egualmente, sem 

, vontade, caira em abstrações, de outra ordem, i)or 
certo. ;.

Filoména, por inexplicável e insólita ocorrência, pei‘- 
plexa, afagando o mento, e com a alma viajando jielo 
vago (]ue a sua pupila queda, iri’cdutivelmente, expri­
mia ardia em mudas rememorações, girando o seu
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])ensainonto, desdo os tempos dc eolejial até íuiueia 
hora Süb(MÍ)a de raiiilia ])ostira, dansando todo o seu 
j)asado em tf)rno do eixo da sua conCiaiiea jud)eeil. 
iia lt'Ji('i(.lade dapiude momento, como uma Ie\c j^eiia 
de i>asaro cinzento f^iropira Jias espiiais histéricas de 
mn buliciozo sopro de temporal. Neste Iropél de lem- 
i)iancas do pasado, a mulher se J(dicita\’a poi’ liaver 
esca|)ailo, eolejial aimia, das incendidas |)rovas de amor 
de um ^ala eneaniadoi" o cpie a seduzia com as frazes 
mais do(.‘es (pie ela já (inha ouvido. Ei‘a, um p(jola 
( slieiante, (pu;, duas ou trez\ezes, pid)licára sonetos, 
emolvendo sen a|)elido de C-alarina, (pie ele. propi‘io 
lhe |)oz('i'a, o (pie S('» ele sabia, sonetos. (|ue lhe trazia 
Iríunitos á alma e soidios prandiozos, em cpie ele 
lhe aparecia como a mellioi- imajem de sua vontade. 
K, lodo mn ano háivo, (pici- de manhã (juando eia 
ia para as aidas, (jiier do tarde (piando voltava para 
0 rcceso hos|)italeiro, contente iionjue ia entrar em 
hmgas horas de vadiajem, o valdevinos a seguia íá- 
/.endo-lhe juramentos e cxijimhj-lhe i.romesa,s,"(piando 
nao ('ra creando falsas situaiples de estudado ciuim', 
nu perlurbando-lhe a paz da ^alma iniciante com o 
calor furtivo de s('us lábios .sobre rpiahpier ponto do 
' ' ' ‘ •••ilmcido rosto dela. Ma.s, como se d.vsem as ferias, 
e ela aprovada bem nos (‘xames finaesdo curso ])rimario 
nHo liv(>se de voltar ao colejio, salvo a condicão d j  
pnjseguir nos .'stndos para se di[)lomar em profesora, 
n seu namoro, j.or muito tempo relend.rado (mm do- 
Inrozas saudades (pie a emagreciam, se interrompeu, 
iniplacavehnente... ln(,MTomp(Mi-se, não ! Acabou-.se,

á caza de sua amancebada 
l>in,|emtora, o concubmo de sua mãe sueumbira vitima
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dc um (Icsraiocinieiito cardíaco, deixando uíiuela mima 
dczoladora lumuria, que cortou a carreira muproyra- 
mada. do Filomeua. A])ozar de todos os iiirortimios, 
])orem, duraiitc'. mexes, em(|uanto duraram os protestos 
escritos em cartas perrumoxas e Imrdadas com ramos 
delicados (pie o joveii poeta llu' (‘screvia, a paixão de 
Filomeua atinjira os gráus mais elevados da 1'irmeza e 
rustieidade amoroza de sua alma. Fm uovo incidmite, 
todavia, logo (pû  {'scacearam as misivas do loujinquo 
galã, rpiebrou, iut('irament(', o lio. de sua lealdade ao 
juimeiro gozadoi’ d(> suas integras (pialidades atVdix as ; 
um uovo liomem seduzia-a com as iiromesas de 'ca- 
zameiito, ganhando litiCi-dades ao jionto de ntiral-a ao 
pasto vil das torpèzas, ipie p('rdem, para sempre, a 
honra de uma mulher... F, porqut' ela reclamase 
contra o horror da derrota qm* oh', ('iitão, atirái‘a á 
sua pi‘ol)idado, o maireitor llie grítára (|iie uão.teimaso 
em l'alar-lhe sohre o cazo, poripic com a sua insistên­
cia ])oderia estragar o pouco ipie ainda lhe restava. 
Desta arte, para cortar a continuidade das reclama- 
cõ('s com (pi(' Filomeua, por entre coi)iozos prantos, 
e ás escondidas d(' sua ahiuebrantada mãe, uos coro- 
dores de sua caza, ou no eaminlio da. egreja, lh(' 
agredia, o sf'dutor consumou a sua iulamia, protestan­
do-lhe de vez: «O  cpie está h'ito, asim está». As des­
graças humanas, jutréin, por mais ocultamente (jiu' 
ocorram, por mais te.stimunhos de seguranea (pie tenham, 
sempre se propalam! Dentro de pouco t('m])o, portanto, 
toda a vizinha cidade comentava o acontecimento, 
atanazando a rapariga, ofendida com o seu inteiro des- 
prestijio. De todos os pontos surjiam as propostas 
mais escandalozas e as ari-emetidas mais audazes. Ora
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era urn conieirianlc solteiro e velho, que a apetecia 
para fazer as honras de sua eaza e euidar-lhe da vida 
em via de iusopilavel deeadeneia ; ora era uni exti'an- 
jeiro, eriianiente exilado nas hospitaleiras terras da 
Stizauia para faziu- fortuna, e. entTio rcifi'esai ao scio 
ficis sens, (pie reijiieria a (‘onslaueia c o eai'inho de 
uina mulher dedicada para minorar a noslali^ia da fa- 
milia li'anzathintica ; oi'a, linalmente, era o erunpiistador 
audaz (pie lhe halia á porta parti arrastal-a tio de­
preciativo iilano da horizontal de ]u-oiisrio,. ,  A tudo 
elti souhera l'ezistir, c, com (pie eusto, sabei’iti Deus 
e mais uiimuem ! De nada lhe ser\ iu a rezisteneia, 
enli’ctanto. Iiineariaarada mj mal, tiiiha do ir até‘ ao lim, 
e por iso ela ali esta\a amtiuet'hada com uni honifmi... 
i\las, corn (pie honiemV!... () poderozo rei da Siizania, 
euja vontade ela dominava com tirtimanhas e sediumos 
eminentemente femeiiinas ! . . .  Mcdlior nTu) valei-ia outra 
pes('ta ! . . .

I>, jH.m^ando iii.̂ -lo, (*la saltou de sua (‘iilanjmK'eida pixs- 
tura, e ])oizou uni ^'ananeiozo heijo na larpa fronte do 
nmnarea, (pu:«, extrimieeeu, eomo (juahpier honiem sen­
sual. lielirando-.s(', ])or(hn, Filoména deixou, tdi tisiiii, 
o amante tihtindoníuh» moimiiente...

F jireeizo Jianhare.s-ic'! , , .  alinnou a rapariya, já 
cm ndii'iida.

h I). ,lozé, ])erd(‘udo, deaiite da mulher timada, toda 
a altivez de monarca orgulhozo, eomei.-oii de eolahorar, 
dcs|)indo-se, naquele jirojtdo do hanho...

Ora, deixando o rejio aiiiaiite mujiiela solitaria atitude 
de senhor da uzina das Candeias e rei da Suzaiiia, Kilo- 
mena, com os lahios prèzos e os gestos pralieamen- 
te comunicativos, seguiu, pdos corrcdõrcs alora, na

t »%.
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misão de ordenar todos os preparos para (pie se 
puzese, prestaiiiente, o tépido banho de Sua Majestade. 
E, laboriozaniente, foi á banheira, ela própria asistindo 
o serviijo de aguas, ipie uma afriíaina retinta desi)e- 
java numa imensa euba , onde penetraria, si o qui- 
zese, de vez, o corpo inteiro de 1). Jozé. borflm, 
sobrenadando em jubilo, com o ])ro]iozilo de sem])re, 
despejou no escaldante liipiido todo um olorozo frasco 
de Jiclnj, (pie 1‘ecendeu, triunfantemenlc, indo os .seus 
perfumozos vapores, na denúncia vitorioza dos fatos, 
demonstrar, ao louje, aipiele habitual piX'paralivo, ao 
r-ei, que, encovado ainda na alcova, já vestia, |)orem 
presurozo, a felpuda bata daquele mister...

— Apre! (pie a agua está de pelar... ilise o mo­
narca, saltando para tora da banheira, com desloca­
dos movimentos musculares, (pie lizcram rir, em 
dobradas ginasticas de gosto, a amante, cuja entrada 
naquele comodo, ines))eradameute, tivera como cauza 
levar ao banhista o deliciozo sabimete de Azuréa e a 
ílacida esponja, o ipie tudo o rei atirou para dèntro 
da cuba, ao momento de saber diminuida a ipieima- 
dòra tempei‘atura das aguas... Entrementes, quiz ficar 
só . . .

— Sae! sae! Filomena... Bem sabes que nesta hora 
não te dou confiam,;a.. . — gaguejava o monarca, per­
turbando-se com a ciitica situaiaio da sua nudez de 
rei deante de uma plebéa qualipier, f(ue ei'a Filomena.. .

E, minutos depois, em pijama de frescas flanelas, 
D. Jozé aceitava o jantar ao lado da concubina ala- 
cre e feliz na sua abundante endosnioze de gôzo . . .  
Ora, faminta .sempre de masculinos agrados, indis­
pensáveis confoftos para a sua frescura pimpante de 

9
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imillier tropical, Filoména anciasa pelos momentos 
de solitaiãos eles expandirem a sua mutua paixão ar­
dente. Tanto por iso, correra, fria c breve, a refeição 
noturna, ati’ai)alluidos os comensaes com a gulozidade 
do Flecha, (pic não os abandonava na(picia hoiai pro­
picia. F, conti'a a fome do cão insaciavei, levantavam-se 
os pi'otestos do rei, (jue afujentava o fiel animal aos 
pontapés, com o (jue a airoza mestiça não se con­
formava, j)or foi-ça de seu genio bonacheirão, relati- 
vamente ao vijilante companlieii'o de seu continuo 
izolamento. seroada que ,se seguiu, foi nula, e cêdo 
os dous amantes se recolhiam aos perj'umozos lençóes 
do seu leito clandestino...

Xa manhã seguinte, 1). .lozé cavalgava o alazão. Ele 
havia, com excesivo zelo de dono daquela confortável 
estancia de amor, ruiland«.» nervozamente o sandicino 
nariz com um ruido d(‘sgraciozo e inexplicável, ])ercorri- 
do os ijrincipaes comodos fie sua ))ropricdadc agricola, e, 
como a sua uzina não livesc' trabalhado luujuela salra, 
oixienou o máximo aceio das maquinas, (pie ele visto- 
liaiia fie \olla fia sua e.xcursão ao maniçobal. Eram 
fluas léguas d(' caminho acidcntatlo, subinflo e decendo 
comoros, mais ou menos clevaflos, até galgar as rnarjens 
dí) iluente rio (|uc fiava nome e inq)oj'tancia a toda a 
rejião, ou ao |)oligono de terras pertencentes a varios> 
limitado ao norte e oeste pelo sinuozo rio e ao sul pela 
elegante cordilheira das Almcoi, nome ese (jue se deriva­
va do lato da crendice pojfular de.scobi-ir fantasmas e 
abanlesmas nos furtivos fogos dos vagalumes, e rizos 
de duendes ijas gargalhadas dos piòclios... Ma.s, clie-.
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gado que fôse ao areial que marjiuava e fazia leito ao 
l'io, D. Jozé torceria para o sul poi' um atalho sombrio, 
que o levaria á eaveriia das ÁncJorinhaN, este sitio 
egualmente evitado pelos fautazistas sertanejos, porque 
ali. diziam habitar, entre onças insaciáveis e venenozas 
serpes, o espirito malfazejo do Currupira, incansável 
na caça das creanças, o ((ue ele fazia habilmente, dé­
dia pela sombra, ou de noite pelo vulto. K tudo aciuilo 
1). Jozé conhecia de ha muito. Não lhe despertavam 
receios as fantazias que a credulidade boçal dos homens 
propalava devastadoranumte. Medo o rei não queria ter, 
muito embora o seu projn-io camarada disese sempre, 
narrando as suas proezas de valente;

— Sou homem para tu d o !. . .  Menos para pasar pela 
caverna das Andorinhas, seja em companhia de quem 
fòr, depois f[ue o sol se recolher...

() temido cabocolo sabia jiiaivar os seus temores com 
uma adubada narrativa de cazos extravagantes, bem 
enredados e sujestivos, não raras vezes deixando de 
eriçar os cabelos dos circunstantes estupefatos. Ao 
proprio rei e senhor, a serviço <le (piem ele estava a 
tempos atrazados, repetira inúmeras vezes, (jiie, por 
aquelas paragens, «nem por Deus Padre», passaria á 
noite. Não era o receio dos vivos, mas a «ruindade 
das almas penadas e fujidas do Purgatório», o que lhe 
dituva aquele procedimento precavido...

— Do vivo —acrecentava eh', babujando frazes no seu 
dialeto .sertanejo-qualquer de mis sabe livrar-se, com 
a faca si vem , na faca, com a garrucha si vem com 
o t iro ... Mas, para oí? mortos ainda não conheço rezas 
de Santos com força bastante para os vencer...

Ü sol queimava o verde dos vejetaes e D. Jozé
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(lespoílindo olhares de pasajem para a eaverna das 
Andorinhaít, deliberava, firmemente, que não tornaria 
])or aqueles ermos caminhos depois da vizita feita ao 
maniçobal, que prosperava ajigantadamente. E, sem 

_ ele trocar palavi*a mais com o seu camarada pernós­
tico e valente, aquela excursão fòra de uma sensa- 
boi-ia indisputável por longo tempo. Todavia, as horas 
da noite ati-avcsadas entre os enervantes carinhos de 
Filoména, enfimpioí-eram-lhe as enerjias pensantes e 
a sua ideia fixa, embora terrivel como sempre, não 
o allijia tanto (fue ele não podese dispensar atenções 
ao (pie la apreciar, para sorpreender a prosperidade 
realizada em cerca de quarenta dias de sua auzencia. 
üs murmurios silvestres da queda das folhas, o suspi­
rar tranquilo das aguas correntes, o chilriado alegre 
das cigarras e os destacados cantos das aves, nada 
disto que constitue os ricos e monnmentaes poemas das 
sehas, pasava despercebido de J). .íozé. Tinha este 
os sentidos abertos j^ara as expresivas tranzicões da 
natureza escravizada ao seu dominio de proprietário 
e de rei da Suzania.

Xão se deixou, porém, de asustar' o ab.sorvido mo­
narca, quando o invito cabocolo estacando o poldro 
psiiantarlo e manhozo, gritou com todas as forças de 
seus iiujantes pulmões oxijenados:

— Ela! m undo!...

E, cmno o rei detivese o .seu docil alazão, vendo a 
ginastica extravagante ipie Pedro Tvo fazia no dorso 
do allario fogozo, o real coração-palpitou veemente- 
mente. Por corto, algo de extranho sorpreendera o 
sntanejo ua frent<‘ daquele caminho balôfo, que bre-
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vemente se desdobraria num valado onde se plantaram 
os milliares de pés de maniçoba...

— Que viste, Pedro Iv o? . . .  inquiriu I). Jozé, com a 
alma querendo escapar-lhe pela boca, ao que o cabo- 
colo respondeu...

— Bicho inofensivo, Senhor!...
Por pouco, o rei da Suzania voltava sobre os tor- 

tuozos caminhos percorridos, estrumando o alazão, 
num dezabrido galope. Foi pi'ccizo, tmtão, que o calmo 
sertanejo, de esperto (pie era, compreendendo as inquie­
tações do soberano, <‘larease o seu palavreadf),..

— K’ cobra verde, no, caminho. Senhor!
— Onde?... onde esta?... inquiria, escravo do medo, 

o dezasocegado monarca.
A’ frente dos dous cavaleiros, de bote armado, um 

contemplativo especimen da .serpe sujestionadora, aji- 
tando, pacatamente, a sua cauda e num ritmo certo, 
aguardava a pasajem próxima da preza, i>ara investir: 
era uma traquinas .«:abiá, <pte, saltando de galbo em 
galho, hipnotizada pela cobra magnética, (*edia á atração 
do gulozo animal. K, isto tudo, eximio observador de 
outras pasajens, o famozo curibóca expòz ao rei timo­
rato, aconselhando-lbe c(ue espreitase um pouco para 
Vf-‘r 0 fim trajicü da inditoza avozinha. De fato, cada 
vez mais próxima da serpente, a ave, pipilando sempre, 
despedia-se, em alegres saltos, da vida, porque a es­
guia cobra verde, imóvel já, apenas rapidamente ex­
pondo a sua lingua bifida, no j)reparo gulozo para 
saborear a preza infalivel, não a perdeila de seu bote, 
a menos que algum tranzeunte a espautase, íicando, 
entretanto, livre do veneno ofidico, pois que tal não 
tinha ela. E o rei inquieto apreciou a merenda da cobra
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faeinadora: naturalniente, a sabiá deceii, deceu, até 
ffiie se viu fisgada eiilro as voilebras toreieolozas do 
réptil. . .

— Podemos pasar agoi‘a — adeantou o sertanejo expe­
rimentado— que a l)iclia está viiorio/.a eom o seu ban­
quete. ..

Toearam-se os eavalos, e íoram-se adeante os excur­
sionistas. Terrivel encontro tivéiu, desta arte, o rei 
obsecado. De novo llie vieram as ailitivas idéias de sua 
sorte 1'ulura. One analojia fatal descobiãu ele, então, 
entre a ave (|ue se vitimou hipnotizada pela serpente 
e 0 seu governo, <[ue decaia, de dia [)ara dia, obedecendo 
ao curso irrefreiavel do te m p o ? ! . . .  Seria este a serpe 
que 0 tragaria, forcozarnente, porque o íim de seu 
reinado estava prescrito, por([ue a sua rejencia es­
tava no declinio, que levara os seus antecesores ao 
esquecimento do seus vasalos, ({uando não á zomba­
ria e ao escarneo de seus aflversarios politicos... Estes 
ficavam como a serpente, até ao momento de verem-no 
apeado do solio <juadrienal, mostrando a lingua bifida, 
mas sem outro indicio de vitalidade revelarem. No 
termo, porém, do sua vida coroada, os botes sui‘jii‘iam de 
|)ontos inesperados e de organs subservientes, até então, 
ao seu Jugo real. R, soada a hora fatal, a sua reputa­
ção seria aniquilada, eslridentemente, entre as verte­
bras dos mais rasteiros i“eptis que lhe bafejavam as 
plantas...

—Eta! calorzinbo de rachar... exclamou o curibóca, 
(piando o pensamento real chegava àquelas dolorozas 
pasajens, e, depois do que o sertanejo refrescou a guela 
('om uma gi-ande dóze tio iudis()ensavel codório, que ele 
levava numa botija preza a tiracolo.
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—Que novidade já encontraste'?.... interpelou-o
D.Jozé, outra vez se inquietando com as momices de 
Pedro Ivo.

—Por hora nada, Senhor ! . ..
Então, o rei reatou o íio de suas lántazias futuras. Para 

ele, insi>irado com a natureza selvajem que o circun- 
da\a, ninguém se lembra do sol que iluminou o dia de 
hontem; mas todos reverenciam o do dia de h o je . .. E esta 
milenar verdade só então se encarreirava na obsecacão 
de D. Jozé. Comtudo lhe restava o recurso intelijente, 
ao seu pensar, de promover, de confoj'inidade com as 
indicações inesípiecidas do dr. Brijido (ialo, a reforma 
preceituai... Xo entanto, porque demorar esta,' como 
ele 0 estava fazendo, retirando-se, paraali, quando devia 
manter-se, como nunc-a, á testa dos públicos negocios,- 
iniciando a. campanha em ([ue ele se empenharia com 
todas as véras de sua alma insatisfeita e insaciável'?!.. . 
Iletroccderia, sem tardança, ao sitio de seu governo. E, 
emquanto as sobrinhas preteridas pela amante, o rece­
beriam animadas e prazenteiras pelo grandiozo da sor- 
preza, a concubina amargaria, certamente, a sua volta 
«adeantada... atril)uindo-a, quiçá, a outros amores, á 
paixão de outras mulheres mais felizes do que ela, por­
que podiam privar com o rei evu palacio e nos salões, 
em horas das pídacianas seroadas.

—Vamos chegando. Senhor!... — orientou o curibóca, 
respondendo-lhe D. .lozé:

—Graças a Deus!. . .
Quebrando o sopé do monte, abria-se o vasto valado' 

onde se cultivava o rnaniçobal vistozo. Cada pé da lei- 
toza euforbiacea era um atestado expresivo da exube- 
rançia daquelas terras, imprestáveis, mesmo rpins, aliáz,
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para o plantio de outros vejetaes, porcjue eram elas, de 
certo ponto em diante, taholeiros secos de arjila dura. No 
extremo noi-te da plantação, os indivíduos novos se des­
envolveram mais do que os das outras parajens. Um 
deles tinha quinze pés de altui-a: parecia o rei daquela 
nagãü populosa de arvores. Para ele se dirijiu 1). José. 
O longo vejetal não tinha ainda a cópa redonda, mas as 
suas folhas glmicas já podiam dar um somlmcado, uo 
qual o rei estacou a sua cavalgadura. O sou instinto de 
ardente curiosidade levou-o á experiencia dc conhecer 
a uberdade da(juele especimen, e, com a aliada faca do 
camarada, ferindo o cortical da planta, logo viu o latex 
correr com uma encantadora fluência. Era um liquido 
de consistência viscosa, constituido de dons elementos—- 
um li(|uido, o soro, outro solido, o coagulo—o que \'en- 
do, não se conteve o (mribóca.,.

—K’ 0 sangue da planta, Senhor!...
E 1). Joze, deante do (|ue via, figurou-se o homem 

mais feliz do mundo, tanto (pianto era senhor e rei 
daquelas tei‘ras felicatadas com a existência dos proli- 
fei os maniçohaes! . . .  Que valeriani os reis das nações 
mais populosas deante dele rei de terras grandemente 
r icas?!...  Mas, repentinamente, doeu-lhe a conciencia 
0 que lhe aconteceria com o fim do periodo coroado. 
E ele pasando um raspão de es[)oras nos llancos do 
seguro alazao, partiu alvoraç-adamente para a casa ...

O rumo l(iia outro: os caminhos da ida ficaram aban­
donados. A’ pequena distancia dali, começou de disten­
der-se o canavial com as suas iialmas vivazes e os seus 
colrnos eretos como as lanças de grandes exercitos, 
que ah acampasem afortunadamente. Verdadeiros trilhos 
levavam os cavaleii-os em zigueszagues. Uma ves por
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outra, antcpunliain-se á sua pasajem as cancelas divi- 
zorias das plantações. Nestas, os anuns, estas aves pre­
tas de compridas caudas, se dependuravain, gostoza- 
inentc, e ninguém, porcjue todos acreditavam nos «sete 
annos dc atrazo ([uc teria o seu matadoi'», se atie\ia 
a vitimar uma daquelas personajens aborridas e inoien- 
sivas. O sol escaldava a terra e as vejetacões gemiam, 
c‘om estalidos, protestando contra a intensidade de 
seus raios abrazadorcs. O rei lastimava que não houvese 
nem uma arvore para repouzo pasajeiro. kntietanto, 
sol em pino, D. Jozé varava a porteira da uzina, e o 
Flécha corria, asanliadamente, para festejar o conhecido 
animal...

—Sae-te, F í é c / i a — clamou o rei, e, como o alão 
vadio e afrontozo não quizesc ouvir a advertência 
pacifica,!). Jozé bateu-lhe uma dezhumana lambada,- 
com a (pial o cão se safou gruindo dezesperadamente. 
E o curibóca acrccentava com espirito :

— Bcmfeito!...  Quem não escuta socega, ha de ouvir 
afinal co itado !.. .

Nese tempo, percebendo ajitacão de pesòas (pie che­
gavam ao terreiro, Filoména correu, da alcova onde se 
achava em coloquio com Martinho, venturoza, para a 
varanda ;

— Sim, senhor!.. .  Com este sol, hein'.M...
D. Jozé vinha animado, egualmente, com a riqueza de 

suas terras e a ideia de voltar a palacio, na manhã 
seguinte... E Filoména acrecentava:

— Com este sol de escaldar ! . . . — Ela não revelava 
nenhuma alteração, entretanto, mal os cavalos, na 
lirnpida manhã daquele dia quente e calmo, deixaram 
fechar-sc sobre si a porteira, inicio, portanto, do

10
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caminho acidentado que levára D. Jozé á vizita feita 
ao seu floi-ecente manicobal, logo abandonou a varanda 
c coireu para o seu ({uai‘to, asanhadamente, como a 
celere cotia, (jue escapava da prizão e voltava aos 
matos de sua rica liberdade primitiva...

—Martinlio?!.. .  0 ’ MartinhoV!.. —gritava ela, minutos 
depois de ali ter entrado, chamando, com inaudita presa, 
0 seu guarda severo metamorfozeado em galã ...

Poi- mais (|ue gritase, porém, nenhuma voz lhe 
lespojidia, e J^ilomeiia ainda mais desconcei'tada se 
achava, i)onpie o homem chamado não acudia, com a 
presurozidade do habito, ao seu natui-al apélo de 
amante do rei. Martinlio não supuzera, jamais, que 
mesmo estando no sitio a pesòa onipotente do monarca, 
a sua cuncubina comum se animase á costumeira traição 
de todos os dias... E, de fato, das outras vezes, entre 
ele e filomena, (piando D. Jozé, caindo no sono rega­
lado, ou, imjierativo e voluntariozo, na companhia de 
Pedro Ivo, dezaparecia pelos atalhos e veredas, as inti- 
mídades se reduziam aos acenos e murmurios, perdendo, 
por completo, a laciva impetuozidade, que dominava 
durante a auzeiicia do rei. Ora, daquela vez, tendo 
íiotado a insaciavel mestiça que o seu luxuilozo amante 
apezur das ili.^imulações, .se e.s«,uivára dos seus mirnos 
c nfio tivera .sido o acostumado heróe de suas intermi­
náveis graças, uma inslruliva convicção de que o rei 
também a traia com as belezas de .seu palacio, lhe 
Pieiinu a ulma com a mais amarga das suspeicões. Que 
c Cl, mulher nova e sensual, A ivendo para aplacar, sem 
jania.s conseguir, o vulcão de fôgo que lhe queimava as 
entranhas, e tendo ao seu dispor o homem daconfianca 
do lei, que a guardava, capaz de lhe minorar a cubiça
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enganase o sen amante, naquele desterro, onde, a n3o 
serem os dois homens de seu implacável furor, outra 
diversão não encontraria, vá que fò s e ! . . .  Mas, ele, 
amesquinhal-a daquela forma, insuficiente que era, pelas 
auzencias repetidas e motivos outros, preferil-a, ao 
ponto de, naquela longa noite, evitar, como nunca o fizera, 
certa intimidade de contatos, era o que absolutamente 
ela não toleraria!... Quefizese seus arranjos de vida em 
outra parte, mas que, como ela que atamancava as 
falhas da solidão com o Martinho, pudese ser o mesmo 
quando em prezenca dela, como ela era a mesma, capaz 
de infrinjir-Ihe as derrotas e ao resto do mundo que ele 
quizese, quando o tinha ao seu la d o ! . . .  Prejudical-a, no 
entanto, em seus direitos, era que nu nca !.. .

— Martinho!... O’ Martinho!... repetia ela, á cata do 
sarjento zelador daquele ninho real. Porém Martinho, na 
habitual liberdade que posuia nos dias em que D. Jozé 
ali se prendia á amante, escapára um pouco da mono­
tonia daquele ermo e se embrenhara pelas estradas que 
iam dezembocar na vizinha cidade... Não esperava ele 
que a Filoména, insatisfeita com os insucesos inespe­
rados daquela vtzita, lograse tempo para ser a afetuoza 
dos outros dias. E, por iso, correra á cidade, onde 
folgaria, satisfatoriamente, o descanso obrigado que lhe 
proporcionava a real amante de D. Jozé...  Filoména não 
se conformava com o abandono conjunto dos dois 
amantes. Parecia-lhe inposivel que o galanteador sub­
stituto de D. Jozé perde.se o geito de asiduo naquele 
gineceu para ir procurar fóra, o <pie, talvez, ali encon 
trase querendo, em dóze profuza, á qual ele, por mais 
valiozo especimen que fòse de sua raça, não poderia, 
si ela premeditase, dar vazão.
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— Martinho!___  O’ Martinho! . . .  continuava ela a
gritar, até que uma niocanqueira africana, arrastando 
os i)és e anãscando uina explicação, se exprimiu...

— Nliô Matinlm nau éstá ... Oio de nêgra viu nhô 
Matinhu segui oiando caminlui dí fonte ...  Negra não 
ingaiia... Nliô l\Iatinliu foi vi/Jtá terra de branru ...

E Filomena aceitou, sem outras supoziçnes o comen­
tários, a noticia (pie a vellia [)reta lhe dava... Desta 
fórma, porcpie nada lhe restase fazer naífuelc tempo de 
(kq)lo abandono, determinou para si o mais absoluto 
rei)Ouzo. Si tudo a(piilo asim continuase, ela teria de 
em))eidiar-se numa incesante serie dc meios de fisca­
lização... ^fas agora, parecia-lhe, egualmenle, (jue tani- 
bem Mailinho se arriscava em outras aventuras (piando 
o rei se aposava dos gozos do seu gineceu ... C.erto foi 
(pie desdobrando pesimistas pensamentos, cerrou os 
ollios e adormeceu. . .

(Juando desi)ertou, sentindo a intensidade da de- 
presão organica (jue a({uele sono íbra de oportunidade 
llie produzira, ela se viu na necesidade de espancar o 
al((uel)rantamento com um abundozo banho de aguas 
irias... E, desde (pio ela saiu,^com a felpuda toalha de 
algüdao pasada sobre a cabeça para que o sol não llie 
tisnase os cabelos, a velha preta, de seu recanto, se 
excedeu na sua previzão...

Sinliá vai caminliu di fonte, p ’ra topá ciiiii idut 
iMatinlm... \ai! . . .  Sinhá tem scalade de sinhò... Sinhá 
engana sinhò (‘iiin nhô Matinlm... Vai, Sinhá... Deu 
tá oiando tudo. . .  Negra não lev^anta farsn cpiandu fala 
u cpii \è .. .  Negra Jiao laia nada ,‘1 S inhò...

No entanto, iVIartiidio não estava na fonte, e, (piando 
cliegou á iizina das Candeias, depois de fazer proezas
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1,ola ci.ln.lo (la vi/inlpmra, oxtranliou (lue nem o rei 
nem a sua amante eslivesem em eaza... Mus, ele 
sabia (ine D. .lozé leria ido ao manieol)al, si não Uvese 
ido na eompaidiia da concubina a algum oulro logar... 
Com 0 mais natural dezmnbaraco <los oulros dias, 
Martinho foi á alcôva de Kilomena. K eslava remirando 
os novos frascos de excelentes |)('rfumes, d(‘ fmas graxas 
e delicados cosimdicos, com (jm' o soberano bavia 
inimozeado, daiiuela vez, a amanle, (|uando ouviu na 
varanda a voz desta grilando para a iu 'g ia ...

— Olá, Bernardina?!. . .  Kntão, o sr. Marlinlm ainda
não voltou'?!...

E, eomo a negra africana demorase a resposta, a 
concubina do rei ia rusgar com aspereza. Nao o tez, 
porém, poniue iMartinho se llie. apivzentou com um 
sorridente semblante, proferindo a, resposta de habito 
nas chamadas militares, e ipie, como um adestrado 
soldado, ele saliia dizm-, inconcienlmiiente se perfi­
lando. ..

— Pronto ! . . .
Ka mulher, por entre suspiros dc arrelia, Iravava-se

de razões eoin e le , ..
— Estou morta de nojo de t i . . .
_.]\fas, porcpic ?.. • é? Itei l.b .lozé nao eslánateiia.........

Era de erêr que os nosos ilestempèros nos não pasasem, 
hoje, pelas cabecas.. . Pui á cidade. . .

— Já tinhas ido hontem...
— Enfadas-me com isto e tornas-te ridieula aos meus 

o lhos ... Não te quero vèr com estas sem razões...
Depois, dando uma rabanada, dise (mnveiuãdamente:
— Estamos aqui e estamos sorpreendidos pelo Uei... 

Desgraçado de mim si tal sucedese...
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Qiio d iabo !. . .  si ele nào tem niais vigores para 
mim... acrecentoii, cinicamente, acortezã indiscreta... 
si ele dorme junto de mim e resona como si junto de 
uma estatua de mai’m ore ...

— O’ Filoména!... (jne tens graca...
—. . .  para que mais o (piei-o com agarramento, para 

que mais te evitar quando ele aqui estiver...
— Fazes-me rir a pulso... Fntão, o R e i. . .
— E’ um Iroixo...
E a Filoména proferiu com alacre satisfação ese 

(fualificativo de baixa giria. O sarjento deu, neste interin, 
trezloucadas rizadas roncadoras... A mulher lancou- 
se-lhe nos bi-aços, suspendendo-se, com delirio e furor, 
nas suas e.spaduas, e exclamando, como a mais volúvel 
e absoluta mercadora do c o rp o .. .

-Juro-te, meu anjo, juro-te, pelas cinzas de minha 
m ãe... Sou tua, iuteiramente tua... Corntigo é que eu 
me ach o ...

— Socega, Filoména ! . . .  Olha o Rei. . .
— Que venha, que chegue, (jue me encontre agarrada 

a t i . ..

Eimiuanto, j)ois, !\Iartinho a afastava de si, timorato 
(omo devei-ia ser, Filoména, de mais a mais, se lhe 
agarrava ao corpo, ostentando pouco cazo de tudo.

—Ele nos pegará, ele nos sorjn-eenderá !
T)e tato, no terreiro os cavalos iam chegando. Filo- 

^•ena .-orrera, então, para a varanda. E D. Jozé vinha 
||>Mancudo, e despotico, muito egual ás outras vezes,’ 
lanhando, como o mais vil dos dezhmnanos, o pèlo do esgalgado h Ircha. ..

Ti„l,u „  Ma,-linho, ,nas „  vise com
o sen to,-as ia,-«o e a pele ,-„,t„ , , a „ „ , o ,a  comlZ
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estivese dotada de concreeões orograíieas, escurecida 
por eleito da derinatoze que lhe eiitoxicava o sangue, e 
desfibrinada na fronte e nos inalares onde se distendia 
para envolver os salientes osos, diria que o cabo de guer­
ra do rei I). Jozé orçava já pelos quarenta anos. Afastan­
do-se dele, quando o soberano pizara o sólo do terreiro a 
patas de seu vigorozo cavalo, Filoména deixái-a-o inerte, 
pautando inn arranjo para dali se retirar seni a che­
gada do monarca fatigado. Nisto ele ouviu o seu nome 
repetido groseirainente. ( ’.olára o ouvido ás frestas da 
porta senheerrada, na descontíança de que todo o seu 
nhsteriozo convivio e as suas relações de amor clan­
destino com a Filoména, se tinham desvelado ao rei 
traido. K ouvia claramente...

— Sarjento Martinho?! . . .
Receiozü de sua perdição, abandonou o esconderijo, 

saltando a janela lateral do coinodo para onde o havia 
levado a sua excitada curiosidade. E, galgando a frente 
da caza, eni cuja varanda ainda o soberano se conser­
vava, api‘ezenlou-se com a humildade i)i‘opi“ia do infe­
rior militar, levando as mõos ao comprido do co rp o . ..

— .V’s ordens!.. .
Dise-lhc, então, com urna naturalidade tranquiliza­

dora, D. Jozé, emcfuanto Filoména se amarfanhava 
contrafeita junto de urn dos pilares do avarandado, 
esmagando a fazenda dos seus vestidos enti'e as mãos 
nervozas:

— Já cuidava (pie não vinhas...
O militar quiz compreender, pela atitude sofredora da 

concubina do i'ei, (pie entre este c (}la algo de anormal 
teria acoirtecido. Mas, que seria, asiin? O rapaz mal 
ei-guia os olhos pai-a o cari-ancudo nronarca, e, quando



este ll)e voltava as cóslas, l'elanceava, nbliqiiainente, á 
rapariga, dcscoroçoada e vencida iia sua espetativa de 
])i'eiidei‘ O i'(M, por mais (lias, ao seii Jado. K, raivcjza, ela 
estava (MU tenuos do apoplexiar-se, ali inesnio, dozabamU^ 
O seii rolitjo corpo sobre o lajêdo dacpiele recinto. 
O l’ei nada mais cpieria dizer. ,lá, então, ãlarlinlio estava 
i-ezolvido a nma cena do pieguice, a laiKjar-se-lhe aos 
])(''s, Immilde e rasteiro, implorando-üio o jierdâo para 
a grande falta (pietivese cometido. Foi, porém, (piando 
D. .lozé o alforriíui (Uopielcs 0})resivos momentos de 

pero...
— Volto amanhã para a ca])ital ..
O pranto de Filoména dezabrochou tempestuozamente. 

Mas o i'ci não esteve jatra se comover, e continuou a 
01‘denar, com enluziasmos de déspota...

— Tens de ii‘ ã cidade )jrevenir (pie o liiate esteja 
de fogos preparados...

F, cmno nada mais disése, o inilitar, recobi’ando 
animo, falou:

— Dá l i c e m p í , .
— Dódes ir . . .
àitão, o saij('iito Martinlio toí dezeinpenliar as ordens 

1‘ecebidas. Filoména, se mantinha, lacrinioza, e con- 
\ulsa, na mesma atitude. .\])(>zar d(j todo o seu abso­
lutismo, porem, I). ,lozé foi fainiliarmente tornar-lhe a 
mão, e i)ediu-lhe:

— Olha para mim !
De olhos bai.xos, mesmo, e enxugando as lagrimas 

fartas, a ra|)ariga retrncou-lhc:
— .lá sei de tudo... Anda azèdo nesa coiza ... Dantes 

tu não ei’as asiin. . .
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— Tii não (•oiii])reendes, Filonieiui, os dozaiTanjos c 
os transtornos da política, nestes nltiinos tempos...

— Kn sei, sim, ((lie ha mna ^rosa (lolitica de brancas 
dozaverKonliadas. . . .  sim, desas brancas sem senti­
mentos, no t('U convivio...

O dialotí'0 (Huh'ria ter caido neste (miito, si l)..lo/,é não 
opnzesc á amanU':

— Desta dorma tn me oreiides,..
— Xão vejo em q n e .. .
— Pois me jiilLias ca|)az de botar na convivência de. 

minlias lierdeiras, nmllu'res indignas da considera(,;ão 
social'.'!...

— E (i' mesmo o (pic en (lenso... Elas te viraram a, 
bola e tndo tazes [lara (irivar com elas... 'l’ iias her­
deiras, conu) tn chamas, são ninas inocmites... Na 
minha caza, iupii, on em ontro (|iial(|m'r liigar onde eu 
estiver, taes brancas são gente (|ue não me logrará... 
Pasaste trinta e cineo dias scmi vires aipii... Ora, esta

’ ó muito b<3a!... 'Printa e cineo dias (|uc neste dezerto 
viyi exilada... Agora vens, e mal ine vè‘S .. .  Hapido!... 
Para a cidade...

O rei, com mn grande, desden, ((ue foi acompanhado 
com um gesto de desjirezo, num momento feito com a 
sua dextra, interrompeu-a. . .

— Pallunjada ! . . .
Este vocábulo irritou, na verdade o animo de filo- 

rneria, (luc retrucou dezaforadamente :
— Não ! . . .  Palhaçada, n ã o ! . . .  O teu dominio é c[ue é 

um valhacouto de desbriadas imiiudentes...
D. Jozé se sentia humilhado com a enerjia expresiva 

da concubina, e esteve, por vezes, seriamente inclinado 
a ceder, revogando as suas rezoluções anteriores. Mas, 

11
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(‘ n |)(Mis;nii(‘ iiln polilico, mais do (|ii(‘ iiuiica, ,oi"i 
snlM/raiKi iia.siia iÍ k o i L»' ajilada. l''iloni(‘ iia, (|iic não 
mais perdia laprimas, aiTaiieaiidn as suas írazes eoiiio 
|;uin)S de uma Insleria verlijiim/.a, não S(‘ eoid'oniia\a 
enm o abandmm cpie lhe ilesiinava o amaiiLí'. real. Pare- 
eia-lh(‘ aípiih.t a amea(,;a de mii rulnrodi' /amparo, ou 
d(‘ despi'('/.n eomplelo, o <pie S(‘ i'ia a sua ruina ileíiin- 
liva. Não linha meios, porém, para V(Miec'r a' vontadí' do 
monarea l'e/.olnlo. Kra a primeii-a \i‘/. (pie tal aeon- 
l('cia. I'>, por iso, adniira\ a-se já eoino animo tiv('ra paru 
di/,er as lib('rdades (pie lhe laii(;ai‘a (‘ in roslo, como ao 
mais simples morlal, e eh‘ calma para ouvir-Jlie os 
insulLos (‘ as alei\’o/.ias, ipu' oídras eou/.as Jião eram 
aípielas suas arlieidaeõ(‘S. Kslava bem que li\'esse, de 
vez em (piando, uns arroid)os ihupuda ('hapumeia insul- 
Uioza, porcpie a l'Ies eedi'i'ia, mais e('do ou maistarde, 
o império do ;d)sohdisnio r('al. Datpu'la vez, [)orém, 
enp:mára-se Kiloniena. I). ,btzé na manhã sei^innte, 
depois das lonpas horas daipiela noite l'seoada enli'e 
as habiluaes cenas da l'elieidadc' i'eminina, voltava ao 
seu palaeio, ('iid)ora qu(‘ sob a promesa IbiMnal de 
[•('presar anO's ch' dez ou'i’o!̂  dias, quamb.) lária uma 
cNieiisa (('inporada de amor no s('u eoid'orlax’el gineecMi...

ivonpxMido com as praxes, eiUnáanto, na noite 
(hnpade ouiro dia, l*'iloinena se reeuzaria ao pernieiozo 
eonvivio hd)rieo do Sai‘j('ido .Martinho... Ivra j)reeizo, 
respeitar, si bem (pie por uma noite só, a auzcneia do 
amado sobmxtno. ..

í
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Muito uial produziu uo auimo do I). .in/.(‘ o rozario 
ile. ox]')rosõos , p'i‘Oí;pii“a:̂ , (pio llu' ulirára as 1.,u o>, 
mim jorro forlil do impropérios, a raivoza oououlmia, 
na intimidado da amante oornda o oajiricdioza duranto 
todo o tompo da sua viuv('Z som filhos... Asim, na 
oonvicíaio di' sua mizoria moral, doauti' daipuda muIluM' 
(juo o alimontava oom os oxoosos de uma paixão rus- 
n'uenta o ('xijouíe, o ivi sabiamouto h'vava á sua 
própria culpa o atroviimmto o arrojo das suas IVazos ao 
pouto do orismar-so o sou oouvivio, imrcjue o iialaoio 
naípiela (‘ra do sou noveruo dovoria asim s?r oulVon- 
tado. do injuriar a oaza do smi roinado oom <) baixo 
opiloto do «valhãooulo do impudtmtos o dosbriadas» . . .  
Que mal (izora uão roíioliudo, iuimliatamouP', a oiizadia 
bnprevista da b a n v o - ã , . Mas, iiasado o monumto 
oimrtuno, o oaminho (>ra dilij(moiar para estfueoor o 
dosmoralizador iuoidonb', taulo mais (piauto elo i-siava 
l)om recordado do ipie'Kiloimma, api'zar d(' mudo irada 
e do seutir-s(‘ inadorida oom aipiola sua im^spmuda, o 
oxtomporamxi d('spodida, salvara do priipo das mal
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adjetivadas as suas amadas sobriídias, a quem, patei- 
iialmeiite, chamara d(' (ilhas e do lierdeiras, e para quem 
ela tivera — ele imuto estava eerto diso — a justiça da 
expi-esão textual; « tuas herdeiras são umas inoeeutes». 
Todaxia, I). ,lo/.é chamava a si o dever de expelir de 
sua eomhda iio gineceu das Candeias a toleraueia e a 
eoufiatiea, (pu' ele síunpre mantivera, iiiima mesuia 
liuha, em la\or da(|iiela mídluu', (pie iião era uma siiu|)les 
atre\ida, mas uma apr('siva e estúpida ereaeão de sua 
própria hojdtomia de aiiiaute... « Kra siupidar, tiidf) 
a(piilo!... era siiipidar (|ue, sóiiuMite depf)is de rei,
< amiuho ue deixar o trono, ele oii\’ise as ipuomiiuozas 
iviereueias ao s (mi viver que, í-rilára a Filomena 
onei.imada! Kiitrelanto, pobre de la !. . .  asim procedia 
110 exaspero di> iião coutar com ele, como dantes, para 
o pòzo <lo prazo eonveneio,ual... Tudo era aípiele infor- 
luiiio de deixar, um dia iião muito distante, de ser 
rei, tudo era o seu triste fado de mapnata eletivo... 
Mas, a auiant(\ esta, sim! era a mesma amoroza de 
outrora; tildo aipiilo fazia dominada pela arreliativa 
nf\o.i da siis])eita, suspeita aliáz, que muito o honrava, 
(pie mmto favorecia ao seu orpulho de homem deea- 
d( nl( . . ,  kla lhe d(‘ra um t(‘stinniiilio, muito a pro])ozito 
‘ le sua IV. na virilidade dele, e também uma prova, umà 
e oqiiontisima prova de (pie lhe iião perdoaria o eonhe- 
fimeiito de uma traiçao, por miniuia e insipTiirieante que 
<‘sta lòse ... Só poh, ,;,iva de ser roubada no tempo a 
<l"e imha ineontestav,.| dl.-oito, explieava-se que ela se 
tivese posto a blazouar os dispauterios, os cpiaes ele 
lienoaiia poi pratidao ao muito amor que, eoni a'qii(>le 

i-<-i<lente, a rapariga demonstrara lucida- 
’ "'•'*l'‘ .''oss<.us sentidos«... F, Hoste modo, terminando
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a serie desas conjeturas ))asajeiras, J). Jo/.é dise eom 
os seus botões ,..

— J)eixa que v á ! . . .  Filoména me tem um jurande 
am or.. .São ciúmes, s ã o . . .Eidre namorados — e dizendo 
isto soltava urna tíar^alliada — todas estas eouzas são 
natiiraes...

Contudo, dali por deaide, par.a niuralifladc de seu 
proirrio individuo, o rei não jiermitiria mais incidentes 
e libeialades amorozas daipiela naiureza. Imu tudo 
aquilo havia, (’ erlamente, uma j.>rande parcela de 
dezahn’o, para o que, como um ri'i e um liomem 
edozo, ele não devmaa estar inclinado...

E, penetrando no seu comodo privado, níujuele ponto 
inacesivel aos «jarvões rear's», (pie tudo queriam 
devasar, arroganternante (‘omo os mentores de siui 
pesoa real, J). Jozé se conduziu aos (‘ompartiinentos 
de seu elegante e americano hiircau-miiiislre, onde as 
sobi'irdias, como solicitas secndarias particulares, escon­
deram a monarquista correspondmicia, chegaria, com 
pontualidade, narpieles dois dias de sua auzencia curta 
e reduziria. . .

Ao seu penetrar inesi)ei*atlo em palacio, depois da 
gritaria e exclamações riiidozas de venlurozo prazer, 
J). Jozr'> fòra, pois, advertido jror Eujenia, a sobrinha 
mais nova, encantarlor ti[)o rle mulher canr*aziea, muito 
alva, muito loira e muito r'xcentrica no gosto das 
vestes, disfarçando, eom uma gracioza luneta de aro 
rle ouro e vidros enfunuiçados, que descançtiva sobro 
o nariz arpiilino, o estrabismo rle seus olhos verrles — 
I). Jozé fòi‘a advertido por esta virtuoza princeza rle 
que, nos vãos de seu Inxuozo movei, estava concen­
trada a remesa prrstal daqueles dias últimos. E ele fòra,



sorfiiiozo de collier novidades, dezenvoliicrando a nnme- 
i-oza colecào de misivas de todos os generös literários e 
aletivos. Bilhetes de iiarlicijiacôes de matriinonios, de 
naciinenlos e île venturas aindogas, long'os ofieios de 
(|iiazianidralii‘tfis sei'N’cntuarios do adininistracae publi­
ca, cartas intimas, cartas políticas e cartas anônimas,., 
rma destas lhe saltou ás mãos ajeis no rompimento 
dos eiivclo|)cs. K, uaipudes termos ameaçadores, f*om 
aipiela violência de linguajem, com aquela segurança 
dc df'imiicia. . .  ncnliuma outra, ati* aipiele momfmto, 
lia\ia conhecido. b('ml)ra\a-se de ((ue, na manha do 
dia seguinte ao de sua acenção, o con'cio mimozeára-o 
com uma tremebunda anônima... de (|ue, daipiela jirimei- 
ra, inúmeras, (‘cntenas e. centenas, foram sucesòras... 
'1’odas ele lèra impasivel deaiite da covardia dos atacan­
tes... Mas, aipicla ultima, em dactilografia, ))ago o selo 
jielo remctfuite, com o seu ('udereço precizo de rei e d(' 
cidadão, litc'rariamente redijida, com o |)cnsamento de 
(h'Scobi'ir uma. conspiração (jue se tramava contra a 
sua pesòa, (jue tinha de ser eliminada por meio fie 
ipiahpier ehuneuto subversivo, aipiela anônima, che­
gada de cliòlVí', (M'a unica nos. dois anos transcorridos 
de vida governamental... Ela tinha o mistério evidente 
das trajedias ! . . .  O seu sangui“ de rei, ao lèl-a, para- 
li/.ava-.se nas veias, c(»agulado pedo frio (pie se irra- 
dia\a, nervo/,anient(‘, ih' sua coluna dorsal... Que Rzf'ra 
ele [lara inerecc'r aipiela terri\el anuaiça fie «morte 
barbara, de mortf' para redenção do pfivo ile sen 
r(‘ino;), dc « extermiiiio, cnslase o ipie enstase,. dentro 
ou fóra de sf'u palacio, na sua iirojiria alcova, no 
l(ni<Uni rf'al, no hiate fie suas excui'soes, no leito fie 
sua concubina)), de «asasiuato a punhal, a revolver,
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a çtaiTÚcl)a, eiivciuauulo, (‘sciimrlejadn ou linchadi» », 
qucüzei-a ele. |)ara vir a ser vilima do «.(furor, do odi", 
da jualíjucnuiíja dos (jue se siudiam escravos de sua 
auloeraeia, expoliados d(' suas riipu'/.as, de sua> tiaii- 
(juilidad('s de cidadãos paeilieos, dt‘ suas veuluras de 
fauiilia, pelos smis decrelos al)sorveutes, pida sua adipi- 
nislração ezaroana e devastadora»1. ■ oao piati-
eára isto asiui eoulra os seus sudilos... ^'0 (‘utaulo, 
os termos dacpuda luisiva irix'spousavid, «t'seiila. pot 
quem teria de saborear a sua viugam,:a d(‘ espoliado 
pela furia real de (uieher-se aos « pavi'u's » (pi*' 
cercavam O S('u trono », e)'i(.;ava-llic os cabidos, arre- 
piava-llu' as (;arucs »mrijecidas pido lemor, dciiuuciava 
fatos (|iu' llu' infernavam a aima. . .  Eli' tiidia d(‘, loi“*:»'- 
zammde, consullar ;i alla sabialoria dos amipos ipie 
constituiani a sua famo/.a côrte d(‘ sabios. (.oinohommii 
junjido, por uni juraimmlo, ao solio de rei da Su/.aina, 
liavia de, por foira d(' sm olicio, tornar-s(> um pouni 
podenj^d, um pouco marlir (' uni pouco indisc i e lo . .. 
.\(pielas risjiidas frazes lau<;ailas contra si, daiiain 
cusf'jo a mua revolm.pio enire os sens palacianos. 
Convinlia, imis, divulpal-as, seiii, comludo, deixar ipie 
a bisbillioteira imprensa (U‘ sen paiz anioldasc os lalos 
ás convenimudas e ao feitio do l'scandalo publico, 
('S})aliiando, por loda a parle, que o seu remado era um 
o«iv(>ruo fraco, (dndo d<' irvolmdonarios ininiipos e 
sanguinolentas amca(;as, um goxrriio repelido pela 
opiuiào geral, um governo traido e de iminente queda, 
por iso mesmo (pie llic balia ás portas uma formidável 
« bernarda », claramente denunciada naquela carta 
veemente... E, com esta em punho, dei.xou o rei os 
seus comodos privados, invadiu o receso de suas



sobrinhas aiiioro/.as. o alarmou o sou lar ((iiieto, mim 
ox|)Iozivo (iiimiKiiai-(l(‘ r('oeios o oovardias...

Almas (lii 111inIlabiia! . . .  lou (io oslTi oondoiiado 
á m o r f r . F; a consfaíimiieia do erro capilnl do sua 
vida, ó a oonso(|ii(>iioia d(' lor(|iiorido sor Koi mii d ia ...
Oiio asneira, minhas Mores am adas!... (lovernar «o- 
vornar!... Sei' Rei, trazer escravo de sii'?. vontade o 
povo ndielde da Snzania?!... Cavei a minha desoraca 
■iireitando ese trono... I<in nni ineonsoipienle e sou 
um repudiado... Para estar tranquilo, li\re da morte,
• la morte liarbara com ipie nie ameaivani, esípiartejado, 
linchado... nao me arreeeio de abandonar esta eaza, 
de arrmiK'sar a um canto o eétro (pm me íizerain 
oinpunhar eonio nni rei de papelão,‘a eoròa ipie me
enche a eabeea de Topos... Topos Tatiios de eeniite- 
1' ios ...

F 1). .lozé ari'eniesou ao r('pa(;o de Flori mia, a sua 
soJrrmha mais vcdha — um tipo de mulher Teia, o i-osto 
descarnado, pei'eebendo-se os osos da Tranzina caveira 
— a Majeloza carta (pie lhe enchera de acumes, de rc- 
Jieliões, de desvarios, de sandices e de intinitos medos.

Fntao, arrepè/o, yan,,, oni (hdirio da momentânea 
lebre nei'voza, continuava;

la iam . . . .  leiam todas esas despi-aipis (fue os meus
iHpocritas amipos mp cavai'am... Maldita hora aquela
e<n que me conduziram, como um cego pela mão para
nie darem o trono de re i. . .  Tão Teliz, que eu Tóra na
minha obscuridade di‘ caniponio letrado... Matem-mc
latun nie.. . .  F a reconqiensa (|ue devem ao meu

saciiíicio Os homens patriotas e seritimentaes desta 
terra

f  j
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E 0 rei enchia a sua voz eavernoza para proseguir 
na explozüo de suas cruas inveelivas e alucinarões...

—Asasincni-nie! asasincni-ine, covardes! Ti'espasciu, 
já, este eoi'po com a bala de uma garrúcha, ou sangrem 
este coração com o aguçado gume de um puidial, já, 
antes...

Aqui, o rei ia dizer « antes cpie eu tuja de s'eus olhos, 
antes que eu me esconda i)ai‘a não ser a ch a d o» .. .  
Mas, a dczolação, (pie a carta lida jndas sobrinhas e 
as suas exclamações colei'icas e lehris iiroduziain iio 
intimo daquelt', lai', ílzera providmicialmente D. Jozé 
cortar em meio a sua IVaze comprometedora. Já então, 
ele não sabia esquivar-se das anômalas cenas ({ue se 
dezenvolviam ao seu lado ...  Kujenia chorava, solu­
çando, ao estribrilho da IVaze:

— Meu pobre tio ! . . .  (piereni matal-o ! . . .
I’or outro lado, Florinda, perde^ra a fala e afrontava, 

pacifica e indiferente, toda acpiela devastação de sen­
timentalismo paternal. Ouvindo os reboli(,;os na anlc- 
camara, uma velhari-ona — prozaica matrona prima do 
rei, mas cristã em exceso, cheia de einpoíias, ponpie 
quando morta legaria á terra a enorme, riipieza de 
sua viijindade impoluta — chegou á porta, euq)imhando 
um volumozo terço, cujas contas se reviravam nos 
seus dedos muito gordos... Era a, senhora .Madalena .. 
E, apontada no desvão da porta a.sua figura i^ecpie- 
nina c redonda, enfeitadas’ as suas feições coradas 
com o diadema de uma cabeleira empoada pelos aii(.)S, 
a vizão do dezolado cenário a detivera de lábios 
afastades e empalidecidos. Mas, (piando ouvira a re­
petida fraze de Eujenia soluçante — « .Meu [lobre tio ! . . .  
({uerern matal-o! . .  .» — caiu de joelhos, furiozamente

n
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]iiiiriiiiirati(io, do accurdo com o repasar das coutas 
d(» tci'cu...

—Ave! .Maria! clicia de praças...
A siia voz abai.\ava-se num diminuindo, (jue Ucão 

mais eram entendidas as ultimas palavi‘as mmanuradas, 
por entre dentes...

Ora, poiapie vise a v(dlia prima cair de joellios, 
lli‘azilia, <pie solVia dos nervos, dèspeidiou-so do 
alto de uma cadeii'a, estatelando-se no lajedo de- 
zenluido da(piele comodo i)alaciano, pritando, dezes- 
])eradamente, num rorrnidolozo ataípie hist('rieo. A 
sol)i‘inlia casula de J). .lozé, nestas ocaziões, j>erdia 
toda a no(;ão do pudor, e, como podia, raspava as 
suas V('stes, descolirindo, impudica e inconciente, as 
i)(‘lezas d(‘ seu corpo \ irjem. Kolando-S(' no chão trio, 
na(pi('la hora, ela enrola\a, c()tn furia, as \estimen- 
las (' as .' âias m.) alto d(* corpo, desvendando-se, então, 
duas roli(;as pernas, hem calcadas cm meias de íio 
d(' Escosia, e atadas com fitas encarnadas, debaixo 
rle seus carnozos joidlios:.. As mãos, na pujante misão 
de arrancarem de seu coi‘po a atlitiva opresão peito­
ral, raspai'am os panos do sua bluza d('- bapliale e en- 
(rímieios rrancez('s.. X('ste interin, jielas ícndas dos 
t('cidos d('spedacados, os seus seios saltaram agarra­
dos lopo p('los seus (halos carniceiros, (pielhes unharam 
as carii(‘s, tazendo-as eslriadas de sangue... Os cabelos 
desiienteados aropavam-lhe as reiíales meúdas e inte- 
resani('s. (a.nn os seus gritos reiteiiaidos, com o seu 
nlarido de histérica, a circunvizinhamai de palacdo 
a: iista\ a-se, e a creadajem corria ás puídas da re- 
zidencia real, impiiiandu, em nome das amizades IVon- 
teiras, o (jue ali havia ocorrido... E D, Jozé, (|ue
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S6 rctirára confuzo do local oni quo a sua impro\ i- 
doncia do co\ard(' asanitára os solViiuciitos das licr- 
(Iciras, c ((iic dali sc afaslai-a quando a sua sobrinha 
mais nova S(‘ desnudava verlijinozamenle, l'occbia as 
inquiri(‘ÕPS dos \’Í7,inlios, respondendo disparatadainen- 
t(\ mas, com (’elicidade, atribuindo a indispo/.ieões or­
gânicas os gritados males de lîrazilia..-

Junto desta, todos os 1'anudos de padacio, numos os 
homens, empregavam os rínairsos da medicina cazeira, 
afim de (pie findase aquela terrivel crize, em (pie se 
debatia a iurorlunada sobrinba do r('i.

— Veja o eter ! , . .  gritava um a...
_('.alquem-llie o vmitri', com lorea . . . adeantax a uma

outra...
_('.harneni um medico pelo tehdouo... ('xpunha a

velharròna, que não mais conseguira ligar os termos 
ÚOíi Padre-Nosos e das Ave! Maria! do seu ('xtraordi- 
nariü terco dc coquilbos (> encrustacõ('s de ouro muito 
l)om ...

— Kla preciza cazar, para acabar com este m al... 
interpunha Kujenia, (pie deixara de chorar por entre
îs espetaculozas exclamacdes de antes...

Do saguão de palacio, onde, desdobrando-S(' paia 
atender a todos cpic ali chegavam peixjuirindo noti­
cias, o monarca se achava, obrigado embora a esconder 
o seu desconsiMo intimo, eh’ desiiachava prodijioza- 
mente os emisarios da vizinhan(_a ( uiioza...

- Q u e  sucia de abeibudos!. . .  exclamou ele depois 
de h í u e r  d e s p a c h a d o  o ultimo da primeira remesa. 
K ('nlrou.

O aparelho telefônico de seu gabinete, eomecou de 
bater sofregamentí’ as suas campainhas monoionas.



S4 PAVÕES

Si
i'L

— Dlin ! . . .  (llin ! . . .  dlin ! . . .  d l ln! . . .  dlin ! . . .  d l i n ! . ..  
dl in! . . .

Ksctdaiido, claramcMitf*, asto inarleiar do som viajor, 
o roi |)('nsoii : •

«Som posivel í|iio a iiolicia Já tenha ido até aos pontos 
ni.iis dislant(‘s do palaoio? ! . . ,  l âra (pio chamará, 
ontao, o tolorom) aziumadamonto? ! . . , »

K, caminho do sou Kídiinet(\ I). Jozó já ouvia Klo- 
rinda transmitindo nm recado por aquele aparelho...

— Uu(‘ o dr. l>aulo Cintra aíjui (>stoja (>om urjencia, 
para Iratar do nin doinilo...

I>, ( oino lln̂  pcrpnnlasfun si oi'a o rei, (*oni a maxima 
I)ropriedado do lermos, a sobrinha, mais vollia de 
l>. .iozé i-os|)ondia.:

— Não, senhor! E’ im,;, sobriidia d(do (pie ibi aoo- 
niolida do niii atatjuo ninito l'ort(‘ . ,.

Entrcianií., (piarenta minutos depois, (piando o medico 
' hí‘pa\a, Hrazilia já esta\a r('slab(decida, o J). Jozé, 
precavendo-se dos anunciados males, havia eliamado,’ 
"ijcnlemont<‘, a palacio, não só o i)refeito da policia
‘•'»"O lamlxnn o valoro/,, ministro da guerra, o niaro- 
chal l*io Saiicln.'s...

Co) 1( 1,1 ,1 no\a, (>nlre os «'pavões reaos», d,» (fue 
II- .■„le.-ii,lan,lo „  sn, ref-n-su, ,le.«.le ii.eio Mia, a

7 ...... ,le eslava em palaeio,
oiK e algo de anormal se flezmivolvia, l.anto asim que

" ,areei,al bio Sam-hes, gvneralisimo das forcas de 
" ‘ '■'«b '•""ehera u,-jenle chamado telefônico do rei, ao 
q""l, prontamente, acede,-a, ,-omo do seu .lever militar, 
. «̂ua ,nenle, o ,lr. Costa Hios, prefeito da-ordem publica, 

entnm para a conlidencia ,1o mona,va, fieamlo na pose 
a <aiia an,)n,n,a, ,-oi„ o ti,,, piv/umivel de iniciar

t-

i '
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dilijencias para acliar o fio das empolgantes noticias, 
(pie ali indiscretainonlc se comnnicavani. l*or Um, 
Thyrso de C.ami)olide, nn velho habito de tariscar novi­
dades e escândalos, tendo ido á prefeitura e lá não 
encontrando a aidoridade respetiva, prestmtira a che­
gada do soberano iVtra t(‘r em palacio, iiu'sperada- 
menle, p(do (|ik' entrou na colaboração de planos jiara 
se inntili/ar «odragTut da re\olia e da conspiração)'. 
Mal entrara, percebera o eminente lilo/.ofo asallerações 
na placidez habitual da vida palaciana...

— <,)ne vae aí'.' (jm* vae aí'.'... interpelou o reitor da 
1'nivei'sidatle ao dr. Costa Itios, (jin', produzindo imi 
mistério em torno do acontecido, sacudia a sna ílgnra 
de bem parecido albino, (*njo tronco era'mais longo do 
(jiie os membros inferiores, para falar;

— Mil anos qne en viva não asistirei coiza ('gnal... 
O noso Amado Kei scnte-s(' mal com as formaes 
ameaças de morte, de ext('rminio, de linchamento... 
sei lá mais do (jue?!. . .

— Tudo iso são lérias!... Conversas fiadas, senhor 
dr. (iosta Rios ! . . .

— Qual, dr. Thyrso!... líxiste uma prova material... 
A denuncia...

— Quem a deu '?
— Cma carta.. .
— firmada por (juem'.'
— Anônima. Mas, apezar diso, ba no cazo o desbi’a- 

gamento das ameaças numa linguagem muito clara e 
com as mesmas palavras, (juazi, dos ai'tigos agresivos 
de 0  Princijiio.. .

— Na verdade, sr. pi'efeito, a ocazião é propicia para 
se oprimir, de vez, o elemento opozicionista, que vae
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caminho de envenenar Ioda a organização social com 
a devastadora sahurra de vileza de animo e de cai'ater, 
qiie define bem os sens |»rogonos... Todavia, o diabo 
é a carta anônima...

— Não é tanto nsim, dr. ( ‘.amiiolide, corno o sr. pensa... 
A carta está escrita por maípnna, que é ninda um 
instrumento caro e rai‘0 no noso m eio .. .  O dr. Vicente 
de Laet, I'edator-cliere de O Principio, com Ioda a sua 
gordura e pezo de )):inlias, faz toda a sua correspon­
dência particular e oficial, de advogado jornalisla, 
com uma desas ina(punas... São dons impoi'tantes ele­
mentos conli-a ele: primeirarnente, a dactilogi’afia ; ao 
depois, os lenuos viperi)ios do anonimato, f[ue são os 
mesmos dos açtigos da((uele violento joimal... Daí se 
segue ([ue...

— K’s de uma argúcia estupenda ! . . .  interpòz Thyi’so, 
linalizando o tratamento oficial e ceremoniozo pai‘a com 
o prefeito da ordem publica...

— ...Daí se segue ipie ha intima relação entre o Laet 
e a anonimia...

— IT posivel! ! . . .
Ill por mim pi-ezumo ipie não carecerei de mais 

nada para chegar até ao fim da m eada...
— .V! sim ... Dstás di' pose d(* uma coincidência 

coin])i‘ometedora...
— De uma só, não; de duas... A da macpiina e a do 

estihi...
Sim... Sim... O estilo é o homem...

K, inti'rroinpendo o seu dialogo com a autoridade 
garaulidoi'a da paz publica, o dr. Thyi'so de Campolide, 
num aborrecido (lezanimo, como fatigado de asistir ás 
sandices daipich' parvo, que, injustamente, chefiava o
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serviço mais delicado dn funcionamento social, a policia 
do organismo, pasou-sc ao andar superior do paKu io, 
onde o monarca se entregava a uma confcrcmda secreta
com o mareelial Pio Sandies.

— Kntra, Thyrso!... disc o rei divulgando este no alto 
das escadas eseorvando a sola dos seus satiatos nos 
capachos de efico tin.jido, adrmnente ali colocados...

— Fólgo muito d(‘ v(>r-tc cscaiiado das premcditaeocs 
asasinas dos tens e nosos ad\crsarios... prolcriu (dicio 
de reverencias o astncio/,o reitor da lUail Inivm’sidade 
dc Kilo/.olia .Inridica... K o rei, dando-llie resposta com 
exulierante enerjia sem se levantar, e continuando a 
fricionar, iima (‘ontra a outra, as duas ])ernas nnnpridas 
e clieias...

— J)e tudo ('stou escaiiado, men amigo. Km liòa hora 
ordenei o inicio das pc'Sipiizas imliciaes e o ('.osla Kms 
levou o inslrmmmlo da denuncia, para sobre ele deimrem 
vinte e tantas pesòas ipie julgo implicadas na sedicão...

— Sim'.'... Vinte, e tantas pesòas'.':.. K’ bom, sim ... 
Todas as medidas são uteis (piando elas chegam a 
])ropo'/.ito, . .  .Mas...

— Não estamos, 'I’liyrso, num ea/.o cm (pie se aplniucm 
as tuas filozoíias dos mas e dos porem ...

- S ( ' i  perfe.itaimmte, .Majestade... K, como teu amigo 
e servo dedicado, estou ás tuas ordens jiara a jir ...

— Ordenei agora mesmo ao marechal Pio Sanches 
medidas terminantes... Onero de prontidão, sem mais 
aipiela, todos os ipiartcis... K, como seja posivel, que 
a consihração tenha irradiações ]ielo (demento nnhtar  ̂
„  marechal abrirá, hoje mesmo, nni imiuerito mmu- 
dente, respondendo, posteriormente, a conselho de 
guerra, aqueles solire quem paire quahiucr suspeita.,.
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— E a caria, .MaJi'Slade V...
— O ])i'cleil(» levou... .S('rá a ]m/,e do inquérito poli­

cial... E’ uni docuiiiento valiozi.siino e intranzijente...
— .Mas anoniiijo. . .

(Jue inipoi’la isoV... A(rilnio-a, seni que uic dòa a 
concicncia, ao \ii‘ente (Ic Lael, o lal senlior rcflator- 
tlude de O Pruicijno... A dacliluí^ralia, os agrc.si\os 
vocahulos...

— Sini.. . E.a dif/ilo iiiijaiis. ..
Anda coniij^o, Tliyrso, uma enorme jn’otecao do 

Anjo da (luarda...  Ollia que embin'o com os laes jorna­
listas... Agradeço, portanto, ao Anjo da Guarda...

— Ao Destino...
I.á \ ens lu com as luas íilozolias...

Xeste iuleriíi, o marechal l'io Sanches se periilou 
para se desp,.,lir. Era um lipo de caboclo, e.spadaúdo,
(' <11 revezado nas atilmh'S do corpo e nas iVazes 
itHHiosilabicas de que muito goslava... Sempre rispido 
c mjm-iozo para com os seus subalternos, rleJe, nos ■ 
<l"arteis, se ivleriam anedotas, que eram desfavoráveis 
110 seu renome, de suprema autoridade dos e.vercitos de 
•̂'111 Majestade. Xa sua vida de militar, n.ão haviam 
""•'dentes de heroicidade e irenodo. Antes de sol- 
I'ldo, loia estudante. Escasos recursos inteletuaes, 

'le fato, lhe cortaram o lirocinio acadêmico. A! o 
lom tempo em ipie a vida do estudante lhe corria 

screnamente sem as preocupações dos castigos, dos 
mandos, ou das arranjadas diciplinas, como inferior 
lonlem, e hoje como o superior de todos, no numero 

^ g a o e s o  seu começo de vida podia ser re-
"  <-omo uma pajina de lizonjeiro estoicismo. Kalta- 

Jaiii-Jlic os recursos, com a orfandade, ciue o mergulhou
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em pre/ágas apreenrões, c, no concurso da negação 
inteletual para as carreiras cientilicas e da escace/. de 
recursos para viver sobre si, só encontrou elementos 
dignos, para nãu esl)arrar na mendicidade, envergan­
do a 1'ai‘da do soldad(). Xesa epoca, elc teria de seguir, 
como então i)iamente pensava, sem |)rotestos, as con­
trariedades dos encontros com os seus colegas de clase 
nas escolas, onde completai'a o estajio necesario para 
al)raçar, pusteriormente, (lualíjuer curso de. academia. 
A sua extremoza mãe infeliz, <pie se dedicava, sem 
tréguas e sem escollias, aos tral)al!ios mais pezados, 
para ganhar o ]ião e ti‘az('r o filho trajado com decencia 
entre os seus amigos e condicipulos, c('rrára, desgi-a- 
(;adamente, os olhos, antes de o ver com destino 
seguro na sociedaik' dos homens. Desa data })ordeante, 
sem o amor e sem a tutela daquele ser superior (i 
heroico, tudo llu' hira avèso, (> licou devedor a um 
colega — filho al)astado de um homem ])oliti(‘0, (pie 
muitas vezes lhe matou a fome — do seu inicio de 
villa no batalhão, sob os prometimentos di' ser jtro- 
tejido, para a matricula na Iteal Kscola dos Militares. 
Mas, dos extraidios á clase militar, tudo luirlou. To­
davia, o soldo e a etapa llu' fiirta\am as agiairas da 
fome, (|ue, dias seguidos, eh‘ hoiivéra ex])erimentado. 
Chegára a ser alferes, ])or um verdaihuro baml>uri'o; 
um superior, com pretenções de cazal-o com uma 
filha natural, Ibi'a o seu i)rotetor. Dali para o posto 
que tinha, para a venturoza. patente de mai-eMial, a 
ninguém deveu, si não a si propião, as ])i'omoções. 
Kra amigo em extremo dos siqieriores, e, no tirociuio, 
isto lhe servira para encobrir as outras laltas. Como 
superior, tornára-se demaziadamento rusguento. Nos

13
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iKilalliõcs (MU ((110 servira de eoniandante, pela siruples 
alisten(;ãü da natureza (]ue llie reeuzára virtudes, sob 
qiiaes((iier i)retextos, (de oi'iava uni inim igo... De unia 
\ez, coiii ostensivos sinacs de i)erse(>'ui(;ões, retalliára, 
a Kolpes de dezaniparo e de c.Mpri(dios, a vida tran- 
íiuila do va(í'0 mestre de seu batalhão. Aturou o alean- 
(,;ado p(do seu jiredominio toda a sénde de contumazes 
es[)ia(jões. IMas, um dia, num abamhmo confiante, o 
mare(dial Pio Samdies entrava num cubi(Milo do (piartel, 
liara inspecionai" o seu estado e as suas qualidades 
liijieiiicas. SeKuira-o, sem o menor (iresentimcnto de 
sua, (larle, o vimo mestre irremisivelmcnte aquinhoado 
com as suas fúrias estridentes. E, posto sobre brazas, 
pelo favoritismo das circunstancias, seí^uiu o mare­
chal na vizila ao cnbicnlo, e, (jiiando ambos ali 
dmitro, não llu' custou pasar a ahiava na porta, depois 
do (pic, amarrotando as fazendas da farda do seu 
comandaiiLe, o injuriou atrozimmle. . . Este prefe- 
rii'a, para evitar o ('scandalo (jue aniipiilaria, fatal­
mente, a sua trampiilidade d(' siipm'ior e o seu 
bem estar de, comandante, socorrer-se do vil ex()e- 
dieiitc' d(> liumilhar-se, prometendo á sua vitima o retro- 
ceso de suas inraniias e i^nomiiiias.. .  Não era, poi'Cmi, 
ese falo o (pm d(‘tm'minava a pajina psicolojica mais 
depravada do pTaiide mililar, (pie parecia S(M"o marechal 
dos ex(M"citos do rei I). .)oz(‘ . . .  Narrava,-se o efeniero 
trimilo canibah'sco de suas fon.-as nos c('l(‘brados coiii- 
iiales (l*> Ikijr, (piando os seus desbaratados eomba- 
tmiles retoniaram ao campo da peleja para o depolamento 
d()s cada\(M"cs, ponpn; edes poderiauí re(M‘puer-se e 
cnprosariam, (mtão, sobremodo, as fdeiras ininiij.ías, as 
hostes dos fanatieos...
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— Repila isto — flisóra-lho Thyi'so, numn manhã ehii- 
voza, (juando, paciíieamente, inasli^nndo n rumo de 
mn cdiamtü penso do canto dos Inhios, o maveclial ído 
Sanches relata\a os seus jn-incipaes feitos de jj'ueiTa 
ao rei D. Jo/.é, com a asistencia mmieroza dos «pavões 
reaes i>. . .

K 0 marccital c o n t i n u o u .
— Xa manhã seguiiUe, tornamos ao campo dos ma- 

sacrcs da vespera, de onde liidiamos feito uma retirada 
com lastimáveis i)reiuizos d('homens e de munições... 
O chão estava jnncado de (anlaver(‘s dos jagunços... 
() pitpiete fez j2,'iiarda, á distancia, com as ca)’al)inas 
eiribaladas... K eu e o meu cal)o de ordens, mn 
poderozf) nepro retinto, saimos pelo campo, de (‘adaver 
em (‘adaver, reconhecendo os dos ja” iin(,:os.. .  A todos 
estes, coin um facão e.xtremanundc aliado, degolamos 
sem remisão...

O íilozofo, nesta iiasajem, amedrontado (‘om a estampa 
impasivel da fera (pie tinha deante dos seus olhos, 
interrompeu a narrativa, propozitalmente, (‘om a per­
gunta sagaz...

— Mas, coin (jue üm tal íizeram, marechal?... com 
que inlensão?...

— Para evitar mal maior...
— ('«onto asim?...  — 1‘ecalcitrára ò filozofo para aimrar 

0 gráu de perversidade do marei'ltal Pio Sanches...
— Supuz — e dise calmamente — (juc os cadaveres 

poderiam ,tornar á vida, e, então, certos da resurreiíXio, 
prometida, seriam dujilamente fci'ozes e invencivcis 
nas suas investidas...

Do dia (lesa narrativa .por deante, 'Phyrso de Campo- 
lide evitara o tipo atavico do marechal. Naquela hora.
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porém, om que o comandante em chefe dos exercitos 
reaes recebia ordens de J). Jozé para providenciar sol)re 
a crize ])olitica que ameaçava o I'einado, o reitor da 
Jteal Tnivei-siíJadu a])areceii junto do militar sanguino­
lento, mantendo para com este o maior retraimento 
espiritual. J)e sorte (pie, muitas vezes, Thyrso teve de 
afujentar-se da itdimidadt' do rei i)or(|ue iiela se achava 
0 marechal..,

— Percebo (jue evitas o marechal Pio Sanches... 
dise-lhe, uma vez, I). .lozc...

— Sinto-me mal em sua prezeuça: vejo sempre o 
homem (juf‘ degolou centenas fie cadaveres ))ara que eles 
não resucitasem uiais fortes...

— brn todo o cazo é um homem aidmozo para as 
grand(‘s situações...

— Perito em cortai' c a b e ç a s ... dos ([iie não tèm 
mais •̂ida . . .

lodavia, o rei mantinha o mareclial Pio Sanches no 
eargo de, sua maior coufiauça. isto, como a(*onteci- 
meiilo ))oliticO“Social, uenhum valor jiralico tinha jiara 
u Dr. 'riiyrso...

l>ej)ois de retirar-sc o marechal com o programa 
de açao iiiqueiátos, conselhos, iirizões — os dous 
amigos coníabularam, largauuuite, sobre as ocorrências, 
qu( se encarreiravam, eoiuo (‘feitos de uma simples 
carta auonima...

— Devias c(mvocar os amigi.is.. . — clamou Thyrso a 
p('guilhar o rei...

“  Dra, adeus! . .. (|ueres tu saberV.,.
— Sou todo ouvidos...
— (diamei as autoridades, encarreguei-as das provi- 

( em ias... Aguardemos os acontecimentos...
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— Aeho muitas para o Laet as tuas aciizações... Não 
haverá mais gente implicada na sedição?...

— Forcnzarnente...
— Quem será?... qu em ?.. .
— O lamijerado I). Oscar...
— Tens bem a certeza diso?
— Inteira conviccão ...
— Porque asini?...
— Por cauza de O P r i n c ip i o . Sabes que o capita­

lista da cm])reza anônima que explora esc jornal de 
opoziçãü, é 0 repudiado J). Oscar... Ora, estando cri- 
minozo Vicente de Laet, poderá ser que o ex-monarca 
não esteja?...

— E’ ese ai'gumento teu de um valor extraoixlinario.. . 
nunca visto...

— Alem de 1). Oscar... virão outros... O noso vice- 
rei, por exem plo... Dando-se o que eles premedita­
ram, sem (juebra do rejimen |)receitual, (juem me 
sul)stituiria no tron o?...

— Tens razão... Quem mais virá esbai'rar no con­
luio criminozo?...  — indagava Thyrso, (Miriozaniente.. ,

— O ministro Kterelde...
— Q ue?... 0 prezidcnte honrado da Suprema Côrte 

de Direito?...
— E então? ...
— Perdão, Majestade!... Mas eu não poso crer .. .
]'l o monarca, irritando-se com esa franca negarão de

Thyi‘so, cortou o dialogo abrutamente...
— Está b e m .. .  Aqui ficamos... Não me convem 

adeantar-te mais nada porque tu não crês .. .
— Pois quem serei eu, Majestade, para não te crer 

em tu do? .. .



Ia chegando a tarde e a turba dos «pavões i‘eaes» 
invadia o ])alaeio ))ara saudar o rei reeemvindo. A 
erize politica ainda não estava inteiraniente. divulgada. 
Entretanto, All>ano chegava esbafoi‘ido, atirando o 
chapéu para a nuca, a i)ergimtar, })orquc o dr. Gosta 
Ibos lhe fizera uns esquizitos sinaes do bonde em que 
ia para o outro em (pie ele vinha...

— Que ha de n ov o? , . ,  (pie ha por aqu i? .. .  
iUas Albano tinha o propozito de não uzar da funesta 

alcunha de Maje^itade...  que ofender o rei com
o epiteto do maniaco?»
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Na manhã seguinte, ainda eram seis horas, quando 
Brazilia se pÒ7. de pé, com um sol)resalto, como si ti- 
vese sido violentamente despertada i)or solavancos no 
seu corpo maguòado com os exccsos involuntários da 
vesp,era, ou como si tivese esculado, naquela hora im­
própria, um grande estampido inespei-ado. Ai! como lhe 
punham indisposta aqueles incornodos nervozosl... 
A bem dizer, todo o infortúnio de sua vida, era o dez- 
amparo de sua saúde, ))ai‘a aqueles dolorozos momentos 
da vespera... K, com o rosto encostado ás persianas 
da janela, velado o colo com uma bata de linlio 
liardo, engrandecida com ordens de ai)licacÕes de fdó, 
Brazilia caiu num esquecimento de si própria, allieiada 
dos variados espetáculos (luc se i-eproduziam, alacro- 
mente, nos terrenos livres ilas adjacências de palacio, 
o olluir perdido na imensidade verde, onde as aves 
cantadoras constituíam as suas lãmilias, os seus ninhos 
e as suas nações ilimitadas. Ela se 'escravizava á 
recompozição das palavras de seu medico, na vespera, 
que, só depois daquela crizc egual a muitas outras.
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emitia a sua opinião de cientista para que ela se ciirase 
daquele mal, que, comtudo, a não levaria á sepultura...

—Pois, miidiasenhora, si (juer ficar boa, ha de modificar 
um pouco as suas ideias intranzijentes de convento e 
de moite, para pensar na necesidade de fazer um bom 
cazamento, comum moço di^uo de sua distintapesòa...

E, como Jlrazilia, bem asim Kujenia e Elorinda, 
sorrise ouvindo aquelas curiozas palavras do dr. Paulo 
Cintra, o medico se desfigurou i-esfriando-se a sua pele 
escura de mestiço mas lustroza como si repasada 
tivese sido em oleos, c engelhando-se os seus lábios 
arroxeados, só ])oude tremulamente falar:

— Mas, é, minha senhoiai.. .  K))Ufuanto não, urje que 
V. ex. .se divirta, dè bons paseios pelo campo, respire 
o ar puro das mardiãs, e não vá a bailes, não perca 
noites... Nada, absolulamente nada, de cxce.sos. . . 
Os incomodos de v. ex. não são graves, mas definham 
muito o organismo... E no organismo debilitado, qual- 
<pier invazão mórbida <jue se d«'*, será de pesimas 
consecpiencias.. .

Brazilia, então, murmurou uma pergunta sobre um 
indicio forte do seu histerismo— « si era doença um 
prego que ela sentia, ás vezes, groseiramente cravar-se 
no alto da cabeça ? » . . .

Pois imo, minha senhora, é o que nós chamamos 
o prégü histérico...

— Então, dr. Paulo, sou uma histérica...
— Não ha duvidas, minha senhora, é uma verdade 

curável. . .
— De vérasV., . Sou histérica?...
E, para se ilivertir com as irmãs que ali estavam, 

delicadaniente, Brazilia reperguntou, puchando para p
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pescoço os fartos crelones cor do momns^o, onde (muis- 
trados fesloes de cresi)as folliajens se dezenliavaia 
alcgrenientc:

— Ka. histei'ia é cura\el, duuloi“? . . .
— Sim, seidmra ; ex. ha de eonveneei-so disto...
— K porque o dr. Paulo, que é uui bom medico, não 

nie põe logo curadatb.. não me põe sa .
— Vou trabalhar para iso . . .
O dr. Paulo, compreendendo a astúcia da vivaz 

rapariga, que queria loreal-o a flizcu’ coizas paia lhe 
excitar o rizo e a galhola, corhwa c ladea\a as re;:-- 
poslas .. •

— De mim, doutoi-, dependerá algum esforço para 
a minha cura7 .. .

— Sem duvidas...
— Ora, diga-me uma eoiza: cpie devo asim fazer?...
— Evitar as apreensões moraes...
—  S ó m entc? ...
— Não; as noites perdidas, as seroadas improficuas, 

as idéias funestas de morte e de convento...
— C om o?...
— .\s idéias funestas de morte e de convento.
— IMais nada?...
lUesmo reclinada no leito, bastamento cercada dos 

longos panos de cretones e linhos, llra/.ilia se revcla\a 
uma mulher completa nas curvas, na ondulaçao do 
cólo arfante, na luz castanha das suas pupilas Iravêsas 
e no espirito de suas perguntas e respostas... Asim, 
estabelecera um siLio para o dr. Paulo (ãntra, (|ue, 
levantando a sua ligurita rmiuitica e enfezada de inte- 
lijerite mestiço, concluiu por entre rizus hipocritus.. .

- B e m  sei o (lue a senhora me leva a dizer... E’
u
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precizo cnzar, ó pi’ocizo cricontrai' ani cspozo, para 
V. c.\. se livj'ai‘ deste mal pasajeiro.. .

M 1‘elii'uu-se rlzunlio dacpiela aleòva perrunjoza e elicia 
dc vaidad(‘s . . .

Seljrí' ('sLe eeloquio medico, |)oi’laiiLo, nac[ueJa hoi‘a 
muito iTiatidina, Hrazilia di\'a îU'a, perdido o sou tilirar 
iio mundo exl(>rior, mas pi-eza a sua aliiia de extrava­
gantes ])eiisaiiien(os, até ali deseonlieeidos,.. Poi'(|ue lhe 
vieram lalar em idéias íuiiostas, (mi idéias dc morLe e 
de convento, a ela (pn- nnnea em lai's eoizas telrieas 
havia pensado?!... porípie lhe sujei-iram todos aíjueles 
pensamentos maus, todas aíjuelas importunas eon- 
(•(‘peões, a ela cpie só pensava, sim, ipie só vivia 
pensando nos lii^-odes louros de Oto, no sorrizo iaeciro 
deste honi('in, que, eoni tanta rrampnv.a, nos rodo|)iüs 
de uma valsa, dei-ramando uma hipnozí' pelos seus 
olhares ilominadores, lhe lalâra, meliiluamente, em 
amor, eni (pierer hem, e, até mesmo em eazar?!..,  
jiorque a mcMlieina, eom á. aneia, alvoi-oea,nte de sal- 
val-a, ou d(> etiral-a, lhe inoeulára no es[)irito aijuelas 
lantazias morhidas, ((ik' ela mmea tivera,, de enverpai' 
o hahito nepro de uma rr{‘ira, ou a moi-talha hranea 
de nina \ii»em, morta, (piando todas as espeiaincas 
lhe ala,m.nani a vontaih'. p-randioza (h> sm- de Oto e de 
mais mimuern?!... porcpie deixaram que o Die l»aulo 
(Jnlra, eom a preocupaeão impotente de lazel-a talvez, 
mn eazo tipieo de seu [loder curador, lhe ineuti.se no 
animo a moléstia (pu- (da não tinha, sorrimeiitos de 
(|ue jamais ela (ora pasto, preocupações incomodas 
e perturbadoras, ipie, até áipiela data, apezar das suas 
u  izes iiervozas, iiao tinham enrermado a sua alma 
jo\eu, torto e apeteeedoia?! . . .  8i doente estava, pois,

I ,1

7 7i'&7
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(Io tudo ora devodoca ao di-. Paulo Cintra... Agora 
so debatia onlro as tro/. idéias ea])itaes— o amor, o 
eoMveiUo 0 a iiioiie. A m ortel... Como s(-ria adorada 
pelo motivo do seu culto de hoj(>, amaidiã, f|uando, 
tiaiiPgiedindo a.s dispozicões organicas d(̂ , muita \'ida, 
(raus])ozose as bari'oiras do além-lumulo, alvamente 
vestida de noiva, na sua íVontc' a eai)ela da \ii-jem, 
.sobre os seus liombros o v(ái simbolico da inatinjida 
])ureza de seu corpo? 1... como seria unica e l'onnoza 
no seu es(piil'e torrado coin tazemias alvas, cercadas 
as suas vestias sumptuozas com os aromas das malri- 
moniacs flores da laranjeira?! Ora, (pie tatalidadi' 
atpieIa.C... Para (pu' llu' indijitára acpiela loucura o 
medico rpie lhe (pun-ia curar?! O convento?! . . .  Xeste 
eazo, então, ela iria ser uma. das espozas de Cristo, 
eomo se dizia, em linguajem r('lijioza, iirelerindo toda 
a telicidade do amor de Oto Américain), pela incer­
teza do soidi(3 de um claustro... Sei’ia o sileneio dos 
rnonasterios nmitimb.) o rumor das earruajens que a 
levasem á audiência do pretor, trajando as graeas in­
sinuantes da mulher nubentí'! . . .  Mas, sempre ao lado 
da beleza do sacrifício, a coOrti' dos artifícios... tl, 
como ela, ((lu', até mitão, delestava o carceri' dos 
eomamtos, poderia vitimar-se nas. ciladas babeis com 
([lie çoiKiuistam as servas d(' J)eus e as espozas do 
Crucili(*ado?!. . .  A i ! ! . . .  nunca mais teria. a. teli(‘idade 
alimqada do inalrimonio, ponpie o dr. Paulo lhe \a- 
cinara a alina, introduzindo-lhe sofritmmtos desconhe­
cidos, dores inatinjidas...

E horas ])erdidas, muitas, tivera Hrazilia naipiela 
incansável atitude, até (pu' Unlo o palacio despertase...

D. ,lozé vciu vel-a... Encontrou-a naquele posto d(3
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dp/olamonto moral..- Palida, então, os olhos fecha­
dos HDS halos ne.uros (|iie lhe imprimiam ás feições 
iiidicins majioos d(' apreensões, desprotejida do ri/.o 
festivo e (MM-cado o semblante de um ])reeoee tedio 
(' de nma infinila triste/.a. . .  Ouvindo a voz do lio, 
hrazilia r(‘eompòz a hata, ihiniinon o qnaito com mais 
hiz, sem ser, poi'i'in, a nndher de antes, a 1’ razilia 
([lie vivia [)or amar (' (jiu' hilaxa pedo anmr...

— Oomo pasasle de lionlem para c á ! . . .  interpelon 
o rei, aconchegando o corjio da ra])ariga ao sen torax 
de lio ainorozo.

— Mal 1... on ])eiorI...
— Mas, porijiie'.'... C.omo asini?
— histon doente . hoje como mmca estive... Sinto 

0 (pic jamais senli...
— K hoje já não esteve a(|ui o m edico?...
— Sim... Esteve...
— K qne dise ele?
— iMitilidades ([ue rne [uizeram mais enferma, ou, 

antes, (jne me i)uzeram enferma, (pie me anaiinaram 
o corp o ...

— Xão te entendo... •
— Ora, men l io . . .  O medico ])ôz-me doente, o qne 

en não eslaxa, [xonpie me desiierton idéias (]ue nunca 
tive, idéias (h* convento, dc morte, e até de am or... 
En (jiie ein nada disto pensáva...

— E’ o que tn snpõ('s... O medico fez o diagnostico 
]xe!íeitamente... í)isp-le, com sinceridade, o epie tu 
tens... Crizes histmãcas...

Brazilia não podia ouvir taes defezas ao seu medico, 
áqnele ([ue tanto mal lhe fizera, sem que tivese logo 
Ímpetos de ru.sgai',..
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— Pois bom, meu t io ! . . .  Sinto, na verdade, coizas 
f[iie nunca senti...

--Snjestão 1...
— idal estar,desprazer,vonladederliorai‘,dem on‘e r , . .
— Kleitos, ou restos, dos im-omodos d(' lioutem... 

Foram tão fortes...
_Até tristeza... Kii s(Mupre fiii muito alegro...

Traballios do medico, não ba duvida...
E 1). .lozé, porque estivesi' de bom luimor, alastou-^e 

dizendo, ])or fim, para Brazilia, que se julgava per­
dida...

— Deseanea... Olba: fizeste mal em te b'vantares 
b o je . . .  O melbor repouzo, do qual teu corpo ]U‘ceiza,
(' o da cam a. . .

Do encontro com Florinda, o monarca falou-lhe ee.-i 
tom paternal...

— P.razilia, tua irmã, continua nervoza... Que lhe 
disc 0 dr. Paulo C.intra?...

— CiOnselbos e mais conselhos...
— Só? . . .  Nada receitou ?
.— Que era precizo ela eazar-se...
— Acho graea nisto! — exclamou o rei, franzindo o 

sobrolho — Cazar-se?... E eazanumto é coiza (pie se faca 
como um remedio de medicina ? . . .  'Tá se foi o tenqu) 
em que esta era uma verdarle, mas hoje (pie medicos 
ha, i^or este mundo afóra, aos milhares, rogando em­
pregos públicos... tenham paciência! . . .

A chegada dos «pavões reaes», provocando com o 
reboliço (pie fizeram na entrada de palacio, uma cena 
extranha, levou a atenção dos dois iiara aquele ponto. 
E seguiram-se os cumprimentos, mais ou menos respei- 
tozo^e reverentes, de Albano Mangueira, de Thyrso de
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Cainpolido, do Conoco \m z  c do dr. Brijido Balo, cada 
<|ual coin os seus (dlios bishilholeiros nuin doxaso(*e- 
}4o, mais direitos ao í̂ tiiiio do rei o da soJirinlia, titu­
lada prineeza, por honra dos «p a v õ e s » . . .

— Sinto um í^raiidf' e ereeento prazer — exclamou o 
monarca — toda vez cpie os encontro asim reunidos...

— E para te saudar. Hei Am ado... opòzAlhano Man­
gueira, oportuno sempre para pi-oferir lizonjas de todas 
as especies, o que não pasava, ahsolutamente, de.sper- 
eehido a J). Jozé...

— Ainda hem ! . . .  continuou o rei. . .  (hislo imenso 
d iso ... Sinal evidente de ((ue lia unidade de sentimentos 
('litre os meus amig'os..

h, do um em um, I). ,loz(:> se dirijiu aos (fiie elipgavam, 
eniquanto Klorinda dezaparecia, numa ('videute rezi-
gnacão de ter perdido o iniciado coloquio com o tio 
honanelieiro...

— Ajiosto que me não es|)cravas tão ra jiido?!...  dise 
0 rei ao ahracar o Alhamo Mangueira, (fue eorres))ondeu...
 ̂ -T in h a  um iiresentimento, I\loiiarea Augusto. O co- 
a ciô  Jizia ni(̂  (pie \ iiias como vieste repentinamente.

hntão. . . . .  lalou J). .Jo/,é aos ouvidos, (piazi, de 
J iiyrso de (.ampolide...  A homha^:está lançada... U«ste 
a nota no ,/ornai da Snzania, de hoje?.

— Ha de tudo.sair á medida dos teus dezejos... con- 
H*ulitou Tliyr.so, haixando a voz para a confidencia...

sim ( (jue é, meu Conego... aei'ecentou D. Jozé 
Ho seu alavel cumprimento ao Cônego Luz.

.Magoado condigo. Majestade

ai( uniia do mamaeo.
E imi(]ue .L .. impiiriu o rei.
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— í’ois tü esqueceste de cluVmaiwiie lioutcm para o 
teu lado ...

— Coníio ua tua lealdatle, meu Vigário, sem osexcésos 
de outros muitos...

Voltando-se, então, pai‘a o di‘. lirijido (íalo, no propo- 
zito de derivar para esta nova ])ersonajem o torte de 
sua saudarão, alnâu, amigavelmente, os braros, e com 
uma expresão de extixmia simpatia, av(Miturou...

— Venha de lá este aln^aro...
() dr. lirijido (!aIo, ao inesmo tempo em (pic uma 

íáisca de odio cintilava )io esmalte ria puj)ila negra de 
Tliyrso, acudiu presurozo, sem perder as manirestarões 
francas de inveja de toda a(|uela asistencia, que teniiinou 
por aquiidioal-o com um iiicoercivel olhar de ti'Oca...

— Meu Rico Soberano ! . . .  .Meu Yenturozo iMonarca! , . .  
I’eco-vos a vosa induijencia— proseguiu o concho poeta 
niponico, movendo alurdidamente o seu períil de probo- 
cideo encarreirado—j)ara o meu atrazo nesta, vizita, obri­
gada, pelo meu dever, de súdito res})eitozo, no dia de 
hontem. . .

—Beiij, está Ijem...— interveiu 1). Jozé ()ue Ibra ocupar, 
seguido do dr. lirijido (lalo, uma larga poltrona, junto 
de um jauelão, na (pial, á hora triste dos crepúsculos, 
a senhora iMadalena, a prima do rei, esgotava as pro­
longadas oragoes de seu Io)‘c o . ..

— Tudo ignorava eu, e, mesmo, nada ouvi rosnar, e, 
só na manhã de hoje, lendo o Jornal, cuja \eemente 
linguajem explicou bem o valor de nosa situação, tive 
conhe(;imento do real infortúnio...

— Só o valor, n ã o ! . . .  Também, c mais ainda, o vigor 
dc nosa atitude...-— intercalou o Conego Luz, com a apro­
vação tagarela e reiterada do A lbano ...
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— Pois não ! . . .  pois não ! . . .
ãlas, 1). Jozé, com ;i j)ião aiTcpiatido a cabeleira 

gidzalhu, acudiu de iiupi‘ovi/,o o bondadozo...
— Eslainos i-ealmento iiiuilo vigorozos!
K, ])uchand() ])cla dextra n poída Japonez, até licar o 

ouvido deste á linha de seus lábios, continuou, cada vez 
mais enciumando a asemlilcia prezcnte...

— Estou fiiune no Leu i)lano,.. Apenas estou esperando 
que SC apurem as responsabilidades nesle incidente, de 
que me considero escapado, pai'a íerir o com bate...

— 1'iu (Mitendo que s im ., . — proferiu o i)0Cta, em voz 
alta, como (piem diz uma fraze solertc ao despertar de 
um sonlio,..

No extremo oposto do salão, intrigado com toda esa 
nnsterioza confabuhuNio de cocbicbos entre o )'ei 
e o dr. Calo, o i-eitor da lleal Universidade de Eilo- 
zolia Jurídica, dando de mão ao Jornal da Suzunia, 
rejiasava o editorial — Salvada Irairãu—(jue se atiãbuia 
com fundamento á iiena travèsa do Sócrates Dantas. 
Uma vez por outrcu, o íilozofo levava o fumacento charuto 
aos lábios, e solta\'a duas ou tres baforadas dividi­
das em accndentes cspiraes. De soslaio, ele acompa- 
idiavatodos os movimentos dos circunstantes. O Conego 
Euz [lerguntava, em meia-voz, a Albano iMangueira o 
fpie signilivava tudo aquilo. Por sua vez, este, embora 
tose 0 redator chefe de d  Su:ania, não se sentia habi­
litado paivi alujentar os embara('os de exijentes expli­
cações á (pieima-iajiqia,. De momento a momento, porém, 
mais íntimos, o rei e o poeta-economo mais se alar­
gavam nos cochichos, terminando por lembrar este, 
o (pie o rei nao aceitou, a conveniência de aproveitar 
a ci’izo política para convocai’, extraoi’dinariamente, as

Viü
ly.
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Cainaras, c subinctcr ao critério destas a projetada 
reformada Lei Prcceitual.,. K, (juando asim estavam 
todos, foi anunciado (lue entrava o dr. Losta Rios, 
cuja misãü de Prefeito da Ordem Publica, era a mais 
importante e espinlio/.a fU.' todas doaiite das ocorrências 
politicas...

Desde que saira de [)alacio, uo dia anUu-ior, uma 
turbação rebarbali\a de. desgosto, de mal estar o de 
temores, ensombrara o senblante duvido/.o do dr. (.osta 
Rios, que, na (pialidade de primeira autoridade da 
ordem publica, colhese embora d(‘cepções e rmuLirsos, 
teria de servir-se de uma lucidez veemente, para amol­
dar ao seu absolutisiiKj os endiabrados planos de deleza 
dos i'es])ousaveis pela sedicão ((ue se descolirira Pa- 
saria com isto, naturalmeiite, a espiação dos s('us pe­
ca d o s ! . . .  As sutilezas do trabalho de iuvesti.uaçao; 
as exijencias do plano de arbitrariedades, as manobras 
de sua austeridade, nada disto quadrava ao S(‘u feitio 
delicado e franzino, ao S(>u animo covarde e mole 
como raros... Tudo o (pu* teria de lazer se tornai ia 
uma faina do inferno! Lie uao era, de certo, homem 
para (pie se exijise dele, em nome fòse lá de cpie 
princnpio fos( ,̂ uma tenacidade, capaz de descobiii uma 
conspiraí^ão, cpie apenas se clareava nas eseaudalozas 
frazes de uma carta auonima, e na, necesidade i1(í evitar 
(luc fòse uma realidade, o exterminio denunciado. E, 
então, 0 dr. Costa Rios, (pû - pasára t(ida a([uela noite 
em clari), adeantando, dezesperadameuti', os pródronios 
d(j proceso que se inaupuraria com a pe(,’a am.mima, 
e ([UO seguiria, impávidamente, com o depoiuumto de 
todos os sus[)eit<.)s sobre, ela, vinha relatar a 1). .lozé 
as conse(tueneias das primeiras medidas, bem como qs

'lo



fvncM’jias (li> (|ii(' laiigîira inào para iiào hiirJadas
as pro\id<'iicias j^aranlidnras da oi'daiu pidjlica. K, 
tamboiii O tra/ia, ali, a al)at'ada xonladc de proleslar 
c()nlra a diviilj^aeàu dos aconLocirntMiloS polo Jornal 
(la Snzanin, (pio o oxpiiiilia, dosto modo, poiioo propiào, 
iis sotiis l'oriiias dii opo/.ioào doslirapada, alirando-llio 
subi’o os homljros a iniciativa do iiupierito, «no qmil, 
iiinda iiiosiiio ooiiK'iondo as niiiis l'alidioas violências, 
as mais arrjscadiis im'cslipa^'ôi's, vicsmn dose seu pro- 
ccdiinmito opoilnno as conseipicncias niais dirieeis, o 
SI', prcl'cito dii Oi'dcni Publica, sabcria cnniprir o seu 
dever, arrasliindo os vcrdadi'iros culpados á barra dos 
tribunacs. » Ora, dixinti* destas jialavras dii imprensa 
do poverno, sobre o seu nome ('sla\'a caindo as mais 
lopo/.iis in\ccti\;is, l'onnidiiNi'is iiciizacocs de todos os 
inimipos do l•cinado de J), .lozi’“, (‘ (de. na edade 
tan cjiic a Iniiin'io cajiital do cendiro liuimino î'ï a 
j'cllcxao, nao |)odia iitra\(‘sar aipndii cri/.e, subme- 
tciido-s(‘ a loi’cii irrc/islivid dos absinalos ipie llie dita- 
I iaiii os impulsos irreireia vois da |)iiixâo partidaria. 
O son animo sombrio, cauüdozo, incajiîiz de ])roduzir 
o mal ao mais immilde dos smis similhaides, ii sua eon- 
( imicia jiacilica c prudenti', piirii sci’ prornndiunente 
sensato, lanlo ipianlo os apueriàdus de sua parcialidade 
lli<‘ da\iini a alcunha di* « niedrozo (>, aerecentarnhj os 
mais paialos -  |)illicria, ;diaz, (jne, ajxv.iir de seu penio 
mizi'ricordiozo, eic nào levava a bem — (jue o Zezinho 
linlia niedo de « idnias do oiitru mundo», toda a sua

an ei«t!iva iiatcnti“ aos sens olbos, jiai-a ipie ele nào a 
dtMnentise, proseii'iimeide, luupiele instiinte de interese
vv 11 mi4 I  ̂1 . , . Il I
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l)onito», como ele clinniava a i)i‘efeitiii'a da Ordem 
Publica, e a sua frarfueza ])ara ser o hoinem do tempo, 
não resi)Cilando intcrescs de adversários para tornar 
triunfante o podei- o o jirestijio da «dinastia dos pavões 
reaes», ele opinaria siantire iiela eonlinna(;ão de snas 
virtudes, mas tambein sem iirejui/.o do ear<a’o, (pie tantas 
atenções exijia de todos os sens (’ ontemporaneos, ([ne 
tantas reverom-ias eompiistava de todos os sons eoévos... 
P, quantas lioeas, naquele instante revolm-iunario, não 
ostariam adjetivaudo-lin* o norm' com os mais infe­
riores o|)it('los'?! , . .  I). ,ln/.ó — liem sabia o dr. C.osta 
Hios — era nrn monarca voluntariozo, indoimnel nos 
seus Ímpetos,, ([uelirando toilos os di(|ues a dinamite 
para proseeneão dc nm (fnabpif’r bloqueio (pic ele, 
escravo do ln'r|)('tismo (pi(‘ llie desnatnra\a. o saimne, 
pnd(‘se imajinar... Mas do <pie iso, no entanto, f-j n̂al- 
ment(‘ era certo : o rei gostava da estiM'polia das reti­
radas, perdese com isto os soldados ipu' perdese, 
milhares de amigos íicasem ou não sacrilieados, tudo 
liara (de fixar-S(' de pi'-antc os destro(;os di' sua impre- 
vídeneiaede sua teimozia, tão profundarmmte inscmsalo 
nestas emprezas, que não temia roláse pelo mais inIVdo 
lodo das de])rava(.‘ões moraes o sími iioiiií' de nd da
Snzania___De intimo pacato, mitndanto, o pndeito da
Ordem Publica, sem (|in'n'r, comtudo, sm-ia arrastado 
a’ todas as ineongrucneias e disparates, por amor, sim- 
qilesmente, do cargo (fiu' era o s('u sonho dom-ado, o 
alvo (!(' sua cubi(;a de muitos anos conseentivos. . , 
Ora, quando o dr. ,loz(! da Oosta Itios—por (|iie ele era 
homonimo (,lo seu soberano—st' inieion no (‘studo dos 
preparatórios, nos tenqms ('in t[ue, paia a matrienla sua 
na beat Universidade de Olinda, eram exijidas a retórica



'108 PAVÕES

 ̂ ;ê\

. n
í;V;,

e n [ilo'zünn como oapitiies olemontos da i)rope(leiilif‘a 
jiiridira, todo n sou tirooinio do os(*olar so traoou logo 
ba/.oado sobro a aiiil)icão fias olovadas oorupiistas na 
])ui-ooraoia do sua ton-a. ( l̂U' soria um Dantas, um laiiz 
Antonio, um C.ologipo, um Saraiva—anunciava ole (‘om- 
ponotrado do valor social (pio a sua insislonoia no 
objoti\-o auloproroti/.ado Ukí sujoria a porspioaoia olo- 
í[iiont(' d(‘ sua juVfuitudo l)om abomajada polo destino. 
K não c(‘sava do futurar po/.ioiãos ((uo llio adviríam 
([liando lioiiifuii... C.onoluido, asiiii, o estudo das nia- 
torias prop(‘(loiilioas, nas quaosnãoso dozenvolv(Mi mais 
do quo so do/.(‘uvolv('ram as modiooridados do sou 

:tompo, o Zeziiilio, soguiido o apelido do lar paterno, so 
arrumou como ostudanto da Deal t'ni\('rsidado Juridiea 

,d(‘ Olinda. . . C.lioio do \ioios o. ainda oous('rvaiido 
como um talismã a, oaslidado al)soluta da iiiooeneia, 
at('> então pri\ado do pasar as noites tora do leito 
}ui(jno)i (jue d('fronta\a, no mesmo quarto, oom a vasta 
cama de oa/.ados dos seus « \ elbos», o Zczinlto, apar- 
taiido-se, pois, das oaUmturas do ninho paterno,

■ ([uando chegou em Olinda, teve as risiiidas sensações da 
ia\e iui])huuada (jue ('; arremetida ás poeiras húmidas 
do olião em noite do/.abrigàda de inverno... Olinda, 
[lara o estudante pi(i'gas, llu( .saía uma terra de extra- 
nlios... (Quanto lhe doia a alma de injenuo a |)reo- 
oupaoão de euoonlrar-.S(‘, mu toda a parte, oom os 
A iiltos desoouheoidos da(|uele ])uvo, a (pie ele ohainava 
« ('g(jista», almas indilei‘('iites á Ixia pesifa, (jiuf (de s(* 
considerava ser, ao homem ])uro de (jue ele era a 
orizalida eai via de dar o ultimo jato da metamor- 
lo z e ? ! . . . .  E; cm cada eanto, divulgava unia eaza 
nova, em eada rua eenlenas^de homens o mulheres.



r’ÂYüES •loo

em nada estes ))areeiilos (‘om os amorozos paes, ([iie 
dráxára desmancliados em |)i‘aiilos, (piando i)arlii‘a 
da Su/.ania pai-a aípada narão d(> imlirormiles o de/,- 
amoi-o/.os!. . .  Ali lhe deram tim eoiTespomleiUi', nm 
jn'oziimido comei’ciaido (h* caiau's s('cas, Immoiii imundo 
(' mal humorado, sempre' choiramlo as maos í)e/,nn- 
tadas com as gorduras de seu gcm'i’o de negocios, 
es))o'/o (h‘ uma ('iicaidadora ligura ih' mulher, epu' 
o iraía com dons mocos jovens (oh'gas de C.osla lvh?s 
lia fiiiversidade. . .  (.hiamlo, pois, o paipu'U' nacional 
l'undi'on no jiorto, um l'scaU'i- conduziu o coim-rcianle 
a seu bordo, ipie logo aconipanhou o saudozo man- 
('('1)0 para a ti'rra, d('ixando-f) no I'scrilorio, ('impian'o 
(h'seobria uma «republica)) d e  bons (•oslnim'S o de 
hábitos morijt'rados, ipu' lhe se'rvisc di' r('zid('ncia, 
coin 0 dover di' jirocurar o r('cemvimh) sen corres­
pondente todas as manhãs, antes das aidas, pai'a lhe 
dar noticias de sua saude (' dos se'us estudos, e taniliem 
coin a graca — e ipie grande graiai 1 — di' janlar todos 
os domingos eni sua caza de lamilia, ponto ah'git. 
de universitários. Ao mesmo temiio, o correspondente 
fazia-lhe a pt‘oibi(;ão l'xiiresa das jiandegas de ([iiahpu'i 
ordeni, dos teatros r('pet.idameiite, (' de umas cara- 
minln'ilas, (pie, sendo o sinal dos teni])os, se c.hama- 
vam « ideiaes republicanos». O Zezinho  ̂ deste modo, 
não tinlia o direito de optar pt'lo Silva Jardim, coin 
o nienosprcco (lo ('.onde d Kn ; deveria sei paitidaiio 
fleste por([uc o Antonio t<ouïes, o sen correspondente, 
tal lhe delerminára...  K, seguindo para a r('publi( a,

,'come(;aram do revelar-se os primeiros padecinientos 
daquela Candida alma de injenuo. 0 Souza Brazil, 
estudante de onti-as terras, gaiato o liumoristico, es-



as troras, levando mna grande dóze de eons- 
tranJinuMilo ao eoi-aoão infaidil i\v\ Zrzinho... Fòra (fiie 
vc‘iido est(‘ (‘risiiiára-o logo d(̂  — T)v. ildfirico — l’azf'ndo 
(•oriseeiili\as ohservatjões, (\ ])roeed(‘ndo ás respeti­
vas medidas nos membi-os inferiores do calouro, (|iie 
oratn, de lalo, mais ciirtos do <pie o longo tron co ., ,  
J)ali por dean((‘, em toda a ])arte, no sino das faini- 
lias, no grêmio das republicas, ou nos sagnões e corre­
dores da l in\'ersidade, o Zc-niho Ileou, foreozaimnite, 
alcunhado o l)r. Mafiriro. K esc apelido Ibe Jazia forte 
mal aos nervos. Isto d('terminon <pn', d(* mna feita, 
( ŝert'\(*ndo para os |)aes distant(‘s, la\'ras(* nina tre­
menda (pieixa eonti'a o « (‘pitelo injnriozo » . . .  K então 
aert^eenla\a! «Kra iim d('.sniareado d('zalV»ro tratarem-no 
com lima palavra tao esipiizita ». lí, d(>pois fie outras 
laigas eonsideraeoi's, ])ro.segnia (*le, afinando a.s suas 
aniiirias por um sentimento ipie brota\a do antro 

inttito e \irjinal de sen lealdozo pasado; «Kra iini 
ato abnzivo dos ipie faziam barato na sua fraqlieza 
de extranjeiro naquela terra di* sen e x ib o . . .»  Tran.s- 
portado de aborreeimmito. Costa |{ios teve nina fa|i- 
g.inte lasidão de vontades, sentiu-se nii'sino atolanibado 
de tedio imensurável... Qiidria rogar ao dtvstemido 
lieroe de, siia elasifieaeão importuna, mas rm-eia\a o 
1'idieulo que o faniozo brigão de obeio lançaria sobre 
a sua rogati\a, ipie, abáz, s(,-ria sómente )>ara o de- 
zempeno providmieial .le siia alma curvada ao aeobar- 
daniento. .Ardia niini pmvne dezejo de falar ao seu 
N.dadoi,,, Debalde o tenta\a, limorato e indeeizo, 
mas qiieivndo de qual.pii'r Idrina receber .hupude 
atrevido zoinbador dos proximos a familiaridade de 
quun iinjaiia, eoni exaltada insisteniaa, um arrinio



salvador c inadiavol. . .  (Juoiu dii‘ia, porOiii, (juc o l o  
iiiivel laurador de epitetos u arreiiiesaria mais rundu 
no pelado das vaias'c das alcuid)as, oii\iiidollie olio- 
i‘aniiiiKaj‘ a prara de [)oiipar-lhe a iiióra e o i'idicido 
de sempre'?!... K, ilepois de escidar-lli<‘, eom eai-i- 
nli(>, nimi imterneciimmto, en)l)Cvecido, de ouvir-lhe a 
exaUaeão laméelia de pediiiLe, o Sou/.a Hra/.il, numa 
lUuMieia malévola, e ('lunjica, lamjára sobre o aiiKus- 
tiado moço o (tprol)io do mèdo e da covardia...  «Saibaiu 
Iodou— gi'ita\a, ele, dejjois de haver subido para. uma 
me/.a, dt,' (,mde solla\a as suas rraz.('s iii‘(,isas de uui 
vocabulário IVi/.aute— saiÍHito Iodos a íjuoutos o belo sol 
de Olinda Iluminar fai/aciraiaoilc, (jue o adosal dr. 
Mayriro — e lá saía. imponeiile e pompoza a maUá/.eja 
alcuuba! — (jur o aoso c}a>rami)ajueiro /ilho familia, acaba 
de fa~er-me confideule de seu <jra)ide medo do lobislio- 
mcm e da alma do oalro u o o a / o » „Mais ('Sta se creára 
para i‘edóbi'0 da. aflição de ('.osbi Ifios... De íalo, não 
lhe íaziam bem ao espirito as rerereneias aos mal- 
asínubráuieutos e cazos outros de \ izaj(ms duendes... 
r.omo soubera disto o inverosimil satra|)a (bupiela repu­
blica '?!... K o Zczinho, tão iujemio e tão ])uro como 
os seus felizes |)aes lhe geraram, aeliou o camiuho das 
providencias para fugir, de v('z, á iK-rversidade do 
Souza Drazil; (g cm termos cheios de bauaes galanteioS’ 
falou ao coi‘rest)ondeute (|ue |)reeizava esca[)ar «da- 
(piele antro de malfeitores e dezocupados, que uão 
tinham ca-nsaço [)ara lhe atasalharcMu o nome e a sua 
virtuoza educação». Ora, como, cutretanto, soubese ter 
o ardil de regar a sua i‘cclamação com as gotas sa­
linas de seu ])rauto, o comereiante se comoveu de véras 
e deliberou, que, daquela data por dcaiito, a «tenra
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crcanra » nru) mais vivoria exúl de sua íamiiia. E, foi 
no seio desta, acompanltando, de ))eilo, as inliiiiida- 
des de d. Tliei'eza, a foi-iiioza imillier de AiUonio Comes, 
com os seus dois eoiUem])Oi'aueos universitários, vendo 
eomo os dois espertos amantes daípiela mulher se 
)'e\e/.avam e iludiam os /,elos do marido desconside­
rado, (pie Costa Rios (diei^ou ao derradeiro ano do 
curso... (Rie cra ])recizo afastar-se dali, (pie era urjen- 
te faltar coin o seu t(',sfiiminho ás incontinências da 
adullera, ('U' só compremideii nas ves])ei‘as de deixar 
a rniversidade. I\las, voltando ás inliospitalidades da 
republica,'restaurára os atíuUados dos seus coevos contra 
a sua precif)/.a trancjuilidade espiritual, poi’(iue nas 
buliciozas alberpatas dos estudant(‘s ficára indelevel­
mente asenlada a tradição dc sua liaujueza de animo 
para j‘ezistir ás aparicõ(!s dos 1'antasmas e ás inves­
tidas das coi/.as imdasond)radas... ()bripai’a-o a ti‘a- 
dicão universitária ao medo das almas do outro mundo... 
Tudo estava eababnente acomodado pai'a (jiie ele afir- 
niase, por meio de atos pi'oprios, a suspeita (jm; corria 
teri‘as, com as repetiçõ('s dos mais galantes e[)izodios. 
E, fòra-lbe, então, pi'C|)arada>mnasoi'preza empolgante: 
a fantazia d(js companheiros de. albei'gue, envyltos, 
na escuridão de uma noit(‘, em alvos léncóes, giro- 
girando em torno do leito judero do in jenuo\ai'ão... 
J)esa data, confirmando-se p(‘lo real asombramento de 
(<osta Itios, o seu medo toimou-se uma (jualidade efetiva, 
)’enieniorada pidos adversários partidaiãos em todos os 
tons e, nas mais variadas ocorrências de sua vida politi- 
ca. I'a'u, poi“ianto, da sua biografia, quetivese m edo ...  
E por tudo isto, não estimaria (pie, na eventualidade
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da w caria anoniina», ('ns('Jn liouvt'sc de n ‘avi\ar-sc, 
ainda uma vez, a sua iialiiral IVaiiueza d(‘ aniiiin.. .

V('udu-() entrar ein palaeio, Tlnrso d(‘ Camjioluk' 
lembrou-se de uma i)i’oreeia dn Souza Hra/.il: «Ali esta 
um estadista do futuro, (|e.(' se a[)('!4'ai"l ao eoslume 
earateristicí» do u/.o das meias earlolas». . . Fiira uma 
imradoxal asoeiaeão dc idéias i)ara reiio\ar uma (wpia'- 
sãr» ([U(‘ l)em deíiinra, prolVdieauumte, o prefeilo da 
Ordem Pul)liea...

—A sua prezeiiea li-aiupiiliza-iios, por < omplelo. . . 
— extdauiou o Camegn Luz, logo <pie aautoridadi '  se de- 
íroulou ali eom ele . . .  — 1 mliea (pie todo o riMim esLá iio 
g(')zo da maior ordem . ..

—K i i t ã o i u t » ' r p e l o u - n  I), Jn/.é, lilando-o enm 
grande interese .. .

—Aeabo de ex|)cdir as intimaemes para Iodos os sus- 
ix'i tos .. .  — logo acudiu o dr. C.bsla Itios, ('Xtmideiido a 
dextra para Thyrso d(' Oampolide, que. \ emlo-o eliegar. 
des])r(‘ZOU a l('ilura do Jornal pai'a se iiitc'irar das uo\i- 
d a d e s . ..

—Aimia bem ! . . .  o[)oz o rei, aictaiido a mais alti\a 
das pozieões.

—Era d e ’esperai" iíío mesmo--aeri'eeiilou o Conego 
Luz, na. forte expiração de lizonja (pie ele não desp re ­
zava — atenta a b('la organização administrativa—

—E jui'idiea! . . .  — intercalou Albano, (|ue percoi'reu, 
com os olhos chisiiantes de ciúme.s, todos os sémillan­
tes jiara saborear o efeito de sua expresão . ,.

~  . . d o  sr. dr. Costa. I t i o s . c o m p l e t o u  o \ igario, 
com um relampago de intimo n.'gozijo nas leicoos hipó­
critas.

Yendo-o. tanto apreciado, Thyi’so dc Can po’.ide luo 
Ki



Ilio iii\(“jii\a a \enttii-a, mas, ao coiilrario, lastimava (|ue 
do |)r('l'('ito (Ia OrdcMii Publica piidcse scr temida uma 
debandada, aliáz (|uando a cri/.e cometaida ebegase ao 
seu aiij(‘ . .. Klc.l('ria dt'aprecial-n, ao iiivetiNado esta­
dista, lio s  eleitos do dialogo com o dr. Vicente dc Laet, 
0 (|iial por certi», atinjiria as propoi-(;õcs: de urna delicia 
impagavel — nii.xto de rai\a e de comicíj . . .  K o pre\i-

se dccompnzcsem na mais IVam a rcndii^ão ás insoIenciavS 
do ad\ crsario. . .



VI

A banal amonidade du cenario. complelava-se, na 
alcova de liujenia. que enfennâra inespet-adainenle, coin 
a pi-üfu/ào de oleogi-afias, nnde se estampavam as divi­
nas figuras de varios sanlos da cérte celeste...

Duas ou Irez vezes, mima sensaboria da confuzào e 
lia multiplicidade de coizas eiixo\alhadas, afiareciam 
as lustrozas e merencorias efijios do Coração de Jesus. 
Inteirando a religiozidade do ipiadro, nos altos das por­
tas e dos janelôes, por onde entravaii tartas golladas 
de luz, em impresos claros e lejiveis a distancia, o bea- 
tismo da mais nova sobrinha de D. Joze espalhara a pia 
inscrição universal...

Snl\'ô!
o !  MAUIA CONCKBIDA 

SlvM PKC.ADO UOOAK PO H N'bS QUE 
KKC.OnUKMOS A VOS

Aurora, 8 de s e l e m bro . . .
S’a / r é /

Deti'onte do leito, no vao dos janelüe^, que se escan­
caravam para os jardins do nacente de palacio, uni
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limitado oi‘aloi’io do vinlinliro (dieio de posposlos lavores 
de . ne^risiino Jaeai‘andá, aninhava as imajens dos 
padroeiros da \irjein, do mn lado o inilagrozo Santo 
Antonio (io Lislaia, o fostojado prolotor dos ca/.ainentos 
e o santo inarlir do fotiohisino oni (jiie dejenorava o 
catolicismo romano nas clasos numoscnltas da Snzania, 
e do outro lado a gracioza Xosa Senhora das Candeias, 
cheia de majestade e iluminativa, com a sua lavorada 
cor('ia de ouro e pedras tinas... K, em torno do zelado 
nicho, lloi'(‘S esparzidas, um níisal de capas de madre- 
periila e mn lercod e  marfim, ([ue era uma reliquia de 
familia... Sohre o leito, eompoiido as i‘omlas de seus 
sonos e sonhos, bordarias coidntts descaml)avam cheias 
de llorcs de cr‘‘ra e larjos tie fita rrrzea, como a coròa 
darpiele santuario sobm do. . .  Xo projrrio leito, disten­
dida, com o olhar rel)i’il, os lábios prenunciadoramente 
pálidos, Eujenia agiica\a os sentidos para pescar as 
|)alavras rpu’ lhe désmu o eonhmdmento, mais ou menos 
vei'dadeiro, da sua (‘nrermidarle.

Ilrazilia \ iidia srrrraleira d(‘ sua alcida muito vizinha, 
fazendo menção de sejitar-se á borda do leito, mas sem 
efetiial-o por mn instintivo arrependimento, qm? nada 
de real, enti'elanto, signilicax í̂i, como falando comsigo 
trropria:

— Mas, tu t(> levantaste lão br'ta...
— Xa verdadí' foi. . . — iuLei'pòz Florinda, a irmã mais 

\elha, (M»m o i‘oslo morrmo estirado de, fi‘aternaes 
preociqau;ões.. . — Ela aniatdie(*eu bòa. ..

— A ! es tu ? . . . —incpuriu lh‘azilia, distinguindo, então,
0 \ulto da outra sobrinha de 1). ,lozé, semi-\’eladr.>, na 
c dH'ceira do hdio da irmã, eom as reiulas dos lindos 
cordiiados... -f;
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— Eng'fmain-RO vosés ambas... — sollou fiirlivamenle a 
enferma, fazendo esforeos para levantar o tronco sobre 
os (’otovèlos, que se dobravam, sem rezistencia...

As duas correram para a amparar... Era o tempo em 
que Eujenia continuava :

— Amanbeci fazendo das fraquezas forcas, para me 
sustentar d ( ' ] ) é . ..

E a sua voz era mcliflua e fraca, t‘omo a escasa agua 
de uma nacmute. . .

Florinda acercára-S(‘ do nicho, de costas para o leito, 
fdando com a silencioza imajcm da Santa das Candeias... 
(cQue leria a irm ã?! . . .  perguntava ela, no inicio de uma 
afervorada prece . . .  Que infortúnio irrezistivel estaria 
dezabando sobre atpiele lar, jamais dezamparado pelo 
prestijio da sua padroeira'?!»...

Emquanto isto, J). ,Iozé, sorpreendente, e relido numa 
postura dearreliado, se aprezentou entre as Irez mulhe­
res, categórico como sempi'c...

— Muito socego, minha filha ! . . .
E vollando-se para a outra sobrinha, continuou, reite- 

radaniente, encostado já á parede, frente á porta de sua 
entrada. . .

— E tu? . . .  que fazes que não descansas?
— Vim agora mesmo i'ever a irmã...
A retraída fizionomia de Eujenia se abria em trejeitos 

de ffuem queria não perd(’ r uma pasajem só do mundo 
exterior. Mas, D. .lozé, compreendendo-a, conseguira 
dominar todos os s (mis iini)clos de tagarela, llrazilia, 
entretanto, auzenle da faze aguda dos incomodos de 
Eujenia, moriãa por ler coidiecimento de corno tudo se
pasára. . .
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-— K O iii(‘ (lic(> Já a vi/,Uoii 7 , . (|(ioslionou ao tio, 
niiiiln iiilei'osada rom a rrsposla ..

— Aiiida iiTio ! . . .  Ĵ !slà iiiiiiU» relardado ; aliâz, já lia\ia 
trmpo, do sóbra, |)ai‘a a(|iii loi" o.^lado... Logo que ola 
love O incomodo, l'ni ao telcibno c cliamei-o.. .

— Islo tiido é asim mesmo, minlia génie! K o dr. 
làiiilo (üiilra... (|uaii(l(» a(|iii cliegar, jjara rendei- ser- 
\ ioos, lia (le imajinai' doeiiea, e aguear a . . .

— l’orijiie não U'jleixas dise, I»razilia7— inlerrompen-a 
O rei, evilando qm» a moea, oslensivamenle eepliea, 
mais se emaranliase im dedalo de suas d(‘zilnz(')os...

K, eaminlm do salão c(.)nligno àipiele (‘oniodo,. con- 
elnin a sna adveileneia . . .

— Ao nic'iios, eimpianlo não (‘slás roslabolecida, pro- 
enia outra ordmn do ideias.. .

Hrazilia não se ronleve mais (> dise, nisgnentamente, 
jiara o tio.. .

— Foi el(‘, sim, loi o dr. l’aido C.iidra (pnoii me lez 
despenhar na resvaladia ladeira das dozesjan'anoas...

(.omo, entrelanto, o i‘(à livese dezapareeido, rom a 
sna indeclinável preznnção de regulador siqiremo do 
universo, a inlelijenle niidin'r jirosegnin para a enfer­
ma, (pie arris(*oii uni sorrizo conti^afeilo...

Olha, Kujenia, minha irmã, não creias ein nadado 
qno l(‘ dis('i‘ o medico,. .  Si hoje não lenlio ainda per- 
sev(M'anea, vonUide, dilijencia, dezembaraim e deeizão 
p ia  nada...  nenhum outro, si nã(j ( l̂e, foi o (*ulpado... 
Fslou bem cerla de qiu' precizava oslenlar por algum 
lempo a clinica de paiario, o que ('■ nni bom anuncio.. .

— Mete.s-le com cada um estafermo de ideia! . . .— ata­
lhou Flurinda retemperada num grande banho de fé,
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e cheia, deste- beatismo das mulheres ([iie pasam a 
epoca nuniial do ca/.amenlo. . .

— K’ ([ue estou farta de ser saturada de dcAenganos 
e desereiiças...

— L f ! . . .  <pie c a l o r . — exelamou Kujeina, mo­
vendo-se, ajitadameute, no h'ito.. .

— Ila d,c ser tudo asim mesmo.. .  — arrastou ceptica- 
rriento a histérica, crKuend(.)-se, com uma moleza doen­
tia, para abrir uma das \idraças...

— Xãol luio 1 n ã o l . . .— vedou l''lorinda com muita im- 
petuozidade na traze...  — Eslás doidaI ’ . . .  Todo o 
agazalho é pouco . . .

— E tu a dar-lhe!.. .  Agazallio, |)or([uc'.'...
— As correntes de ar põdem faz('r mal.. .
— Mal, a (pio? .. .  Quem já enfermou porque respi- 

ráse o ar renovado, o aj' puro dc uma tarde b•esca e 
seca?!. .

— Conforme a m o l é s t i a . — respigou a sobrinha mais 
velha de 1). Jozé...

— Eu não sinto inais nada.. .  opoz Eujenia... Tudo 
que cu senti foi na hora...

— Xa Imra?!.. .
— Sim, na hoi'a. . .
— De <pic?...
— Do sangue...
— K tu tiveste algo mais que esa febricula, que a 

languidez dos teus olhos lúcidos não esconderá?!. .-
— Sim!.-.. Tu não soubeste?...
— Xão ! . . .
— Cala a boca Eujenia!. .— gritou a irmã, numa subli­

mação de cuidados...
— Que nial faz que eu converse?!, . — interpelou a



outra, em(|iiaiilo Bra/Jlia entontecia com a gravidade 
do qiic lhe era j^impiesmenle revelado...

— NHo é bom talar...  — dise, então, a j)ropi‘ia llrazilia, 
anuindo á proibição bcin pensada dc Florinda... E. 
dando uma volta para o .<eu ((uarlo, cbamou a, irmã 
a (piem arriscou uma pergunta mn \’o/. limito distar- 
(jada. . .

— (Jue 1'oi (pu! sue('(leu do saiigiu'?
— Eujenia vomitou bastanie...
— <,)m‘ '.'! . . .
— liastaiiLe saimue...
L'ma S(') íra/,e, tão expresiva (pião es|)ontanea, esca­

pou dos lábios da bisteriea, espontando a sua pena, 
coimj si podas(' uma ar\'ore, em ra/.ão do recinto e da 
enterma. . .

— r.oitadinba 1. ..
E, então, a Jo\en er(‘atura, eonio si no smi pautado 

c sombrio eendiro, ri‘pentiiiam(mte eseaelioáse 
vuleã(j d(í |)('iisainentos l(‘trieos, pensou (pu; a irmã 
siKumibiria, muito proximo, daipude ))ad(‘eimento iii-

mais do (pu‘ uma. dezmia de iiie/.cs de •̂ida, repre/.en- 
.... .1,,^,,,, iM. i.jiui u<n|iicic iirj^Hiiisiiio irajii, o 

i-. ...71III.H tw u<ii|iiru'. eb|)iniu (le muiiier sensata
w... .1 .. r.,m jieiiiium outro talo, a. mizeria
(Knpiele e<jrpo se l■e\■('laria m;üs proxiniti: o sangiu' 6 ti 
bula animal, 6 ;i vida. .. E, rpie prorogaipão de existência 
poderia ter tupiela tpic elimimu a o sangue aos gorgobães, 
cada gol ladanovti repiav.entando uinticmitenade <."i pi lares 
rpie se lompiam, devastad(js pelo microbio supinamento
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demolidor?!. . .  Niu|ucld osUido lasLimavol, Kujenia não 
seria mais uma esperanea, era Ioda uma desilir/.ao imi­
nente. ..  *Mas, o rei lalára no medico, nese ardilo/.o 
emlmidor da veríUule, (pie viria, como no seu ca/,o 
1‘ecenle, rav(.)r('cer o niilísmo dos intinilamenlc pe([uenos, 
porcpie tiy.ica não se cura\a enlão.. .  E o nome da 
enfermidade' imieeUio/.a escacliooii-1 lie deslirapadamenle, 
at(‘ (pi(' ela o eliminou jiela palavra articulada, num 
mi.\to de suslo e de amarpura indelinida ..

— 'rizica!.. .  E a ]miire/.inlia oslá vHima dese des- 
iîra(,:ado mal ! . . .  Eslá ali e está cerrando as [lalpeliras... 
Para ({ue a sulmielerá iconoclasia do medico'.’ . . .

Elorinda, (pie  ̂ do outro comodo, ouvira ('»s murinurii s 
das lamuriozas [lalavras de Hra/.ilia, teve a judicioza 
conduta de abafar-llie a voz com os past.)s soantes.. . 
Vendo a oulra seguir-lhe as pegadas, a histérica sobri­
nha de 1). .!oz('‘ , cerrou cajirichozamenti' os labi(.»s. 
Depois de um curlo sih'ucio, como si ('iilemlcse de 
concerlar a cadeia d(‘ seus esl'or(;os para. tentar um 
plano afim de v('ucer uma pn'ocuiiaijào, segredou-lhe 
com uma persuaziva manha rfuninina...

— 1’ara ([U(' vão ih'ixar <pie o dr. 1’aulo a veja .’ . .. 
Olhem qu('( .̂ para a matar mais depresa,. . .  E isto, <pie 
eu estou dizendo!.. .  Mi'dico não (' brimpiedo...

— St'iupre a lua iucomensuravcl ti ' lha. ..— sacudiu a 
outra, num jieganho de atramochada. dch'za .. .

— O! minha ii-mã! pois já tc não basta meu cazç)'.'... 
Estava eu.sã... Osataipies, eu os tinha desde creançja.. .

Xo (.[uarlo de Eujenia, enti‘a\am o nit'dico (' D. ,Iozé, 
seguidos da senhora .Madalena <pie, pizando na p.onta 
dos pés, esticax'ii as pernas diminulas iiara dixizai a 
enferma ixelo alto (.ia cabecidra do leito. A soiuiuha do

•17
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coin uma sinfiular sein-ceremonia, enti-egou-se 
todos os capri(;hos da auscult;)(;ão o o (■'stetoscopio de 
liiminozo metal c tul)os do eiuaiiaiado rooa/c/íoac JVaiicez 
poi/.oii, como um iiislnimoido de alta, valia ])ara n 
diagnóstico do/eiigaiiador, sobiT‘ a al\ uta empalidecida 
de seu \irjcm colo de mulher. K, como um comple­
mento, o dr. Paido (ajitra ordenou á cliente, depois de. 
aplicar ainluis as mãos de conipj-idos dedos nervozos 
sobre as espaduas desveladas da titulada princeza 
Eujenia...

— Profira, Alte/a, pauzadameiite, trinta o trez... Trinta 
c tJ‘e z . ..

Sorriiu a eideiana, mas obedecei*a...
Heno\ ou-llie o clinico ;i oi-dem, e salientou desta vez . ..
— .Silaba j)or silaba...
— Trin . . .  ta e . . .  trez..,
Eimpianlo do semblante abacanado do dr. Paulo 

Piutra se apoderavam as pezttrozas linhas ila descrenca, 
.sentindo, claramenle, pelas e.xtremidades dos dedos, 
as roncarias de mar alto (pie S(,' repetiauí naíjuele fran­
zino tora\ di‘ mulher... Prazilia, lamentava a ineficácia 
da ciência (pic rcícorria aos comicos estratajemas dos 
«trinta c trív.» para tomar conhecimento de um cazo 
luitolojico, cujos similai‘(‘s antecedentes se perdiam nos 
tempos j)rehisloricos da \ida humana... E, apezar da 
gravidade do ato, -ela sentira im))etos tlc desfeitear a 
mdijeiicia de erudição (hofiude profisional acreditado e 
|•icí» de recomeiidacoes. Toda\ ia, para não escandídizar 
a cena, postou-,se, udada, nos cortinados do leito, junto 
do alcachiiiado vidtíj da \elha e gordanchuda ])rima do 
monarca, incapaz esta d(' |)roferir um simples monosi- 
labo ua<piele instanU'.. ,
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—A que horas teve a l i e m o p l i z e — pesqiii/ou o 
medico, retorcendo o lar '̂o labio inferior de mestiço, e 
voltando-se todo para ouvir as explicações de Florinda, 
colocada por traz da cadeira em (]ue o cientista tomara 
asenlo . ..

— Perdão, minha seidiora!.. ,
—Ora, d o u t í t r ! — replicou asna fidalpa interlocu­

tora, proseguindo. . .
—A’s íliias horas. . .
—Que ((iianlidade, pouco mais oii menos'?.. . ãfuito'?..
—Não, doutor.. .
O medico sacudindo o busto, remalou...
— Fstábem!. .. K’ preciso receitar...
F, sacando da algibeii“a interna do jaípietrio de 

hanela azad o li\ ro das receitas, foi cochiídtando ao rei. . .
— F’ um cazo gra\ isimo! . . .
—(ialculei, doutor.. .  A abundancia tie sangue encar­

nado indicou-me a'gravidade do cazo. . .  Jteixo-a enlre,- 
gue aos seus peritos cuidados.. .

—Não ha duvida, .Majestade...
Nas aid,(‘ -salas, os «iiavões reaes» discutiam o relato- 

rio veiiial do prefeito da Ordem Publica, quando o dr. 
Paulo (antra surjiu acompanhado do rei.

Desde o instante em tine a figura patricia e aflita d'e 
Florinda lhe interrompeu as confabulações para parti­
cipar ao tio a catástrofe ([iie ocorria num dos cornodos 
privados de palacio, sómente na anzencia do (.‘onluzo 
soberano se discutia a couiluencia asustadora dos últi­
mos fatos politicos. A' sua chegada, jiorém, renovavam-se 
os protestos de inlerese pela interrompida saiide da 
« princeza enfermada ». Vizivelmente embaraçado, sem­
pre que repizavam sobre o cazo, D. Jozé economizava
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(■x|)lic;u,;õp>, e os vt pnvòes renos », oi-nd;ilivaineiilo iiiti- 
iiiidaflos coni o raiioor siloiiciozo do sol)f*raiio dozolado, 
eiiti‘eolliavant-so, sempro (pie olo roaijavocia, com o 
semblante muito ])alido de tio aí^oniado. . .  Asim, íoi, a 
I)ropozito, l•el)l■ezelltalldo a sinb'ze do muitos cálculos, 
cpie 0 Conego Luz aiTiseou an rei, em presença do 
medien. , .

— Folgamos muito de salu'r cpie a Virtuoz.a Priiiceza 
J>. Liijeiiia api'czeuta espt'raiicozas melhoras!,.

— De fato, parece! . . .  — adeaulou o dr. Paulo Cintra, 
(MUI o íiiii de atenuara iuteuipei‘au(;a das'noticias de 
alaiaiia, ((iie dali se irradiariam jieloVaiial d(' tantos pala­
cianos ciiriozos...

—Alinal — per^uiiloii Thyrso de Campolidiç arreme- 
saudo na leviandade de sua interrogativa toda a liceii(;a 
permitida pelas intimas rehu,;ões conS('rvadas entr(' ele 
c o l•ei, cm conseipiencia do antigo compadresco de 
a m l j o s . a f i n a l ,  (pie leve a 1’rincezinlia V. ..

l in incomodo gástrico do menoi' importância, es­
pantando, imnan, porcpie trouxe nma fehricula . . .

— De (piantos graus?., . —interpelou o dr. Albano Man-
gmara, apezar di' sen dospix'slijio profisiomd na((uela 
roda. . .  ^
* - -Dmicos décimos acima da lernperatura normal.. .  
—c()iicluiu 0 dr. Daulo C.iiili'a, á medida (pie se afastava 
com o rei, para o gabinete rezervado deste, onde lan­
çaria ao papel a rornmla balida de ergolina para os 
c i/os (!a piela especie ,..

.\sisiindo o medico escrever o reeeiluario, I), .lozé ia 
inteipelando-o sobre toda a. marcha da cruel tubércu­
l o ’.('. I‘., por li 111, deza II i niai Io, exclamou...

—  1C um cazo pmalido ! . . .
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—Xão (lezespei'eiiios; entrolanto, ])Oi“Cíue a medicina 
pôde muilo bem ser eficaz.. . — concluiu o medico . ,.

Mas, palavras estas uõo craiii dilas pelo dr. Paulo 
Cintra, (piando um rauiulò llics iiiten-nmpcu o coloquio, 
íelizinenlc por(|uc o mouai’ca S(’ esla\a desgostando, 
na(|uela faze doloroza d(> sua ('xislcncia de tio amanti- 
siuio (* d(' rei. ([liando lhe seiaam prcjudiciacs as mais 
sim[)les cniiN ulsões de sua revolta...

— -Majestade!... — exclamou o ser\'o de palacio . . .— 
\’ . ex. c procurado |)olo Marechal l’io Sanches, (|ue |u‘C- 
ciza falar, segundo diz, a v. ex. cm muita rezerva...

—Traze-o para aipii. . .  — sus])irou o rei, a ([ucm des- 
concmlava a multiplicidade dos aspetos cm (pu' se 
debatiam, iurortimadammUe, as suas reai's intenções de 
chefe de iiaixão e »Ic familia.

Jicjiois de conhecer a urjencia misterioza do mare­
chal, 0 medico real pozera, familiarmeute, o sobretudo 
no braco e, .siiguramlo a aba do cliapéii, comeemu do 
des])egai'-s(' daquch' lugar rt'zervailo, onde se disciiLi- 
riam, dali por deante, os asuntos mais iniimos do go­
verno . , .

—Knlão — dise D. ,lozé, ([uando, Lendo-sií esiíafedido o 
medico, llie aparecia o marechal, militarniente vestido 
com a sua bhiza de claslicnliur negra, os punhos, os 
peitos ( ' os hombros repletos de simbolos dourados — 
então, meu marechal?.. .

- T u d o  descoberto! .. .
_Descobriu ipie a hernarda se ramificava, como um

polvo de grandes tentáculos, atè ao seio dos meus exer­
cites?. ..

-••-Krancammitc. . .  !Mas... temos asuntos impoiLantes 
sobre ([ue firmar conchavos,..
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—r.oiza (Ic fosta acima?...
—Sim,.. Tenho medo até das portas escancaradas,.. 

Dá licença, Majeslade...
J', 0 e.S))adaiido miiilai’, cujos hábitos da carreira, 

orijinados na tarima, lhe modificaram a aiialomia das 
cspadiias, elevando o homJ)ro escjiierdo, onde descan­
sava o i)czo das carabinas, com pi'ejuizo do direito, 
ergueu-se num imperiozo puxão para fecliar as portas 
(anu as chaves respeti\as... De volta deste sei’viço 
iuadiav'el, cliegou a sua cadeira para o mais pertr> posi- 
vel da direita do rei, e atacou um sorrizo maligno, ti­
rando, numa mimica extravagante, um pacote de ma- 
nusci-itos da aijibeira interna do dolman. . .  E, apontando 
os papéis, murmurou compenetrado da impoiáancia de 
seus serviços ;

Aípii está a traça de guerra ! . . .
De guerra ? ! , . .  acudiu o monarca empalidecendo e 

fungando as largas narinas, ao tempo em que a sua 
K'spiiaçào ac.ompauha\'a na itera(.*ã(j o ritmo cordeal de 
mtramjuilo e colérico.. .

— Não ; de guerra é um modo figurado de expresão...  
—Vamos saber. . . — epilogou o rei, cortando a sequên­

cia do incidente.. .
bneontrei dois complicados...

-S() doi;
~ E  ambos de nosa confiança...
—Ora, marechal!...  E’ bom este seu disparate... Pode­

rão ser de no.sa confiança atpieles que conspiram con­
tra nos? . . .

— Pois são ! . . .
— Não lhe compreendo...
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— K’ natural... Que exclamará v. cx., porém, si eu 
diser que os únicos militares implicados s ã o . . •

— Quem ([uer fjue sejam eles, são dois ti’aidores... 
— precipitou D. .lozé, na iinpre\id('ncia dos apuros em 
(lue se colocava pai‘a o (pie lhe di/.ia o uiarcclial.. .

— 'I'alvez não sejam, ihajcslade.. .
— Eu acho-o i)erigozo, marechal.. .
— Diria Sua ^lajestade, que é traidor o sou sobrinho.. .
O rei sentiu-se desralccei- e abrindo enormemonte

os olhos, roncou.. .
— Meu sobrinho! ! . . .  U iianão de Brazhia o meu aju­

dante de ordens'.'! . . .
— Seria o matador...
E como D. Jüzé .sileneiase sucumbido, o militar pro- 

seguiu...
— Além do major Eulgencio...
— Meu sobrinho traindo-me'.'!...
— .. .  sorpreendi a cumplicidade de meu cunhado...
-^Também o tenente Ramiros'.'! . . .
— Que dizeis a isto, Majestade'?...
— Estamos perdidos!. . — exclamou o rei balançando 

largamente a cabeça. . .
— Não, Augusto Rei . . .  Salvaremos ambos para sal­

varmos a nosa situação...
— Que lazer'?... — interpelou 0 monarca, reaniman­

do-se e identilicado com o marechal planejador...
— Para o major Euljeucio, destacaremos um piquete 

que ele comandai‘á, estacionando nos limites do voso 
reino com as terra.s inhospilas dos sertõe.s goianos.,.

— E ])ara o tenente Ramires'?.. . -imjuiriu o rei, na 
comunhão ignóbil de abalar bai.xezas pai'a, nao se des- 
prestijiar e ao seu governo. ..



— Orn, Aiajestade! . . .  Não nie falo nese traste... 
Arroniesal-o-eino.^ |)ara as profundas, c, dias depois, 
refonnal-o-enios a bem do sei-viro publico.. .

— Sim, até ceido i)t)iib) poderiamos isto fa/.er... :\las... 
si íizesemos com ambos. . .  o meu e o seu..

— O iirjente — iiUerveiu do pauza o marechal Pio 
Sanches, acendendo um charutn, cpie comecou do 
deitar lumaças — o urjenle é locarmos tal genle darpii 
para bem longe. ..  Dej)ois cuidaremos do restcj que 
lhes ha de sei- dado. .

n rei, decendo as palpebras [>ara o chão, balia com 
a concha da mão es(jiierda no j)unho fechado da di­
reita. Olhando o fumo de seu vicio, (pie s(d>ia tortuo- 
zameiite, o militar Icz uma lijeira pau/.a, (pie se (|iiebrou 
quamlo o sobei-aiio atacou, por cjitrc a expansão con- 
soladüi‘a de um longo suspiro.. .

hsta direito! . . .  (jue desgi^aca, i)orcm, é tudo isto 1...
J)e onde menos se espera.. . — disc o marechal, apli­

cando habilmente o bro(’ardo da salxaloria comum .. 
— é de onde nos chega.. .

Oracas a(j Seidior! . . . —avançou o rei com uma ex- 
presão patética...

— Pu cá não deixaria a eoi/.a asim...
— One farias, marechal?...

Ainima\a mjutro.. as lavas (pie o asno comeu. . .
— Ku sei lá ! . . .— duvidou J). Jo/.é.. .

Não ha para onde correr.. .  P’ preci/.o. sermos 
coiietos nisto. Já (pie o Jortuil da Snzania, com toda a 
peinicioza imprevidencia, divulgou due, susoeitando o

me lora ordenado um im]uerilo rigorozo...  Comj)rc‘en- 
deis bem. Real Senhor...  a não pui)licação dos rezuP
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tados dcsG iiKjuorilo cond)inada (.■om os destacaiTiCntos 
inesperados de nosos — o inililar di/.ia isto com a 
jjoca cheia— ]iareiiles, os adversaries lerão asunto ]iai'a 
as niaiíjres invetivas e insimiacet'S...

— !)(' Talo! . . . — anuiu o i‘e i . . .
— Foi por iso (pie eu j)edi as porias trancadas...
— Mas, (pie la/.er?...
— Transleriremos as ri'sponsabilidades para dois 

oulros.. .
— N ão ! . . .  -Xpuarda um |)euco...
F, tocando o IVonhuro l)otão da, campa (delrica, o 

soberano íoi acrecentando;
' — ()u(“amos o que diz a respeito o di‘. ürijido Gal(t...

O marecdial 1’io Sanclu'S asenlira, com os mais i)0- 
ziti\a:)S movimentos ib“ cabi'ipt. Fiiilreianio, inlinianifutli' 
renelira:« — Antes ('sU' do (pi(‘ o outro.. .  F’ intob'rav('l 
aquele dr. 1'byrso d(' Campolidi'. . .  F, (lei)ois (pu' me 
refóriram. a asipnu'oza. historia da lenia an'ebali\a. . 
a])ezar deb' vivau- a brunliii as unhas com cinzas de 
fumo, d(> aparar, senianahnentc', as barbas e os cabe­
los . . .  vejo-o nojento.. .»

— 0 dr. Fri jido-renovou o na, cortando o üo das 
locubrações do numadial Ido, depois que um servical 
de palacio, obedecendo ás indicaçaães reaes, S(> incum­
bira de (duimar o poeta niiamico nos salões onde con­
viviam, á(pi(da hora, «os pàvoes nau.'s» —o dr. Fiijido 
é um mo(;o, (pie S(,' tem saliiuilado peh.) ciilíuio ( s( 
guraiu/a de suas o])inioes... Fstá talhado paiii. sci 
um grande estadista...

E o marechal t'scuzava de sahm- todos (,is iiormeiio- 
res decorativos da(]uele embrionário lioinmn d(‘ estado. 
Mortal e intraduzivel desgosto catizára, ao gtupo dos

•18
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palacianos, ao rc'sto rlaqiicle dia o horas seguinte?, o 
criinino./,o dcv.acato aos seus pasados de lealdade, que 
era acpiela d('smai‘cada preferencia, ])ara nni tudo, 
coni <pie o rei distinguia o mais moderno de todos os 
« pavões » . ..

— (,)ue tal, SI'. (Ir. ''riiyrsoV!. . .  — asinalou All)ano, nia- 
g(')ado com aípielas iiicompreensiveis anomalias reaes...

— lielo! . . .  Hem s(í disc, em todas as ocaziões difí­
ceis, cs])ecialmeut(‘, cpie os idlimos serão os jirimei- 
ros . . .—confirmou o circunspeto reitor da taiiversidade, 
não podendo, mesmo deantc! daipieia asemliléa de 
compelidoi’es, alnd'ar as rai\'o/as impi-ecac/ões (pie o 
incêndio pavorozo de seu altaneiro es])irito, então ama- 
clmcado, sem a mínima defeiamcia, ilie tanjia estupi­
damente |)elos ialncts atVira, impinlmaizos estes ]iara 
<as repiãmir...

— K nós outros, idolos d(> ;nnda ha pouco, antes do 
improvizaimmto dc'S(’ menino, tornados lionifrates !.. 
interpoz o (.c.nego Luz, cuja lamiliaridade no grupo dos 
« pa\ ões r('aes » descamiiava em cliai-ra irrevercncia.

Iodas estas (> outras consideinímes, faladas ali asim, 
enlndaiito, todos estes' e miti'os comentários f[ue se 
(diocavam, mu todas as direemes como as vagas batidas 
do vendavid, ou dos furacões, se perdiam de encontro 
ao dupic da. temeridade' diis palacianos, que lhes fazia 
mcapazi's d(' rirc'tn-se (piando o rei cliorase, ou de 
síiitii um mal (piando J). Jozé S(.uTise... Jnlimidafios 
todos ('les pi'hîs imperativas atitudes do ab.'^ohito rno" 
*'''**'*’ a(iilmm, sohr(' a(pi('las rr'])('íidas (' am('.S(pii 
iihant('s preLeri(.;ões, formularia a expiicaí-ão mais 
plauzivel ou o prot(jsto mais luimihh'. Sem hem se dar 
le ponjue, cada (pial s(> anulava d('ante da aiitoritaiãa

(',
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fií)'nra do roi. E, asini, '̂anliand.o roni a pir/.ilaiiirnidade 
fermentada dos outros, o jioeta tigurava na enlminan- 
eia das sitiiaedes perip'ozas, ouvida a sua jialavra pelo 
rei, com o prcslijio dos i)areeeres mais sal)ios. Também, 
eram-llio sem])re p'ostozas as impo/âeões do rei (' hon- 
i‘as as suas ordens, ))elo (pie o dr. Brijido (lalo se sen­
tiria bem eom as múltiplas dilijeneias cpie proviesem 
de 1). Jozé, tosem elas servirmos de simples ordeuaii(;a 
e estafeta de i>alaeio, ou distinguidos ser\ i(jos df' con­
fidente e consultor, como daipiela V(V..

Mal entrara, fogozo na euvaidi'cida ])rozapia de seus 
méritos exajerados, uos comodos rezervadus do r('i, 
e a sua 'ateiu.aio tora reclamada com a intiinativa for_ 
mula de sempre.. .

— O’ meu caro doutor 1... Ouve lá, o dize-rnc si po­
derás lembrar outro alvitia*.,,

E, porque o rei acrecentara «eu penso com o mari'- 
chal», 0 poeta d(' fumjões exacerbadas, teria ('uiitido, 
de ante-mão, o seu parecer do' ajioio ao militar, (lom- 
tudo, simulando-se livro de (|ual(|uer suborno, aliáz 
voluntário, de partí' do monarca despotico, o dr. Brijido 
escutou, atentamente, 'a ('Xjiozicão dos fales (' as i)i‘o- 
videncias, que, para íi crizo, crc.ára o (‘ iiefe dos exi'rci- 
tos da Suzania. Bor fim, im|)aciente por dar as provas 
mais cabaes de sua consideraíxão ás opiniões deJ)..loze, 
pondo em pratica todo o canh(''Slro desdobro de sua 
humilhação injeiiita por iiima rah'' de iiitoreseira dedi­
cação, embora mastigando as palavras c nao (‘omple- 
tandíj as orapões, subscrevi'ra os alvitres d(j marechal 
Pio Sanches.

Asentaram, os trez, a transferencia das re.s))onsabi- 
lidades do major Euljencio e do tenente Itamircs, na
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íiloiTíulorn proxixão de ((uo, nas explienedos ti'oeadas 
pela ii)i])r(‘ iisa, a tenlatixa d(‘ movimenlo sedicioxo IVise 
a1i‘il)uida áípieles ofieiaes fia confiánea real. E ])orfpie  ̂
nas jfralícas intimas da dieiplina militar, f)nti‘f)S tosem 
de r(‘l)('ldia [)i‘oclamada, o fpie, não ])0U(‘as vezes, de- 
zespoi'ara o mareelial, como os acidcndcs mais juvipo- 
zos e mais atentatórios fia sua intcí^riflade de cffmaiiflante 
em chere das forcas de terra, neidium ensf'.jo melhor 
se lhe oforf'cia para os j)imir do cnlpas preterilas...

— .Alas, é nma injustiça esta fatal... — fpnz exclamar 
0 pfif'la japonf'z.,. (lointiido, conlif'cendo bf'in os ])eríidos 
])lanos fio marechal l’io Sanches, a api'ova(;ão, fpie, 
com íirande aidecedencia, lhes dera o rei J). Jozé, o 
joven ('conomisla e consnltoi' do soberano da Suzaina, 
te\e 0 senso pratico da iiif'xcf'divcl detlif-ação, limi- 
taiiílo-s(', como a ans])icioza estrela d(> todo o reino, 
a (pifislionar, mcigamenti'. . .

— E a f)piniãf) gei‘al .(h)s f'xercitos de nosso Amado

— Aloxer-se-á ]>ara o lado (mii ffue a iniidia \oz de 
comando S(> f 'coar.. . — acndiii o comandante, f) (pie 
flea lugar a (pie o fir. Ilrijido iicrfaandáse. . .

Xão S(' encontrou, marechal, meit) pratico até
pai“i .se encarar fito com o sol, 
dos (‘xei'citos reaf'sl.. . Será dili

Lembro a opinião 
(pie ela se revolte

conti'a a larca em ipii' s(' os inchie?. 
— Farcaá...— interrogou o monarca.,

•Sim, .Alajestadf' E. torcfmdo a signilicacão off>
si\a d(‘ s(>n Iraziaido, o poeta (h'zaiiflou (mi ex])lica- 

■Sim... I’oi'fpu' é uma farca (pierer alguémc()cs.
ustenlar idéias contrarias ;\s fie S('u soln.'i'ano, an

‘ Hl
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lodo o oa/.o, oi)iiio |V)V que os responsáveis apareçam, 
e,. eomo ({ueslão de dieiiilina...

— E (lo inierese real.. .
— . . . e d e  interese real — aproveUoii-se o poeta da 

exprpsrto do mareclial -  penso tpie não lia tempo a 
perdei-se; pa'’a os verdadeiros culpados...  lonjiiapios 
departamentos nos coníins da Sir/ania... i-ma os res- 
imnsabilizados peh» (‘onveniemia polilica. . .  exclu/.ão 
dos exereitos reaes, porípie i'oi abolida a pena uUima 
dos br/dlamenlos...

— Si não, si não i ; . . - interpòz o monarca, rindo-se 
jrra/.enleiramente...

Ergueu-se o maroídud Pio Sanches para dali se relirar. 
1). ,lo7.é i)ediu-lhe que não reta)'dase. as i)rovidencias
pímaes...

— l>ois não, Meu l l e ü . . .  Amanhã se lerá, em todos 
os (piarieis, a exclu/.ão dos s('dicio/.os...

E acentuou, com ironia, a ultima palaNra. O dr. 
Brijido Balo, imprimindo aos seus tra(,;os fi/.ionomices 
uma. expansão de ri'/.o e alacridade de (pie nao esta\a,i 
de 1'ato, tKjsuido, todo acabrunhado, alia/., com as m- 
justiças de (pie Ibra parceiro com o seu cousenlimento, 
didiberou osipiivar-se de aiin^/.enlar a novidade aos 
« [lavões reaes», e dis( '...

— b('m, (' então agora o marechal comunicará a tedos 
' os noso.s amigos (pie nos aguardam nos outros sahães,

as noticias do (pic apurou uo seu impierilo...
— A! sim.. .  ilevi' ser isto.. . — acudiu o rei, ca in

extranha vic acidade...
— Pois s im!. . .  Vamos a i s t -  la spon leu ,serr na­

mente o marechal.. .
E, erguidos toilos, çscan'araram se as p r̂ta '̂. Numa

JI#
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anlcsala, iim S(M“vo (isjierava o rei, em])iinhando uma 
salva do ja-ala, ooni imi despacho telegráfico, eiii tim­
brado papel a /n l . . .  Abrindo-o, o soberano len-o de 
um ti-ago. Depois, ufano, repeliu para os circunstantes, 
prevenindo-os do que lhes apre/entava.

— lan telegrama (pie vale uma existência de rei 
anicaí;ado. . .  I’/  do noso Oráculo, é do noso Pi’ot'eta, 
do Hei dos lalentos, é de .lob Himcira...

bxtraoi’dinario ! . . .  adeanton Albano Mangueira sa­
cudindo, nci-vozamente, o seu rosto liexigo/.o e i-ieo 
d(‘ ticpies de emo(;ão.

— Hseuta(!-me., . — continuou D. Jozo''. K leu ; «]). .lo/a-'. 
rei da Suzania. Recebei o mais estreito amplexo de 
meu cora(-:ão. Dmis vos vizitou ás vesperas de voso 
aniversario, olhando muito p('la vosa vida. Hsa benção 
((ue ele vos lainja, embalsama de espei‘ança o vo.so 
soli-imento e espalha dores do c('u no voso natalício. 
—Job . . . »

Depois disto, D. Jozé sucundjiu.
— (J rei laz anos. .. — exclainon jubilozo o Conego iaiz, 

emquanto o marechal Dio Sanches começava de dezem- 
buchar o Iruto de suas próximas façanhas... R, dali 
poi deante, toda a C(3rte releiobrou-se, rpo', de fato, 
no dia seguinte, era o natal do rei . . .

Com os primeiros indicios da manhã do dia real, 
a esa hora em (pic pecpienos grupos de operários 
madrugadores lam pasando em busca do trabalho jor- 
nalmro, a cada momento surdindo de todos os lados 
imdos novos, lormavam os exercitos do marechal Pio 
Sanches, para a grande parada de habito nos dias dc

a'feslll
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festa nacional. Suspicazos vultos de ocio/.os matutinos 
agaiTavam-se ás arestas das esquinas, agrupando-se, 
então, ao sul da praça, as alacros companheiras dos 
soldados, embiocadas algumas nos seus (diales e fichús 
de còres, vivamente escandalozas. K as creanças, en- 
conlrando sempre as senlias ])ara todas as liberdades 
desculpadas pela edade, rolavam, em cambalhotas e 
carnbapés, sobre a verde relva coberta das abundantes 
gotas do frio orvalho da noite. Os garotos ti‘escos e 
lépidos, tomavam pozições de recato e de ateuçao na 
ribança fronteira dos (fuarteis, cujos portões farlameute 
escancarados, despejavalu novas companhias de praças, 
novos batalhões (los reaes exei'citos. Na praça, corre­
dor, como si azas tivese, uni petiz da còr da noite 
mais escura, de rosto deformado (.‘oni enormes carnes 
(jue se amontoavam na fat‘e esquerda, gritava, com 
brados altisonantes, a ultima edição do Jornal da- Sa- 
zania, consagrada ao aniversário do augusto monarca 
1). .Jozé. llaros espetadores adquiriram a gazeta, em 
(jue se rendia o preito de um retrato do rei, de lielos 
artigos congratulatorios e de minuciozas informações, 
não só sobre a precioza saúde da sobrinha do rei en­
fermada, e por grato encomio princeza d. Eujenia, 
como também sobre as averiguações acerca das amea­
ças de sedição, com a morte, de que tora alvo o pode- 

. roso soberano. E um oficial menor, disponível naquela 
manhã, de jiose (h> Jorttal, sensibilizou-se com as notas 
graves ('xpendidas sobre a sua milicia. Lá esta\’ani as 
ex])ulsões de dois camaradas distintos o destemidos, 
valentes soldados c carinhozos pacs de lamilias, jiorque 
conspiraram contra 0 rei. . .  E noutro trecho, também, 
a epigrafe sujestiva—Lrb/ííao:o çrm/ú/o—que era a his-
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toria de que, ])or inqjlirado iia {‘onsi)ii’ação, ou perse­
guido ]:ielo pcdeiio do reinado, o agresivo joiaialisla 
dr. A ieente de LaeL fujira ])ara lerras do exliaiujeiro, em 
eoin])anhia do ex-uionar( a D. Oscar...  ! ’oi‘ fim, mais 
adeante, os comeiiíarios aeia's sobre a imiKjfeiieia da 
opozição ((ue ('onsj)ira\a e de/.apareeia aos primeiros 
toípies de rebate das l'orr;as do iraido...

Naquele momentf), por toda a praea, eoi'reu um frê­
mito de sentidíj : as earal)iuas |)e>ríilaram-se lujs liom- 
bros dos soldados, as (>spadas d(V.eml)aiuliaram-se, e o 
sol, ixisgaiido as alias o esi)osas nuvens do uaeeuU*, se 
descobriu altaneiro e inveiiei\el dos homens...  Era o 
marechal l’io Sauches, que chegava, jiai'a comandar em 
pesôa, naípiele dia de festa nacional, o seu exercito em 
uuifonne d(' grande gala. .\lheios ã infelicidade (jue iiáa 
lerir-lhes ik' subito, os dons oíiciaes expulsos coman­
davam as suas fileiras. ]aserli<la a oi'dem do dia fatal...

'fiido se fez com uma bi’cvidade cai’ateristica. E, mi­
nutos de])ois, ao desfilar do l)atalhão, em paseiata mi­
litar, pelas velhas ruas da capital da Suzaiiia, já as duas 
vitimas da prepotência czaixaina do marechal Pio han­
ches, esta\am afastadas de suas fileii'as, (uirtiudo a 
mizeria da falsa acuzação...  Os wualadeiros traid(U'cs, 
porém, segiiiriarn hoi'as depois para os seus exilios.. .

Lendo as locar's disersas do Jornal da Sazciaia, o 
dr. I hyrso de Ca.mpolidc' pomk' alcaucar a antipatia e
0 dezagi'ado (pie as medidas xiohuiias contra (is milita­
res cauzariam nas clases conservadoras do reino da 
Suzania, punidos os instruimuitos (piando os delineado-
1 es da conspiraruio, isto é, os smis res])onsaveis intele- 
tiiaes (‘scapavam, dirijindo-se, ás ocultas, para as líua-as 
dos \iziuhos reinos do Pio e de S. Paulo, em zonas do



Brazil... pj, nuin inipeto flc dccizao bcnilazcja, áqiicla 
rnesnia hora matutina, eiii que centenas cle olhos axidos 
devoravam as desci'i(’ôcs enraivecidas das ocurrencia^, 
a figura imponente do reitor da Real Univi'rsidade, ma- 
ciamente, como de sen costume, incapaz de adeantai 
um paso tbra de uma marcha muito certa e muito se 
gura, se encaminhou de palacio, remoendo ideias que 
salvasem o rei do despretijiò publico, ao certo se o 
acuzando de despotico. . .  O rei, eidiistecido com a 
enfermidade da sobrinha, para a ([ual o medico asis- 
tenle, na vespera, á noite, para aquele dia, pedira uma 
conferencia com dois saldos colegas, nenhuma imiior- 
tancia estava ligando ao lodaçal em <pie se envolvia a 
sua alma com os sucesos e as violências daqueles últi­
mos dias. Mas, apezar ilos seus desvelos e anciozos 
cuidados de tio, si uma voz amiga, geitozamente, lhe 
abrise os olhos da alma para esiiuadrinhar com atenção 
o apavoramento de que se posuia o animo publico, 
D. .lozé poderia romper as trevas em que tinha meigu- 
Ihado o seu espirito, e retrocederia para felicidade do 
seu reinado e paz de seus súditos. E, confiando nos dois 
elementos de que iria dispor junto do rei—de um lado, 
a sua astúcia para lhe apontar o despenhadeiro em que 
ia descamliando o seu trono, e do outro, a domabilidade 
do monarca si lhe -foseiii esclarecidos, bastamente, 
os eminentes perigos consequentes de .sua atitude— flur- 
so de Campolidc foi buscai o ainda nas frescas vestimen­
tas da intimidade palaciana, abordando, sem preâmbulos, 
0 magno assunto de sua vizita...
_Apezar de preterido por ti, nestes últimos tempo."?,

não me achei com animo de (pierer desprezar-te quando 
mais precizas si fazem as luzes das vélas c candeias i a

«.V 19
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escuridão em í(ue te colocaste impreviclentemente... 
— disc 0 filozofo, não podendo reprimir o relampago em 
(jue a impetiioza onda de suas considerações creceu, 
giaiiu e li-ansl)orflou sol)erana o \'ilorioza...

ü rei, como si uma fria lamina de metal lhe rasgase o 
ventre abaulado, oxti-emeceu com a iniciativa de Thyr- 
s o . . .  Como se estivese, pois, para sucumbir, levou am­
bas as mãos ao abdômen, em cuja frente eidrelacoii os 
dedos, numa atitude desconsolada de abade re])lcto, 
coiTcndo-lhe um’ arrepio friorento por toda a espinha 
dorsal... O seu primeiia) imiieto foi |>ara i‘oniper, por 
uma \’cz, com o atre\ ido ])alaciano...  Hedetindo, poi'ém, 
coinecou de falar com uma entonação cortante ..

A((ui, meu caro, ha muito jiano para as mangas, si 
formos apurar as nosas mutuas arrogancias...

1’ei'dòa, .Majestade!... — dcsculpon-se o filozofo.. . — 
Mas, o (pie não lenho an-ogancias (piando tc falo como 
amigo.. .  1 enlioestudado, fóra do compromiso de a])on- 
tar-lhe medidas ocazionaes,d(> rpie tem tido a escabroza 
incumb('iicia o di‘. Hrijido Calo, a dificil conjmicão (jue 
alrav(!sa o teu trono.. .  K, francamente, venho enorme- 
mente dezolado com as cscarninlias providencias (pie o 
Jornal publica, segindamenlc', como triunfos e compiisias 
do teu prestijio de autoridade, não pasando, enti-etanto, 
de vestijios da dezorientação de teus auxiliares.

—Nao e decente rpit; me censures agora, (piando me 
sinto torto com as delibei^acòes de meus serviçaes.. . _
aclarou o ivi, no prop(jzíto de não aceitar as censuras 
de seu palaciano...

A. infelizmente, os tatos me dão direito de asim 
te talar... (jue é dos respon.saveis capitacs, (pic é dos 
planejadores de tua morte?.. .
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—Fiijiram... mal intimados foram para o impie- 
rito. . .  — tornou orei,  com um esquizito semblante de 
apreensivo. . .

—Não, Majestade!... 0 ten.Prefeito da Ordem Publica 
deixou-os fujir, vinte e muitas lioras de))ois ile mandar- 
lhes a intimação para o proceso . ..

O monarca, num movimento de retirada da sua defeza, 
vendo a inei)cia do dr. Oosta Hios pasar-Ibe aos olhos, 
como a esti’cla dc sua decepeão no firmamento de sua 
vontade, dilijenciava por anular-sc deante da terrivel 
suspeita (pie Thyrso lhe creára na alma contra tudo e 
coidra todos.. .  Mas, o reitor da Cnivcrsidade prose-

—'Pempo houve para (pie todos os i‘csponsabilizados 
deixasem os seus depoimeidos... K, })ermite a frampieza, 
esa autoridade cpie se diz ter medos e fra([uezas, quali­
dades mescpiinhas (pie os adversários exiiloram, é um 
rendido nas cilzes de teu governo... A sua inércia pro . 
teje os patifes c os cilminosos... A sua indolência faci­
lita a fuga dos responsáveis...

—A! s im . . .— dise excluzivamente orei,  sucumbindo 
de mais a mais ...

—0 mal aí está e o peior ainda ha de vir! . . . —exclamoii 
0 filozofo, (pierendo judiciozamente a])roveitai‘ o retro- 
ceso das alegrias do rei politico.. .

—0 |)cior‘?! . . .
—Sim!. . .  Pensas tu (pie a atmosfera de opresão e de 

tirania, (‘Staludecida com a \’iolencia da expulsão d(! 
dois oficiaes de teus ('xercitos, no dia do teu aniversario 
natalicio, seja uma medida ca])az de produzir segurança 
para o teu governo? ! . . .

D. Jozé (dliou, nervozainente, o seu colocntor ener-



l i

•l.

j i c o . . .  Este falava vertijinozo como nm ))ülido perdido 
nos espaços...

—Pensas tn cfiie animará o teu povo a paseiata militar, 
quando todos sabem, (pie, na ordem do dia lida aos 
tens exercitos, se consagrou a perversidade do marechal 
Pio Sanches?! Pensas tu cpie quando o teu palacio 
abrir os janelões e as suaír. vastas salas se encherem de 
semblantes rizonhos e felizes, estarão ao teu lado 
bafejando, sem sinceridade, as tuas faltas contra o povm 
este se engalanará porque festejas o teu natal?!. . .  Enga- 
nas-le, D. .lozé!,.. Sei porque te falo; sei porque te con­
verso l(‘almente...  E’ de pasmar (|ue tenhas deixado 
escapar das punições delintpientes consumados, arrui­
nando com os teus rigores os menos criminozos.

Xeste ponl(j o rei tez um sinal de pasmo, exclamando, 
com interrogação:

—Quem te dise!? . . .
—Compreendo-o bem!, . .  —i‘espondeu o outro para 

continuar.. .—Que responsabilidade terá o bra(;o que 
pratica uma inlamia poiapie a cabeça pensou pratical-a, 
poique o cerebro asim (leteianinou?!.,.  Os infelizes, 
sobre (piem recaiu a furia daípiela lera.. .

Ouvindo isto, novamente, o rei se perturbou, descobrin­
do, talvez, (]ue Ihyrso estava no coidiecimento das 
ignominias com (pie ele pactuara...

. . . o s  despojados dos jmstos militai‘es, são duas 
^itilnas... Si ci'iminozos eles são, merecem a graça. ..

(.01110 o rei liz(‘se um semblante de contrariedade, o 
filozofo repizou. . .

— . . .  sim! merecem a graça de tua majestade... E’ sa­
bido (pie ninguém se arrependera ainda de haver prati­
cado o bem . .. Perdoa á(pieles que punistes, porque não
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punistes íupieles que fizeram os outros pecar . . .  A 
paz ile teu reino isto quer . . . líu te talo em nome do 
interese que tenlio na segurança do teu governo. Ouço, 
em todas as partes, desfavoráveis comentários á tua 
politica. Chegam a acuzar-te de mendacidade...

—Mentirozo'?:.. .  Ku’?!. . .  — gritou o rei numaexplozão 
de seus mais intimos veixames.

—Sim, Majestade 1... Dizem isto! . . .
—>fas, porque, meu Deus','!...
—Poiapie desconfiam da aidenticidade da carta que

1
recebeste...

—Tu a viste,..
— Sim ! . . .  Verdadeira com.o e la . .. Mas, nem todos a 

viram... E a consef(uencia de tndo isto o que os teus 
inimigos propalam a astueia dos teus planos ])ara asfixiai, 
como fizeste, as tuas opozições. . .  « A tarta e uma 
mentira e as violências vizam a morte dos adversario.t>». •.
é 0 que muitos proclamam...

—Então !'.' . . .  <iue fazer para coibir a distenção desas
suspeitas!. . .

—Abrires mão do que está feito.. .
—Alas, como! '? .. .
—O momento é propicio. . .  O teu natal e um 

achado.. .  Que te custará lançares hoje um perdão a 
esta cafila de malaventurados, grandes e pequencs 
lazarentos de alma?! . . .

Um pajen, trajando a libre palaciana, apontou na 

porta...
— Dá licença. Augusto Senhor?!.
—A ! s im ... -respondeu o rei, emquanto o dr. Thyrso

de Campolide silenciava deante daquele incidente.
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K 0 monaiY-n segurando o ])appl (fiio llip trazia o pajen, 
al)rindf) o spinhlantf* miin soitízo sol3ei‘l)o, leii:

— medico... 8 lioras do (tia... TemperaLara
87.°:, .  1’idso.. .  85 j)id.'íapões.. .

1’orfini, muito afetiiozo:
—Estado «ei-al da enfei-ma: Tranf(uila, bem disposta, 

e ooni lendencias a uiellioras (“onse(Miti\ a s . ..
O íilozofo comiu-eendou o justo motivo da i-ejia ala- 

ci'idade. . .
Af;iiarda um pouf‘0, Jliyrso.,. \'ou beijar a sobrinlia, 

com intima salisfacao, deanle dos termos do Boletim 
medico...

h 0 uioiiarca afastou-se. Então, como cjuizese Javrai' o 
documento autentico de seu Iriuidb, Tliyr.so foi e.screver
na meza in-oxima... Era o deci-oto de indulto aos con­
denados. . .

1’oucos minutos .se pa.saram. Voltando, o rei leu a peça 
legal cpií* lhe prc'parara o reitor da Eniversidade.

—Sim, senlior! dis(> o soberano, depois de relel-a, 
bonaclieirão.. .-Está lavrado por mão de mestre!. . . ’ 

Sornu-.se o filozofo e hipócrita abraçou o seu monarca...
— E a ])az (pie tu derramas no teu reino, em dia de 

teu natal. . ,
Durante todo dia o rei fòra alvo de manifestações 

ndinias de .seus palacianos. A todos, porém, ele con)u- 
o SíMl L*TM n í I i ír/rA ofíA /Iri I. k ̂ ... ,

Dido saudara o rei pela sua grande perspicácia politick.
E chegára a dizei- galantímiente.. ,

-líi-o e s o o  mf„ plami!. . .  Ji si já „  ,„e„  Ama.lo liei 
Iiaii tivesc Iieiisa.lii nelee ,, rpalizailu eom tão feliz exilo, 
eu nie arriscaria a pro})ôl-o...

Xo Intimo <la familia <le D, ,l„z.é .•einavii um prazei'
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intimo; era o fruto das avi'ripuaeôes medicas na manhã 
daquele rejio dia de natal. Bra/.ilia, reconfortada com os 
calmantes que lhe davam os médicos por meio dos 
seus conselhos e alegres ])rcscricões, abolira um pouco 
de seu j)ensamento as idéias lelricas do claustro e de 
morte, i>ara pensar, mais largamente, no seu proximo 
encontro, na noite (Uupiele dia festiví», com o amanuense 
de seu amor, (pie, [)Oi‘ certo, \ iria fazer parte' dos ma­
nifestantes de seu augusto soberano. Entretanto, Kuje- 
nia, preza ao leito, embora que dando esperanças aos 
seus médicos, não de cura, mas de jerorrogar a existên­
cia por algum teuqao, sentia-se enormemeute contra- 
feita —e era a unica! — [)or(pic não sairia, eomo medida 
de resguardo, do macio leito, para, em pesòa, partici­
par dos regozijos (|ue reinariam nos salões de i)alacio. 
A senhora Madalena, com a sua lingua atrapalhada e 
viciada com o murmui'io das suas rezas de cristã, por 
adaptarão, consolava a filha mais nova do re i . ..

De momento a momento, como plagas em preia-mar, 
0 palacio enchia as suas salas. O Conego Luz e Albano 
Mangueira ])reviram um suceso na hora da audiência 
real. . .

—Quem t a l a r i a? . pe r g unt a v am todos aos pala­
cianos mais antigos.

-  Seria Albano?... —impiiria um. . .
•—Seria o Qonego Luz? . . .—intei'rogava outro.. .
— Seria Thyrs(j de C.ampolide?...
E, á hora da pragmatica, resoaudo hinos fortes as 

bandas de muzica, no saguão de palacio, o rei abriu a 
audiência e festejou o seu natalicio com o indulto geral 
dos sediciozos... Ninguém orára, entretanto, e era para 
pasmar !
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Na noite daquele día. de rfiicza (jiic o palafio se 
enídieria, apezar do insolVido conslraiijimcnto que já 
CüniC(,;ava de. novameiile, aia.stiar a sua alma, D. Jozé 
ciinenlára. com os lalos, a idcia de um incvilavcl ban- 
quelc, <jiK‘ SC impuniia á sua mcliculoza altastança de 
rei. Os acontccimeulos ilo dia, as ))aseiatas militares’ 
para o ((ue formaram c dcsiilaram deant«* dc palacio 
todos os seus exercitos fabulozos, a \i/.ita d(‘ Tliyrso de
Campolidí' e o pei-dão... perdão?....... a jiraca ]>ara os
eliminados da simpatia do marechal Pio Sanches, o 
boletim dos espeJ'aiicados médicos da lilulada— ])or 
graça dos « pavões i‘eacs » — princcza enrerma, e a solene 
audiência eni (|ue, como uma atemorizada creatiça, 
ouvira a doce e mdtioza IVaze de afélo d(» i-eilor da 
l'niv(‘i-sidade, bala a<|ucla goiigorica siluaçãodt' monarca 
aniversariaub' asoberbava-o. iideii^ameulc, com uma 
empf)lgadora ajitafão, (pie i)olariza\a o seu eorayao 
f arlo de íicticias homenajens. K ás zumbaias de corle 
zãos, de palacianos c d(' novos cm ])alacio, o soberaco 
correspondia, distraidamente, soltando mouosylabos e

20
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dpzr'nvolN'oMirlo ciiiiipriiiH'iilos l)<iii!U‘s . .. A (TPíid.ijom 
f'xl)‘iiiniii)('r;iriíi, N'PSliiidn iiiii)r()\’i/,;idns libres dos soi'N'i- 

d;i còi'U', dispiiidia, na xastidão iluminada do salão 
d('jaiilar, :is popas novas [)ara nin laiilo Coslin do iiimi- 
lailo nninoi'o do lallioros... Doso coinodo arejado, os 
ianolões rastiasam-so, do vidrapas snsponsas, deixando 
entrar oin rai'l<)S ^'olpos a oorronto alotuoza da liri/.a 
ci'eiHisonlar. Xas ante salas, por onde so desdobrava o 
polixariado sor\ip'o da copa, os orisiaes tiniam e as 
lonpas de Serres rnjiain d(ts arniarios pai'a a Inxnria das 
distendidas mo/.as. Kstas, om iiniiun-o do tiav., alonga" 
\am-se, do oxlroinidadí' a oxlremidado, cobertas, d(' 
ponta a i)onta, ooin os ricos t('oidos de damasco lavo- 
rado. Kram tod(.is osi'S pamts do servipo ])artionlar do 
rpi, c a s  solirinlias do D. .lozó não o\ita\am o apre- 
Sio imento da propriodad(‘ paterna sobro a(|neles Inxos 
de alto pi’( 'co. . .

Mas, \'ondo 1 o(|o acpielo oxi raf)rdinario niovinienti.t, o 
tio amani isinio oonlVaniia.-so d(‘ante do dever de rei; oi'a 
([10' llio doiam as onlranbas, era (fiio muito sofria com 
atpiola'' ostensivas pro\as d(' smi egoismo d(‘ soberano 
a \'o d.’ lioiiK'iiaMMis, d l'an le da di'zr'gnaldade de sorte ijnc 
alastaxa Knjoiiia, a sna sobriniia mais oandida, para ser 
ooiitiiiada no \nais absoluto roponzo do' smi leito...  II, 
lo\ando a in(|niolai;ão da alma aos atos da \'ida oxti'i'ior,

' ‘ ‘i ii'"’ ora oalnio, \ i\ i'iido, ao ini'Sino tempi.t, das \ai- 
dailo^ (Io olicio (> (|;is i('i-iinr<'is oxplnont('S do oolato’ral, 
M'"' iiao oonscgiiia so libertar, mn momento siijiier, da 
Mijoipao ao larto oodigo dos doN'oros di' aoondonte. Knião, 
dosd(ibrando-so por Iodos os oomodos de jialaoio, a sna 
li.üiira majoslalioa, com as-suas nu'znras o os sensatas, 
poiioti'ando soloin« jkjs salõesdos eom i\ as e desemblaiite

: -.h
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(l(*/íiiiuvi:ido na alc()va de Kiijonia, tinlia ampliações no 
exaltado eidlo da estami)a real e miniaturas na instin­
tiva iteração dasvi/.itas ao lt'ilo da soprinlia...

— Xão t(‘ iii(‘oino(les, nien t i o ! . . . —(‘xrlanion l' n̂j(‘ iiia, 
eoinpr(.M’iidí-mdo as diticnlítados sohejas (mii (|ni‘ It. .loy.c* 
se (Udiatia para ser tio. amoro/,o (> rei vaido/.o. . .  —'I ndo 
nie vai indo muito liem...  Siido-me imdlioro ale^ro-mC
eoin as.tuas venturas de hoje . . .

K, com uma desmarcada eoinpr('ensão tios latts, a 
solirinha mais mot;a do soberano da Sn/.ania p(‘roron...

— Por hoje, sòsónieiilt' rt‘i, porqiu'tio tens sitio imiit.ti 
(' conliiuiarás a sol-o. . .

Para não st' trair ti nmnarea st> arnjtndtni lijeiramente
tia ])ri'/.enea tia sttltriidia. ' ■

( )s seus tdhos manqatkis th' lagrimas lorani ser (mxntt^  ̂
eorretlores atbra, aintla uma ve/, D. .lo/é, alormtm- 
tantlo-st' etnn a orentiiee tio broeartlt» pt)])idar, tpit' lhe. 
incutiram nti es])iritt), (piantht tdi' ereanea, natt ctm- 
sepnia sustar, to soii pranto, nãtt sb IV,'tpiontt' ct.mo 
almntlante. IC, snbindt) as ese.atlas para ti antlar nobie, 
,, ivi ('sbarron no salãt. tle jantar, tpiaiitlo r.Mmmpnnha 
ó i)rt.verbit) tpie lhe mantiava livrar-so tio Imimmi tpio 
tem lagrimas i' da mulher que nãt) as tem...  O unstri' 
,ln ropa, pm gt^rdanchutlo mtstjeo, menor tia altura tle 
nin metrt) e trinta, pareamtmte eh'gantt' nos trajos tle 
sm-vo real, ptu-filamlo-st' (piamlt) ali viu o nmnarea, iiãt. 
se conteve na vemneneia (' phmitntle do tli‘/.t'jt) tic talai 
habilmt'n.le. . .

— Kstá ao vt.iso rt'al th:/ejt), Stmbttr .'...
Tmlo, sobre as tiv/. ine/.as, tlistribnia-se cmn amais 

r.qia cerenionia. Os centros-tle me/a, tlerramando llores 
e folhajtms, com as etmehas iepleUts .de iguarias, sei-



n

■I ■ 
ií;
i> *
\

viiiui de hastes para nelas siispenderem-se, toivieolo- 
zanienle, as trepad(‘iras df‘ lainpaiias elelrieas. Os 
poi‘ta-ílores de cristal, afetando variadas formas e cor­
tando 0 j'ozen das toallias com os mali/.es de inílo- 
recetn.-ias e de ilclicadas palmas de avença e plantas 
outras íle eslida, flores lindamenl<‘ ro/.eas (* iilazcs de 
catileias e de aclamiias, perfumes ((ue de todas as co­
rolas se escapavam, luzes mdras em pe(pienos í^lobos 
corados, tudo, (untim, c mais a praça alvinitente dos 
guardanapos, diferentemente dispostos, como estandar­
tes na frente de cada talher ainda vapo, era a promesa 
de um íaustozo festin, pai-a a(|uela noite de luar cheio 
e de rejio aniversario... J)e relance, porem, o i‘ei
Julpou do eteito de tudoa(piilo ai'rastou |>ara o mesti'e 
de co|)a :

--So he rho !. . .  Tudo com muito p(,»sto ! . . ,
Hsmermi-se ainda mais o sei-vi(,;al i>ara lixar obra 

mais perfeita. E  I). .iozé, damio-lhe as costa.s seguiu 
para os salões da frente, onde, recel.endo deliciozos 
tlucties de luz brilhante, us <-onvivas .̂ e dispersavam em 
amistozos prupos de conversa. Como de todas as outras 
vezes, o al.sorvido monarca h.i recebido ,*om peraes 
movimentos de atenção... J),. (,ue serviriam ao rei 
aflito, ao rei dominado pelos instintos de afetuozo, 
todas mtiielas renovadas atitudes de ivsp(‘ito de hu­
milhação em (pie .s,> j„otiam os palacianos, toda a vez 

a sua dominadora ,)esòa resuriia serena e cabis- 
haixa?... Como abalar a ideia da |)roximidad<‘ da so­
brinha milerma, si ela aiizenle dos .<̂ alõe.s os ermava 
naquela noite^... Os palacianosV!. . .  |,-se-iam como 
Imi de seu reinado... Os cortezãosV ! . . .  Voltar-lhe-iam

faces si não mais lhe visem re i . . .  Mas Kujenia... a

i
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sobrinha...  soini)rp soria a ni(‘sma. b I). .lo/.ó rerazia 
a pxclamaliva linal da onfoniia que n ubri -̂ára a la- 
ciãmojar. . .  «Por liojt', sò sónuMite roi, poiaiiii“ tio tons 
sido innilo i‘ conrninarás a S(‘l -o , . .»  bnião, tlos nndi- 
vos n.iais sinq)l(‘s, olo ronsliana nin ro/.ario do novas 
fantazias dolorozas...  Partia soni))ro, no oníanio, do 
principio iiK'vitavel do (pio loinpo viria oni (]iie p(*r- 
(loria o (‘xorcicio do tn.nio (pie llio fazia o alvo daipioh' 
culto extraordinário do pinitos... XosP' ponto, os plain.is 
novos d(‘ brijido ('.alo I1k‘ arrebalas ain o ponsanionto. .. 
P.oino ora fácil para cscravizar-sc a nni So inotixo, 
(jiiando infinitos outros, dc maior pcripo, llic corca\ani 
a cor(ia c Ibc sitiavam a solicitude d(? a t n o r o z o .

Asim como cntra\a nos sah'x'S, desta mesma l.trina 
se (‘Scapava. iMaquinalmontc dccia as ('scadas c ia ter 
aos a|.)ozontos da sobrinlia.

— Não soi o (ptc allijc I). .lozé— disc o Albano Man­
gueira, quo so sentia |)orsc,auido pelos olhares Inmo- 
ticos d(‘ d. C.ahi, rnuilo zohaza como espoza cncapacilada 
(Aa posibilidadf* do desvio \ iciozo do marido, c comphdoii 
— que com toda csa prande ventura dc hoje tom an­
dado tão esquivo!

— E ’ ))or medo, estou Ihuii corto, a um dospalria- 
inonto (h-* mort(* da sobrinha ! I’.lc as ama como um 
pac! . . . —opi’tz o dl', berlobh», lan(;ando o sou olhar 
apimentado para o mais jiroximo priqio d(* nmlhcr(‘S, 
enti*(í as ([uaf'.'' a senhora .Madalmia, muito atabalhoada 
nos api'i'los d(‘ seu \'cstido dc amarlanhadas si'das, 
movia a cabi^ca, api.nando a narrati\'a, nada intei'(*sant(* 
de uma alacro corl('zã, som pr(.)|)rio valoi'... Dizia (‘.<ta 
que acudia polo nome afetuozo do d. Uitinha:



i í V

50 PAVÕKS

( ■

M

—Asoj^iirarnm o.< niodicos, dois ou Iro/. ([iio o mal 
ilola ora a seqticncia do uni ináu cspirilo. .

—Dum máu espiriln?!. . . —loj^o a soidiora .Madalona 
aini/.mi, Pdando a iulorloculora com iim somblaiilo 
proslijiadn di‘ iiitoroso oraziniial. . .

—KiUão'?... Do um ospii'iln máu quc“ se miooslou ao 
sou Cf)!'])!) . . .

— Miy.erioonlia 1. . . — o x o l a i i m i i  a prima d o  r o i .  para 
(piom I n d o  n q n o  la l aAa d.  D i l i i d i a  ]msuia i n d o l o r n i i m u l o  

s a l i o i ’ de d o s o o n l i o o i d o ,  v a ^ o  sabor d e  no\  i d a i l e .  . .

— a sonlmra não crò nisoV... ~ iidorpolmi a onlooil- 
lora da sonlmra Madalena, ooni um ar do invoiieivid nas 
aprc'oiaoôes do IVioloiras o na sóiaia lodio/a do rolalo do 
ca/.os im'orosimois...

—C.rcio n a d a ! , . .—díqnr/, a jirima do f). ,lo/.('‘ . ..
— Kaz bom ! . . .  ,V linda nmibor/.inha t'i‘('(fuonla\ a, inla- 

lixolmonlo, a ('proja ilos Kranoisoanos, Iodas as manhãs. 
Os (lo\-(*ros de /.oloza mãe do lámilia. embora sOm lilho.s 
lioavam som Irato... b oi‘a a oonfisão Iodos os dias.. .  
D. l.iiria—como (da S(‘ (diamava—não d(d\ava de si‘r 
p(‘soa obripada lias nnv.as da ommiiibão. .. Vivia 
aipiinlioada oom indnljenoias do anos, e (‘rcdo niesuni 
(pio (diopoii a paniiar a indiiljmioia da \ida inteira...

— !)(' v(''ras‘.’ ! . . .  —proiimndou a sra. .Madalena, impri- 
miiido um violento liipic' de jiroza á sua IVazo do 
espanto...

Dois iiao!.. .  Dre/.('iitos ai.is padri's? .,  Kra um 
mais miiioa acabar...  'l’odos os dias.. .  Saindo ;is seis 
(‘ meia (> ás sete horas da niaidiã, S(’i \’olta\a ;’i ca/.a na 
lioiitualidaiU' da morfunla... K o tempo corria (' o sr. 
Inácio, rom a loira dos iK'pooios ooVnoroiaes, pomaV, 
muito pouco, atentava inupiilo tudo. . .  Os seus dots
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filbinhos viviam hmhados o ricos do cicatrizes, porque, 
na auzcncia tlc d. Lúcia, as trav('sas crcaiiajas dc/.cu- 
v(dviam-sc loucamcntc', cuKiuaiito as ci-cadas...

—Não luc íaie nestas lipasl. . .  —acri'ccntou logo a 
prima do sol)ei‘ano, aluindo as fcicru's uum i‘i/.o de cruel 
disabor.. Esta gcnle nos mata!. . .  uos mata ao;.' 
pOucos! . . .

— . . .  ('m([uanlo as creadas—címtinuava a outra —nada 
y.elozas deivavaiu os de/.eidreados petizes numa liber­
dade de más conscípieucias e uum d('smautelo de cauzar 
d ó . . .  De volta das comunbões, purificada e lavorecida 
coiii induljencias, a mulberziuba era |)Ouca para rezar 
terços e terços... eaziuba dela, de tão orddi’a (pie era, 
pasou a lazer vergouba.

K, batendo no jo d b o  da matrona, <(ue, reumática 
extremeceu como se atiujida tivese sido i>oi' um (duupie 
elétrico, perorou...

—Xo filial das contas, luiulia amiga, começou de 
deíbdiar, a ficar magra e feia. cia (pie era tao bonitiiiha 
(un suasforuias redondiubas, a padeirer do e>tom<igo, pm 
forca d(‘ um jejun inacabavel, todos os dias, al(‘ á 
bora da reli'ii^mo solida, a seutii'-st' Iraca, a ou\ii liazis 
soltas uos ouvidos, e . . .  disi' o lU'iiueiro medico ipii' 
a \ iu . . .  sofrendo d(.' delirio das pei-s('giiições... Pasados 
tempos, minba senhora, a doen(;a, da (;abeça virou. . 
Xão era mais o dHirio das perseguiçP*'^, o sim.. .  o das 
grandezas... 'I'odas as riipiezas do mundo Ibe per­
tenciam, .todos os iialacios m-am dida, (,)S soldados 
('slavam ás suas ordens... Pobrezinha!... E os medicos 
diziam (pi(‘ ela estava pi-rdida... Pm, eiitao, (pie, 
mudaiido-s(' de curadori'S, a|)areceraiu os tai'S (pie 
diseram aquilo tudo (jue a coitadinba sotiia, eia o

\i\
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acoiiipaniiaiiiciiln <lf‘ um iiiáu esp ir ito .. .  P o is b e m !. . .  
correm mais mis mezes, a imilherzinlia eomeeoii de 
engordai' como miiiea... A loucura do/apareeeu, e 
também o m:iii esp irito .. .

A sei)boi‘a Madalena, te/. um sinal Joiigo de extranheza 
e admiraiaão.. .

— . . .  Sabe o (pie era, minha bòa amiga?.. .  sabe o quo 
tinha a d. I.neia ?. . .

— K’ diíieil de adi\inhar.
—Estava gravida ! . . .
—() ! . . .  —U'7. a \’elliórra deseoiieertada . . .
)'. d. Jlilinha, <diegando-s*' aos seus ou\ idos. murmu­

rou l'raseariamenic...
— Tinlia a|)anliad(i o lílho na ogreja I . . .
.Sorriu a ])i‘ima do monarca e a sua eoloeutora 

concluiu, arregalando ninho os olhinhos \i\a/.('s e in­
quietos :

— I)i/Jam Iodos ipie o jiae lora o superior da Ordem...
—OI d. liilinha I liasla! , .  basta ! . . . —gri lava a pudica

mulher horrorizada eom aipuda eoidisão... E, procu­
rando Iodos os grnjios do salão, com o s;cu laiseanto 
olhar azul, buscou eertiíicar-se d(‘ ipie ninguém on\ira 
aipiela IVazi.' ultima de d. ({itiiiha, ipic tanto eseandalo 
produzira ii.a sna alma de moral intranzijenle...

.'\ ( niioza espoza do dr. berbildo llarrozo, ipu' era a 
d. bilinha, narradora dos ejiizodiosc.scandalozos da \ idu 
de d. I.neia, não .sc eonveneeria, jamais, de ipie outra 
ninllicr houvese mais fornioza e mais honrada do ([ue 
ela. As\ ii-Indes de senhora eazada, dotes eomuns e .<;eiii 
'"iporlaneia ipiando alegados, pela d. Ititinha eram uza- 
dos, eom apivgoamenio e juíiiloza divulgação. Hecuzan- 
do as investidas de dcuis ou Irez galãs, ipie, |)or pro

Mi
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pesos diversos. Ilie tinliain iloclarado seiitimeiilos iiidi- 
prios, ela alardeava a siia repulsa; ('S(pieeia-se, porém, 
de que, para tal proeí-dimenln, IViSf' como lose, linha 
que recomiior a historia dos encontros, e de que sem­
pre é um (lezcípiililtrio na honra (h‘ uma mulher ca/.ada 
a tt.mtativa dc (piahpicr suborno,.,  ( t̂mnn <pii/.c'S(', en­
tretanto, que lhe d('ilasc um olhar bisbilhoteiro... Xo 
dia seKuinle, eonn'cando pelo ('S|)o/.o, ou horas depois, 
toda a Su/.ania seria sabedora de (pie al^uem olhara 
jnenos lieilamente para a viiiuo/.a eonsort(' do dr. Ih'r- 
toldo Harrozo... Kste, com o habito de (MD tmh.) e em 
todos deitar muita conhanca, iíabava-S(‘ de posuir aiiuela 
mulher como .sua eom])anhcira e dona de seu solire- 
nonu'. .,

—Minha nudltcrV 1. . . —dizia ch*. . . — K’ nni poeo dc 
virtudes.,.

K, cidão, narrava, .<aboi'cando a \'enlur;i de ser senhor 
dc um earatei’ tã(_» puro (pianto leal, os mais aparatozos 
epizodios.. .

—(.tuereni s:d)('rV.. • him lUtinha eonllo mais do (pie 
em mim nn'smo... J)e uma. 1'eita... esentem ('sla—dizia 
ele—qne c muita ))oa...  um illustre ouzado eome(jou 
de perseguil-a ., A principio foram os olhares dele in­
cidindo, reealeitranteinenle, no rosto de Rilinha, (pn', 
ou desviava a vista, ou franzia, (merjica e siznda. o seu 
sobròllio... .'Vo depois nos bondes, nos teatros, eh' ar- 
1‘anjava semprt' eoloear-se ao S('u lado.. . (Jue ardis ele 
encontrava, nfio .s('i i'U ..  .Mas, um dia eonlou-me ela 
tudo, e eu di.sc-lhe ; r('a,j(' como (piizeres!., lloinem ! 
jia!a\ras não ('ram ditas e ('la nn' eonta\;i: «Xau pre- 
cizei de l(*u conselho. ..  Fiz justiça, hoje nu-smo, ao 
meu earaler impoluto dc nndher... Eslava eu no bonde

n
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quando o ti])o se aprezentou para ocupar mn espaço 
vago jiiiUo de mini... «O sangue rcrveu-nie». . . dizia-me 
cia. .. «K mal se seiiLái'a ele, comecara o smi asalío de 
alia ouzadia... O seu p('> encostou-sc ao nuai.. .  Kelirei- 
nu’ um pouco dc junto dele . . .  .Aliuiilos depois .. .  apro- 
veilandi)-s(' dcí um grande (ninho do bonde ((ue dobrava 
uma curva lorcada... (uicoslava-se em mim a peiaia 
dele.. .  imedialaiiHmte mandei jiarar o bonde, que .se 
fleleve com ra[)idoz... E, dej)ois de levantar-me, dise- 
llie, com alüvez c enerjia, escandalizando.todos os jiasa- 
jeiros, (pie se \'ollaram j)ara mim; «l)eca!;> Ele me olhou 
pasmo, c enij)alidecendo... iíe|)Cti arroganPunenti'; 
«D eca ! . . .  o senhor é um covarde!». E o  tipo, cabis- 
bai.xo, (Mgueu-se, ganhou a plataforma, então escarlate 
eomo um « sangue d(>. boi >\ e alãslou-se do b o n d e » . . .

Ora, ioda, a v(‘z (jue o di-, JU'.rtoldo reproduzia as 
experimcniacoíM da hoii('stidad(' de sua. espoza, os cir- 
cui:s(an(es roíanavani, como (-I'a' natural, o conceito 
de ( II ' o li('m a\ izadn « pavão nxal », cni um homem 
leliz. E, lá iini ou outro, era. o (pu' s(' aniimua, es- 
clan'cidainente, a pcjisai' .. .

— borla (pu' ,s(> h'clia a uns f> porta cpu' S(> abre a 
outros.. .

E quem negaria tão grande v m a l a d e ,
Alas, iiiorozamcnte, como nunca, o rei pendulava a 

('iicanocida cabeca para afirmar a. sua audiência, a 
quahrucr dos smis comensai’s. El, mupiela, noite, de inei- 
dentes (h'liciozos apnamsõcs dczoladoras, bem contra 
o seu (pa-rer, He m-a acanhado para medir as circun- 
siaiicias (jue envolvido tinham o acidentado dia de seu 
anivei-saiao. Era, então, inerte nas exj)re.sões mais 
li'ancas, como si o acontecimento menos esperado lhe

• o
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arreba.tíiS(', ro^jipnliiuiniPiito, a íiliiia na sua a\’alau(‘ lio 
lie inislerio e <lo jmprevi/.ão . . .

i)i' volta ao salão un!)re, pasando om IVeiiti' duiu 
esp('lli() yraiidiozo, a sua, lidara aliiialida levo nualo 
do si própria, taulo di'slijj'iii'ada oslava. 'rodns os ollia- 
i-os de lizonja baliaui-llio em adieio sobia' o vulto, i' 
palacianos todos os presenli's \-ollavam-so prosurozos 
para Ibo 'medir- a. estampa o ri'cebor a distiiioãn 
duma rrazo dt' (dei lio . .  O n-i, porém, silmioiozn mas 
{^xprosivo coino uma osfiuj(', sofria, uaipiolas Imras 
do felioidailo nad, a. pri'vizào da d(‘sv('iitura do tio, 
quo não achava meios do sanar a sobrinha, (' pido 
(}ue já a^ora não liavia meio de sair do baralhado antro 
de sua |)ropria ooncionoia. As lampadas ('hdrioas. dis('- 
minavam iio loiiqn) salão os símis trêmulos hu'os, como 
o oastanlndar do norvozos denli's na boca arroxoada 
do um fríoronlo.. . As damas daipudi- o(.uivi\ io, .trajaii- 
(h) do uala, amarrota\am, desdonhozamonb', sid) as 
suas férnias, os farralhaiilt'S vestidos do sodas (> rmuias, 
cada ([ual mais j'iqm'oza iias provas di' ('liquela, dosdo 
os niovinienlos disoridos dos h'i[ues ati.’ as atitudi,s 
eloo'antes nos braços dos cavalheiros, ou nos qiaipos 
rouvorsadores . . .  D. .nrzé as olhava íldalgainoub'. ..  não 
ipio () oonjunlo de arrimas, olhari'S, frazos soltas, jilas- 
lica. 0 iiumioa de quahpii'r das suas oorbv.as nao. liu' 
ferise o sensori.), ivvolvmnio-llK' as sonsaoôi's oomo 
uma draga maldita . ..  mas poripie, di'anlo de (piaUpior 
delas, a-sua sensibilidade roçada por toda a sorto do 
]U‘azeres fenumiuos, numa asonduar/a onze do rca-oi- 
daodes, refazia o ooutalo amavel do corpo d(' Kih- 
m o n a . . .  E o  rei, polo sabor aoirranlo ipu' oses esoandalos 
íntimos lhe deixavam em oortas horas do romemoração,

A'",



tl(‘ oi-diliario. fiijin dns l(‘idn(,:nc?;, ;ulivinli;mdo-n.s polas 
o.xtroinidados dos dedos.  í .onromilanlomonlo  :iooi'l)a- 
dadíi o a |)ivoiisi\o, nas lioi-as do soii rosliii, mais do 
(pio miiioa. o \ i l a \ a  a oorre.sjiondeiioia das mo/jii-as lo- 
iiKMiiiias.. .  Alia/,, pod(‘ro/(.i de \ 'oiilad(‘ para  todos os 
sons alos, noin soinpro (‘soapara  dos olliaros \ ;mos do 
I). Itilinlia, a (pioin ole loniia, ospooialmonli*, ipiicá, 
p(‘la ostensiva inipoiumoia do suas v i rt infos . . .  Honi 
inclinado para o contrario,  no entanto,  o aoazo lovoii-o 
para o grupo da soiilioiai .Madalena, onde a \irt iioza 
soidioia so l la \a  a lingna .soliro iis mais ooinpl(“\o s  (“ 
lonolnaizos a sm i to s . . .  .Mal sonlira I). Jo/i- a oariiMoza
• aao da mídlior a proinir-llio o.s d(“dos, oomo j)or (mi-
• aiilo, leria ([iiorido o(‘d(‘r si não ni('(li.so o ÍMiillra|)a- 
sa\ol aliismo (pn* oi-a o amor  d(> Kilomona.. .  K oslo, 
loimanoiado (‘iii sna.'< la/os mai.s oriia.s, loz o monarca  
roonar . . ,

.\oslo iidorin, na onirada do salão, o mostro da oopa 
snrjiii inosperadamonto o annnoioii a Iodos a hora do 
real foslin. K todos, ao vormn smnir-so a tignra monda t* 
ídarraoada do sorvi(;al, animados com a prazontoii-a novi­
dade qno esto proconiciára, sogiiiram para a opipara  
ivtoiqão no salão do donli-o. . .  ( )s ropostoiros lovanta- 
|•anl-so insinnanios (> os convivas ])a.saram alvi(.;an^ii-os, 
alguns oavalli(‘iros oondnzindo soidioras do liraço, aos 
pares,  oomolosom o rei o d. l{iii,, | ,;i_elo impa.sivol por 
ostonlaoao (' ol.‘i nm \  Of M lO o .o;.i...i.. .i„ .-

O .sohoraiio. . .  gonlil .> onidado/o , o amannen.so 
(Uo Amm-ioano aoom|)aidiava Hrazilia, qm>, abat ida  e 
norvo/a,  ainda roslriára ns mãos com a oompaidiia do 
loiro e n a m o r a d o . . .  o ,|. Calú,  <|iie, tom ada  de ciúmes, 
n lo dava a/o  ao marido para  ladear mna outra  muilier
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f|iio não 1V)S0 ola, coiTora para o lado do Albano .Man- 
saiiídra, mais rainlia o mais Iriunfaido do sou galã, 
talvoz do (|U(' d. liilinha . , .  Todos os mais asim pasavam : 
Klorinda am lado ilo Ibãjido ( lalo ,. .  aló á [)i'ima do i'oi, 
om ullimo par, ikj braç(» do Herloldo l>arro/,o...

K, altoiaiados os oavallu‘iros o as damas, coroa do 
sosmda lal!u*ros se mov('ram soliri' asiros mo/.as limla- 
mouto (OMiaimudadas,.. Coubora —o (piom cono(U‘r(‘ria, 
(piom disputaria atpiola lionraV — o lugar coiilral ao roi 
loslojado... K, poiapio dis]>oiisaria d. lUliidia a direita do 
sou moi i aroaK,  porcpu' Hra/.dia [)ordm ia a dila do sor 
a dama <la il(‘\t ra do s(MI g a l ã K ,  poripio d. ( ,alii abaii- 
doiiaria o sou Abaiiiulm para deixal-o sontar-se á direita 
do outra palaciana

X As iguarias ob('ga\am ruuiogauti‘S . . , O oardauapio 
rompia os aot>pipos oom uma indioaoão Iraiioo/.a. . . 
Ao lado de Hrazilia iudisi)osta para oarmioiilo do o()rpo 

' mas íusaoiavol para o da alma, Oto Am('rioauo s(‘gurara 
o belo cartão do um luzonto (piadro do i-aiiipo
em hora rica d(‘ sol — t‘ lòra mm-mm-antomoute; — 
PotaCiK: Salul ( I rn )wnt . . .

Kra o buTii ô em (pu' um fâmulo dislribuia aos dous 
enamorados a ração do crnue inicial... 10 tudoso tazia, 
então, oom um faustirzo siltmoio do vozes, lijeiros os 
servos no s(‘i\'iço dos pratos, (pio, entr(“obo(‘ando-si*, 
involuntariameul(‘, soltavam cslridmitos- ruidos, como 
sons pioautos do gargalhadas... lirazilia so roouzáia á 
])rova do inicio: o smi galã nao Iho dirijía pala\i‘a, no 
respeito ao mutismo de todos. . . C.ht‘gava um novo 
acepipe...  Ao lado d(> (Ho, uma voz lhe segredou...

— Aceita, doutor'.'...
Era um servo, escravo do habito da terra dos dou-
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tnves. . . E o amnmionso r»lliando n (’aialapio Iõi-a —
f ' I l l . . .

— (,)no; ó isto?.. .  inlo!'po|(ui., .
— Mí^ralnpe de pnissoii sauce hiai)onaise. . .—|•(‘S|)()̂ (lol•a 

o (jarçntî  mini Irancpz poiico aopsixf'l a (piahpior do 
iiioiios sahodnria. . .

(.ouitiiíto, o (’namorado d(> Hra/jlia podora aom'Lar 
rom a coiza, i‘('spondrmlo :

Acrito a m£íí/o>íf((,s’e . . . —disr olev Jot^aiido iim olhar 
(‘11 toi Iirci(h) ])ara a solirinha d(' i). .!oz(', (pir osta\'a 
rrtraida...

— I’i Ui ? . . .  — impiiriii-a r l e . ..
Xao (piero nada . . .—afirmou, ahanando a cabrca 

ii(‘gati\ amriit(’ . . .
(,(»1110 tii explicas, meii rico amor, (pip estejamos 

jmilos l,ão süencio/.os?... que siijcstão maléfica impõe 
esc t(’ ii mulismo, (pie dislaiicia da, minha a liia alma 
como se pr(’((’ iideses oeiiKar, (h'haixo de iima avalamdK’ 
de gelo, ("i noso amor?. . .

-Mas, (li./.endo toda (‘sa (‘iifiada de perguntiiihas, o 
amoro/.ü amaniK’iisi' raia com o corpo para o lado d(‘ 
lírazilia, (pu>, afim dr onvil-o mi'lhor, por sii i. vez, S(' 
mciniava jiara rh' (amlu’iii. . .  DrfVomí’, fino como um 
tanlasma, da lirspanhola íimira de um tii)o que atrave- 
saria a.s idiuvas por ('ntre os seus pingos sem (|ur um 
so lli( atinjisc', o (Ir. Porto Siuimhú, íi’aico(‘iro ])rezidente 
'I" Conselho d(> .Ministros, no enganozo habilo de rruslar. 
rom proniesas vãs, os in(er(’ses das partes, ouvia o can­
to d( s( i ( ia do Hrax Saldanha, tagarela (pierendo tri’ 
'■i|•'■unsp,>cã(>, por foira da rdade. . .  Xmpieh’ momento, 
cntrfdanto, (>ni (pie os dois enamorados come(;arani de 
'•'"‘ iHPlcar, o dr. Sinimbú foi como si não mais esLivc'so
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jmilo do patranliciro aulor do anli-ivjimeutal livrn— 
(luas forwas—qne era um esLiido das modididades uionai'- 
([uiras do diiiaslia o do olei(,;äo, IVancamoiilo. uplaud') 
por a(jucla. . .  Os olhos (luelimdos, luda astuoia, do es­
guio pi'ezidculo dos Ministros, miravam d(.'\(iradora- 
menle os dous vultos qiu' segrcdavani as mnis doci's 
intiM'pclaoöos de amor.. E ostes, iiidilormitos aos ollia- 
ros porlidos do torroro/m osLadista, prosoiAuiam inoautns 
iia siia. ooloompio misLerioza...

_ X ä o  . . —respondia ürazilia, soltando toda a enl'ei'- 
mada alma pelos lábios lânguidos e. amorozos...  (Jüan- 
do de ti paso auzente, os inúmeros dias e inaeabaveis 
horas (jue não nos vmnos, o meu sei‘ vaga num inlinito 
de saudades, a minha alma senb'-se mas muj me po\oa 
o eorpo, e eu lieo á espreita de ouvir-le o verbo aler- 
tador.. .  Agora, sinto-me outra...  A hora de tua [>ala- 
vra é 0 momento de minha rcnaeenra . .. Em mim existe 
um vaeuo na certeza de meus pensamentos... Este su 
se [)recmciie quando atua \ oz cantando cliega do((-  
inente aos meus ouvidos... E, de liontem para ca, em 
vinte e (jualro horas...  ipiantas translormacões, Oto, 
sinto no num ser? . . .  O vaeuo, (pie a tua distancia pro  
move no lio seguro de meus peiisanumtos, loi preen­
chido, mas (h'sta vez dolorozamenti',..

0 amanuense, (|ue, escutando o frazeadcj poético da 
' inteligent(' sobrinlia d(' 1). .ioze, saborea\a o gosto do 

((escalope de poisson sauce mauouaise», deixou cair'o garlo 
solnm o prato, cuja iguaria se tísgotava, (' tllou c(,)m a 
rapariga, o sobrollio crispado c as linhas do rosto asiie- 
ramente frizadas... E o mancebo esteve para interpelar 
a dama. de seus sonhos sobre o preencliimento do vá­
cu o . . .  üm servo ()ue ia a pasar, vendo o garfo cajdo

■f*



m -

I '
-IfiO PAVÕES

' J ’. 1

sobr«.' o |)fM((j. lovmi-o, iniilKiiHln ao ongas^odo galà o 
rosto (Io (lolicio/.o aco|)i|)o. .,  Kiilão, Olo, (les\ iaiiflo os 
olhos coiii que lil;i\a ;i anunhi. l;iii(,;ou um adeus t'urti\o 
do dospodida ao roslo do salioro/.o pralo Craiioí'/. ..  Do 
volta, poivtii, â s suas roliiias (‘iii iiio\iuiou(o to))araiii 
ootii as da inullior, (jiio, uiiiii iiiixlo do sensualismo ode  
asluria, doixára sidiilamoulo cair as j)alpohras... Dp 
Iodos a((uoios moN imoiitos dc' olhos, doiiuuciador('s das 
eri/,os b('ta.s c más (hupiclas duas almas, o dr. J^orlo 
Siuimbii so asoidiorca\a goslo/.amoiito. . .  .Mas, posuidos 
muluamenlo, Olo c brazilia osta\am numa osfora de 
sonhos, numa allitude d(> ('Ccmoras, indihnamios á do- 
vashn.jão dos olhares máus, o seguidos do |)orto, como 
astros loiijinípios por ])odei‘ozos tei(-'scopios, ])ola poíoa- 
dora obsorva(;ão (hupicle Iroiibdi-o esladisla.. .

—E’ cum Ioda c.sa novidade (jiu‘ leiis andado tão 
esquiva?!...—dis(> o inancobo, poiapie Hra/.ilia lhedoi.xára 
as conliS(')(_>s susp(msas naípiele trecho.. .

Um (jiilro lamuhj se abeirou dos llaneos (h.is \ibratcis 
enamorados, (>, interrompendo-os, oíertou-lhes... 

(.rofiiicllc ile foic (jras!. , ,  Quciann servir-se?...
Não porepu' com|)reonde.se o (juo se lhe ofereeia, mas 

po]'que, tudo )he e.xcitava o apetite devoradoi’, o ama- 
niKMiso, depois de ollmr o asp(.-to exterior da iguaria 
nova, acedeu geito/.aineidc...

— Homem ! . . .  Aceito ! , . .
E, servido, antes de trincar nos dentes o piámeiro 

bocado, r(,'calcitrou. . .
-Estás e.s(fuiva, poiMue ? . . .  talvez outro tenha oen- 

["»ado (( incii. . .
—U>ue injustiç â ! . . .
-Uej)aro benl-iutervciu t)io, depois de deglutir o I

.!-/ r
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primeiro Í)ü1ü—(]ue, de fato, eslás mudada... lenlio 
extranhado ciue, an contrario das outras ve/.es, tu Imjo 
não me olhas, não nu' ouves, não me (píeres, não uu'
procuras...—One liistôriamal contmlal. . .—inlerealou a rapariga. . 
com um nervo/.o tiipio d(' ri/.o amante nas laces enru-
becidas..._].’ ;pé — pei’orou o galã — nao fa/a'S mais cazo do
mim...  ,-O ra , meu O loí.-. Xão ha nada diso... Tu es mal-
dozo 0 tens cinmc'S...-C iúm es?... Comipie direito tel-os, si outro ocupou
a lua imajinacão,. •

—Tu me oiendc's, O to...
—Com as luas ]u-oprias palavras...
-F ;  (pie lhes emprestas signiíica(,;ões. que, absoluta»

mente, elas não têm ...
Prazilia, com uma espontaneidade de arrebatar, deceu 

a mão c segurou a dextra do a])aixonado amamiense.. . 
Os pratos eram mudados... O lestin chegava, ao au.ie, 
c os vidros escoavam das garrafeiras os liuos vinhos 
adequados aos ac(q>ii)es... Do eardapio, por.iuc ja se 
houvese transimsto a parle dos /’c/crc.s — i.i su s( | m< 
o-presalé á mulicnne-qnv todos os convivas, mchisiv,- 
Prazilia, distraidameutig aceilaram, sem msistencias .. 
l)erronte,.já agora i.reocupado com a nova, iguana, <> 
dr Porto Sinimbn déra, um ymuco de liberdade aos seus 
olhares indisendos, d(>sviando-os do eazal de amorozos 
que se engolfava, de mais a mais, nas lurtivas caiu i.is 
d(3S (dhares lânguidos e dos iniciados ainutos de nims. 
Nem por nada disto, o autor das-/h(o« /urnm.s dciNa\ a 
de fazer a catequeze do presidente dos ãlmislio., no

22
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sentido de qiie este abreviase as formulas administra­
tivas, afim de (|iie lhe fòso eoneedida, com In-evidade, 
a exi)loração ])iãvilejiada das cachoeiras do rio U bú . . .

—De lioideni para es ladata ,  o (|iie s o f r o . — concluia 
a soi)rinlia do i-ei, mordendo os lábios qmnites de amor 
ílamante,—e a cni‘a dos meus intannodos,. .  Kston dolo- 
)idaniente iinprcsi(nicida com o i’eceituai‘io do medico...
Idéias que eu Jamais tive—de nioidc e d e . . .  (dauzura_
ele despertou no incu ccrcbi 'o ,. . K disto estou i)adecen- 
do como n u nca . . .  Só tu, meu grande, meu puro amor, 
pode]‘ás arrancar-nio dcsie sii])licio.

E, dizendo isto, a ra|)ariga deu novo apeido de mão 
na dextra de Ofo, tpie todo extremeceu. . .  Um creado 
ípie clie,ga\a trazendf) o—fKilé f j ‘oi<l cnu‘ crévcUes—soi- 
l)rçend('u acpiela cena de pecadora intiinidad(‘, e, sem 
s(> perturbar, insistiu m> oferecimento do no\'o prato 
qu ' os dous anioroz(js, iiistinti\an)f‘iite, recuzai-ani. . .. O 
rei, laslieiiio noutras releicóes, luufuela, no entanto, 
sentindo, uma vez por outra, na .sua, o atrito da iierna 
rocagante d(> d. Hitinlia, aceitara todo o cardanapio, de 
SI para eoiiisigo mesmo, não calando os elojios de (fiie 
laria al\'o, no dia s('guinte, o cozinheiro real. Florinda, 
aborreci.la smn (picrer, ouvia a cascata de palavras 
proferidas p(>lo p,njj,|„ 11 ,̂ .
iraiilio C o (>.s(pii/ato <|e „in hampiete, com que os dijilo- 
"latas da legacão suzanica, (piando cle estivera, em 
estudos d:i poezia nipoiiica, no Fxtremo-(triente, lhe 
olizeipiiaram, .soienizando a sua iia.sijeni mnpiele lieroi- 
<•') paiz de novidades.. .  o dr. Thyrso de Canipolide, 
enn  a gravidade de reitor da Iteal 1'niversidade e ainea- 
'■ •«lo <le morte por uma niinaz cardiopatia, respeitava 
0 dispozitivo de proibição do álcool que  os médicos
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criam ser o acelerador d(' sna niinn circulatória, o 
coivleal, espccialmento... Não sc servira, com bastaiitt' 
seiitimeiito, aliá/., de iienluim dos \ iulios antigos (' mo­
dernos ((ue molhavam a majcslo/a refeição. calmo 
no ambiente de vapores escaldaidi's, selecionando as 
porgõ(‘S de ar (pie inspirava para o\ijena(,;ão dc stms 
pulmõ(“S, ele (‘ra um conciente ('siietador daipiele con­
turbado mundo de r(‘go/.ijns c (cxccsos. Olhando Ixnn 
d(í í'renl(' a respeitável ligura dc I). .lozí'', não foi com 
espanto ([ue ele iH'rcebcra a vizinha do i-ei travar-s(‘ de 
intimidade com o ah'gr(" monarca. . .  Mas, no mouuMdo 
mesmo (un (pie (>ste se sentia segurado ás (>scondidas, 
p('las mãos ([uentes (' mn-vozas (ĥ  d. llitinha, (pie recn- 
zava, [)elo j)i’azer dc ter enlrt'. as suas maos o bra(,;o 
másculo do soberano da Suzaina, violentameub', o 
or('recijneuto da derradeura iguaria, um (.‘(.vp̂ 'il■o inlm- 
romiieu a ãten(,;ão do peuetraiití' riutor da llnivm-siihuh' 
de‘ Kilozoüa .luri.dica, também lhe ofertando «um pouco» 
de (ííjateau á hi Tzariite». K o dr. ’fhyrso, i)r('judicaudo 
a vizão do r(‘jio (''siietaculo do rei intimo c da. inulIuM 
virtuoza, n ‘Zolveu fazer o sacriticio d(' aciãtar o apre­
goado acepipe...

O festin corria (hdiciozamenb'. Os creados se encon­
travam nas ultimas providencias do serviço (|ue correra 
otimamentf', livrando a meza para ,s(' smair o tino 
diauipadiie francez. Imdiriados, Hrazilia e o seu ama­
nuense liuhain as almas aos arrancos de um encamh'- 
eido amor, durante uma noite in-ovocadora prot(‘julo
pelas intimidados dislai'(jadas...

Mas, mupiela. hora de ('briedades iiiocuas, lam ter 
comeím as saudmnães...  Km frente do rejio lugar na 
meza central do bampvcte íinalizante, esgotava-se o
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O coHteiulo do cnstozisimo centi‘o de ei‘istal liinpido o 
replelo dt' Hnres e ínilos da estaeão, em cujos Jados

i

SC aclia\am dois \azos ])lc]ios dc flon^s raras, crizan- 
. temos, orcliidcas,, cravos e mciidas violelas pcj-fiimo- 

zas.. .  Xmii ato de pcntileza, á(piela, lio)-a de iiitimida- 
dcs, o rei ofertou um olorozo sapofi á dezemijaracada 
viziulia, 0 que deu molivo ;t rpie esta llie propuzéso 
cm surdina...

— \'amos triiical-o m'is aiuhos?.. ,
1). .lozc, distrihuiiido ufélos. <' mais do ipic afetos, ' 

distrihuimlo uiípiiccs, j-es|)oiideu ú \ irtiioza coiisoi'tc do 
dr. Ii(‘rtoldo Barrozo, com um sorrizo longo (' mudo 
mas sensual. . .

—Sim... S('m (pie nos vejam...
K a rmillier trinemido com os dent('s o ])clo fruto 

d<‘spojn.d(», ,-ili mesmo, das cascas asperas,. devorou 
mna metad(‘, ofer('cemlo a outra ao ivi rizonho...

— Kstara mais doce do (pie outra (piaNpier !. .. Não 
S(‘i’;i, poisV...

Neste ponto, saboreando o rei a. oblala fecenina. 
oioiii uma. \’óz exclamar:

—-M('us senhores ! . . .
bi-a a voz de .\lbano Mangueira, (jiic, do pé, solene, 

dominado jiclos olhares da inultidão e, jiiuito ospecial- 
niento, pelos da mulher ciumenta, ({ueria saudar o rei. . .  
Xmn impido imimlsivo todos os cou\.-ivas se ])uzeram 
<‘ i-etos: íV.i um trmmmdo arra.star cantante de cadeiras 
Hnasnalho rirr ... |),. seu eonio.lo, Kiijenia, a titidada 
«pnuceza enferma», ouviu, com trampiilidadc, acpiele 
nxoiniento riiidozo. lí, de si para si própria, ela co­
mentou :

.....”  .1' '̂“ "'• • •'uiimem, tempo já era para

! !
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iso, poi’qiie, dcmoi’cido asiin, outi’o não vi ainda nesta 
< -a /a . .

lO’Osegniu, depois (la([uela ajitaeâo l'umoi'oza, uni 
silencio relati\ o, poiapie, nesle tempo, apenas iima vcz 
por outi-a se escutava o love pizar de f|ueni asnmia, de 
pc, novas pozieoes, sein se al'aslar do Ingar... K Kiijc- 
nia tinlia os ouvidos alertas jiara o (|ut‘ se iiasava 
sobre a sua cabeca,no aiidar superior... Kntâo, ponpie, 
d(*pois do grande susurro di' cadeiras <iue si' arrasta­
vam muitas a mua sé wv., a (|uietacào lornâra, ela com­
preendera, pela prova de outras ve/.i's, que os brindi's 
tinham tido inicio.. .

—()ue cacetada!. . .  Km lodo ca/.o muito mais iião 
demorarão! . . .— di/.ia ela para si mesma. .— Os brin­
des, conforme as praxes, serão Ire-/... Xuni inslanle, 
tudo, pois. estará findado...

Xaturalinenb', no salão do festin, as i)revi-/ões de 
Eujcnia se realizavam sem tirar nem pc'ir... Albaiio, 
fitando com o semblante ri/.onlio d(> D. .iozé, eontinnava 
0 seu, brinde inaugural daipiele ban(|uel(', com uma 
lo(piacidade di' automowd. Kle fizera um exordio, e um 
e.xordio cheio (h‘ melaforas, para ascgiirar (p.ie «mmhiim 
niomiuito mais projirio jiara ser felicitado o podernzo 
monarca, do que o daquele aniversario, (luando Irez 
eloquentiis fatos di' valia incontestável (irnia\am bem 
as (pialidades fiindamenlaes do coulcntamenlo nacional 
—0 da natalidade do rei, o de sua ventura dominando o 
polvo de uma sedição, (piamlo ele, no nact'doiro. come­
çava de distmidiM' nas clasi'S sficiaes os seus tmitaculos, 
e o do altruismo d(> seu coracão bem formado, perdoan­
do as faltas dos que erraram e cairain nas malhas da
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jusUça, por(]iie outros, mais ('‘l•iminozos, puderam delas 
escapar. . ,  «

Xesle interin, o di*. (losla Rios, com a gra\ idade de 
pi'(‘feito (ia Ordem Idddica, (pic vi\ ia atormentado coiil 
as a('Li/.a(;oes Irancas d(js ad\ej'sarios pela impríuisa 
parlidaria, (‘se monstro a (pie ele temia como uma cre- 
aiica, e com as indiretas d(‘ 'riiyrso de Campolide e do 
(.onego laiz, insist('nt('s nas p('rguiitas do «hUn»  da 
r(‘volu(;ão, extrcmeceii (' esta\a para, empalidecer, atri­
buindo a Albamt a predispo/Zupão d(' lam.-ac ferinas 
alii/.(')es á sua motjiicuquiee, deante de toda aífiiela gente 

■ (pi(' 0 ridminaria com os olhai'es...
-Mas, lonj(‘ disto esti\ei'a o orador. O S('ii e.xordio era 

curto, porípie a discusrio sobrí- ele pi‘eparada j>ara 
OQi-po da pe(.;a laudatoria eslava a baterá p o r t a , R  
Albauo s(‘ internara ])oi‘ considcra(;ões i)rornndameule 
loiivaiiiiidieiras.. . Perguniava ele, no correr do disciir- 
.so.., (íOnde iria c.‘'l)arrai‘ o ivino si não fr(Muise d(-‘ 
eiitu/.iasuio o s(‘u povo, (piando o Hei Amado festejase, 
na intimidade de scai lar, a graiidioza data de sua na­
tividade.'!... (jiic seria da. na(;ão (jiu' não vitoiáase o 
sen soberano, ((uando, mima cri/,e dificiilto/.a corno 
ariuela da, sedi(;ão, lix rase os jne os d(> seu governo das 
iiilelicila(,;ões das beriiardas...» Xesti' ponio, voltan­
do-se para fbaldo Longo, mn comprido repj'o.sentante 
da (,amara baixa, (pic não abandonava a precancão d(-> 
abalar, com os len<;os d(> siala branca, a garganta ])ara 
iiao ser ai-ravada, a sna perlina/. larinjile, Thvrso de
(.anipolidi' abaixou os olbns e murninron por entre os 
dentes:

—/Koaam/os! . . . Rsa cxprcsio não (■> parlamentar.. .  
ne.n palaciana! . . .
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—Apoiado dise no mesmo diaiiazão de voz o ca­
mareiro, levando nina das pontas do lenço lai-go para 
abafar o sen celelire pi(jarro doenlio.

Xo entanto, Alliano Mangueira, enja mnlhei' esUna 
para desmaiai’ de enntenlameiUo deante dos Iriimlbs 
oratorios do marido íisealizailo, conlinua\a a dis­
cursar.. . « . . .  esmagadas no sen iieriodo mais agudo do 
gestação‘? ! . . .  Que nacionalidade morta, seria afpielaein 
que, nas masas iiopulares, cni dias felizes e festivos 
como 0 do aniversario I’oal, sc não I’olletisem os atos 
bons e as praticas su|)ei‘iorcs da bondade (|uc carate­
rizava o coração sentimental do seu rei imtriota e 
am'antisinio de seus súditos'?!... (Juc povo excomungado 
síria 0 daipiele grandiozo reino da poderoza Suzania, «a 
mater hercúlea de sinos posanteso (e lá o orailor.soltava 
enfaticamente uma chapa d('teslavel), si se iuiobilizase 
deante da gixinde mostra de altruismo dada pelo seu 
extremozo ^Monarca, lançando, sem guardar rancores, 
a graça- da annistia sobrc' a fraqueza de seus adver­
saries fujidios e do perdão ás vitimas das explorações 
e das baixezas d(‘ smitiinentos? ! » . . .

Ouvindo tal, o marcM-hal Pio Sanches, com a sua 
rude ])ers[)icacia, de tariuuhro, desconnou cpie o orador 
aludiria, dentro em pouco, á sua, medida de expulsão 
dos sinis subalti'i'iios dezaleiçoadus |)ara salvar do 
desprestijio a coroa e o seu (‘omando em chefe de todas
as forças de. tej-ra__  Kòra esta uma iluzão muito pasa-
jeira, porqiie Albaiio não se detivei’a naifuelas conside- 
i’açõcs e ia, por deante, nas louvaminhas e lizonjas 
a(.) seu rei. beinbrái‘a os feitos patrióticos de D. ,loze, 
desde o inicio de smi governo, enviando ás { ’.amaras a 
« mensajpm altamente rmanceira», cm que o novo rei
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propunha e lorniiiiava podindo, com Loianos dc impo- 
zicão, o roínedio pai'a acrizedo (osouro, qne não rmidia 
fal)ul()zaiiioiilc para prnporoiiuiar o l('va)damcidf) das 
clasos agi'ic<ilas, como era dc sen dezo jo . . . .  l>om- 
hrára a aiii])Ulacão i)i-nposla, c conseguida, apezar dc 
minorada, da (cdfddrmidadc administrativa, |)ernicioza 
0 al)Sorvcntc» (pic ele considerava a bnmcacia do 
])aiz... liercrira, a calma de espirito o a tiaimpdlidailc 
fie alma com (pic o rei ferira, praticani^mte, a (piestão , 
flcs|)Odindü «a parte menos sã do ftincionalismo 
exajerado, tpie cousnmia a iii{'ll)üi’- poi‘cão fios rendi­
mentos do reino«.. .  Depois, (ffpiando a i“eceita dobrou 
e a despeza decen ao miinmo posivfd—dizia o acaloi‘ado 
fliscnrsador—iif3s o vimos raz('r das cinzas, cpial 1’lienix 
lamacida, .saii" o monuoíeido financeiiv) atual...  :Mas, 
cmn (pie procícsos eli‘ fez lamacoi' a Dlienix financeira’.' 
De um lado, lançando novas taxacões sobro o povo, 
<pie, apezar de ter odio aos impostos, aos novos s<' 
snbnietfui, i)onpie, de fato, eles eram nov(.)S no nome 
fi im [)roceso da cobrança, como o rendozo im[)osto 
predial; df) ontro ladft, dezenvolvímdo as fontes de 
receita, nãf) só com um empréstimo. . . »  Asiistára-se o 
dr. Brijido (lalo com o (jue ia di/aniflo f> Albaninho, 
carregando nas trazes, \itinia d(' um eiduziasmo 
conseipnuite. da comoção d(' D. .lozé-, e teria pi‘ot('Stado, 
si nontríj Ingar... () orador concinia lijeiro na pala\’ra 
e liabil nos contrasl('S ilos gestos, .os seus pensa­
mentos, ..«  . ..sim, não S(3 cfmi um empivstimo, 
poripi ' o empr(‘stimo oportuno reprezeiita uma i‘enda, 
eoim.» tand)f'in promovtmdo f> ('stimnio nas clases 
prodidoras, com o exemplo fiuc fhm na )‘eff)rina de 
sua pi'opriedade pariicidar, ipie, desta arte, é o pa-
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radigma do Iodas as existentes e pov existir, no seu 
gener**, em o reino da Suzania.. .»

K, emciuanlo o discurso proseguia, Bra/.üia percel)ia 
l)ein a vantajen de i)rorogação daqueles momentos c 
continuava no gòzo da companhia de seu enamorado. 
Este, da mesma forma, não escutara do brinde senão 
as palavras introdutoras, porciue logo se voltara para 
a sobrinha do rei, inilamando a sua alma com os 
mais devoradores olhares, e, si, por acazo, a rapariga 
desviava dele a luz brilhante de sua lizionomia encan­
tadora, era Oto quem a chamava á ininterrupcao das 
correntes dos seus facinadores olhos.. .  Despertaram 
ambos, no entanto, quando Albano frizou; «\ou terminar, 
meus senhores!» Todas as atenções se voltaram para a 
peroração do brinde. Sobre o pó de d. .lozó, ((ue fujui 
imediatamente, d. Hitinha déra um sinal qualquer ([ue 
0 rei não quizera’ compreender. E todas as laças se 
entrechocaram, tinindo alacremente, quando o discurso 
se findou; «Eu brindo, meus senhores, a felicidade e a 
grandeza de noso Drande c Onipoderozo Soberano, de 
noso Amado e Amantisimo Rei D. .lozó!»...  no jardim á 
direita de palacio, uma banda militar, com maestria, 
executou uma marcha fogoza, ouvida, então, em
silencio...

De baixo, Eujenia compreendera que í?e fmdára o pri­
meiro brinde e ela atentou para os movimentos 
subseciiientes, ató ipie lhe pareceu haver começado a 
segunda saudação... De fato, o Conego Euz, empunhando 
a sua taça de transbordante chawrxmne, começava de 
falar, eloipientemente, com a enfaze da oratoria sagrada, 
no estilo mais franco dos sermões. A sua palavra nn:> 
jinoza, a sua fraze cheia dc tropos, tudo envolto numa

?3
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sadia seft’iiranra dp eslilo, untado este com uma dóze 
de ]ioezia hiblica, reelieiado, ]ior egiial, de brocardos 
latinos, correu, deslizadaniente, [)or sobre a teze de uma 
saudarão á familia suzaiiica, encarnada no lar de Sua 
.Majestade. E, arrancando lagrimas do rei e de outros 
sentimentalistas «pavbes reaes», teve o venliirozo plano 
de almlii' a Eiijenia, a sobrinlia do monarca, que poi' 
tanio sei' amada pelo rei, merecia as delmamcias de 
mna princeza, por cuja sanidade, ent<ão, a ciirte deT). .lozé 
e todo o seu reino laziam as mais ardorozas preces. . .  
Poríim, ((liando as lapas se cbocaram, solupavam o rei 
e a senhora Madalena, om([iianlo Kloiãnda, corn as laces 
tinjidasde encarnado (lelas sucosivas emocides daipiela 
noite, tinha os mais medrozos -(mnsamentos sobre a 
irmã, os (piacs chegaram ao pináculo da (risleza (piando 
a imizica ajilandira a oração laerimoza do Conego Luz, 
com mna onti'a niandia deliranl(‘ . . .

la findar o bampn'ti'. hailrementes, o r(.'i jicdiii a 
pala\ ra, com o tremor da voz embargada, ás vezes, pelos 
sohicos (|iie lhe ai'rancai-am os lermos tristonhos da 
samhicão rclijioza á ramilia snzanica...

—.\gradecn, mciis amigos, os testimunhos ((ue me 
dest(“S da \osa simpalia (■ de \'os(i \’aliozo a[toio durante 
lodo o dia dc hoje . . .  E ipie eles muito \'alem para mim 
prova a transíiizão laerimoza de minha. a lm a . . .X ad a  
vos poso dizer (pie dela eu não arrampie...  Mas, muito 
mais nicr('eedor do qni' eu, do (pie a minha pobre 
jiesoa de l■('i tranzitorio...

I'., ( om um rumor ti;;'m|)esliiozo, todas as \'ozes inter­
romperam o rei. . .

Nao ajmiíido!... iião apoiado! . ..
— é o vulto eminente do meu Oráculo, é a capa-

I ^
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cidade tracendental de quem me inspira, lá das 
lonjinqiias plagas do Catète, cse paiz onde governa o 
simpático rei D. Afonso, é o rei do talento, é Job Li­
meira...  Para ele dirijo todas as vosas saudações a 
mim dirijidas e vos convido para me acompanhardes no 
viva ([ue lhe vou dar; Viva o dr. Jol) Limeira! viva o 
rei do talento ! . . .

Então, sendo para ensurdecer, a gritaria dos pala­
cianos proferiu monotonamente.. •

— Vivò ! . . .
Fóra, o liino nacional, entu/.iasmador conio a tocante 

sinfonia do iiuarany^ atroou lervorozainente... D. Iliti- 
nha, pucliando o augusto rei para o seu lado, coin toda 
a semceremonia da mulher virtuoza, beijou-o, respeito- 
zamente, na testa larga e encanecida... Vieram, depois, 
todos os palacianos, (pie beijaram a dextra do homena- 
jeado soberano...

Os convivas se dispersaram pelas antesalas... E 1). 
Jozé, presurozo como a féra (jue, depois de farta, torna 
á gruta da prole, decera as escadas, indo fazer a sua 
vizita á sobrinha enferma... Esta recebera-o festiva­
mente . . .

—Dá-me um lieijo, t itio!. . .  Também eu te quero 
festejar...

Quizch-a fujir o rei, a ((uem acudira a ideia do contajio 
facil da cruel moléstia da sobrinha inditoza... Mas, cui- 
vando-sc ao heroico dever de tio, satisfez o iiedido de 
Eujenia.., !)(' subito lhe ocu])ára a mente a sensação 
esquizita dos lábios fremenles de 1). llitínha sobre a sna 
fronte de velho. E, ligando-se á existência abandonada 
de Filoména, no seu gineceu, o rei exasperem a sua alma 
perdendo-se em conjeluras deprimentes e lantasticas.
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]\fas, voltara aos salões.. .
A sua entrada íora triunfal naquele recinto de festas. 

Xovos súditos, novos festejadores, novos louvaminheiros, 
foram heijar-llie a dextra...

Num recanto, Ubaldo Longo, com a sua voz adoci­
cada, comentava, uma vez.por outra servindo-se do lenco 
(fue llie envolvia o ix'scoeo, o discui-so choramingas do 
r.onego Luz...

—E é uni politico inti'anzijente ! . . .  Ao lado do rei, 
ninguém beijará as plantas rcaes, com mais graça e 
mais estilo, do ([ue e le . .. Entretanto, garanto-te,..  ama- 
jdia, D. .lozé não se lembrai-á mais do })ranto que soltara 
oiu indo as suas j)ieguices...

(.hegando, Biájido (lalo compreendeu que os temas' da 
l)alestra eram os últimos discuirsos,. .  E, sentindo que 
as doutrinas economico-íinancciras de Albano Manguei­
ra lhe tei'ii'am em cheio a sapiência majistral, quizéra 
atucar-lhe umas censui’as (pie trazia preparadas... Des- 
contiou, })orem, da lealdade de Ben’toldo Bari’ozo ([ue all 
estava prezente, e engasgou as referencias que estivéra 
para vomitar... E, expedito, de .suJ)ilo, i}ivertéra os seus 
planos, procurando íirrnar a smi admiração incondicio­
nal ao festim...

— Esteve nm lianquete...
— De nu])cias!.. .— intercalou Thyrsü de'Campolide, 

com 0 rizo entre as barbas...
—Nao ! . . .  A solenidade não admite referencias pilhe- 

ncas ! . .. Esteve, pelo menos achei eu, um banquete...
— De •estom-o ! . . .  ~  dezembuchou Bertoldo, na sua 

linguajem de ralé,..
- . . .  de rei ! . . .  -  concluiu Brijido Galo. . . — Outro 

asim ainda não v i ! . . .
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—Que cai’dapio ! . . .  — exclamou Bertoldo.
— Não gostaste?.. . — iníjuiriu Uhaldo Longo.
—iMuito ! . . .
— E, então ? ! . . .
—Foi só 0 que prestou... — intercalou Tliyrso de Cam- 

polidc, ferino com as expresões dc seu gênio im‘om- 
prcensivel de lilozofo...

—Que pesimismo ! . . . — disc o jmeta niponico.. . — Que 
pesimismo ! . . .  E os discursos?

— Chinfrins, todos e le s . . .— concluiu o reitor da Hcal 
Universidade, afastando-se do grupo comentador...

—1'ois eu gostei immeusamente deles. . . — opòz o jo- 
ven economista.... — Especialmeute datiueles (vmceilos 
financeiros expendidos pelo Alliauo lilangueira...

—Empréstimo é renda?, ..  — pi'rgiintou, niali(’ io/,a- 
menle, Ubaldo Longo.. .

— Nas condicões em ([ue ele disc, concordo (.•om toda 
a minha autoridade de profesor da matéria.

— Está bem ! . . .
,\ creadajem invadia os salões distrilmindo licoi'es, 

cii/arrettes e cafés. .. Todos, sem distinção, se serviam... 
E 0 rei, desconjuntado de cansaço, de aborreciuumtn, 
de obsecação, e sentindo nos organs todos a lasidao do 
alcool parcialmente injerido na companhia dos acepipes 
que compuzeram o bampiele, quando atravcsava os 
corredores era bocejando e, aflito pela necesidade dc 
repoizo. Então, alta, madrugada, (piando se jogou ro 
leito macio, soube justamente exelainar:

— Que dia acidentado, meu Deus!. . .
Era 0 ultimo festejo de S('u aniversario que fazia na 

qualidade de re i . ..

■I I »
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Por forca das iníUiencias (luc, iio conturbado animo 
do 1). .Io'/c liriliam ajido na([uelcs últimos dias, a idcia 
maquiavélica do não dc/.ocupar o trono (|namlo espirase 
o prazo governamental, para o (pie cavava ])lam,)S com 
os recursos do sua intelijeiicia c  os anxilios dos (q)avões 
reaes»,  pasarcO a es(‘omlcr-S(' nas absor(’ ões de ultima 
hora. Por entre verdadeiros atos revolucionários, que 
lhe impnzeram o desvio da existência normal, ele inu'- 
dèra mais aqiudes dias no com puto geral de siia vida: 
foram cineo dias de engasgos, de torturas e de d e c e ­
pções, cada qual mais sidocante, cada cpiat mais absui‘da, 
cada (jiial mais aberrali\ a . . .  'rornado, entretanto, ao 
e([uilibrio de que se. afastara, com o nm ebrio nos doi- 
délos gii‘OS a escabnjar encontrões j)clas ])aredcs e 
esquinas, agora que trez dias de absoluto r i e n  fa i r c  se 
escoaram sobro a data aniversaiia, as volatas e as abu- 
zões continuavam a rejer-lhe o pensamento, mais tran­
quilo relativamente á saude da sobrinha enferma, porque 
os últimos boletins da sapieneia medica iam dando 
maior liberdade de m ovim entos e de ação á «princeza»
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tuboirii!o/,a. K, por iso, cio oiiristoip corn doci/.ão, a 
sua vontade podoroza de rei, batendo, ein ebeio, nas 
medidas a])ontadas polo poeta japone/.. ..  Era, sim, era 
0 mesmo esl)aí4axamento moral qno lhe vinha, (jnando 
SC acentuava a ideia de deixar de ser coroado, e por 
iso cra ])i‘eeizo ajir.. .

Xa((nela tarde, lendo as acnzacôi’S acres (pie lhe 
levantava, impiedozamente — A Siizania — n cstnrdia 
gazeta do opozic.ão — o soberano, como o peregrino qno 
achaso o camiidio |)ei‘dido no labirinto das (‘(urpoeiras (̂. 
dos cauliiKjaeK, baten, nnm salto ])etnlante, com a dextra 
na mente, desi)ertando a reininicencia adormecida...

— K, então, ([iie faz o senhor que não o rd e n a ! . . .  
— mniMnnron, ('xteiaorizando, por entn' doides, o seu 
pensamento provocado.

0 silencio, relijiozo e calmo do sen gabinete, foi, 
brnscamente, trocado ])elo tinir patnsco do um tini[)ano, 
(pie se i)roloug'ou até que niu servo se aprozentaudo, 
escutou as ordens rejias...

— Vae á caza do dr. Brijido (lalo, dize-Ibe, que não 
pase (Jas sete horas para aqui estar jiuma conferência, 
sobre importante teze de serviço ])nblico.. .

A habilidade do 1‘ecado pi'odnzin, nem para luoiios 
era, (js s(;us brev('s efeitos. K, jium rompante de digni- 
íicado por ser preferido, o jov(,m consnltoi’ real (diegon 
a palacio, penetrando sem se anunciar, para ir batei’ 
á jiorta do gabinete do i'ei. Este, adormecido numa 
eliuine-lojtfiiie, ouvindo as pancadas na madeira dapoida, 
recoi'don-se do cerimonial maçonieo de ((ue Ibra pratico 
nos tempos da mocidade... E, deixando a sua pozicão 
de repoizo, puzera-se apto para a re(;epeão, nnm espi- 
noteio elegante, mas cortado em meio por forca das

f  » • » .' f •
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dòrcs artriti(‘as ([ue llie peiietravain os iimsciilos, indo 
4*roporciirlir nos osos iliacos c sarros... Quando \iu i> 

poela. niponico fez mna exclaiíuujrio de aprado c qiiiz 
ser . . .

—O ! . . .  Enlra, meu poeta!
Quanto doeii ese qualiíirativo atirado, á (pieinia- 

roupa, na eoneioneia do dr. ttrijido Calo, proferido ])g1o 
seu inonarra, na((uol(' tempo eni que as preocupardes 
da glorioza ])olitira llie dcteriniiiavam o al)andono de to­
dos os sonlios poéticos, das suas burlescas lueuiuires 
A! dito por J). ,lozé... «poeta»... era para dosnorlear 
0 novel consultor, emboiva ([ue naípiela intimidade. M, 
qual seria a intencrio do rei rerebr.ndo-o com a(|U('le 
adjetivo, ([uc, por autod('libera(;ão, havia, raido em 
dezuzo? Seria para o aniesquinliar, seria para o infelici­
tar?.. . Nesta caidiestra situação de perturbado, disera 
0 di‘. BrijMo:

-Sinto-m e iiderdito com a fidalguia de vosa rece­
pção ! . . .

De si para comsigo, o rei, deante da rcvsposta do poeta 
nii)oniro, pensou:

—Calhou!...
E . . .  fez escorregar, manhozamente, iluminado o seu 

cerebro com a 'luz triunfal de sua com icrão, para a 
cmdãbulação de seu interesc...

—Sabes, meu caro, não quizajir sem a tua asistcncia...
—Honra-me sobremodo. Majestade!
—E quero (fue tudo seja feito por l i . . .
— S obre .. .?
—Sobre a convocarão do Parlamento i:)ara a reforma 

da Lei Preceitual. . .
—Pois n ã o ! . . .  Aliáz, a demora de vosa real ação me 

24
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le/, tí'mor (|uc, rollctiiido, a vosa esclarecida concicncia 
rccuzase os ineiis planos leaos...

—Não, aiiiijí«*! • • • Kii tenho vi\ ido as(jmhrado__  Fni
ás (UmdciüH no <lia sogninte ao da tua revelarão pro- 
dijioza. . .  Durante a viajem, sómentesohre isto )iu(tnl(>i... 
No sitio, apresei os mens pasos e, ao em vez de dez, 
me demorei dois dias... Voltei para convocar as 
Gamaras... Kecehi a anônima... Fui tratar do cazo, e 
íitjnei absorvido... Depois, as moléstias de Hrazilia, 
(pie, grm.ais a Deus, vae curando-se, edo  Kujenia, <pie, 
embora nieibor, está em caminho da m orte... Logo 
depois, meu ani\ersaião... A anistia dos sediciozos e o 
l)erdão dos (pie não escaparam... Fiípiei como cpio 
esl)arrondado. . .  Gareei de repoizo, e til-o em trez 
dias... .\gora, apezar de alerrado com o inal ile 
Kiijenia, son da polilica de men reino, escuto as luas 
d 3liberae()es.,.

o  poeta onvin a alocueão do rei, tornando-se incan­
sável no lagarlixar da eabeea para dar apoio a todas as 
])a'avras do soberano. K D. .lozé re|)izoii...

—.\gora, poi'eni, inen eai’o poela, quero convocar as 
Gama ras. . .

Senlira-se i)oior do (pie si pediva de rua fòse, o reve- 
r meiozo pneia, ouvindo de novo ese r/nVr/o escapado 
dos majesiozos lábios do rei...

Gbie signiliearia tmb.) aquilo; eoidiar nele, ajir solire 
os seus planos, ecnsidtal-o a cada momento, (dianial-o 
para ie;io\ ar eonsnilas, preCeril-o nos coebiídiosem hora 
azonnida e enin os cinines dos demais «pa\’óes», rcce- 
bel.-j, iniiinainenle, eni horas inacesi\('is, e por cima 
de tudo islo, acjiiek' (pialiíiealiNo importuno... «meu 
caro poeta!» Não obstante os desgostos da palavra, o
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cli‘. Brijido (le‘'Scol)ria a injeniiidade da frazo nos seus 
termos rompletos—«meu (‘aro poeta!» A ofensa deza- 
parecia com a fidalguia da fraze intima, porque si o rei 
■quizeso feril-o não comporia o amistozo tratamento com 
o «meu caro». K, asim pensando, o confuzo consultor 
tirava um pezo de cima de sua alma...

—Havemos de convocal-as.,.
—Pois sim.
—Em (jue prazo. Majestade'.’ . ..
—Dentro do l’receito...
—[Marcaremos vinte dias...
—E’ m uito ., . .
—Diminuii‘em os...
—Doze!
—Está Bem! Eavrar-se-á um decreto, em nome do 

noso Amado Bei e sob a rospon.sal)ilidade do Prezidente 
de Ministros e este, amanhã, a.sínará...

—Não! Hoje m esm o,,. Oiiero o decreto pid)licadono 
Jornal...

—E o Prezidente de Ministros?...
—Que tem esc magricela com o (jue delibero e u ? . . .
— Está no subnrbio, {> tem d(“ dara sua asinatura...
—Mando asinar por e lc . . .  Lavra tu o d(‘cri'to, mas ve 

• 'bem que elc não teidia poezias e jai)onic('S jxdo meio... 
•A ' Teria, o dr. Brijido sucumbido naíjuela lioiva si não 
' en(íonti'ase o brat;o lá>rte de D. .loz(' cpu' o ainparasa, 

com um inest)erado e liznnj(‘iro abruíjo... .Mas o i’ci 
continuava rizonbaimmte.,.

—Quero nm trabalbiidio de luxo ...  Es(piec('-b' d(‘ 
(|Lie ("s poeta e lembra-tc de que estás escrevendo um 
decreto que vac levar a firma do teu rei...

Com esas amabilidades, o i)oeta perdia as mais sim-
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pies noções das coizas. E o rei, sem outra preocupação, 
síun outro fito rpie não estimular com as Ira/.es intimas 
a boa vontade e as inclinações do súdito amigo c do 
jialaeiiino eslbrçado, ajia opostamentc apavorando’ a 
roneieneia do j)re/Jirnido economista. Para este, que 
se díjuiinava, eulranrlo ua magnetiea esfera dos olhos 
rejios, surjiu como um e])ilogo consolador, depois daque­
les iuslantes dificeis, a bonliomia do majestozo semblan­
te dc I). .lo/.é, pediudo-lhe, com voz suave e languida, 
como uma i)reguiceii-a dis])ozição de amante, que 
abreviasí' osprodomos da medida salvadora, E segurando 
a. aiu‘ea eaneta, aquele objeto bistorico, com que o 
monarca asinara. o decreto dc i‘eoj‘ganização da frota 
ícal, qué tanto lucro iudividualiiKmte lhe trouxéi'a, o 
dr. liiajido (ialo apoderou-se de comjfieta aversão a toda 
a ordem de asuntos que fõsem alheios á misão (pie o 
conservava mufuele posto de amarga delic ia !.. .  de 
amarga delicia, sim, |)orque para conqiiistal-a ele tivera 
d(í atia\('sar o periodo mais agudo de um indefinido mal 
estar... ;Mas ali, naquele, mister de confiança, natpiela 
obra (jue demandava as maximas enerjias de sua in- 
Icletualidado e os lagores de ’todos os seus cuidados, 
eslava abstraido, estava concentraílo, abstraido do 
mundo extenor que não teria, jamais, ali asim atrativos 
|)ai-a forçarem o desvio de sua atenção, concentrado, 
por((ue todo o seu ])onsamento estava dirijido para 
uquclu, peça que tinha dc produzir... Para ele, no cum- 
l'nmer,to de uma ordem rejia, flguraudo-se muito alto 
na ociq^ação .daquele lugar, onde só I). Jozé se punha • 
pm-a escarnecer e achincalhar do mundo, a cujos 
c;iprichos devm a sua real acenção, naquele elegante— 
hur.au mbu-,s/;r-enip.mbandoa pena das asinaturas d.o

,4''
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monarca, para elo, a vontade de lizonjcar e de servil 
ao seu rei, era superior a todas as mais e a todas 
fazia esquecer. Pelas suas costas, debruçado sobre o 
espaldar de sua cadeira, o rei, com o seu sopi‘o res­
piratório, cbiante e cheio, espiava a obra(pie produziria 
a liablidade. do jovcu catcdraíico da Real fnivcrsi- 
dade...

Kfeti vam ente, as formulas iuiciaes do rejio decreto 
sairam de um jato, como a g r̂osa coluna d(' impro fumo 
ipie iiiaupnira a crtiiição \ uleaiiiea, pasado o (pie, os 
demais tmanos do docimumto oficial vieram em peipumas 
liradasj como as fumerolas (pie prenunciam a atividade 
jiroxima dos re.s[)iradores da pii-oesicra... Orei acom­
panhava, silentcMiumte, todo 0 movimento de fecundidade 
intelelual do escritoi-.

Por fim, cansado da([uela atitude, D. .lozí-' comeíçou 
de andar de uma extremidade á outra de seu pabinete. 
A tarde ia chegando ao fim, o a luz ehdrica foz dia no 
hureuii-minislre para (jue o poeta concluise bem o seu 
trabalho. .Pelos janclões, alicrlos, Inn ia. um pouco d(( 
roça 0 muito da alacnddaih'. biu.-oiica dos campos livres. 
Havia, em toda a parte, uma. velada tristeza; a noite, 
])orem, seria muito feliz com a claridade brilhante de 
uin luxuriozo luar ([ue inundaria a. terra, como uma 
toalha branca decida dos céu s ...  No ar, era uma graça 
0 vòo incerto dos niorcaçgos, cpie guinchavam, rispida­
mente, quando as andorinhasretardatariasos perseguiam 
com bicadas cruéis, numa aerea picula interesantm K, 
como a calcina na circulação (h.is moribundos, as luzes 
(jue abriam os seus Ibcos [lor toda a parte, iluminando 
as ruas e os lares, pestanejavam, aumentando a enorme 
tristeza da hora crespucular. A mistura de gentes (pie

ii
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pasavíim, voltando da joi’nada 0])eroza, ou tornando ás 
oazas para o repoizo da noite, era salientada coin o 
riiido extraidio ([iieíoda a natureza semivelada deixava 
viver ins('paravelni('nte. Os bondes, pejados de pasajeiros 
que liam jornaes, corta\ain os corredores da cidade, 
a\ izando as iiiasas o seu poderozo curso coni os arden­
tes e picantes sons de iini carrilhão abafado. E J).,lozé, 
depois de absoi'ver-se. uni pouco nese esjietaculo 
chocante da hora do Japc/as, olhou para altura e v iu a  
lua brilhando inacianientc, como a i’adianle priu(’eza 
dos astros. l,opo tornou a-entrar, ('sfrcgando as mãos 
nma ozamcntc, e (pierendo resiniiiigar contrariado com 
a demora do dr. brijido (dalo, que, (lebrucado solire os pa­
péis, ainda redijia o decreto d(> convocação das ('.amaras.

—Pronto ! . .  .—disc o moço, atritando a mão com força 
no mataborrão branco, (pie coiocái-a sobre a sua esciâta 
para enxugar o exceso de tinta...

I). .lozé \oltou-sc inopiiiadamente e arremesou uma 
delicada ceiismn . ..

— lá mi' iu((uietava a demora...
—Xmn taiitaloiqda!. . .—i-cspondeu achamboadamente 

o poeta, consultando o relojio de'ouro que retirái-a, com 
urn arranco, daaljibcira do colete.

-M ais  de uma horal.. . - o p ò z  o rei i-evelando con­
vicção no (pic afirmava.

—.Mais de uma hora, não digo: lia uns trez (juartos de 
hora, apenas.. .

Ou iso . . .  Miis, Ic 0 (piu escre\’es te ...
'li'- brijidio balo obedeceu ao rei. E, com a sua 

voz de falsete, cheia, di- csqidzitices, meio cantada e com 
pnzoes no íim das f,-az(‘s, foi lendo a lúcida peça, que, 
na verdade, nenhuma orijinalidade revelava, nem pode-

1 i
b
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I'ia tal fazer... Km lodo o eazo, os con í̂idcrandoíi ([uv 
precederam a letra do decreto, bem como as razões 
com ([ue eles foram traçados, eairam no pòto do na, 
(jiie não c(‘sa\a de afirmal-os bon s ...

-Magníficos ! —
—Agora, o decrelo ...
—Ainda não osm'eveste V... — interpídoii o ri'i, (jue se 

julgava bbertado da prizão no gabinete rezervado...
_Ainda não ! . . .  Fal-o-ei as iirt'sas. K cotiza simides...
K, enchendo a pena de tinta, o economista continuou 

a escrever... Para encbér o tempo, o rei atraido 
egualmente pelo pálido clarao (pie se alargava, gia- 
datirn, pelo espaço aibra, voltou á janella. Xo jardin, mn 
cão de fila, produto do cruzamento de duas raeas, livre 
das correntes para exercer durante a noite a sua mis.to 
de guarda dos jialacianos jardins, coi'rendo para as 
grades da frente, ladrava, furiozamente, a pasajem de 
alguém. Kra um eazal de populares (pie, em aunstoza 
palestra clhnfrin, voltava dos labores, encostado as 
cazas: o ruido de suas vozes espantou o zelozo carnicei­
ro (jue acudiu com valentia. . .  K os outros dois cães, 
egualmente soltos para vijia, deixaram o iirazer (le 
farejar o chão, com os focinhos roçando a poeira, 
e arremeteram ferozmente, ati'- se pòrem dc pé sobre os 
muros das grades, fazendo todos trez uma asuada dos 
pecados... 1). .lozé apreciava o zelo dos fieis ammaes, 
estimando-o como uma ([iialidade inegualavel entre os 
homens.,.. (( Oiu' interese v.zaria, então, ([uahpier 
daipieles cães ladradores, para cumprir tao rigoro- 
zaniente o seu dever de vijilancia? cpie favores impe- 
ti’ariam de seu senhor iiara (tue tivesem tamanha 
solicitudc‘7 A lealdade deles era sem rival...»Mas dez-
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aparecidos os vultos, na mesma fiiriá da ida, os irez ' 
Siiardas voltaram, larojaiido fi-eneticajiiente o chão... En­
tregue aos .sons pensamentos, o monarca filava com a
luz de um lampeão, que, nas sombras da noite luarenta, ' 
jrj-adiava, rntilamente, como um ara((uinide j)aciente 
nas prizõcs do suas teias de ouro... As cenas exterio­
res Imliam cada vez niais encantos e mais delicias. En­
tretanto, 0 rei divagava sobr(! a colaboi-ação dos 
ammaes na obj'a dos homens, tendo em observação o 
eoncnrsn que os trez cães prestavam, durante as 
nodes .sombrias e .lezerlas, aos senlinelãs de palacio... b, 
quando o fidgoi- de um im])revisto comentário mentab 
lhe arrebatava os sentidos, condenando a bumaiudade 
Janal, (jue tanto escrui)uliza no amor o culto aos .^eres 

bifenores, o poeta i-alia-lho a atenção lonjinqna...
—halla a vo.-<a asinaliira, deal Senhor ! ...
Deste modo, estavam convocadas, para dali a doze 

dias, as (,amai-as do J'arlamento da Suzaina!...
‘ Na manhã seguinte, quando acabava de ler no Jonud
< « ,,e ,.„n,-o,açno das Can.aras
de.xaiKlü-se cair s,icLiml,i,|» ,,a oloiiiaiia dc sen salão tie 
w jtas, o dr. Tliyi-so do Campolfâo laslimava a serio
de sen süherane. qne seal'........ mnn paul, orientado
«nu as .„iponieos, do poela, ja,,onélt, arvorado em 
eonsnilor do re i... K, enelavinhando os dedos „„e
í-lve,™','’ ,'’"‘"e'’ “ '-" ‘O'- "-'"ieal•'■ '■ iMdade fieoii pensalivo, franzindo o rosto e
do nuMm ,T  nacandal

A '  " "  ' '* ‘l'"* " '“'''''*1“ vivonda ilaijnele«pavao real», conservado em meia luz, ,.on|ne, corridas 
. e 0umas, os raios do sol, raros, entravam em lloelia
pela nesgas dos , lores de liambn em estilo japonez

í .• .tf
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atravcsou um silencio do minutos adormecido com o 
mutismo de seu iiuico habitante àquela hora matulina. 
idas, em dado momento, atroou o salão com um bocejo 
cavo, da mais justifi(;ada sem ceremonia—  E Thyrso, 
ao depois disto, dezatou a rir, um rizo vibrante de mófa, 
de escarneo, mirando-se todo no espelho cpie lhe 
refletia ás Idianas. Os seus olhos pespeqaram-se, de 
novo, sobre a gazeta e o fdozolb, pauzadamente, roleu a 
publicação oficial, terminando por soltar uma ruidoza 
exclamação de descontentamento... 

f'__ —Amigos ursos 1...
No intimo, ])orem, arripiado o seuamor-i)roprio,tivera 

a rezolucão de não ser ele (luem tose embaraçar o 
declinio moral da((uele reinado, i)ara o que tantos 
concorriam, inclusivé o mais iuteresado de todos no 
contrario, que era o proprio soberano. Iam terminar os 
tempos de ferias da sua embaixada, c elo partiria 
para sustentar, nas teri-as do Catète, junto ás cortes 
do rei D. Afonso, as credenciacs de embaixador da 
Suzania. Outros que ficavam (pie se fizesem de diques 
para a interrupção das arruinadoras correntezas que 
dominavam, cegamente, o es[)irito íacil de D. Jozé. O 
economista, com as suas proezas, dando |)or paus e])or 
pedras, que seguise o enterramento da(|uele dezajuizado 
eístadista e que sobre o iuloidunio total deste deix^ise 
cair as suas lagrimas de crocodilo. E ele junto do, oráculo 
do rei, no outrc) paiz, iria promover, com íntelijenciao 
sobe)d)ia, a sua acenção ao trono...

0 silencio continuava. Os tracíuinas netos de Thyrso, 
nos gramados, faziam correrias alegres, jogando estic- 
pitozamente o fooi-ball. A’s vezes, a bola lijeira, tanjida 
pelos ares com impulso de um r/mo/, batia pelas paredes

25
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amearnndo quei)mr as vifli-ararias,,, E, de urna feita, 
desviou-se mesmo, e pep,ou mim dos vidros, eslriaudo-o 
eomo as leias de umaaraidia. Fôra u ({ue Jcvara Thyrso 
á janela para ralhar com a pequenada alvieareira. Esta, 
pi‘alieado o delito involuntário, espneiron-se para. os fnn 
rios fio jardim, eomentando eoiii nns dobrados rizos a 
gi'aç;a do inosjrerarlo incidente. Espanlado, de pé, no meio 
das gramas, rjnde afia ’̂a o alfanje, fazendo um ruido 
iriitanle capaz.dr; ai‘repiar todos os ner\’os, o.jardineiro 
olhava a vidraça pariida e indicava. (*om a mudança 
dos olhos o rmno (pie os íravcsos sportistas haviam 
levado... Thyrso, poi-éni, ludo \ ira. com])rcendera e nada 
pei‘guntai'a, jMjiapie, pa.sada a primr.nra impi‘es<ão con­
tinuara a lazer caslelos, devoi^amlo a amplidão dos 
munrlos com os sens insaciáveis pidmões de cardiopata, 
debrmjado como estava sobre o pa,rapeito da janela. As 
ideia.s (|iic lhe vinham variaNam sobre 0 mesmo tema... 
E . ,, (» (pn̂  ele inventava ? ! . . .  o (jue elo> imajinava?! . . .  o 
qne ele desconíiava. ali asini?!... Não! jiarliria para a 
sna embaixada, v dando, por lim, de hombros, recuou 
para dentro, mnnnnrando indignado...

—One s(‘ amolem !
Mas, 0 inesper.adn chiar do |)ortão de ferro, fel-o 

tornar a janela, (\ com sorpreza, divulgou que entrava 
a ligura morena d(' Albano Mangueira, (fue, vendo 0 
outro, foi ])roferindo. . .

— Vim buscal-o...
—A m im ?... Para que?
Albano díegava af) topo da escada de marmoi’e, 

quando, abrindo-se-lhe as portas, Thyrso reformava as 
inteiTogativas:

—A m im ?... Yens buscar-me?...
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—E então ? . . .
—Desculpa-me, mas eu estou allieio a tudo—dise o 

lllozofo, batendo negativamente com a cabeça—o se te 
prometi alguma cou/.a me esqueci de tu d o ...

—N ã ol.. .  Nada prometeste... Venho buscar-te para 
deziluflirmos 0 re i.. .

—Eu ? ! . . .
—Que duvida! Nós todos ...
—D ezi 1 ud ir, p o r(| u e L ..
—O! meu á m igo ! . . .  A convocação das Gamaras, 

naíjueles termos, foi um completo dezastre... um com­
pleto dezastre. . .

—E que remedio darem os!...
—Ouve: 0 rei ajiu sózinlio...
—Enganas-tc ! . . .
-P o r q u e ,? . ..
—Aquilo é obra do «japonez»...
Um novo ruido no portão, fez Thyrso voltar arisca­

mente á janela. Seguiu-o Albaninho. Empurraram as 
persianas e debruçaram-se. Palestrando, entravam o 
Conego Liiz, com a sua sotaina esverdeada pelo uzo, 
e Bertoldo Barrozo, alinliavando uma exata compreensão 
do (]ue ocorria na alta esfera administiatisa...

—Que lastima, meus a m ig os !. . .—foi gritando o \r  
gario, quando tlescubriu na janela os dois «pavões
reaes»..

E, trocados os cumprimentos afetuozos, a conversação 
recaiu sobre a dezastroza providencia real... A uma 
voz, todos lavraram a condenação de Brijido Galo. Fmal- 
mente, ficou rezolvído...

— Vamos a palacio 1...
Então, todos foram para ali, de tato. Thyrso seguia

D.

i
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convencido da renitencia de D. Jozé. E o Conego Luz, 
por sua vez, ponderava aos demais «pavões»...

—Creio qiie foi uma fatalidade!... Mas está feita e 
precizamos tudo sustentar para que os nosos adversários 
não explorem, com vantajens, a nosa desconfiança....

—A! s im ...—interpozera o filozofo, (pie bastante se 
intrigara com o ministro da cgreja quando este em_ 
liregára a inexpresiva palavra—fatalidade—para expri­
mir tanta ruindade... E continuou...

.lá agora temos que empenhar as nosas forças para 
snstentaculo de um absurdo trem endo... Está feito 
logo... ’

(Jiwã factum esl ipmm jtermanet! . . . —esclareceu o ' 
 ̂igario, não perdendo a vaza pai'a meter um pouco de 

seu exhausto latim, sem silabadas...
— traduza lá isto, porque desa liuguinha iiada mais 

entendo e poso ser emin-ulliado numa IVaze destas... 
—pilherion bertoldo, o que fez rii- a todos, e intrigou 
o t\adre latinista.. . .

— L boa...Apezar de ser curta a fraze para que nela 
fuses eiidjrulhado, vou traduzil-a. Não quero que me,jul­
gues um devaso, um sacerdote sem moral. ..Quod factum 
e.s/... o que esta le ito .. .ipsion 'pavmanet. . . .  asim per' 
maiiecc... Está bem clara...

—Agora s im .. .—concluiu o dr. Bertoldo Barrozo, 
icpetindo a tiudução que acabava de ouvir.. . — U que 
está leito, asim permanece... Que duvida!... Também isto (juero pu ...

Desta arte, seguiam os quatros «pavões reacs» plane- 
.lando o asumbi-amento do monarca, vaidozo àquela 
hora pelo exito da canqianha iniciada... iViuco distando 
de iialaeio a caza do reitor da Universidade, todos
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eles seguiram sem dar pela urjencia com que iam 
surpreender D. Jozé, lual despertado ainda. Enfiado nas 
suas vestes claras e compridas de gazemira londrina, 
obra perfeita da tezoura de um artista da exlranja, o 
filozofo caminhava medindo as pasadas e asegurando 
a intranzijencia real. . .

—Nada, sulqugará o capriclio de D. Jozé—dizia e le . . .— 
E’ teimozo e incontinenlc na prezimeão...

—Ora—0]')Ĉ  Albaninlio—mim rasgo de fina ('loquencia, 
cuja autoria o maldozoTliyrso desconheceu, este que, sem 
condecendencia aciizavao ouli-o de plajiario impudico... 
—Ora! Ha alguma coiza mais forle do <|ue o capricho. •. 
Acreditem... é a vida <jue nos faz l)uter os pulsos, é o 
amor á existência (tue Heus nos deu ..

—He acordo!.. . —pronunciou o manliozo sacerdote... 
—O rei quenão pense poder viver sem dar contas de seus 
atos ao Creador do eéo e da terni...

—bolas ! . .  .meu badre-MiíStre! . . .  —intercalou o lilc- 
zofo...Estas coizas ficam para o dia do .b iizo ... Não 
cuidemos delas por enupianto...

—A l . . .meu Oonego.. .—quiz dizer também beiãoldo.. .
—0 rei é forte ...
—Como a m orte.. . —eomidetoti o .Albaiio Mangueira... 

—Não esjieremos leval-(.) de v ez ... Haveremos de con- 
quistal-o aos poiKjuinhos... de ideia cm ideia...

—Conquistamos lá n a d a ! . . .—cortou Tliyrso.. .—Pra 
lá nós vam os...

Hcalmente transiiunham os umbraes da real mansão. 
No jardim, pai‘a onde se abriam as portas do andar 
terreo de palacio, Florinda colhia astloresao frescor da 
manhã, enqjunhando já um numerozo ramilliète com que
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teria de exornar os santos da caza ... Vendo os «pavões 
i-eaes», eJa a])resoii-se para IJies dizei'...

—Siiham! sultain ! . . .  o (ilio lè, no galiinete, os jornaes... 
Podeniii'ter lá. . .

E, dando a sua dexlra para o cumprimento de todos, 
sentia ((ue os aculeos das rozeiras lhe fei'iam dez- 
Immanamante os di'dos da outra mão. Tliyrso, poi'em, 
(pie a tivera, cinco liistros jiasados, á pia lustrai para p 
batismo de sua primojenita, tr:itando-a de «comadrinha», 
beijara o dorso de sua mão, e depozitara um respeitozo 
osculo na sua fronte sinal evidente do intimo carinho 
reinante entre eles. K, a])ai't'aram-.se, ela voltando á 
colheita matutina das rozas e crizantemos, eles subindo 
para a caterfueze do re i . . .  Este, (jue não mais eslava 
no gabinete, mas sim na penumbra celestial do silenciozo 
boudoir azul, olhando-se extaziadamente.. .  a profetizar 
o sen tuturo... fez espanto do cpie v ia . . .  Quatro 
«pavões» de uma vezVl. . .

Não era de extranhar, si, de ordinário, muitos faziam 
as sombras de jialacio, poripie vasalos prediletos, eles des­
nudavam 0 receso do lar monariptico, com exaltados elo- 
jios e comentários astuciozos...  Naquela hora, porém, si 
nas suas Ironies lese o rei a cilada h.abil que eles armavam 
para pegal-o e revolver-lhe no animo os fatos maisajitados 
o turvos, fazendo vir á lona toda a vaza rebalsada dos 
acontecimentos du\idozos, si calcnlase o rei (jue eles se 
comisionavam para roubar-lhe a trtinquilidade de Iriun 
fant(' nos phinos anunciados da reforma, plantando-lhe no 
animo o enervíimento de uma cruel deziluzão... por 
certo I). .loxe, para vitoi'ia de üuas idéias egoisticas 
sobre a lelicidade de seu povo, dezapareceria daquela 
caza, naquele momento, onde tantas vezes foj'am tão



dôces os convívios o iiisiniiantes os avlificios rmituos... 
E, com ó seu ostouvamentn de gioriozo suposto, com a 
sua vaidade de i‘ei absolulo. tanl)(.u‘a que abatidí  ̂ })0v 
uma serie encaileada de ajitaç:õese excésos, o monarca 
ouviu as duvidas dos seus comensaes acerca de sua 
vitoiãa capital... Imóvel, ás vezes, deixando errar o 
espirito emquanto a discusão se trava\a sobi-e a ino­
cuidade da convocacão parlamentar,' o rei fixava iiidi- 
l‘erenlemente,(OS olhos, ipie brilhavam lueidamente como 
duas estrelas num poente de galas e ouros... Porfim, 
estirando-se num catiapé de couro ipie trouxera da uzina, 
para os sonos de disraiee e de ociozo, nas horas de 
enfado e  nas horas do quilo, rompeu com a paz de 
ouvinte, empunhando, de pronto, as armas de comba­
tente... Daquele movei mesmo, que lhe serviu de 
logradouro do coi‘j)0 jiara a imajinaíjão \agar, subli- 
mente, em aventuras futuras o profecias travèsas, ele tez 
U7.0 do verbo como si asomase á tribuna para falar a um 
anfiteatro repleto de ouvidos alertas...

—No final das eouzas, ([ue se concluir desa. algaravia 
que vosès todos estão fazendo sobi‘e um cazo de nona- 
d a ? .. .

—De nonada? 1 . . .—deixou escapar o Illozolo, num grito 
instintivo ile i*epulsa á facil ([ualiticaeão dos latos...

—Digo. bem: de nonada!.. . —repizou orei, o que levou 
as teorias do C.oaego Luz e de Albano IMangueira 
ao avéso delas cpie era a. vontade i‘eal de J). .íozé.. .

—Penso de modo diverso; de nonada, n a o !. .-  retru­
cou o reitor da Universidade para continuar... Pois será 
um cazo de nonada, este que joga o critério do teu 
reinado num dcclinio fatal, [lorque contra ele, para 
perpetuar-se, se levantarão as rusgas populares, os
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protestos das inasas, ffiie não tolei^arão, por certo, o 
exteriiiinio, ([iio vaes implantar, da soberania nacional, 
numa monarquia dc camter eletivo? . . .  Rellele bem, 
Amado lie i. . .  Nfio sou moro para ler lãtuidados do leu 
conselbeiro, nem dis])uLo a quem quer que seja a. palma 
realmcnte glorioza de teu consultor juridico...

bem compreendia Albano o valor rias ai-gumentaoões 
de Tliyrso para estar contra o sobera)io e a favor da 
verdadeira doutrina politico-juridica... iMas, o seu es- 
])irito re\-erenciador e o seu carater de vasalo das 
vontades t iranicas dos monarcas, tosem estes rpiaes fosem, 
desde cpie alinjira a iri‘cdutibilidad(‘ dos formados pre­
conceitos do rei, fi/.era-o retrocedei', sem esiianto do 
filozofo que lhe conhecia a elasticidade das conviccões,■ •> '7
O plano de sua teoria... Kntão, dise, desprendendo-se 
dos companheiros ipie ele trouxera para convencer o 
rei. . .

—Tudo está bom, Thyrso, mas nisto tudo ha um 
princi])io de grande valia para ser rcs]ieitado: é que a 
vontade dos grandes reis jamais se amolgou aos ca­
prichos inconcientes das ondas populares...

—Inconcientes?!. . . —gritou Tliyi'so, para entrar numa 
disertacão cientifica... E ele teria lembrado pajinas é 
pajinas soberbas de .Le bon e de llossi, teria discutido 
as ipiestões da alma e da psicolojia das multidões, si 
não se compenetrase, de pronto, das nulidades cienti­
ficas que eram toilos os seus contendores...

—O rei é o re i! . .  .—introduziu o Conego Luz liandeado 
que esla\a, desde o comeiai da polemica oral, quando 
compieendeu ijiie orca nao se deixaria avantajar para 
alterar a sua plataforma fie autosucesão...

—O que não quer dizer, absolutamente, que o estado
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scja 0 rei ! -interiV'i'iii Rertoldo, uhriiiflo numa gosln/.a
gargalhada, por(|iic supuzei'a que o seu trocadilho sobre 
a t'ra/0  histórica dc um rei franco/.—/V/.cí c’c.sd ícoí—tora 
compreendido pidos prc/,('nl(‘.s...

I). .fo/.c, porém, que se hoanlara do canapé indo 
colocar-so num dos Janelòes, na contemplação do es­
petáculo Aiva/, (pie a luz do sol fazia no ceu razo do 
horizonte e rms escarpados fhiaes dos terrenos de pala- 
cio, voltou-se£ re]ientinamenle, para os discutidores 

’ e falou,..
—Krro, ou não, dezastre politico, ou declinio de meu 

reinado, a questão está solta aos inclementes ventos da 
adversidade... E . ..

—Álea jacta est\ .. .—exclamou o Conego, sorvendo 
uma grosa pitada, de ha muito segura entre os dedos 
e cheirada pelas anibiciozas narinas alargadas...

— . . . a  reforma se fará.. . —concluiu, causlicanle- 
mente, o monarca. . .

E continuou a eontemiilar os efeitos da luz no mundo 
.exterior... O dia era belo, seco c bafejado por nma 
viração de nordeste... A natureza, ricamente iluminada, 
que uma nuvem desfalecera um pouco, viloriav;i-se, 
momentaneamente: o sol brilhante e rei magnilico resur- 
jia do manto espeso dc pasajeiras nuvens...

20
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IX

Dali a dias, o rei estava no seu deliciozo gineceu, 
no sitio das Candeias... Kntão, aguardando os aconteci­
mentos numa sofreguidão de creanca afeita a gulozida 
des, D. Jozé se exilara no seu, prazer, ali, naquelas ter­
ras soberbas, ao lado de Pilomena, onde ele tinlia um 
pouco de roça e um terreiro i)ura admirar as creações 
á vontade... Mal fòra alvoriM-endo. ele despertmi em 
plena bucólica... F-ra um regalo para <a sua alma d»“ 
sertanejo... K, enlão, logo de pe, nas Iriorentas 
pijamas^ fòra sentar-se numa cadeira de couro, no 
avarandado, de onde podia einover-se discricionaria- 
mente, olhando, como um imro Uiiysdael, as frescas 
ramajens ([ue refletiauí ao sol, molluulas como esta\am 
de abundante orvalho; ouvindo o mujir biblico das 
vacas leiteiras, felizes na(pu'la hora, ■ portjue ixubam 
pasar as linguas sobre os [udos <h' suas crias, ou 
o balar saudativo das ovelhas, ou o pi[)iar alegre de 
toda casta de aves, ipie acudiam ao milho lartamente 
espalhado no terreiro,as])irando, em lartura, os húmidos 
aromas silvestre.s escapados de toda a \cjelaçao c ii< un»

I ‘
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liante, onde poizavam os alacres pasaros cantadores 
da saudação da am-ora; e, sentindo, debaixo de todos os 
seus sejdidos, a i-iisliciflade de sua amante, na([ueles 
niistéres de roceira, vci'dadeiranicnte excitante, enfiada 
niini rohe Ijj'anco, os cal)elos despenteados e húmidos 
do banho aijido de ([ue (da já tornava, c os olhos 1’eclia- 
dos nos halos negros da volúpia de toda uma noite que 
( h s g(jz€ij om jm d o s . ,. bidao, o lioniem, rei de nm jmvo 
e senhor absoiuto daquele ti-echo adoravel da natureza, 
media com os ollios as :ditudes da mulher amada, a 
divina Filoinemi, uma ])ela estampa de rajiariga do 
interioi', tanto mais bela (pianlo mais apimximada 
das bo'lezas do mundo \ivo daquela rejião... E ela, 
cheia de melável bomiade, (pie conti-astava com 
os abuzos virluozos de ]). Mitinha, dava a iluzão ao rei 
da sLia\e protela(.;ao da «'vistencia gozada num i-ec;into 
do mundo, um nada de referencia á imensidade dele 
lodo, por entre os amiios dacjuela alma não carcomida 
p(‘los vinos da ci\ ilizaqão e do coipielismo da oídra .. .  A 
gi.iça selviijim da coira não se compararia com as 
idiUid(‘s e oscahmiosda cortezã habilisima na impozicão 

í îa vontade. O rei perdia-se, ali asim, nacontem- 
Placao daquela figura amada, que não tinha a ciência 
)iara sorrir, jKira falar, ou mover os olhos, mais pode- 
roza era pai'a vencel-o, não com a aí.-ão social dos arrufos 
aias ( GUI ;i grandiloquencáa de um sorrizo que pi“o- 
lolava os maiores dezejos, ou a sublimidade do pranto 
qne coidniruiva as mtemmes mais simples... Como se 
enganava o rei naquele contraste ! . . .  Cma era a nudez 
• 0 natural, a outra ora a nudez velada da mulher ri,m 
< e (a iin a se  de gvsios.. . K o rei não saciava o olhar 
poi‘que, de Filoména, em todas as suas situações de
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roceira, não o relirava iim instante. . .  Mas, ela qne o 
(‘onipreendera, como se llie adivinliase o pensamento 
oculto no cranoo cncanecido, inlerpelou-o, dando ao seu 
semblante o misLeriozo aspelo dos (meantos do uma 
deir/a, fie uma mulher j/redesUnada á copia da A rte .. .

—Que tenho eu ([ue tanto nie olhas?
K, depois do judiciozo ((uezito asim rormulado, tendo 

arras a sua alarvaria d(> m a t u t a ,  Filoména continuou. . .
—Estou despida?
Ü rei ((ui/. acular-lhe a sensualidade do verbo, para 

ouvir doseuslabios 0 encandenmte de sua volu])ia. .Ue- 
porém, ])or(pie Filoména atacava...

— F u il . . .  Estou sabendo de.tudo.. . —E, depois dum 
curto sileucio:—Que dil'ereuça cueuutraste'F ..

— Porque?...
— Entre o'meu coi'po e o da outra.. .eutim as duas... 

quem a mais bela, (iiiem a mais rica de formas?... (|.uem 
a mais sedutora?... quem a mais bcmfeita?... Anda 1... 
Dl/.e!... N<ão pen.' â j/ara dizer. . .

1). Jozé sorria e repelia como um esli'ibilliü gosLozo. . .
—Qual ! qual ! . . .  es.sa Filoména ! . . .
— ... quem a m a i s  carnuda?... quem a melhor sereia !... 

A !... tudo isto já sei que s('rá a outra—  E' ela, mio é .'...
E, puchando a cabeca coroadapara o alcance de seus 

lábios, clmchurreou-lhe um prolongado beijo nos olhos... 
Ifepois de uma lijeira |)auza, concluiu...

__Mas e u . .. e u . .. dou-tf' a  ̂ida ... nao r . . . .
A Bernardina, quando via eses coloquios, dando es- 

■ lumsão á sua rezingueira sorte de. alricana, r ia -sccon­
tendo os deze.jos de falar, refreiando todas as mdiscrc- 
coesd e  que o s e u  imo regorjdava. . .  E. aperrcacla no 
Serviço exijente da a.nantc' do rei, o seu maior dezes-
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pc)‘o verscava sobre as infidelidades daquela mulher, 
que ei-a niantida com muito mimo, na abvmdancia, e que 
não correspondia á real confiança de D. Jo/.c... De lato, 
embora recolhida num claustro selvnjem, cercada ape­
nas de cenas silvestres e de reiuanecentes bucolismos, 
bilomena cercava-se da mais vantajoza l'arlura. Os arnia- 
rios não se ])odiam l'echar tão cheios ficavam de lença- 
rias... As allaias, ricos aueis, custozas pulseiras, mais 
os broches, delicados e os brincos luxuozos, derrama­
vam-se pelos moveis, sem uzo faeil, ou fosem uzados 
apenas na Misa do Calo, ajuialmente, que Filoména 
não pej-dera jamais... () guarda-vestidos transborda\a, 
mas eram todas as vestias muito sim[)les; fustões, 
linhos, casas, filas, lamdas e cj'etones.. .  K a africana, 
vestindo os restos (hupiela despc'rdicada, um só Jiiomen- 
to, ({uando a via lestejaudo o seu gastadoi', não deixava 
de murmurar fi'azes confuzas (pie (‘ram bem o seu deza- 
ba lo .. .  Xo e.jitaiito, Filoména, junpiela manhã, muito 
embora a liernardiua, deaidr  ̂ ilos smis olhos, na poi- 
t(‘iia da cozinha, bisbilholase, eomsigo mesma, a(fueh‘s 
agrados levianos dos dois amantes á luz plena do sol 
receumado, não abaudouon o plano habitual de suas 
ari'ojadas operacOes de ciiimes.

-Mas, meu veibo, eoiiio (pi(‘ se seiitc Já ein teu corpo
u catiuga de oídra m ulher!... Tu não c ŝtás andando 
ce ito . . .

Oi a, 1'ilomena... Mas d(‘ dar sempre para umas 
eo izas .. .—disc o roi.

F um pernsameuto extravagante atravesoii lhe o espi- 
1'ito, lazeudo-lhe naima a sombra de um zig-zag, como 
0 (fuc os \òos pai’abolieos de um eoi'vo deixam, com a 
•smi pa.-ajem, no clarão do sol. Era a ideia de (fue pode-
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ria posiiir a outra, a Ritinlia, (juando lhe l)atese forte n 
vontade.. ,  Bastaria dar-lhe com o dedo, c estaria senlior 
daquele corpo de branca, como de ha muito, estava 
dominador uuico de sua alma... Houve um ponto, po­
rem, na sequencia destes disparatados de/.ejos cpie se 
disfarçavam em don)inios de sua vontade, em (pie o 
rei cortou a continuidade deles... Filoména, afastaudo- 
se molemente, resmungou com astúcia, por eidre os 
dentes cerra.(|os numa (iiijida cólera...

—Perjuro!...
— Vem cá, mullier/.inlia ! . . . —opò/. o rei, olhando des­

vairadamente |)ara a amante, temendo (pie ela houvese 
lido na sua fisionomia o segredo torturante da(pdlo (pie 
ele não tivera feito ])or()ue não ((ui/.era ainda, em res­
peito, talvez, ao compromiso com ela mesma tomado...

Entrementes, olliaram-se mudos; ele, aguardando (pie 
ela voltase, porque não deixaria d(i aceder ao seu.cha­
m ado.. .  elíi, desdenhando do homem que a mantinha, 
voltada juira ele, com um movimento sacudido do airo- 
zo busto sensual...

—(lue queres?...—proferiu ela, fmalmente, rendendo-se 
ao capricho que se levantava cinicamente no seu in­
timo . . .

-Segredar-te uma coiza ...
—Como'?.. .—fez eia simidaudo um dezentendirnento, 

que êc traia com um sorrizo deliciozo esboçado uo c<iiito 
da boca, de lábios rôxos de fr io .. .

-Dizer-te um segredo.. .
—Fala ! . . .
- N ã o . . .  E’ no ouvido...
- Q u e  to lice ! . . .  Fala alto .. . Quem tem aqui que 

nos posa perceber?.,.
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E O rei, abaixaníio a vóz, retrucou :
—A Bernardina está Jia porta...
Então, eoino quizese, a todo traiize, e\ilar o contato 

direito do rei, a rapariga como nma rainha, olliamlo 
])ara a africana, griton-llie prontaniente,..

— Kntra, l’>ernai‘dina! . . .  \'ai cuidar de tiia cozinha ., 
Jàize 0 café. . .

A pr('la mina, dando uma serie de muclmclios,recuou 
(' escomieu-se no interior de seus comodos de traba- 
Jlio,. . E a amante do rei, dezafiou-o lo g o . ..

— Dize o teu segr('do. . .
—Não!... Não digo... Só se fói’ no ouvido... Só asím...
J)ando de })ombrüs, a ra])ariga acudiu, seguindo ao 

seu destino...
— Estás bem seiaido!
O i‘oi, envergonliando-se de sua fra(pieza, descansou 

os ollios na creação (pie fói‘a, do avarandado, no ter­
reiro, ciscava o sólo, catando os nitimos detritos do 
farto milho (pie ali estivera derramado. Aquelas cenas 
tinham encantos mil e infinitas atrações para o re i.. .  
l rn fidalgo ])erú, al)crtas as retrizes da cauda em loípie, 
cortejava as outras a\os, indiferente ás diver.sas espe- 
cies dfdas... O rnonai’ca adrnii'ava a fogoza gaiimuma, 
olhando bem o gai‘bo de seu corpo, cujas (‘ostas, do mu 
trigueii‘o amarelado de bidlho metálico, enobrecidas com 
mn.i larga bordadura de um negro aveludado ípie viid)a 
de cada pena, rebrilhavam ao sol, avivadas as suas 
còies por a((uelü exercicio sensual, descrevendo rodas e 
iodas... K, orgulhozamerite posta sobre as penas esvoa­
çantes do pescoço, a sua cabeça, inteiramente núa, de 
um azul do ceu claro, exoimada com as verrugozidades 
de um vermelho de lacre, palpitantes os seus olhos de
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uma còr mixta em que entravam o azul e o amarelo, 
uma vez por outra distendendo o pescoeo semi-mi e 
abrindo o bieo de uma còr cornea esbranquiçada, para 
grugrurejar vitoriozaniente, a ave pizava, garl)Ozamente,
0 chão, com os seus pés de um violeta avermelhado...
A cada nova figura (luc, sobre a terra orvalhada, a gali- 
nacea descrevia, maior vermelliidãn a])arecia nas suas 
verrugas entumecidas... Koi asim (pic, do lado da estri­
baria, um pajeti sorpreendeu a ave bruta e começou de 
divertir-se, perseguindo-a com pr(dongados asovios, a 
que ela respondia com um torturante grugrurejo, cada 
vez que 0 rapaz soltaxa o novo guincho. Ao mesmo 
tempo, induidos com eses sons e.xtranhos, outros espe- 
cimens grugrurejavam cmm barulho, o que alegiou o 
sendilarite do rei absorto, (ioino ele sorria, ali, abstraido 
de (lualquer'preocupação, vendo a natureza animal des- 
dobrar-.sc nas façanhas dos seres v ivos! ... A! pensa­
mento, porem, pucha pensamento... li nao tardou, 
portanto, que I). Jozé estivese de sobrolho franzido c 
parafuzando comentários ásperos solire a sua acidenta­
da oxistencia de re i . .. «Como esLa\a crente aiiuola ave 
de sua majestade sexual-.'!.. . Entretanto, ao seu pasa. 
proximo, as fenicas se afastaN am c os galináceos de ou­
tra especie investiam liehscando-o com todo o desres­
peito. ..  C.izasein uma circumfercncia sobre o la jedo... 
Dentro deitasem a a v e .. .  Simulasem, com um traço de 
seu pé á linha envoltora, urna corrente do prizao, c 
também a volta de um cesto .. .  Dali, como um prizio- 
neiro aljemado, a ave não se afastaria... O’ rudeza de 
intelijencia!... ó curteza de vista!... quantos homens, 
nas suas poziçõcs, similham os penis incapazes de rea­
ção contra os simulacros de cárcere !. . .  Os reib cletnos

27
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—Aquieta-te: m ulher!. .. Olha os moços das cavala­
riças. . .

]das, a ardente mestiça, continuando, dcivotçbrotar 
novaniente as suas ([ueixas...

—Enlão, olhavas só as c r e a ç õ e s .
—Sim, Filoména... Achava graça no grugrurejo dos

periis...
—Nao pensavas em mais nada'.'...
— N ã o .. .
—Nem na outra'?... ,
—Que outra'?!.. . —dise 0 rei a/.iumando-se...
—Toda hora estás com esta cantilena...
Houve uni curto silencio... Depois, a amante dn D. 

.Tozé prosegniu...
—Pois ouve: entre as creações, ha seres bem felizes... 

—K, querehdo 'dizer iinia profunda magna com uma 
fraze de espirito, Filoména, intolijentemente, acrecen- 
t o u . . . , - ( ) s  inaridinhos não enganam as suas mulhere-
zinhas...

-  Que dizes'?.. . —opòz o rei, já lançando a troça, ahaz 
0 que não era muito de seu genio, ou de seu habito, 
sobre os disfarçados queixumes da rapariga...

—Sim. . .  Entre eles não h a . .. traições...
- T u  não compreendes que um pae do terreiro tem 

muitas vezes ociipaçoi'S junto de suas inuineias c .n

sortes'?!.. •
\ campada cancela acabava dc soar. c, .-om o ranji-

mealo de .suas asperav ma.leiraa. a poidcira md.cava
a enlrada, u n a  saida, dc algnein. . .  o /.aga c
silio, que, acompanhado do parua “
cobaubo de ovelhas c .01.00,0 salla.loras paio, s ap nos 
pastosalé á hora do pór do so l . . .  t ,  por.p.e u a
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morem-se ns féras, o moeo ganliai-ia a sua jornada, acom­
panhando os animaes e ajuntando-os sempre, debaixo 
da soalheira de muitas horas, dando contaaocuribóca 
feitor, ao rispido l'ed)'o Ivo, diariamente, das pequenas 
rezes que se tresmalhasem. . .  Kntão, si a sucuruiuba 
valente arrebatava um dos seres vijiados,.. ai! de sen 
pastor!...  o alarve excomungava-o soezmente e, não 
raras vezes, investindo mesmo para bater-lhe...

O rei e a amante olliaram em direção da cancela, 
asistindo, eiitão, á distancia, a partida do numerozo re­
banho .. I). .lozé, como (]ue ligando idéias, exclamou . . .

— Homem !. .. K’ verdade.,. Que ’é do Martinho ,. 
()' Martinho?!...

—Saiu ! . .. — dise Filomena. . .
—Ora ! . , . ([ue ferix)! . . .  onde foi eh' ?
—Buscara tua correspondência...
—Fstá direito... Fra isto mesmo o cpic (j[ueria man­

dar fazer...
F Iranquilizou-sc o rei naquele jícdaço de sua vida de 

campíniez, ao lado da amante, investigad(^i',a como 
nunca...

l'asaram-se, calmamcnie, as horas.
Asim, naípiele dia, o rei dormira, sem o menor im])edi- 

mento, <á sesta. Mal abrira os olhos e logo voltou a cabeça 
])ara a (,'om])aidieira (pio esta\ a adorrnf‘eida ainda. . .  Fi­
cou nm in.stante a contemplar, sem malicia, o corpo 
encolhido e iinovcd da amante. «Que nele haveria de 
superiora tantos outros ciirpos aüm de queaborrecese 
a todos, ])a.ra sómente (pierer acpiele? ! , . .  Por canza 
das curvas ? . . .  S im !. . ,a  beleza das mulheres está nas 
curves... Iodas, porém, a menos (pie se vise um es- 
(picleto, sao donas das mfc‘smas curvas .,, Por força do
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motivo do aroma ('xlranho (|ti; 
gar manso dos seus memlu'os ?.

moreno soberbo de sua tez Inxuriosa . . . ?  Não ! . . .  Mas 
ele lambem amava a alvura du umas carnes, imrciija 
transparência se visem os rios a:'.iie< do sangue... 1’or

‘ dv’Spi'c.idia no ulon- 
Siin ! que (de S(' seutia 

estonteado (|uando em (pialíjuei' inudo outro desj)ertava 
os sentidos c()m as simill)au(;as de seu misteriozo 
perfume.. .»  K, entre um -sim - e um—não—o rei (diegoii 
á agradavel comduzão de (pie eU' era escravi» do 
estremecer de suas carmes, do orijiual g(dto d(' negar 
e do atraente poder de eutn'gar-se opurlunamente. do 
sorrir meigo e da lagrima (dumciita, d(> tmla a nmlhei-, 
emtim, es|)ecialmenle deses nadas \aliozns... Não sa- 
l.icria jamais descubrir o [)or(pie: mas, como euconira\ a 
nela sempre novos encantos diários (pie Mie davam um 
inédito nas ucaziões mais c o m u n s K . .. nestas diva- 
gaçíães aprofundou-se o re i. . .  Ouvindo, porem, soarem 
os ruidos esipiizitos daa amada (pic s(' aliria c se lecliava 
dando pasajern a alguém, .saltou do impro\ izado leito, 
correndo á baixa, janela cpie dava para o terreiro. . .  
Alegrára-o, nese momento, a (diegada de Martinlio <(ue 
sobrai-ava jornaes e cartas.:. l>e jiose da correspon­
dência foi um instante para selecionar as das sobrinhas 
distantes... Florinda, escrevia-llie .simplcsimmte bilhetes 
d(', coniLinicaimes. lacônicos e no (■■stilo telegráfico... 
«Titio: QuP saúde te acom|)aulu\ bujeuia continua 
a melhorai". t)s médicos vizilaui-ua, diaiiaincnte, sati>- 
feitcis com os sinaes de cura... 1 i'i<em ([ue (da sc' 
salvará»...'

J)e olboslacrimozos, o rei balbuciou, então;
—Pobre sobrinha! Pobre moça! Devi* ser dolorozo; 

unia dezenganada (.* a outra iludida ! . . .
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Retomando a leitura, n rei devorou as linhas restantes 
d(‘ sna snhi’inha inisivista: « Rrazilia \ae forte ... Cada 
v('z meiKjs impresionada.. , A prima iMadahma esteve 
importunada com intensa eonstipagão... Palacio está 
desprezado.... Nenhum amigo leu nos procura tua 
aiizencia... Venha lireve... Da soln-inha grata a aben­
çoar ...  Floiãnda.». . .

—A! meu D eus!... peior será (piando o destino de 
lá nos retirar ! . . . —exclamou o rei, (piandf) segurava nm 
postal de. Kujenia,..

«Titio: Cúbico enoi-niemente a tua volta para abraçar- 
te e beijai'-te muito... Os médicos não querem (jue eu 
esci’cva, por iso a([ui fico. Da sobriidui (jue pede a 
btmçam como si filha fòse .. .  Kujenia».

—Coitadinha! . . . —])roferiu o rei para Filomcna, que 
ai'ordava, olhando-o com dexoradora insistência...

—(.'.oitadinha, de(|uem?.. .—interrogou a rapariga para 
quem era novo tudo ([uanto lhe ia ser narrado...

— De Kujenia, íilha !
-  K 0 rei teve que histojãar tudo sem se afastai’ dó 
dever de repetir a sua vida como um doente (|ue não pikle 
sair da dieta rigoroza... O amor, para ele, não era o 
instinto natural que é para cfualquer ii‘racionnl:' era 
tuna estezin. . .  Todas as banalidades da paixão lhe eram 
encargos ((ue iiroiluziam enfaro, mas a (ju.e elo céga- 
mente cedia na aprazivel iluzão do novo. . .  Teria ele 
razões, jamais, paracsipiivai-se das exijencias I'opetidas 
de Hlomena, ipie tinha a arte e o gosto para renovar-se 
sempre ([iie o sentia caprichozo ou atraido por outros 
molivos que nao os d e la ? .. .  Kntretauto, como o poeta 
que lebiisca a rima dilicil pai’a a chave de ouro do .seu 
Soneto, (pie vae disputar um prêmio, asim o rei buscava

W
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siibterfujios e negaras para as investigarõcsdaarnante... 
J)eiTota(lo sempre, era toda sua \ ida n mesmo espe- 
lliamenlo do liontem (jue já llm ia aterrorizando.. .

—Mas, como deixaste (pieapol)rezinlia enfermaseV! . . . 
Tão moça ! . . .  —(pieria Filomena, sabei' quebrantada ali 
asim romo si tivese escajiado de uma lula tremenda...

—Como te enganas m ulher!... Pudesem os tios e as 
sobiãnbas como fdhas amadas nunca adoeceii im.. .■ 

rei^ordo de ipic Enjonia está no caminho da 
morte, soíVo mais do que ela, cpie, talvez, no seu imo 
desprevenido, se julgue em via de cura. on suslcnle es­
peranças de ainda ter mnita sorte ... Nestes tranzes—e 
0 rei lacrimejava—padeço duas vezes mais do ipie ela, 
f(uc sõ tem o sofrimento dela... Eu, não! Sofro pontue 
sou tio, soíro ponpie a vejo sofrer, sofro, emrun, a jiro- 
pria dor delá ... Como é dura esa contijencia de minha 
vida ! . . .

E do i‘ei tremiam os ásperos lábios, que faziam, tremulas 
as palavras jiroferidas... Cm frio arripiador [lasava-lhe 
ao longo da espinha... E ó r a ,  os canqios se estendiam, 
refrescando-se para i'ecebcr as orvalhadas da noite, 
como si copiado liouvesem uma téla t)i'emiada de vi- 
gorozo artista, onde as tintas fmas esliocaram \ erdes 
arvores em deleitozos caiíipos, com iirimitivos cazebres 
■de palha e nedio gado se abeberando num rio espelho 
do azul dos ceu s .. .  E, deante daijuela majestoza 
liberdade da natureza, a majestade do homem se niilizava, 
cativo que ale ali jazia ii'remcsivelmente a desventura da 
sobrinha...—Não, meu amigo...—opunha a raiiariga, num 
rasgo de reíle.xão que lhe não era própria.. . — Os velhos 
tèm muita culpa das doenças nas m oças...

—Quem te contou ? . . . Il
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—Fuzem-lhes vontades e dão-lhes caprichos para o 
sernj)re riiiiestos..,

—1’obres de niinlias sobririlias!. . .  Eu, rpio nunca lhes 
sonhe lazer uni mimo...

—(,)uanlas noites perdidas teve a entérina porque 
corisenlisto que (da .lose íios bailes, aos tealros e ás 
rccepijõesV...

Por menos afeito que se sentise ó rei ás polemicas 
movidas iielas poucas luzes do rude esiiirito da amante, 
comludo, nacpiela hoi'a, os judiciozos conceitos da 
mulher muito mais lhe apoquentavam a trancjuilidade 
ali desfeita. F, como si alvo estivese de um dezacato á 
sua alta sajiiencia de. solierano duma grande nacão, 1). 
Jozé rompeu, liatendo muito com as palpebras humedeci­
das...

— Estás muito letrada...
Murchando o seu entuziasmo discutidor, Filoména 

silenciou lUKiucle trecho e o rei foi continuar a leitura 
da correspondência epistolar... E leu; «Senhor D. Joz(í.- 
Meninas vão hem. Sua caza continua calma. Prima amiga, 
■Madalena)'. Fram como perigozas montanhas ru.sas as 
poucas frazes (lese bilhete da velha jirima do monarca. I*or 
elas o rei pasnu taciturno, sem (pic a luz intensa das 
misivas primeiramenie lidas se ofuscase com o fulgor 
de lamparina (jue es<‘i ultima despejara em sua alma, 
de tio aíhto como si jiae h ise... Mas, ainda restava uma 
carta. Fra precizo lel-a... F.Ktranhava I). .lozé a firme 
letra feminina do eiivolucro.. De ([uem seria? De ífra- 
zilia?... Fsta escresera-llie semjire. mas, das outras 
vezes 0 .'-■eu respeito de sobrinha, denunciava-se abí na 
letra, |>elo (jiie provável ('ra ([ue não lose dela a(|uele 
envelope du\idozo... Filoména acompanhava as rejias

Pi
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atitudes, como uma alma escrava das raiita/ias do se­
nhorio... K o seu olliar cosciivilhava os menores 
movimentos do amante irrcíjuielo.. .  Não lhe favoreciam 
os recursos do momento. A carta se altriria aos olhos de 
Filomcma...« E si lose de d. Ritinha, (lue diria a amante 
daqmde amancebamenlo ])alaeiano que, de fato, ainda 
não existia'.'. ..(> ! (Rie não havia mais duvidas: ali 
estava uma leviandade daíjuela intrei)ida re([uestadoraI... 
C-omo desvialfíí, porém, si as atenções todas da ciumenta 
caiam sobre axíiiela derradeira epistola'?... (Jue pemsa- 
mentos já teria ela formulado a |•(*speito datpielas suas 
duvidas'?... Era realmente, uma desvanlajem iriaune- 
diavel: uma amante que sabia ler era um atra/.o naipielas 
condições.. . «  E. ao mesmo tempo (uu ipie o monarca 
queria roiiq)er enveloj)e, lujia de fa/.el-o, porejuc, 
levantando os olhos para Idlomcna, esta o acompanhax a, 
sem um desvio minimo (pie fò.sí', em todos os seus 
gestos... Entretanto, critico se fazia aípiele retarda­
mento inexplicável si lhe pedisem as suas cauzaí> 
imediatas... «Que lhe diria muiuela importuna misiva a 
arrojada mulher de apregoadas e batidas virtudes ?... 
Seria, por certo, uma trivialisima declaraçao de amoi, 
seguimento daquele <‘omeço mal consentido nas poucas 
horas do festim'? Com (pie direito lhe recuzaria ele, si 
Filomenalhe pedise, acpiela carta'?.. . .  Com (pie funda­
mento romperia aípiele branco paiiel que tanto mal lhe 
germinava no espirito anlesde lel-o, antes de vangloriai- 
se, intimamente, ant('S de dar pasto ao seu orgulho e ao seu 
amor jiroprio de homem galanteado'?... E ram levian­
dades (iueali estariam.. Mas, as femininas leviandades, 
quando a mulher que as pratica é extranha aos intciescs 
do galã, são interesantes sempre... Porfim, D. Jozé

28
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rozolveii-sc.. . Kr:i prcci/.o ler tiirlo, e nada esconder 
de Filoinen;i... Seria ali mesmo á sua \’ista...

J)c repente, i\. cancela enloon a sua mu/.ica cxtranha, 
coiti o ;icom])aiiliamenlo alaere da sineta avi/.adora. O 
rei e amaute, num sé impulso, eonvrauí para o avaran- 
dado ...

() sol da tar<le i-ebrilliavn e a(|ueeia, para a hriza 
vespertina, que já eaia rumoro/-a nas Iblliajcns, 
ameni/ar, por outro lado, eses seus ereü os ... .  Ea 
terra sauguinea com os i-etlexos da silieia ítramilar, pa­
recia estar fartamente pohilliada de ouro no leito das 
esli‘adas v aziuliagas. Os ramos das ai'vores vergavam 
com o sopro da virai^ão. 'rranspondo a cancela, dois 
homens (pie carregavam, cuidado/.amente, um fardo, iam 
penetrando iio lerreii'o, deimtando nos semt)lantes her­
méticos o desconsolo amargo dos portadores de funíuea 
carga... Era o FIrcha. . .  coitado ! o \ijia mais leal da­
quele sitio ipie \ inlia arquejaide, nos últimos momeiites 
rie vida...

—One será acpuloV...
— F’ o /'7í.r/íe—gritou Filomena, abandonando o ri'i c' 

seguindo em dii-eerm ao grupo, com ancia de sed er o 
(jue se pasava asim inesperadamente...

O rei andou um pouco sobre as pegadas da amante,.. 
Esbarrára, porém, j)or(pic lhe ocorrera a ideia de que 
um rei deveria ser i‘ei em (pialquer tranze de sua exis­
tência... K, aos srms ])és, os portadoi-es deitavam o 
animal moribundo e já dezacordado.. . O cão tinha os 
olhos \'idi'ados, o focinho erceido enormennmte e as 
pernas lãjas e fidas já . . .

—Corno foi isto asimV...
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—Creio, Senlior, ([iie foi obra asim de um ))('rverso 
jararaca. . .

—C.oitado !—fez o rei deantc do de/.aslre nm que pe­
recia uma peca de estima(;rio, tpie, dccididamenU', ei‘a 
0 flech a . . .

—Como se deixara morder 0 cão‘? . i iu j i i i r i u  Filoména, 
com toda a comoeionada doeura de sua voz .. .

O moço zagal coutara, eidão, tudo ile (pie tora tes- 
timmdio... ,-Desde a bora da partida i>ara os campos 
até deital-o àli aos pés do soberano emoeiouado... Não 
sabia a qiiauto tempo o «liga» do cacliorro não llte 
acompanhava para i)arle alguma, ainda mesmo que 
ele quizese... Na mauhri da((uel(' dia, porém, não 
houve pedrada, nem «chò» (pie demovese o animal de 
seguil-o... K outro euribóca intercalou...

— Era a (d uai Nada» que estava cliamando o «bichinho». _ 
Chegara a abrir a cancela e deital-o ]mra dentro, ba­
tendo-lhe com a correia de couro das calças... Maso 
animal só (pieria era ir . . .  .lá no meio da \ iajem, (piando 
ele 0 vira novamente disera comsigo: «Ora, d(*ixe que vá!... 
O qu3 Deus l‘az é pra noso bem »,..  E o zagal revelou 
crer na inspi raÇfão siq)crior do eachorropara nao o dei.xai 
só, naquele dia, nos prados... «th'cm sabe si nao nie 
vai asucedér alguma coiza»... dise o moço ([ue i)en^aia 
então... Tudo correra muito bem ...  bú para as tantas, 
já 0 sol tinha pasado de cima das cabc'ças da terra, o 
animal tivera sèdc' e lóra b(‘ber na luai'jem ilo regato... 
Neste int.erini, ele c(.)loriu as ocorrências...

—Quando eu ouvi 1'oi o cachorn.) gritando dauada- 
mente-... Chamei-o e ele (diegava-se grilando semprt.*, 
e e.sfregando as patas no Ibcinho... Dali por deantc, 
tudo loi a peior; tinha sido um i>ico de jararaca noto-
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rinho do l)iclio quando ele l)cl)ia ag u a ... O animal Irai- 
roeirf) eslava nas liervas das beiras do r io . . .  Todas as 
nie/.inhas do mato eti botei no lugar... Qual n a d a ! . . .  o 
\ eiieno ali (*stava para matar o eão.. . Q)uiz Irazel-o logo: 
íaltoii uma ajuda ([uahjuer. . .

() alTio esti‘ebiicliava e esmorecia de lodo. O loxico 
chegara-lhe inva/.or aos [)ontos capilaes da vida. O re 
e sua. amaide admiravam o Flecha que morria... E, vol­
tando eles ])ara o a\arandado, dise a mulher supcrsti- 
ciozamente;

—Morte de cão de estima é suceso grave, dizem as 
bruxas.. .

—Eu creio lá niso ! . .  . —concertou o rei, incomo.dando- 
sp, enli’etanto, com a esífuizita buzão (jue Filomena 
ecoára ...

— E i)or(jiie lu ]ião crês ? . . .
—Ora, Filomena: é um de\cr de todo o homem que 

estuda, que lê, que acompanha as verdades dos bons 
livros, não acreditar nesas patifarias do sertão... Poso 
lá (‘rer que o cão tenha morrido para. anunciar, como 
tu disésle, suceso grave?...

—Falo niso poiajue tenho a experiencia de (‘aza. Eu 
linh.a uma cadelinha... F.i‘a um j)i‘imor de linda... Em 
dia (piando eu esta\a l:i no co le jio . . .  um dia, soube 
(pie a Lorola morrera. Fi((uei cismada, e não sem 
moti\o, por([ue dias depois o camarada de minha mã(\ 
([U(( concoi‘ria com o ncmesario para a minha manuten- 
(„•ao n(,)s estudos, justo (fuando eu ia entixir pai‘a a 
Escola de Proíesoras, morria deixando-nos em tudo 
atrapalhadas...

— .Mais esta !... por uma coincidência queres tu explicar 
uma bruxaria do povo que não tem cultura bastante...
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—Dens queira, meu santo, ([ue nadanos aeonleoa... ]\fas, 
gato escaldado...

Para ([ue lhe. disera a ainaidi' aíjuelas l'anla/ias. o rei 
não podia explicar. Maselas lhe dominaram, [(‘udalmenli*,
0 pensamento, dali’ por deante. H parecia, mesmo que 
amhos os amantes se inclinavam, no silencio ile suas 
intimas conjeturas, para acreditar na dt'sdila de iiesóa 
chegada, on, com maior IVamiinv-a, amhos i‘h's pensavam 
na infelicidade de .Knjeuia, cada (pial mais liniorato e 
escrupulo/o para não deixar escapnlir uma so p;davi-a 
que denotase, de leve,a(piela snsi)eita,.. Xnm momento, 
porém, 0 rei, numa reação de sua vergonha iidelctual, 
baniu de si aípielas idéias lugubres e dise conisigo pró­
prio que não devia ser pasto de tormentos inexplicá­
ve is .. .  O <pie fòse havia de ser iiK'smo... P(.n‘lanto,
outra vida.-..

—Bem ! . .  . —ordenou ele impcrativamcnti'. . .  —.Manda 
abrir a cóva e enterrar o Flecha... K, com um sorri/.o 
simulado de menoscabo, com a alma, porem, cm de/.a- 
pontamento medro/o, o rei continnon. , .  —Que a terra 
lhe seja leve ! . . .

1)0 semblante real, entretanto, dali por deante, constou 
alguma colza de extremamente preocupado... A nojte, 
num arranco de deliberação absoluta, D. Joze lòra es­
crever, para a caza, ((ue era o palacio, uma longa carta 
de íilozonsmos... sobre a morte do desditozo animal...

ãlas, D. -lozé, que, pela edade, era pouco aleilo ás 
novidades literárias, ali a.sim, deante da ocorrência 
flagrante da morte do. Flecha, julgára singular, sobre­
modo singular, a coincidência da publicação, no Jor­
nal da Fuzania, de uma longa pajina de fllozofia de um 
escritor da extranja, cujo nome lhe licara de difici

Iç,.
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darte desas aparências, o que não é menos eerLo é que 
no conjunto das erealúrns intelijentes que têm direitos, 
devei’es, uma misão e um destino, o cão é um animal 
privilejiado».. .  Como ese animal, o povo (|iie tem um 
rei, deve ser um povo feliz, i)or(jue na pesita do rei Im 
de ver sempre «um deus indul)itavel, tanjivel, ii'recuza- 
vel e definido!»,.. Asim, D. .loze, ((ue era capaz de um 
pensamento e que linha um ra(uocinio cheio de rudezas, 
argumentou ainda mais com trechos outros do escrito 
l id o .. .  Si para ser um «hom dono» era precizo (pu 'o  
subalterno ali eslivese «e.studajido, b('beudo os seus 
olhares e respondendo-lhes gravemente, como de egual 
para egual, afim do lhe (uísinar, talvez, <pie, ao menos 
pelos olhos, o orgam (piazi imalcrial que trauslormava 
em intelijencia afetuoza a luz (pie ambos Iruiam, o cao 
bem sabia '([ue lhe dizia tudo o (|ue o amoi de\ia 
dizer»... ele, para ser um «bom rei», prc(‘izava, por 
egual, ter ao seu lado a masados governados, no supe­
rior de suas creaturas mais intelijentes e d(' tahmto mais 
lúcido, proclamando-lhe, com os seus aplauzos, a cpiali- 
dade que ele queria le r . .. Quem fazia o homem um «bom 
dono» era o proprio c ã o . . .  Desta arte seria bom o rei 
que asim fòse tpierido i)cln seu povo .. .  h D. .loze ria-se, 
então, de si pimprio, por([ue aliujira que «bom l•ei»selia 
ein(|uanto rei fòse, e «bom dono» lora eimiuanlo o cao
existira...

la a, manhã enchendo-se asim, (piando Hlomena 
retirou o rei dos pensamentos para realidade da vida...

— Ver o q u e ? . . . —perguntava este encolhendo os 
hombros, como resposta á proposta de uma volta pelos 
cam pos...

—A natureza, as llores, o que hom c r . , ,

T:
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—Com o sol ((iioiitc qiic vai ((iieimar?
—K’ qne a monotonia doslo cazaivão Io faz melanco' 

l i c o . . .  ao paso (jim ontia* as arvores ha sempi'C' ciirio- 
zidades...

—Está Ihmii. . .  Si (pioi-('s In, pois, varnos.. .
E ele. pi-eeavendo-se eoni nm dezahado eliapeii, saiu 

ainda hezilantí'...
—O sol vae sei- de raehar,. J.'da (iton-o um sefnindo 

e dise-llie já de eoslas...
-\ ’ou ao (piarto Imsrar o tmi í;iiarda-sol. . . — E. vol­

tando-se, impwiaii-o:—Consenies'?
—Que perpunia ! . . .
De eanhtdio, na torluoza vereda (pie levava ao ba- 

nlieiro do rio, Kilomena, como uma <‘r('anea que pela 
vez primeira vise os llorecimentos (Ja selva, formava 
rcpollmdos ramillKdes de Mores silvesii‘es, vermelhas, 
azues 0 amarelas... En:r(‘ eslas fis malni(^(jiieres 
a\ idlavam. . .

—Homem, (* v(‘rdade; vou \ er si lu ainda ihe cpieri's 
Jieni, . .

—E’s engratjada, i-ajiariga I. . .
— Dois bem, lá va i.. .  ]<?, segurando um mahnequer 

de longas Mores, eouK'eou de despenear a simi.oliea 
inMoreeeneia. O rei sorria \ enturozo c ('squeeido, j.á, 
das tristezas inrnulas dc* momentos antes...

— Hemme({iieres.. . —dizia a rajiariga, jogando mais 
uma Mor ao c‘hrio .. .—.Malm(:((jueres...-outra...—Bem- 
niequeres...

fallavam apenas Irez, (piando Eilomena, apresando a 
voz, eoiieliiiu, amuando por gra(;a de eome(,‘0 . . .

—Alalmequeres. . .  bemnicqueres, . .  malmequcres. . .



Ora, logo
n is o ? ! . . .

E, 1'azeiido iiiiia cara gordalliiila, coni as bochecha-'' 
balofas, chirriava zangas...

—Malmequeres ! ..
—Contesto !. .—arguiu o rei..-. —bsa tlor iião é ver­

dadeira. ..
—Menos esa .. .E  tu vais ver como ela conlinna o 

seu primeiro julgamento...
Empunhando^ um novo especimen, Eilomena subme- 

teu-o ao holocausto de destloi'al-o.. . Por Qm, comentando 
o diverso rezultado com palavras de muito bom ([uilate, 
ela dizia prolongando as iniciadas hostilidades dantes: 

—Malmequeres sim ! . . .  O ])rimeiro juizo é v oga ... De 
onde saiu agora bemmequcres?! . . .—E dirigindo-se á 
hitlorecencia, explicou-se:—\c la . . .  Es a lainha das 
ílores dos pi-ados... Palavra de raiidia não torna atraz...

Acompanhando toda a mimica da amante, 1). .lozé escu­
tava sem um protesto a lenga-lenga da mulher..; Esta, 
como que inspiradaali mesmo, rebolindo o anatado coipo 
que conservava as fôrmas bem recortadas, colocando as 
carnudas mãos nOs abaulamentos dos quadris, inter­
pelou 0 rei, com um retorcido do nariz:

—E a carta?
. —Que carta?!.. .—atacou o rei sobresaltado, mas simu­

lando um doce esquecimento de tudo...
- Q u e  carta?.. , Esa c lioa ! . . . Aquela que recebeste 

com a tua coiTcsponclencia... que miraste. ..• remi­
raste . . .  cheiraste... apalpaste. . . e tei ias até i onipido si
os. meus olhos não to vijiaseni...

—A I...  já s e i l . . .  Deve estar no bolso da outra roupa...
Nem me lembrava dela .. .

29
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— I.)a ontni roii])a?...
—.Sim. . .  A! . . .  nãü ! . . .  não ! . . .  Parece-me. . .
K o rei revolvia, confiizamenle, todos os bolsos da 

pijam a... Olliajido-o, iia(|iielp afobamento e conse­
quentes aliliides descompostas, sem outros testimunlios 
que não os cens azues, as arvores vei’dcs e as aguas 
fluentes, Piloinena deu uma, rinchavelbada (|ue fez o rei 
corar... Duas, ou mais vezes, D. .lozé segurara a carta 
dentro de um dos l)olsos para retiral-a e logo deslindar 
a<|neles arrufos... duas ou mais vezes as rejeladas mãos 
soltaram a misiva encantada. . .

— Devia estar aqui.. .—disc' ele poi- í im ...
—E não está ? . . .
—Não a encontro...
—Devaso ! . ,  . —gritou a I'apariga, com uma voz esgani­

çada, continuando a injuriar o amante, que abaixou os 
olhos:

—V il ! . . .  Que é da carta?.. .  Anda ! . . .  ela está aí 
mesmo>.., E' uma das tuas apaixonadas... Tira e l è . . .  
Anda ! . . .

Knlao, mim iiiqjelo de carniceiro sol)re a preza (pû i 
um similai' dispula, ela se atirou sobre o rei, impaciente­
mente llie vistoriando os bolsos.. . Depois de muito 
revolvel-os, retirou, involuntariamente, da aljibeira das 
calças, um envelope amarfanhado...

Acanna-te, mulher 1 . . .—aconselhava o monarca, un­
tando as suas ])alavras com um rizo nervozo e seinsa- 
borão. . . .

Eil-a a(p ii!.. .  gritou Eilomena, com prezunçozos 
ai'es de vitorioza...—Agora, cabe-me lel-a ...

h, como sentise aberto já o envolucro da epistola 
cauzadora de tanta rezinga, berrou uma injuria pezada...
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—Cinico!. ..
O rei mediu-a dos pés á cabeça .. . Os seus ollios des­

cambaram para o chão, no entanto, quando deram com 
os incendidos da amante bulhenta... E, tirando a mi- 
siva da capa, a rapariga continuou...

—Velho sem b r io s ! . . .  .lá teve tem])0 de 1er a carta 
da concubina palaciana... Máus raios te partam, des­
graçada ! . . .

—Tranquiliza-te, Filoména!...—arriscou o rei, des|m- 
jado de todo o aeu despotismo de monarca absoluto...

Entretanto, Filoména, desdobrando o papel, correra 
os olhos para a asinatura, e lera . . .

—«Tua devotada. U, .. »
E, de repente, voltou-se juira o rei e ('xprobrou-lhc o 

procedimento.
— E’ de.ste modo ({ue retribues a minlia dedicação'?... 

Pois b e m !. . .  Vais íicar com a outra... Hein sentia eu 
em tudo dO senhor um cheiro azedo de outi-as saias... 
Enganei-me; sim, com a tua (‘aru; de santarrao.. . Ollia: 
as de lá amam o rei, e eu, e u . . .  desgraçada (jue eu 
fui!... amei um homem velho e... imprestável... Quando 
tu saires de ])alacio, elas todas licarao para o novo i‘ei... 
Nesa epoca, pre.sta muita atenção ! . .  . eu ter<'i outro, ou 
outros, um, ou muitos amantes...

Olhando os astros, o rei nao tivera animo para ai ti- 
cular a minima defeza. Os seus lábios lht‘ peza\ain como 
dous fornidos portões <le ferro (pie s('rraseni unrjirezi- 
dio á liberdade do mundo: a sua alma )-endia-se ))ri- 
zioneira do despotismo de sua amante... Ambos eles, 
ali, não davam pelas hoi'as... <> soi começava de (piei- 
mar, mas, ao lonje, na limbria do horizonte, uma laixa
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negra comecava de se formar... O gado urrava p a v o - , 
i'0/.amente...

—Qiie dii-á osa impudica?... Vou ler-Jhe as Iclras para 
nie divertir... * '

lira uma reminiceiicia daquele calaceiro encontro nas 
iioras do íestim... E, como ela linha arte })ara reduzir 
ao tormato de um poema a impudencia de iirn encontro 
criminozo!... O estilo salaz não encuhria, ao contrario 
desvendava, as ocoiTencJas c as minúcias dacfuela pasa- 
jom de prazer...

iMlomema estava lendo para si, ate que soltou uma 
estridente gargalhada... O ]'ei olhou-a, e ela declamou:

— «Doces instantes a rej)roduzirem-se numa estancia 
admiravel, no meio das (lorestas, cercados das fantazias 
qne vemos em sonlios, quando temos aventura de viver 
amando»...

E, como ela extranhase o termo «estancia», emquanto 
o i’ei amorrinhava ao sol, repizou, dando de homl)ros...

«Estancia»!... Deve ser algum ponto de descai'a- 
rnento...

Ouvindo-a, o monarca lhe explicou:
—Estancia nião é o que tii pensas, mas sim o simples 

lugar onde se estaciona, onde se permanece... *
Como (pie não ligando sentidos ás expresões elucidV 

tivas de siia didjiedade, Filoména, embora fizese pauza 
ennpianto o rei disertava curtamente,'eontlnuou pai‘a 
si a lejtura da epistola...

Eram onze horas... Havia trez horas os dons amantes 
ah estavam defrontando-se. O ceu do norte estava en­
coberto de iiezarozas nuvens còr de chumbo: eram as 
l)rimeiras aguas de abril que chegavam, carregadas ain­
da de eletricidade e de amoniaco. O rei e a rapariga

b'I’i
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não tomaram tento na ameaçado tempo, senão ([uando 
0 sol, enenbrindo-sc nos primeiros iiimbos, escurecera, 
avaramente, com a sua au/.cncia, os verdores da pai- 
/.ajem...

—Yai c h o v e r . —dise I). Jozé interrompendo os f[iiei- 
xumes da indignada m ulher...

—Bai-x.0, cjue o senhor c ! . . .  Líonento a lua incapa­
cidade de homem ! . . .

—Vamos regresar, Filoména, (|ue vai a chu\a do 
norte ca ir .. .-^repelia 0 rei, tinjindo-sc esloi(‘o deante ilo 
horror daquele sordido encontro.. , E, como a rapariga 
não lhe atendese as palavras, eh,' foi scgm-al-a a 
dexlra ...

—Saia-se, im undo!...
Teve o soberano um impeb.) violento i)ara coibir os 

e.x.cesos dã amante... Mas esta, dando-lhe as costas, 
começou de demandar a caza, seguida, em suas j)!'gadas, 
pelo rei que uma vez por outra, como uma enganadora 
palavra de esperança, arriscava;

—Filoména!. . .
Esta se arrojava altcroza pelas veredas alora. . .  bi- 

jeira e conhecedora hábil daquelas lorluozidad('s, a 
mestiça abandonava, propozitadamentc, o amante cm 
meio do caminho... Numa curva, o rei perdeu-a d(' vista, 
porque saltando o arame da cerca do tcrr('iro, a exim- 
dila mulher cortara as distancias, indo guardar-s(i a 
chaves, com a. libertina carta nas mãos, num comodo,
daquela tórina, inacesivel ao rei. . .

Duas horas pasadas, ambos os amantés, como si 
impulsionados losem por um só maipnnismo poderozo, 
investiram para uma solução pacifica, (pie poria termo 
àquela disidencia... Sculindo-a, então, debaixo de

é
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sens olhos, o rei murmurou com um mimozo e'langnido 
tliapazão clc voz:

—Filomena! . , .
—Que (jiier ? ! . .  .1
-E scu ta -m e...
A rapai-iga se deteve á distancia, sem conter-se, com 

as lagrimas correndo...
—Diga...
—Eu não sou cu lpado.,.
—C om o? .. .
—"íu 1'azes máu eonceilo dc m im ...
.\tirando-lI)c a caila aos pés, a amante dise-lhe, 

aljafando os soluços (*om ambas as mãos o deixando-sc 
caii- sobre um canapé, (fue cxtremeceu ao pezo dc seu 
eorj)o;

— E esta .. . sordidez 1...
—Que culpa tenho e u . . .  — E asim dizendo o rei fazia 

arder o documento orijinador da({ueles momentos amar- 
gurozos, reduzindo-o, sem piedade, a cinzas—que culpa 
tenho eu de 'tue uma impudica me escreva similhantes 
liberdades? Si um outim, porque te vise alguma vez e 
p(U' li tieasG' ardido de dezejos, te es(*i‘cvese uma simi- 
Ihaute lii‘ad a ...

-H avias de querej- bater-me...
—Como te enganas...
E o rei se eneamiidiou da lacrinioza mulher, ])asando-lhe 

um dos braços j)or sobre a rija carnadura das espá­
duas... (,om os seus olhos chamejantes e as suas 
teiu])oras latejando, D. .lozé, naquela enervante atitude, 
])arou mu momenio, inerte, resfolegando eansada- 
uumle. . ,

— \ amos c á . . .—convidou ao d ep ois ...
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—Estou'bem aqui . interpòz Filoména, limpando as 
lagrimas com um lenço, (pie espalliava fortes eseucias...

—Prccizo conversar-tc...
Então, chegados aos seus coinodos, se ouviu mn Ibfo 

abater de corpos que se deitavam bruscamente... Horas 
seguidas de mnrmiirio ali se perderam. . .  l*ortim, Filo­
ména, com uma expresão de raillante contenlamcnto nas 
feições, repetia ao amante sensualmente abesiiinliado...

—Flntão, amanhã, seguiremos juntos... E tn me dei­
xarás ver tüd'o o palaeio...

Mas, em temiio, o rei soubera lograra amante epu' o 
viu partir só/.inho, de volta aos seus reaes penates... Es­
tava asim, indefinidamente, adiada a vi/.ita de Mlomena 
ácaiiital...

■ttí’

V'





Ia grande azafama de fieis, àquela manhã, na delieioza 
capela do convento' das Ursulinas... Raparigas loiras 
e morenas, com os seus tra.jos de ricos tecidos e adu­
bados com abundantes enfeites de rendas, fitas e plis­
ses.. . velhas decrépitas, arrastando, sonolentamentc, os 
pe^.ados pés pela viajem de seis, sete e oito dezenas do 
anos, envoltas nas suas caponas de merinó ruso, e pin­
tando de verde... mancebos enfatiiados com o garbo 
das suas edades de amores c aventuras, com os seus 
jaquetões e cazacos mais compridos cortados na moda,, 
e os gravatões de vivazes cores em torno dos altos e 
duplos colarinhos muito alvos... homens muitos, de 
cabelos nevados, craneos pendidos para o sólo, no des­
consolo de procurarem o caminho da volta ao pó, á 
terra de onde, um dia menos feliz, se ergueram para a 
penitencia .da vida terreal... raparigas c velhas, man­
cebos e homens, muitos eram os que lá entravam, mui­
tos eram os que lá quedavam na fluência da f é . .. Reza' 
va-se, ali, matutinamente, por força de um tradicional 
costume, o deliciozo ceremonial do mez niariano, asis-

30
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tido por iim nnrnerozo pesoal de varias zonas da cidade 
arraiKítdaniente rrislã ... K coineravam os litos da es- 
plejidida solenidade, no allar-mór da modesta egreja, 
quando iirazilia, lindaniente trajada, seduzindo os olha­
res todos com as belas rozas que se lhe dezenhavam 
nas laces, chegava em frente da sinjéla fachada do 
templo... Ouvindo, mesmo de fóra, os movimentos de 
atenção que se faziam no recinto augusto, a sobrinha do 
rei subira, rapidamente, os degraus da entrada, indo, pé 
ante-pé, pai'a não i)erturbar a relijiozidade do grande 
numero dos asisLcntes, reter-se deante de uma vistoza 
gruta, lindamenle pix>parada, de Xo.̂ â Senhora de Lour- 
d es . . .  Naqueles tiaijos de arixbalar, coberta de fitas 
das, um rebuscado cliapéu còr de morango sobre os 
castanhos cabelos a Pompadour, a sobrinha do rei, com 
um tão civilizado desembaraço ali penetrara, que nin­
guém dizia ser ela natural do sitio das Candeias, nos 
velhos teuqios do enjcniio S ipó ... E, si ali chegara, fòra 
muito por seu amor e pelo de Oto, o sedutor amanuense 
de uma das diretorias da vastidão burocrática, impecá­
vel na asidiiidcado de dous an os ... liem diziam as intimas 
que Brazilia mori-ia por ele — c isto falavam ela e todos 
os que a visem sob os olhos do galã ... Era de notar 
ífue não qiiebrára a inlen.‘̂ idade do seu sentimento a 
entrada jiaia o palacio, ponpie ali fòra rezidir com o tio 
e tutor, desde a coroação deste, nem tão pouco o cor- 
tejo de gente nova e venturc/a, que dantes ela nunca 
( onhccera. . .  I anlo iiclas suas qualidades moraes, íicára 
firme no seu intento, c fòra na vespera dc abalar, para

que, em toda a parte onde ela estivese, o seu amor se- 
)'ia 0 mesmo paixi que ele não a abandonase, idolatrado
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como era... De estarem jiiiitosiias preces do mez de ]\[aria, 
naqueladomingneiramanliã de um plácido dia do mez das 
flores, ficaram, furlivamente, apalavrados de vespera... E, 
no recinto sagrado, despejando por todos os sendilantes 
nobres os seus olhares investigadores, tora ele o primei­
ro a chegar... Pasando jielo amanuense, geilozameute, 
Drazilia, entrando, ({uebrou a envergadura da foi'moza 
cabeça num cumiirimento rasgado. . .  Vendo-o, porém, 
ali tão perto da entrada, não rezístiu á impozição de seu 
dezejo para ficar junto da Gruta Sagrada. O sacerdote, 
enfronhado nas suas vestias talares, solene na sua 
cazula, ia rezar a litania e a sua voz cavernoza começou 
do entoar, cheiamente, o Kirie eleiso)i. Toda a groi de 
fieis, que enchiam a nave da capela, atentou nos inicies 
do oficiante para ministrar-lhe as respostas ade([uadas... E 
0 ministro-de Deus, acolitado por um douzel perito no 
oficio, declamava já ao som de-um lánhozo orgam...

—Füii Eedemptor rnundi Deus. ..
E, estribilhando, a masa católica...
—Mizerere nohis...
Deante de todos aqueles simbolismos, sem crer, sem 

ter fé, Oto Americano pensava que mais valia um livro 
de cheques do que o mais rico misal daquele culto... Mas, 
porque Brazilia o convidara, com insistência e vontade, 
ali estava, mudo e manso, olhando com soberana in­
diferença os atos e as praticas, mais contmnplalivo das 
belezas do rico vestido de íarlalhantes sedas da ena­
morada, enfeitado ((ue estava, capriehozameute, a 
niarabú da Austratia, e do lindo chapéu (pie lhe co­
roava as catadupas belas dos miloitiçadui^es cabe­
lo s . . .  do que do som esquizito das jiredicas ou das 
encenações numerozas da cerimônia. E, emquanto o
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rapaz, fitando com a linda folha de hegonia rejia que 
completava a lindeza do chapéu de Brazilia, se perdia 
em divagações do mais cupidineo interese, o sacerdote, 
transpirando sob o jugo da pezada cazula de galões e 
arabescos dourados, cantava o resto da entuziastica 
litania de Nosa Senhora...

—Sfela m atutina!...
—Ora pro nobis! . . .
E a celebrarão do rito, produzindo no galã um 

abalo insofj-ido de nervos, porque se prolongava, como 
a distendida vaga sobre o areiento lençol das beiras 
maritimas, num intermino dezenvolvimento de rezas e 
cuidados, era um deleite para as placidas figuras de 
outros asistentes... Entregue, porém, á contemplação 
de Brazilia, que, desde que entrára, lhe excitava a 
combustão amoroza com os respetivos olhares ricos de 
(luebrantamento, Oto extremeceu, por sua vez, deante 
de um movimento geral. Primeiramente, felicitando-se, 
sem no mais atentar, dispoz-se para sahir... Ao depois, 
no entanto, remirandooqueosfieis faziam, percebeu que 
algo de novo se pasava no recinto relijiozo; o padre, 
ainda de joelhos, na imponência de sua figura rememo- 
rativa de outras medievaes, começava de cantar os 
trechos íinaes da ladainha...

Ay nus Dei, qui tollit pecata mundi. ..
E o povo perorava, respeitozamente, pondo-se genu- 

flexos os que até ali não se submeteram ao rito 
cristão. . .

—Parce nobis Domine. ..
Tipos do mulheres mais afervoradas na fé, batiam 

fortes pancadas nas caixas toraxicas, á medida que as 
palavias iam sendo jDroferidas...  E, si corriam os mínu-

. V ■%



tos, lião eram cies fartos para cpie nào viosem novas 
partes da cerimônia... Depois da lilania, o Tantinn ergo 
e, porfim, a benç.am com a expozição do Santisimo Sa­
cramento, cada vez mais se irritando o animo de Oto 
que, neste ponto, para não amachucar as novas calças 
de vincada gazcmii-a, se furtou de ajoelhar-se fujindo 
para o exterior do templo...

Nesta nova situação, vciu sorpreeudel-o, findas as 
preces, a sobrinha de 1). ,lozé... E, juntos, os dons 
enamorados deceram a escadaria, trocando as primeiras 
trazes daquele feliz coloquio ..

— 0 ’ Brazilia!... estás b e la ! . . .  Com (lue preparo 
te arranjaste b o j e ! . . .—dizia o amorozo amanuense <i 
proporção que, ladeiamlo a enfeitada rapariga, a le\ava 
para um ponto proximo do bonde (lue nao tardaria.

— Pelo qüe vejo tu fizeste aquizição de todas alizonjas 
á venda expostas no mercado das palacianidades com o 
pensamento de ferir de morte o meu amor-proprio de 
mulher...

Atrapalhado com a verboza resposta da apaixonada^ 
Oto Americano custou para coibir a jovial ilesgarrada de 
sua palavra mesmo naquela colocuçao muito intima. Poi- 
íim, como si encontrase uma grande masa de ar depois 
de alguns segundos de asfixia, ajudado pela rapariga 
para sair-se do momentâneo embaraço, ele se sorriu 
escutando-lhe a vantajoza graça de uma revelação que

—Encurtemos os pasos... Quero perder aquele bonde
para te conversar um pouco m ais...

E, um pouco artista, afim de roubar tempo, deixáia 
cair 0 leque de marfim e rendas de liló, ese objeto 
querido e beijado, primeira dadiva de Oto, que para o
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adquirir, sc privara de certas expansões no periodo de 
dons oi*denados.,. O galã, sein liezitar, dobrou o corpo 
sobre o ventre, e, snspenflendo o Inxuriozo brnato da 
amada eolovntora, n (|ual nada sofi‘era com o dospenhár 
brusco de que fòra vitima, lhe flisera ventnrozo...

—Tem dui-ado. . .
—Q u e ? ! . , .  O leíjiie ? ! . . .
—Sim.
—Xáo seria posivel (jue, de presa, se acabase um 

trecho de ti. . .
Oto, arguto e cauila, encarava o fenomeno perante 

os principios da filozoíia popular, derramando dentro 
de si mesmo a fé cm que «menos não duraria, por certo, 
0 leque si comprado tora com dinheiro muito bem 
ganho». E, mim rasgo final, ele dizia, intimamente, na­
quela como cm outras vezes: «vintém poupado, vintém 
ganho»... Hrazilia, entretanto, lucrara por não calar:

-V ejo -te  sempre nos prezentes que vêm de ti,. - Eles 
são pedaços vivos de noso am or.., dc nosa paixão...

—Mas eles são bastante raros...
—Não cuidemos disto agora... Cada qual prezenteia 

como ])óde... Nem eu (juereria mais do que que tenho 
de t i . . .

Asim dispondo, a sobrinha de I). Jozé estava suficien- 
temente encaminhada para abordar a matéria urjente 
do eazamento... E, ({uantas vezes, na intimidade, nuns 
tons últimos de seu histerismo, ela, sem conciencia, 
parodiando o soliloijuio de llamlet, não atentara na 
magna questão (jue |jara ela poderia ser o cazar ou não 
ca za r? ! . . .  Nuo era para perder, jioidanto, aquele 
ensejo raro e unico, talvez, na sua distendida vida de 
apaixonamento... Por iso, quebrando mais uma vez,
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naquele encontro, a dificuldade do silencio ocazional, 
ela atacou...

—Ve tu como vai saltitante e alegre aquele joven cazal 
sem filhos ‘M. . . .

—Asim queria estar eu comtigo. . .
—E não estás porque não te pareceu ainda b em ...
—O ! Brazilia ! . . .  Admira-me que sejas tu quem profira 

similhante acuzação contra m im ...
—Ora ! . . .  Si não me crês, pede-me ao tio-Rei e a tua

sorte será mudada...
E, com toda a sua verve, ela (juizéra adeantar, o que 

repetira no seu intimo; «E’s um principe encantado na 
figura mesquinha de um simples amanuense»... Limi­
tou-se, porem, àquela IVaze pi-imeira com (pie se espantou 
0 mancebo conturbado deanle da franqueza da sobrinha 
deD. Jozé'.'..

—Como havia de se r . . . —pensava Oto, antes de inter­
pelar a colocutoi’a . .. E,por lim, aci-ecentou:

—IMas, afinalj como ha de ser'.L ..
E, ato continuo, Ih'azilia, grave e solene, pegou na ti­

midez de seu galã, bradando:
— Gloi-ia ao teu acanham ento ! . . .
- D e  fato-replicou o moco perUirlrado-tenho uma 

alta dóze dese m al.. • O ((ue a natureza me deu não poso 
negar...  Pedir-te ao rei ! . . .  Que diíicil ! . . .  Nem ao menos 
ele é 0 antigo cant})onez do comeeo do nosos amo­
res ! ...  Então ... Ora ! ... facilmente eu te pediría... Ago­
ra, conferenciar com o rei numa confidencia... Nunca!...

Dezanim ando tam bém  com  a IVaqueza do enam orado, 
a sobrinha e pupila do rei, ponde, apenas, enfraqueci- 
dam ente, dizer, ajuntando todo o alento escapo da serie 

enorm e de d e c e p ç õ e s .. .
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—Em verdade si esperar por tua iniciativa, jamais 
sairemos do que estamos... .\Ias não hei de ser eu 
quem me vá pedir ao meu t io . . .

—Si tu queres—afirmou o amanuense atinando com a 
razão da([uele cabivel dezanirno de sua amoroza— 
porque não liei de executar a tua vontade?... Si o teu 
conselho houver sido um produto do teu justo delirio 
de cazamento, com a negativa do rei, tiraremos a prova 
real...

E, acaparaçonando frazes, como os cornacas faziam 
carregando os seus elefantes de ouro e de pedrarias, 
Erazilia falou literatamente...

—Não, senhor!.. . Não tenho o direito de mandar na 
tua vontade... Que sou tu a? .. .  Nada... Alvo de 
paixão?... 'fiido isto dezaparece...  Mas do que estou 
convencida, é de (jue aquele que se revela covarde em 
matéria de amor não o tem, por certo . . .  O amor ô, 
como a vida e a morte, cheio de atrevimentos. O ser que 
não se atreve na luta com o meio, é derrotado; aquele, 
porem, que combate pela sua salvação, é um heróc; é 
o v iv o ! . . .  Queres amar, amar indefinidamente, sem 
ouzar... 0  amor não é um habito, mas é um destino 
feliz. Que graça acharás na embarcação, ({ue, lançada 
ao mar, jamais teve a corajem de largar as suas amar­
ias para cindir as vagas?!... Que beleza teriam os astros, 
si nao üuzaseni tuljir para que as suas luzes, rompendo 
as distancias de muitos anos, atestasem as suas existên­
cias dos outros lados do azul siderco? ! . . .  Que seduções 
poderiam ter as llores, si, voltadas as suas corolas 
para os ceus, os seus amores não se realizasem ? ! . . .  
Amai é, jiois, <atrever... E o mais vigorozo amor é 
aquele que mais atrevimentos revela... Acho divino
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0 amor do poeta que, por tanto amar, conseguiu ouvir 
estrelas... Ele amava s ó ? . . .  Não; ele ou-sava tanto 
quanto amava... on tinlia mais atrevimentos e onzadias 
do que a m or .. .

Tanto ouvindo da sobrinlia do rei, (lue, inspirada- 
mente, falava, o amanuense estava solerte como nm 
tipo que é sorpreendido durmindo ao aca/.o, e a quem 
a autoridade policial adverte da contravenyão que pra­
ticava. í)e seus lábios não sairia, porem, uma só fraze 
capaz de corresponder, mesmo de lonje, a lo({uacidade 
eloquente de sua enamorada, (lue atai-ava para deante:

—E de Jtüdas as covardias a maior será aquela que 
destitue o homem da corajeni e da ouzadia para se 
declarar impoderozo... Por ese caminho, meu caro, os 
intercscs nosos jamais se conjugarão... Precizas ter a 
ouzadia de confesar ao meu tio que me queres para 
espoza, e que, para tanto, careces da proterão (|ue ele 
te póde da r ...

A duas centenas de metros, rápido e atroador, o bonde 
eletrico apontava para (lue dele Ilrazilia lòse pasa- 
jeira. 0  bastante, ponhn, sobre o que o seu. galã 
deveria fazer já ela tinha exposto clarauiente. E, beijan­
do, respeitozamente, a dextra, Oto, cpiando de Prazilia 
se despedia, arrancou de seu imo a conlisao.

—Estou lembrado do que mc aconselhaste; e pi'ccizo
ouzar...

_j)0 eerto ! . . . — respondeu a rapai iga .. .
—Ouzarei!...
—Não te esqueças: por intermédio do dr. Brijido

Galo... Sim?
—Que duvida ! . . .
E os dous enamorados se apartaram, do plano leito...

31



lU

5̂ ^

i

m

7̂ ’■f J ■
::. .í "̂

: • !

y-'̂ -. -̂ . ;í

;> -T- vl!í
'''<'■:■■• •/.. -m'

sr-

-“■V '.

1
.■■J>^ ' ■

t. . *' -
* . ••\ 

■ .^'7
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A’ tarde daquele dia, no dezein[)enho de uma misõo, a 
senhora Madalena falou ao rei do «proxiino pedido» de 
Brazilia. Fôra um tormento aquela noticia para o monar­
ca da Suzania. E, quando a noite, a noite lôbrega e hú­
mida de junho friorento, envolveu as coizas e as sombi-as 
começaram de ter vida. D. .lozéestava, entre os veludos 
magniticos e turjidos, (|ue ranjiam os seus impenitentes 
combates á turba dos mal-vestidos e dos tecidos 
chinfrins, perseguido pelas fanlazias que acpiela novidade 
trazia ao seu espirito... «Aquela figura de hombros curvos 
e tez de estatua da sua sobriidia, cubiçada por um sim­
ples amanuense de repartição publica, acpiela estampa 
soberba de princeza adotiva, não era, por certo, para ser 
acariciada por um marido tle tão duvidoza categoria... 
Mas, que fazer? Si os dous corações se atraiam,era dei- 
xal-os ir um de encontro ao outro... Entretanto, ele, rei 
como era, livre para a pose de quahjuer mulber, por 
que...» Eü. Jozé chegava apeniuirir poniue não fòra ele 
quem amou Brazilia...

—Pois não é que fui um dezastrado? Expor a minha



sobrinha na roda de um cazamento qualquer, quando 
e u . . .  e porque n ã o ? . . .  quando eu poderia tel-a 
minha... E porque não me lembrára em tem po...  Já 
era tarde, porém, para aquilo... Depois, laços outros 
não me deixavam tão livre.. . E a Filoména?...

F a quimera sibilava esperanças e disabores na alma 
real, como uma serpe gigantesca que se enroscáse na 
mizeria moral daquele soberano alucinado... A bora, 
também, era convidativa, como nenhuma outra, para 
divagações perigozas... Sob a noite que envolvia a cida­
de, meio nublada e bafejada friamente, no alto a luajcheia, 
traçando, mais uma \ ez, a sua incansável róta azulada, 
quantos não se sçntiriam animozos para a pratica de 
incestos, de homicidios, de esca ladas?!...  Não seria 
que 0 aspeto de caricaturas mortas das cazarias baças e 
indistintas favorecia a criação de planos tredos como a 
foi'iuaçâo de crancros repelentes e asasinos nos seios 
de virjens amorozas? ! . . .  E o rei, proseguindo as suas 
dores e as sua (piimérás, entre farrapos de agonias e de 
prazeres, na atitude reclinada sobre a predileta chaise- 
longue, era um mar morto formado nas anfratuozidades 
dos rochedos festejados com as aguas das marés altas...

—Meu tio !—exclamou, subitamente, Brazilia—eu e 
Florinda vamos lioje ao teati'o, para o que carecemos 
de tua })révia licença...

—A! sim !.. .—respondeu o i’ei, tendo deante dos olhos 
a alaci'e figura de Brazilia... Naquele instante o monar- 
c,i tranzitou uina existência de duvida.s, anceios e hezi- 
tações... Boríim, gaguejou uma interpretação:

—Quelevam h oje? .. .
UiUci peça nova ...  A Pnnceza M aleiae... Um pri-
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—Creio que vocês já viram...
—Sim, meu t io . . .  E porque vimos não é posivel que 

deixemos de asistil-a outra v ez . ..
—E’ natural.. .  Pois que vão ! . . .
E, depois (iue a sobrinha ia retirando-se, o rei pediu-lhe 

a atenção:
—O lha!... A noite está muito fria... Prefiram o 

couVí' • • ■
—Játinliamos deliberado isto mesmo... Ü hnuhnt nao 

oferece tanto resguardo e por is o . ..
—Está direito ! . . .  — finalizou D. .lozé.
Coloquio não era (indo e já-o monarca da Suzauia 

queria a todo o.tranze saber porque-^ii lal peca da<iuela 
noite era «bizada» por suas sobrinhas ([ue não gostavam 
de repetir espetáculos... E, segurando mn imcotc de 
jornaes, cõmeçou de pesquizar as rezenhas tealraes, 
até que, depois de certo tralialho, se lhe deparou um
eni que se lia:

«d Princeza Mahine, drama em cinco atois, tle 1̂. Mea- 
terlinclo). . .

—Eis aqui!—exclamou ele, aiegrernente, desdobrando 
e amachucando, ao seu geito, o jornal noliciozo...

- D á  licença. Amado ilei.. .-interrompeu a vóz do 
dr. Brijitio Galo... E este, transpondo o luninar da salèta 
onde estava o rei, acrecentou. . .

—Vim tiral-o de sua trarujiiilidade !
_]\]as, porqu e? .. .—respondeu o rei asustando-se...
—Haverá alguma novidade?... algum incidente mau? 
-N ã o ,  Augusto Senhor!... Apenas saudades mi­

nhas...
—Então 1... Chegaste a tem po...
—Para servir-vos. Senhor ! . . .

l í '
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—Ora, — peroroii o soberano — desde que tens bôa 
vista, lê is to ...

E D. Jozé pasoti ao poeta niponico o Jornal da Suzania, 
onde se pnblicára o reziimo da peea do dramaturgo 
belga. O joven economista pasmou deante do que via: o 
rei inleresando-se com asuntos de teatros!...  «Coiza 
nunca vista! . . . » Então, obedecendo á ordem real, come­
çou de le r . ..

—«.-l Princeza Malchte, drama em cinco atos, de M. Mea- 
terlinck. l<oi uma noite de verdadeira sonolência a que 
nos deu liontem a companliia dramatica íranceza.. . »

C o m o ? ! . . .—intercedeu o i‘ei, Cazendo o poeta parar 
a sua leitura.. .

—Lê isto outra v ez ...
E 0 poeta releu:

«toi uma noite de verdadeira sonolência a que nos 
deu hontem a companhia dramatica franceza...»

Qual! não te entendo bem ! . . .
—Mas, porque. Divino R e i? . . .
—Foi de sonolência...?
—Sim...

Esta direito ! . . .  Adeante ! . . .
O dl. Brijido (lalo, intrigado o mais posivel, proseguiu 

na leitura:
—«Estivemos sonhando aiiezar de acordados, porque 

a peça de Meaterlinck tem as suas cenas pasadas nos 
confins (lo Sonho... Algumas linhas bastam para pro- 
^al-o: tudo foi .sonho que sedezenvolveu, primeiramente, 
no domínio do rei Marcelus, e ao depois no palacio 
ou nas depeiidencias do castelo de lljalmar... E, para 
comproval-o, basta o enrêdo da peça: Maleine foi a 
noiva du principe Hjalmar, filho do monarca do mesmo
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nome. Mas, acontecimentos totalinente imprevistos e 
II que terminam numa guerra devastadora e na exter­

minação dos seus, arruinaram ese projeto. Hjalmar, 
portanto, deve despozar Uglyana, fdha desa perversa 
rainha Ana, que, em chegando á côrte, não demorou 
muito para que subjiigáse o vellio rei. Entretanto, Ma- 
leine não renuncia o seu amor. Depois de diversas pe­
ripécias, ela se introduz na qualidade de camareira, no 
castelo, e substitae Uglyana, uma tarde em que esta rea­
lizava um rendez-vous com Hjalmar. Dá-se, então, a 
conhecer. Desde ai Hjalmar repele Uglyana e revela a 
Maleine o amor que jamais ele deixou de lhe destinar. Os 
tempos correm e Maleine parece vitima de um mal 
qualquer; foi que a rainha Ana, de quem ela contrariava 
os dezignios, a envenenou. O veneno não ajindo muito 
rapidamente, a rainha perdeu toda a conciencia, e, com 
a cumplicidade do velho rei posto meio imbecil e a quem 
ela obsecou, estrangulou a princcza Maleine... E é tudo 
isto que se pasa no misteriozo reino do rei Marcelus..

—Basta! Basta... — gritou o rei batendo uma forte pan­
cada co m a  canhota sobre a suaíronte rugoza e laiga. 
Depois continuou;—Percebi tudo, tudo... Ela não vai lá 
por cauza da peça, nem tão pouco por cauza do espetá­
culo: vac para enconti-ar-sc com o pelintra do namo­
rado . . .

Neste ponto, sem atentar na prezença do dr. Galo, 
que 0 olhava boquiaberto e incapaz de compreender o 
que se pasava, cniarnente, com o rei, aos seus olhos,
D. Jozé deixou escapulir...

—Hei de empatal-a! . . .  hei de einpatal-a! . ..  porque 
não lhe farei a peça de pretendel-a?... E’ bem lacil que 
O amor do pelintra a tenha dominado até á medula dos
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osos ,, .  Não é posivel que tainljem nisto me deixe ven­
cer ! . . .  Quem me impedini ? . , .

Procedendo com justa conveniência, o poeta niponez 
levantou-se de junto da luz amarela do íóco clctrico, 
com que acabava de ser iluminado o [)alacio, e atalliou
0 monologo leviano do monarca, proferindo uma es- 
cuza:

—Vou deixal•- '̂OS, Di\ino Soberano!...
—Não ! Espera um p o u co . ..
—Si 0 Rei amado asim ordena...
—Não ordeno, p e ç o . ..
—O’ ! Senhor! . . .  ciuanta honra..

Então, pelo que vejo e pelo cpie me informaste, 
lijcirarnente emboiva, na audiência, a i)olitica pelas Ga­
maras anda um pouco èmbrulliadaV...

—E’ verdade, contra a ideia da i-evizão preceitual, im- 
pecilliando o bom andamento da tentativa tão vantajoza 
para v. ex. quanto prolongaria por anos muitos, com as 
bençans geraes, o voso bemdito governo, se levantaram, 
ine.s])eradamente, as bancadas adversarias e o projeto 
foi defunto no nacedouro...

Eu sei tudo isto de onde pi‘ovem ...
—Muito me esforcei, Virtuozo R e i . ..
—Estou certo disto. Mas, a direção politica do Parla­

mento entregue como está ao Vice-Rei, do que sou 
inteii“amente culpado, tem seguido um caminho pesimo, 
desde as hostilidades levantadas contra os partidários
1 epi ezentantes do reino, que se mostram meus adeptos, 
fi ac ionando-os, descontentando-os, até á opozição cpic já 
se vai tornando sistemática ao meu governo... Vicio 
do rejimen, meu caro poeta, vicio do rejirnen ! . . .  Estou 
mais do c]ue convencido de que eu poderia muito bem

I
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governar sem ler o corvejanicnto ineesanle do vice-rei... 
E, emquanto este cargo existir e dele estiverem encar­
regados mortaes gananciozos e desleacs, a sorte dos reis 
ha de ser sempre a m esm a... E’ o cazo da im])ortancia 
maxima do menos com prejnizo vizivel do mais, ou seja 
0 governo deste por aquele. (Juo é o vice-rei na eriuacao 
das forças politicas senão o simples sinal de menos?!... 
Entretanto, sendo o rei o sinal de mais, no confronto 
dos sinaes contrários, se destróe... Por(|ue asnn?... 
Yicio de orijeih; men caro, não ha ((ue ver... Sou rei, 
não ha que duvidar, mas em querendo uma coiza deslas 
do Parlamento de meu reino, não tenho forças para 
conseguir... A razão é íacil: sou rei, mas um ici eleti­
v o . . .  como os reprezentantes parlamentares. Pado (lue 
deles precizase eu no começo 'do meu governo tudo 
adquiriria. .. Mas porque ? . . .  Simplesmente porque da 
reeleição deles cuidava eu, ao paso que da minha sub­
stituição cuidam e les ... Esta é a diterença; eu sou um 
rei decadente, que terá de dezaparecer na iaze aguda 
do poderio deles, e eles, luuiuela primeira epoca, m<m- 
datarios cujos mandatos feriam de renovar-se á minha 
vontade e sob a minha inspiração... Nao e exato ?...

—Com certeza. Iluminado Soberano!...
—K agora ? ...
-Sinto-m e amesquinhado, meu Uei. . .  A ret^orma não 

pasará.
—Despreziveis que todos eles são!. ..
—Na verdade!... Tenho eu, pelo muito amor que 

consagro ao voso augusto nome e ao vòso real juterese, 
cojitado em frustar o plano deles...

—Como asim ? . . .
—Retirando a revizão do plenário...

32
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—Pois b o m !. . .  Si é neoosai'io quo so faoii... Que, 
por oste proceso, (iiiuem iniililizadas tO(.!as as combina­
ções dus nosos advei'sarios... Mi'u-amigo, nestc nego­
cio a viforia do govonio é indispensável... Não te dês 
á ])arcimonia de esforços para perdermos no final das 
contas... K, pois, faço-ie a doação de cai1a branca 
para Indo...

Mas, nesta pasajem, Bra/.ilia (< Florinda, cada qual 
m ds ricamente li'ajada cf)m as suas veslias de sedas 
larlallia.ntes, (pie \iei'am, ao modo dos corili’abandos, 
nos iia\ ios da restaurada ('S([uadi'illia real, afrontaram a 
discusão política, partindo-a iiatpiele trecho. .

lio e Hei!... — exclamou Bra/.ilia . . —seguimos a 
tem po...

—Pois sim, sobrijihas,..
F. cada uma delas, por sua \ez, se encaminhou da 

pesoM do i'ci, beijando-lhe a dexti-a o dele recoltendo 
um osculo na li'onte. Até á(|uele momento, entretanto, 
0 beijo respeitozo com (pie sempre mimozeára Biuzilia. 
nao lhe linha jamais alinjidooimo dalma como dacpiela 
íe ila ... Fnlãü, ore i se perturbou...

Naijuele reboliço de dr'Sjiedidas, porém, um fâmulo 
que ia a chegar anunciou, ao mesmo tempo em (pic o 
dr. Brijido Calo se erguia [laiu partir, com o pensamen­
to, aliáz, de egualmcnte ir ao teatro...

— Majestade!... (m a senhora de condição pi‘ocui-a 
falai‘-vos ...

—A esta hora?...
—l ez-me trazei- a Vcsii Bignidade o seu bilhete de 

vizitíis...
.F, dizendo isto, na mesma ocazião em que o rei lhe 

dava uma ordem seca para acompanhar o poeta nipo-

{r*
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nico até á saicla do palacio, pasou a D. Jozé um florido 
cartão rozeo, onde se lia :

—Filoména Castro dorba ! . . .
O monarca, como si defrontase, inesperadamente, 

com a verdade de um sonho que lhe parecese irnposi- 
sivel,já estando só, não se conteve no transbordamento 
dé seu grande júbilo para não gritar:

—Filoména!. . .  Que sorpreza ! . . .
Mas, logo compreendendo a afonteza de sua amante, 

de um só folego alcançando o molivo intimo daquela 
aparição ines])erada, o cpial era o propozito de sor- 
preendel-o no convivio de suas palacianas, esteve ])ara 
recuzar-se de ir a sua prezcnça. Não lhe foi dado, poi-ém, 
fujir ao prazer de entrar em contatos com aíjucla mulher 
de seu grande amor. Asim, foi ter a antecamara de espe­
ra, entrando em rapidas explicações...

A senhora Madalena, todavia, sem querer, começou 
de perceber, de onde estava, repasando o seu \olumozo 
terço de coquilbos, o coloquio do rei com a «raiuha 
postiça»... F, ouvidas as primeiras frazes, perdeu o lio 
das rezas e foi toda ouvidos para o (pie perto de'a
falavam os dous amantes...

—A senhora por aqu i? ... —disc o rei logo (pie aca­
bou de aperlar-lhc a mão.

—F; verdade, vim v e r - t e . .. — respondeu Filoména, 
tudo examinando com um olhar muito agu lo e ciu­
mento . . .

—Abuzaste vindo aqu i!. . .  — rocrimmou-a o soLeiano 
franzindo a caranlonha e enliistecemjo o semblante...

- 1 !  'Oue cara fe ia ! . . .  Si conüuúas morrerei de
mêdo...

—Vai-te embora, anda ! . . .

\
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E inúmeras outras frazes foram entre eles trocadas ?
naqueles curtos minutos de convivio ali. De tudo, natu­
ralmente, se cientificava a prima do rei, que perdera, 
tainhem, os movimentos para não ser descoberta... Não 
ilio fòra sorpreza, portanto, quando no fim do coloquio, 
os dous amantes se apartaram, o rei falando á mulhei-; 

—Amanhã, ás duas horas, no teu embai’q u e .. .  
Filoména voltaria, então, como não esperava, no dia 

seguinte, ao sitio das Candeias...

i k  "
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Ia chegar ao fim aquele sonho de amor espaçado )>or 
cinco lentos anos, com amabilidadcs, lirismos, piegui­
ces, encontros deliciozos em horas de luar, quando Uido 
em redor de Oto e Brcã/ilia parecia fiorir cm iluzocs e 
psperanças! Iam eles, por fim, lentar o cazamenUc Bem 
que tal fato,-desgostava o rei (lue se arrependia, eiilao, 
de não ter sido o primeiro homem a despeidar os senti­
mentos amorozos do rico coração de sua bela sobrinha. 
E porque não trataria ele de encamiiihar, pelo matri­
mônio, a felicidade de qualquer das outras, o motivo 
estava na fatalidade de uma, a Eujenia, estar fenda de 
um mal de morte, e da outra, a Floriiida, estar ma.s 
próxima do «barricão» do que da ventura de ser dcs])0- 
zada.'Das suas sobrinhas a que, por certo, lhe seniiia, 
seria a Brazilia: organismo puro, bem formdo e 
para a aljidez encanecida-de seus muitos anos... <.s a
cscapava-se-lhe pelas malhas largas da redo de um 
enlace projetado, e. num adeantado arranco a que
não poderia criar obstáculos.

Providencia l lhe saira, enti'etanto, a niesporada M/.ita
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de Filomena, (|iie ouzára penetrar em palacio, para 
«])egal-o no convivio aiuistozo • e indiscreto das suas 
amantes palacianas.» Não ]iercebei'a J). Jozé, todavia, 
cpie aquele colorpiio com a amante fôra, em grande 
])aite, osculado pela senhora Madalena, silencioza o 
atenta, que se encontrava no seii ]tosto de beatice inex- 
cedivel. E, mal que chegadas foram do teatro, aonde, 
l)or negocio de seu proximo pedido, Brazilia estivera 
num prazenteiro enconlro com o amanuense de sua 
])aixão, as duas sobrinhas do rei ouviram a velha prima, 
(pic, em confidencia, tudo lhes partieij^ára...

— Está uma tij)ona... — dizia ela, cada vez avivando 
mais na memória a i‘ecordação da figura do Filomena, 
enfi-onhada num decente vestido de ílanela azifi, cuja 
bata lhe dava um j-espeitavcl ar de seriedade...

—E como 0 tio a tratou?... — impiiriu Brazilia mais 
curioza, muito mais do que Florinda.

—Muito 1'csabiado, priminha, e a olhar imjuietamente 
jiara todos os lados... Mas eu i‘eparei bem na tipa ... 
As curvas de seu rosto caimozo a <jue os olhos vivazes 
banhavam de intensa luz, vão se enchendo de dobras 
que caraterizam já a acencão de sua cd a d o ...

—A! está velha asim ?...
Está ficando. . .  Mas sempre a mesma íála,strona...

— lí que veiu ela fazer? ... — perguntou, por sua vez, 
Moimnia, bastante intrigada com atrevimento da amazia 
de 1). ,loz('‘, entrando naquela caza...

()u\i dizer'num dos toiuieios de sua proza cochi­
chada—«vim fiscalizar-te»...

— F o tio (jue lhe i‘espondeu?
Nao pude j)erceber, mas, poríim, combinaram estar 

juntos amanhã ás duas horas...

1 1 .
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-  Onde, asim ?.. . —inquiriu, ainda uma vez Flnrinda...
—Não pude percebíM-.!. . aercccntou a senhoi‘a Ma­

dalena, depois do que finalizou; — Vejam lá que vosès 
duas não rne descubram o segredo... Ele não desconíiou, 
nem de leve, que eu Ludo livese prezeneiado. . .

— Ela muito se adeantou I. . .  —ex]dodiu Hrazifia. jo ­
gando-se no leito iiara descansai’ das doces emoeões de 
todo aquele dia. Oto estava empenhado em pcdil-a no 
seguinte. «Que diria ele ao seu lio '. '!... E . . .  ([ue lhe 
dria por sua vez o seu tio rei'.'!...» Mas, como um ex­
pediente para ({ue a noite decorresc o mais depre.‘r:a 
p isivcl, fez por esquecer-se de todas as vilorias (hujuela 
jornada, quíz apagar do pensamento a imajem do homem 
amado, o deixou d(' ideali’/.al-o com entcrnecimenlos, 
profuzo em maneiras distintas, modos sociáveis e lina 
educação,.conto ela o compreendia... E recordou-sc, iior 
aca;zo, embora de.sviando o sono inconcicnlcracnle, da 
primeira noite em (pie com ele se encontrára, e da 
inveja com que as outras mulheres o íitâ ■am (juando 
ele pasava ao seu lado, nos petpienos descansos que 
entresachavam os rodopios das valsas e as momices dos 
pau de quaívc... Depois, rccomimnha as suas frazes 
timidas e cativantes, espalhaiKhj sedução e simpatia, e 
0 modo como ele dizia as pala\ras que eram persuazi- 
vas c ((ue atraiam irrezislivelmenle... Dali por deante, 
a sua constância sem esmorccimcntos, a sua pertinácia 
em vel-a todos os dias, em scguil-a, de perto ou de 
lonje, mas em toda parto, numas \'cnturozas picmisas 
de noivado perpetuo... E, siitilizando os pensamentos, 
ia adormecendo, quando um calelrio nei'\ozoa despei­
tou com a sensação de ((ue se despenhava num abismo 
insondavel . .. Revolveu-se no leito, e recomeçou de



pensai' noscii gaia o no seu proxinio feito. «A. fine boa 
teriade ser asiia existoncia duli por deanlc, fpiexentnia 
pa-sar a vida inleira perlo dele, Lào perlo cpie ela sentise 
sempre, corno n:i primeira noite de seu encontro, o seu 
hálito ardente llie bafejando as faces e os seus olhos des­
pejando salientes çaricias lhe íizesem tremer todo o 
corpo numa ancia intcrmjnavel de seu grandede '/e jo !. . .  b 
(]ue fortuna inegualavel rpiando, no alheiamerilo do 
nium.lo leviano, ela se s ise entre os seus braços rijos, 
que ei'am duas aljemas, e go/.ase nos lábios adolecentes 
a pcrlurbac<ão dos seus beijos!.. » Na'uralmente, com 
estes pensamentos, a sobi'inha do rei nao conciliaria 
nunca o sou sono. E asini, de ideia nova em ideia no\m, 
de pensamento extranho cm pensamento cxti'anho, ela 
percorria as loiigas boras da noite, com a triste/.a de. 
uma canção que finda por entre as emoções batidas de 
uma sei'onata apaixonada. . .

Na manhã seguinte, mal dormida, fòra Brazilia quem 
pi'imeiro se levantara em palacio... Ela espreitava a 
rua na anciedade de quem espera a ri([ueza a entrar-lhe, 
de um momento pai'a outro, pelas portas a dentro... Por 
egual, D. Jozé não dorrnii'a durante toda a noite. Trez 
fatos, como trez duendes, puderam mais do fjue o seu 
sono, esta função íiziolojica, ([ue, absolutamente, não 
*òra abolida em sua habitual fartura, nos momentos mais 
acres de sua vida de rei. K, realmente, num csjiantozo 
conjunto, lhe afadigavam a mente não só o atrevimento, 
da amazia penetrando maquele cazarão com risco de 
fazel-o perder a compostura e o  dezegano cabal de que 
a 1'evizão da Lei Preccilual não se fai'iade modo algum, 
mas também o matrimônio de Brazilia com um outro 
homem (fuando, pelas suas qualidades individuaes, de
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rei viuvo e de poderozo, a ele c não ao (diuinilde ania- 
nuense» deveria caber tão grande prazer... E, num 
destes momentos, foi (pie ele conseguiu compenetrar-se 
de uma verdade a ser levada muito em conta...

_K não c cpic eu fui irmão da desveidurada mãe de
Brazilia'?!. . .  não é que eu tive aos meus cuidados, 
fazendo as vezes dc pai, esa menina (jue agora ^ai 
cazar e cuja 'm ão ine ]K'dem como ao seu proprio 
p a i? ! . . .  Que d iabo!. . .  Qual!... Não sei como penso 
até e m  fazer-me incestuozo... 1‘1’ triste, e ! . . .  \ ou deixar 
a rapariga fazer o seu cazamento... Nem é bom que 
se pensar venha que eu pretendi opòr-me com a von­
tade de posuil-a. . .  Sacrilejio! . . .

Apezar de asim deliberado, entretanto, o rei, não con­
seguia abolir, de todo, a lembrança de cazar com hra- 
zilia, 0 (pie, i?as Iraslações de seus ideaes decaidos, rea­
parecia, então, com o fulgor e a irregularidade dos 
cometas que marcham descrevendo parabolas... ÍMas, 
era prccizo ralhar de certa Ibrma com Kilomena, e, no 
tumnlto de suas aspiraçfães violentas, não loi dehalde
que ele exclamou;

—Querem dar cabo de m im !...
E, como a solidão lhe favorcceso o monologo ou o 

soliloquio, iustantes-depois completava o trecho...
_Vão-se os aneis e fiquem-se os dedos! Ibqe em­

barcarei uma para o seu desterro; ao depois, cederei a 
outra ao cazamento do amanuense, e, fmalmente, em 
tempo opurtuno, deixarei o trono, ponpic do suas van-
tajens só poderei ter quatro anos... E eu que me con­
tente de 0 atravesar sem incidentes de maior monta. .

üra com esas dispozições de animo, mas um tanto 
ou qilanto nervozo, em consequência da msoma e das

33
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atribulações, O rei ia j^asandoiini dia feliz na espetativa 
da liora em que laiúa retroceder, ao gineceu, a amante 
escandaloza... Kra, pois, inapelavel a sua sentença: Fi- 
lomena tornaria ás Ccutdcuas no vapor daquHe d ia . .. Mal 
aeal)a\a, porém, de pro\ id(‘nciar, largamentc, j>ara que 
isto asim mesmo sucedese, quando teve a inesperada 
\izita do dr. Hrijido (!alo.

—Estás l)raiico como a ca l  da i)arèdc! . . . —proferiu o 
i“ei vendo o poeta niponico ali eidi‘ar baslaiite desfi­
gurado. ..

—Irnpresões, Divino liei, impi^esões!. . .
—Que mal te peigunte: de onde vens, o que sabes e 

quanto (píeres?...
O poeta abriu o l•osto num sorrizo confuzo e arriscou 

um pouco:
—Trago-\os miia grandtí novidade: veiTlio numa em­

baixada. ..
Eo rei franzina fronti,' espaçoza.
O di-, Onln, (pu‘ uTio ia ali praticar neniium delito, 

es(ev(' para falar d(‘ cluifrt' tudo (pianto levava na sua 
incumbência do dizeix Xão havia, entretanto, muito 
tenqxt (pic prmmradn, na sscrelaria de sua Qamara, de 
Nlo .\m('ricano r('cebera a misão de ii‘ ao rei pedir em 
cazameido a sua sobianiia llrazilia.

—-M(mi caro dr. Drijido, trago-lhe uma comisão (pie 
não me jiaj-ece pouco esiiinhoza...—encetou o amanuen­
se a sua (cnlidencia, (piando na prezença do poeta ja- 
ponez ..

— .M.guiiia novidade no teu em prego?.. . —atacou o 
dl'. Hrijido, espiando logo nni bom ensejo para realizar 
(jualqucr negocio lucrativo...

—N ã o !, . .  Do um encontro que, hontem, á noite, no
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teatro, en tive com a d. Rrazilia—e o amanuense fazia-se 
cerimoniozo no tratamento de referencia á enamorada—a 
princeza, sobrinha de noso YenUirozo Rei, aconselhou-me 
que lhe dése eu a incund)eneía de intei-))retar os 
meus dezejos de consorcio com ela junto ao noso Sobe­
rano Feliz... E eu de vir, portanto, lhe falar loinei inn 
comprimiso que aflora realizo.. . Xãosei si a comisão...

O poeta encarou o joven funcionário publico, como si 
milhares de dificuldades encontrase naquele instante, 
e não tardou quepipiase:

—Sim. . .  Não ha duvida...
Exultava o amanuense, prontamente, quando o 

economista lhe adveidiu:
—Mas ha dificuldades e trabalhos...
—Sei diso, sei. . .  Que fazer
—Pi*imeirani,ente, a tua condição...
—Melhorará si o rei ([uizer i-onceder-me a graça...
—Um simples amanuense...
—O rei me fará diretor do secretaria,' o u . . .
—E isto será fácil? ...
—O rneu interprete saberá concorrer para que tudo 

bem se faça ...
— E’ bom de dizer...
—E melhor de fazer...
—Estás muito otimista.. .
—Graças ao protecionismo (jue me vae o dr. Galo dis­

pensar...
—E’, é . . .  Mas, meu caro, amigos amigos, negocios 

aparte...
Foi flolorozo 0 momento de cspctaliva em que se 

encontrou o amanuense. H o u v e  u m  grande sobii salto 
no seu. animo, e, quazi, iihi esmorecnnento.. . Este
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dezapareceu logo c|uc o poeta continuou as suas pon- 
de)‘a cões . ..

—Tu vais melhorar de meios, subir na categoria dos 
teus pares, ter maiores lucros e proventos...

_Sim ... K só asim podei’ei realizar o ato do noso
dcze jo .. .

—E eu, meu amigo, vivo d isto ... As minhas rendas 
rezuUarn destas intervenções pacilicas c amisto/as junto 
do rei, para (lue négociés, como este, se i-ealizem sem 
dificuldades... Qual é a  parte que me tocará nisto ? . . .

—Os nosos agradecimentos...
— O’ ! Por tão pouco não vou lá . . .
Esteve o amammnsc com impctos de rejeitar os bons 

ofícios daquele embaixador interesciro.. .  Si o fizese, 
porém, como se sairia da alhada? ! . . .  Não era posivel 
(pie perdese o negocio poripie não qiqzese ter socio 
nos lucros... E por isto, muito naturalmenle, rezolveu 
fechar a tranzação com o dr. Brijido...

— Doutor—dise então—estou ])elo que o sr. (juizer, 
comtanto que me faça feliz... Precizo cazar-me.. . e . . .

—Não ha duvidas !... Mas o que aqui ficar asentado, 
não só é de pedra e cal, como também òpara íicar en­
tre nós dois no mais absoluto segredo...

E, dizendo isto, o poeta levou o indicador da canhota 
ao comprido dor.ariz, fazendo o simbolismo do silencio, 
<pie «era a alma do negocio» ...

—Ai de ti—anunciou o economista—si o Bei sabe que 
entraste para a familia dele pela jiorta estreita de uma 
negociata comigo ou outro quahiuer! Portanto, boca 
fechada...

—Sim ... E, que m ais?...
—Nada... Tudo correrá b e m ...



—K os seus lucros, doutor? ...
— Darás, durante os mezes de noivado, cincoeida por 

cento dos teus ordenados do novo em prego...
! doutor!.. Metade, logo? .. .

— K então ! . . .
—E’ muito !
—Por menos não 1'açol...
— O ra !. . .  Pos males o menor... EsLã dito! Xrgocio 

fechado ! . . .
-A g ora , si tu pensas (pio ficas mal servido asim. re­

correra ou tro ... O interese (!' teu ...  Nada perderei em 
não ser eu o teu interprete; aliáz, tu bem pddes ser
logrado outro vindo em meu lugar...

- X ã o ,  doutor! Ouiro não me serve... bál o senhor
me agrada-----

- N e s t e  cazo-perorou o poeta japonez, dando um pou­
co de hombros—estou ás tuas ordens...

Pasado um momento, o dr. Galo renovou a (luostao: 
—E ([uando queres que eu comece aajir nisto?... Ibqe?... 

Amanliã?...
()■ amanuense ntio teve nenhum vagar para respon­

der pronlamente...
—Hoje mesmo ! . . .  -lá, oté ! . . .
—Pois bem ! . . .  Vou já a palacio...
—Eu aqui lhe espero...
—Dito e feito.
Por iso, o <lr. lirijido Galo estava em eon^renca. 

áqaela Hora ,1a tarde, eoin o soberano da 
palacio.- K não loi dc oxtranhar ,|ne, en, menos de nn 
hora, 0 poeta voltase ao encontro do ^
anunciase o triunfo obtido em sna enibamada .mn 
Oto A m e r i c a n o  e  abraçara. inconti.,ente no sen pia^e ,
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0 seu grande advogado. Naquele mesmo instante, 
egualmente, saindo o rei afim de dar realidade á reex- 
poi-tação de Filoména para seu gineceu,'Bi-azilia era de 
tudo i)reveiiida pelo sou proprio tio monarca, (]ue lhe 
particijjou haver escolhido Oto Amei’icano para pro- 
fesor de grego no Real Collegio de Instrução Pi-ope- 
deutica... Rra/.ilia eslava noiva, e o amanuense, queria 
o i-ei que fòse, sem mais aquela, um proíesor de g rego ...

Km seguida, sem o aparato das cazas civil e militar, 
que, de ordinário, acompaidiavarn Sua Maje.stade nos 
atos de sua vida de i‘ei, J). .lozé loi, sorrateiramente, 
endjaicai Idlomena, ás duas horas da tarde daquele 
mesmo dia, afim de certificar-se. com os seus proprios 
olhus, de que, de fato, a sua amante voltara ao seu 
gineceu.

lugralo ! . . .  A tanto me obrigas ! . . .
—De certo ! . . .  As vozes da opozição falam em fantas­

mas sem eles exislirem, quanto mais sabendo que tu 
estavas aqui a j)aseio.,.

—Salvo se ja ! . ..
— Porque ? ■ - ^
—Não sou nenhum fantasma...
Asim, na hora de embarque, confabulavam, pacifica­

mente os dous amantes. Daquela vez, quiçá, porque 
fora estivese dos seus amorozos dominios, o soberano 
da Suzama tivera forças moraes para governar a sua
amante, (|ue voltava aos seus penates, rapida como um 
aeiTilito (jualquei'..,

— ludo muiLo bom ! . . .  — continuava a sedutora mu- 
Ihei. . .  Quando te \’ei‘ci novamente?.

— Breve, b rev e !, . .
Então, adeus ! . . .
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—Adeus ]
E o rei se eoníundiu todo com o expresivo aperto de 

dextras, que lhe da\a a ai)aixonada rapariga. Xenlium 
coloquio, luujiiela siluat-ão, seria mais IVaiico e mais 
profundo, do que a([uele sinal li,ieii“o, pasando-se ás escon­
didas por meio dos toipies das snas opiderinas todos os 
dezejos darpieles corpos seiisnaes. Também, n)inulos 
depois, voltando ao ca/.aiTio das audiências, D. .b zé 
não mais se recordava de sna el)i'idad(' nlliina deantc 
da amante viajora. Onlros fatos romordiam a vontade do 
rei. As decepeões se renovavam, de])ois do dezastre, na 
C,amara Baixa, da rc))rovacão, com violentos discursos 
de combate, ria revizão pi'eceitual, (pie, de muito, ei‘a 
o pensamento doirado do rei. Kram o cazamento ines­
perado fie Brazilia, a onzada vizila clandestina de Filo- 
mena, e, finalmente, a agravaijão do mal de Knjenia, (pie 
ia caminho de um desfecho irremediável—a míirte...

Subindo, entãf), ao salão das reaes audiências, o mo­
narca sentia-se mais ou menos l•adiante, engollado ()ue 
Ficava com as glorias efemeras das reiteradas sauda(;ões 
que os seus vasalos, na prezem.ai dos «pavões reaes», 
lhe rendiam. E o f[ue (’ ra leito a(j seu cargo, nacpielas 
oc.aziões, solicitamente atendendo, sem sentar-se e sem 
desfranzir o sobrolho, ás aleu(;o(‘S chts vizitantes, D. -lozí 
i‘ecebia como consequência iuiludivel dos scais predicados 
individuaes. Nacpiele dia, poiTnu, nao muito ligando ás 
pasajeiras cortezias dos (pie, por torcja de tranzacões 
coiii acori^a, demandavam o rei, o tio de Braziha levava 
a obsecaijãodebeni aqiiinlioar o seu futuro sobrinho. Des­
ta sorte,^ elevando-o das misões do funcionário publico 

’ a conselheiro de íamilia, D. Jozé consultou, de preferen- 
çia, 0 dr. Porto Sinimbii, prezidente do C,onselho de
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IMinistros, acerca do que deveria lazer pai'a honrar e 
prraduai’, na hierarquia social, o proxiino parente, a quem 
acabava de conceder a mão de brazilia.

— Tanta honra, Majestade, para o seu humilde ser­
vidor exclamou 0 magro e conqn-ido cheíe da
administra(;fio pul)lica.

i\ias, Albano Mangueira, (pie, i)rezentc estava, in- 
terpòz...

— 1’e rd ã o !. . .  Xão alcurdiemos o noso rei com ese 
titulo— .Majestade!... Tenlio horror a esto apelido. . .

K c()ino o dr. Porto Siniml)ú fizese algumas negagas 
de cabeca, l’evelaudo ignorância do (jue se tratava, 
Albano .Mangueira íoi acrecentando. . .

— N<ão sabes7
— Não !
— Pois eu te conto: ihijeÿlcule 1'oi um louco que an­

dava . . .
Enlão, 0 rei que tinha dado uns jiasos até um fios 

janelões . de frente da ('.aza das Audiências, na satis­
fação de seu velho habito de palestrar andando, vol­
tava interrompendo a narrativa do periiostico «pavão 
i‘e:ü ! »

— .lá se sal)e, seu. iMangueira, já se sal)e... lístás tor­
nando-te cacèle com esa historia do Majestade...
, () palavrozo palaciano apezar do conceidrado moreno 

de seu rosto e da imobilidade de suas feições nas 
grandes crizes do pudor, emudeceu um pouco e pensou 
comsigo m esm o...

— -\ ! tfi não queres 0 rneu serviço no cond)ate desa 
alcunha, tempo virá em cpie te tornarás arrependido....

A’quela hora, porém, já o rei asentava, com o pre- 
zidente do Conselho de Ministros, o que havia de
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fazer para celebrar as arras de sua sobrinlia, amada 
e conceituada, tanto quanto as suas irmãs, como si 
verdadeira princeza fòse ...

— A ! Soberano... — recomi)iinha o dr. Porto Sinimbú, 
não querendo mais uzar do titido de Majestade, com 
que até ali distinguira o seu r e i . . . — E’ indispensável, 
antes de tudo, um real festim de noivado...

— Não ! . . . — opòz I). Jozé.
O dr. Porto Sinimbú olboii-o profundameute espan­

tado, lembrando-se que aípiela negativa iieremptoria, 
em cazo de serviço publico, poderia ser motivo de 
quéda do Conselho de Ministros.

O rei continuou, entretanto, calmainente deslazendo 
aquela dezagradavel impresão (jue a sua negação 
cauzára no animo do prezumido «estadista»...

— Primeiramente, havemos de dar ao noivo elevada 
pozição social...

:— Deve ser, deve ser ! . . .  — intercalou o dr. Sinimbú, 
emquanto Atbano Mangueira permanecia mudo e intri- 

 ̂ gado com a escabriação, que, dezluimanamenle, lhe
destinara o rei. . .

— Pensei em nomear o futuro espozo de minha so- 
'brinha para o vago lugar de jn-ofesor de grego...

— Que dezastre?.. . — esteve para dizer Albanmho, 
cometendo nova bernardice que exijiria nova repulsa 
do monarca, violento corno nunca.

- A c h o  pouco ' . . . . -a lin h a vou  o prezidente dos Mi­

nistros. ..
— Mas, p o rq u e ? . . . ’
— Um futuro principe...
E D. Jozé se ufanava com isto.

34

iíí
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— .. .  profesor dc grego!. .. Francamente, Foberano... 
acho ])onco...

— Uiio fazer, então
— C.riernos uioa nova pasta no ininistei^io: a da agri­

cultura e minas, as grandes fontes do receita do noso 
reino progresisla. . .

U j-ei admirou a facilidade de recursos com ([ue era 
naturaimenle dotado o seu primeiro auxiliar, e dise:

—Podei-ei fazer isto, por mim?
—Xão! As Gamaras estão abeilas e elas votarão...
—Q u e?!... Com as Gamaras não quero tranzações.. .
—Então, esi)ej‘emos que elas se fechem ...
—Faltam dias...^
—E elas poderão prori'ogar os seus trabalhos,.. —in­

tercalou Albano Mangueira, com extrema felicidade...
—E!- confiniiou o i‘ei.
—Mas, JJ. Jozé não consentirá...
—Por (jue modos?
— D. Jozé — interpòz Mangueira — não dispõe das 

maiorias...
—Sim! As maiorias são da opozicão... Que valem 

elas, porém, para o cazo, sem o concurso das mino- 
j 'ias?... Elas se completam, e, umas sem as outras de 
nada servem... Retiradas das suas funções, por ordem 
vosa, as minorias, as maioiãas não completam, por si 
só, o requizito preceituai da maioria absoluta... E, 
deste modo, depois de amanhã, as Gamaras estarão 
fechadas...

— Dois dias se escoam sem sentir-se... — dise o 
Albaninho...

E o prezidente do Consçlho de Ministros recebera a
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incum bência real de prepetrar os planos asim con ce ­
bidos pacificam ente.

De fato, dois dias depois, em consecutivos decretos, 
mal fecliadas as Gamaras, a organização administrativa 
da Suzania era acrecida do ministério da agricnllura e 
minas, para cuja pasta fóra nomeado, solenemente, o 
futuro espózo de Drazilia. Depois dislo, foram anun­
ciadas as próximas bodas de Oto Antcricanc, elevado 
de amanuense a ministro, e, sem mais aíjuela, um 
opiparo banquete celebiúzava o famozo acontecimento 
festivo. . .

Num domingo depois, concorrendo iiara iso a 
melhora aparente de Kujenia, que ganhava, então, uma 
certa liberdade de atos, reuniram-se em palacio, para 
0 festim do noivado, além dos «pavões reaes» e cor- 
tezãs, beldades outras cubicadas ncsa época do reino 
da Suzania.

A festividade, efetuada a capricho, eoriáa venturoza- 
mente. Não fòra um banquete intimo; era uma lesta 
nacional, da qual participavam, sem exeluzao dt; nen­
hum, os i-espeitaveis reprezentantes das nações extran- 
jeiras, ministros plenipotenciários e embaixadores de 
todos os paizes amigos.

Na meza, os lugares de honra foiam  distribuídos aoS 
noivos, e, desta vez, descontentou-se d. Uitinha, porque 
não logrou a direita do rei, e sim a de bertoldo Harrozo, 
pelo que ela foi a primeira a murmurar de fórma que

D. Jozé a ou vi se:
—Hoje temos pão com rosca...
E depois de co locad os  nas mezas todos es convivas, 

fldalgamente trajados e recebidos, d. Pdtinha não se 
esqueceu de investigar qual a dama (pie coubeia
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rei, deantc daquela preôcupação de organizar os cazaes 
]iai“a a cerimônia do l)anquete de noivado. Por sua vez, 
]). .lozú, vendo-se ladeado pela senhora i\íadalena, a 
sua velha prima, c[ue, a])ezai’ da edade, se não con. 
ro]’inára ainda com a desdita de «ter ficado para tia», 
pensou em que todos os amores e ligações ali se 
ostentavam menos o seu e de Filomena, que tei'ia de 
ser sempre realizado ás ocultas... De seu lugar, natu- 
ralmeute, d. Pdtinha iuNejava a bela sorte da senhora 
-Madalena estar repimpada ao lado do monarca, na 
silnação invejável de rainha daifiiela solenidade bri­
lhante. Pelos encontros dos cazaes, a festa S(3 tinha 
inlUiencia i'eal para os noivos. E Oto Americ.ano, o novo 
ministro de agriciiltui'a e minas, e brazilia, ali asim, 
alvos de todos os olhares e de todas as atenções da- 
ipiela sociedade (pic se fazia pagã para o batismo dos 
\’inhos e dos cltanipagnes, não deciam ás licenciozidades 
de outra vez, ali mesmo praticadas por D. Jozé e d. Ri- 
tinha... Aquela noite era toda de sonhos, para eles 
n o ivos !.. .  aipiela festa simbolizava o anje da ventura 
até então sofrida jiclo examamiense! . . .  Os grupos 
espalhavain-se alviçareiros pelos salões ajindo inílueneia- 
dos pelos seus cerebros toldados á ação das finas liebei‘a- 
jens do ban(|uete. D. Jozé, porém, sem a influencia da 
pecadora, fòra rcspeitozo naipicla noite. Entretanto, a 
d. Piilinha, como a sombi-a do corpo de Sua Majestade, 
não deixava de soguil-o, dos])eilada com o indefcrentismo 
df) monarca. .\Ua noite, (piando o baile ia no seu ardoi", 
cansada de seguir o rei, a mulher de bertoldo barrozo, 
tentou abordai o . . .  lí, como não o \ ise figurando ncs 
.salões da dairsa, ela buscou D. Jozé noutroS comodos 
de palacio. ü soberano da Suzania dialogav^a com o
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marechal Pio Sanches, esfe, rude sempre nas soluções 
que aprezenLava para as graud('s erizes, ouvindo as 
queixas do rei contra a sua sorle, ídvitrando remédios 
e os efeitos (pielhe. vinham á mente rudiiueidar...

— Creia ([ue é o  (]uc mais me irrita no conjunto das 
minlias ari‘elias de -governante e de hommn. . .

—Não é para. menos.. —eonfirmava o comandante 
cm chefe das foi'ças de terra do reino da Suzania...

— Pensar que, mais dia menos dia, estarei vitima do 
olvido e do indiferentismo dos homens, como os (juc mo 
antecederam neste posto ...

■—E’ dolorozo ! . . .
— .. .é mais. do ipie dolorozo.. .é dezanimadm' e eoii' 

vida a loucuras...
—E já está rczoh idü, Augusto Hei, ([ue remedio algum 

se encontrará para vosa situação".’ . . .
—Mais ou .menos, ou, (piando nada, ceptico do tudo

já estou e u . . .
—Ainda écèdo, Majestaile! . . .  E muito rncadmiiu que 

a vosa oganização de heroe para todas as lutas tao c ètlo 
dezanime nesta matéria de menor...

—Queres dizer de menor importância"?... a mad.a
destronação?...

—Sim ...
—Enganas-te, marechal .. Imajine-sc, o senhor, (jue 

já foi chefe de tantos militares, amanhã sem poder 
comandal-osve por iso mesmo decaido no respedo 
deles... As tuas ordens serão riilicularizadas, não só, 
mas também apupadas pelos (p.e não mais temerão a
tua austeridade de chefe ...

—E’ exato !.. .
-Imajina eu! Rei sem trono... Serei como o mando
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abandoiiculo pela mulher, que frúe as delicias venenosas 
do concubinato adultero: alvo do repudio e da chacota 
dos lionicns...

— Ku me ari*isco a lembrar-vos, Soberano Venerável, 
uma providencia... Póde sercfue a minba ostratejia não 
vos satisfaça.. .  Km todo o cazo .. .

—Kstou i)i’onto, Generalisimo—dizia o rcu elevando a 
fidalguia do tratamento que dava ao marechal Pio San- 
ches—para ouvir-te no que (piizeres dizer...

—Eu sou um homem paiva as grandes lutas, e para 
as grandes violências...

0  rei lembrou-se logo dos degolanientos de Bajé‘ e 
aguçou a atenção...

No voso cazo, [Majestade, cu disolveria estas camaras 
ouzadas, porque não temem mais a vosa reeleição, ou o 
prolongamento do periodo de voso governo, e constituir- 
me-ia cm soberano jierpetuo, á moda de uns que existem, 
lá pai‘aas Kui‘opas ...

D. .lozé quizera discordar do Marechal Pio Sanches, 
compreendendo o absurdo da medida lembrada: o mèdo, 
porém, de descontentar ao rispido militar fel-o silenciar 
um |)ouco. Fòra, então, ([ue, como uma dos dra-
inalhões de J)’Ennery, surjira d. Hitinha seduzindo-o 
çom um olliai' cfipido...

\endo-a, o i-ei sorrira, e, como o seu sorrizo raro e 
caio peiturbara a tranquilidade da mulher aventureira 
naquele cajiricho de conquistar um monarca absoluto 
na sua vontade...

-g .u -ro  falar-vos,. Peai Senhor!-d ise ela estruma- 
d i c om a atitude bemfazeja do soberano..,

Este, coi‘tando o fio do dialogo com o Marechal, opôz 
imediatiir.ente:
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—Só contaria cointigo para t'az,er isto, generalisimo...
—Lá isto seria 1—concluiu o militar acrecentanclo.. 

porque, leal, como e u . . .  raros estão conhecidos...
D. Ritinha já gozava, então, dos contatos do rei, e ia 

segredando-lhe, com arrojo, li-azes ardentes, que o mo­
narca não esperára (pie ela lhe disese tão poziliva- 
mente. ..E  esa intima colocução só acabou quando o 
baile, por iniciativa de Florinda, se encerrou com a 
exaltação das notas do vibrante hino nacional da 
Suzania...
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0 pasamento da «princeza» Kujenia, sobreveiu al­
gumas semanas depois, e foi, nem era j)ara menos, 
uma crize dolorozisima em i)alacio. Em consequência 
da facilidade de uma sim])les noite perdida—a do festim 
de noivado da «princeza» Brazilia — a enlcrmada so­
brinha do rei sentiu agravarem-se os seus incomodos, e 
na manhã daquele dia, acuzando os higr(jiuetros pei- 
nicioza quantidade de vapores de agua na almosleia, 
a tizica vitimou-se por entre os rubores de uma hemo- 
ptize: 0 sangue abundante lhe cauzãra uma asfixia, em 
consequência da qual estava cadaver. D. Jozé desper­
tou, àquela hora, ouvindo o alarido das irmãs da morta, 
e, quando aflito alinhavava uma vestimenta para sair 
dos seus cornodos, a senhora Madalena ja lhe anuncias a 
chorozamente:

—Está-morrendo, Jozé, está morrendo...
—Q u e m . . —teve o rei a curiozidade dc mquirir

naquele instante diíicil. . .
—Eujenia, Jozé !. . .
Fôra um horror em palacio aquele precipitado acon- 

3p



266 PAVÕES

11

1 .
M ,1 V)

teciinento. A ci ize histérica de Brazilia não viera, en­
tretanto, deante daquele lugiibre acontecimento: mas 
um abundozo pranto, rico de lagrimas e profundos so­
luços, llie extrcmecia o corpo em solavancos indomá­
veis. Também lacrimozo, o monarca segredava á velha 
prima qne não abandonase Brazilia, ))orqiie ele temia 
a renrodução dos achaques nein ozos infaliveis, aliaz, de 
outras vezes, deante de acontecimentos parecidos. Apo-, 
derada de um pranto seco, rispido, cheio de extreme- 
cimentos, Floi-inda, uma vez por outra, soltava exclama-, 
ções de dilaceinr almas, dizendo-se que aquele seu 
sentimento, pela forma por([ue se manifestava, oferecia 
maioi-es i-iscos, do que o i)ranteamento ((ue Brazilia 
fazia poi‘ entre numerozas lagrimas.

A ocorrência, pelo telefono fòra ao conhecimento do 
dl'. Paulo Cintra, ipie, minutos depois, com uma lijeireza 
de pasmar, estava na real uuinsão. J)c caminho, embora 
não quizese, pensava o real m edico ...

—Que dezespero!... Mais um ate,stado a pasar... Numa 
clinica de poucos arms c de fartos doentes, conto 
pelos dedos os ipie melhoraram e se salvaram, isto 
mesmo porcpie, nos cazos destes, houve a intervenção 
de outros cliuicos... K’ má esti'ela, é, não ha duvida... Mas, 
que d iabo !. . .  lambem sou cliamado, ordinariamente, 
para especimens graves ou perdidos... Esta semana 
ja é 0 terceiro... (,)ual! . . .  A medicina ainda está muito 
atrazada... Também, na enfermidade que vitimou a 
sobrinha do i'ei, temos disto uma prova: (piaes os pro- 
gresos de uma ciência (|ue, curando de enfermos de 
tuberculoze, desde (|ue o mundo é mundo, ainda não 
achou o microbio que tanto mal produz á humani­
d ade? ...  Urn dia, é ívoch (|uem anuncia a descoberta
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do bacilo, e a coiza conlimia a mesma; faz-se o ftcnim 
P O tratamento, por este ])roceso, é ineficaz... De outra 
vcz, é ontro que diz:—a tizica, a tizica, é inna mani­
festação lia sililis... -Mas (mi von caminlto de pensar 
que a medicina é inna charlalanice... .la mn grande 
clinico, que inèu ineslre foi, morreu uni (‘cplico. Aiiida 
eu era estudante e eli'.jà de tudo descria... Itecordo-uie 
b e m .. .  Kra no hospital... lan {‘iifermo novo. . Kle 
reunia em torno deste os seus alunos, fazia o minuciozo 
exame da praxe, e, com trazes reveladoras de seu gran­
de talento, começava... «Aipii temos um doente ! .. Os 
senhores sabem o (pie ele tenr.'» K, como era natural (pie 
n(!)S nada conliecesemos ainda, logo dizíamos a nega­
tiva... «Não!» Kle opunha imediataimmtc... «X'MU 
e u !» . . .  Alguns minutos depois, recomeçava.. «Dizíunos 
livros quê ele tem iso ! . . .  Ku não sei ! . . .  .Mandam <pi(' 
se aplicpie taes e taes ivmedios... Sera iiroveilozo, 
será uUlN .. Os senhores salxmi'.'... Nem eu !»... K asiin 
era o mais fraimo disidente do poder curador com (|ue 
a Academia aquinhoava os seuse os meus i‘ollegas...Jlojp, 
porém, os livros e os patolojistas já dizem (pie «nao ha 
enfermidades, mas sim doi^ntes»...

Kscravo de taes e tantos pímsmuentos, de nms e tantas
rememorações. o dr. Paulo Cintra ia entrando cm ra-

lacio .. .  . ,
_ E  ela morreu, sr. doutor ! . .  .-exclam ou o re. vend,,

o medico chegar...
Os olh,os .Io momura tinham lag.-ínias lurlivas, pnrquo, 

daquela como ile ouïras ve/.es, o rei estava i.ei segua o 
imbecilmente pela mesma i.leia ,1o provérbio populai, 
que manda livrar-se o mundo do honmn, que chora e da 
mulher que não chora . . T. mendo revelar-se um md.
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gno porque chorava, D. Jozé fiijia do convívio dos 
homens e dos palacianos... «Que diriam dele si visem 
derramanflo lagrimas corno qualquer mulher!... Xão ! 
nao choraria...» Entretanto, sustendo o pranto, sentia 
um bolo no ezoíago que lhe espatifava a paciência que 
(jueria aparentar... Asini o encontrou o medico, na 
penoza situação de um tio, na verdade dotado de muitos 
afétos...

—E ela morreu, sr. dr ! . . .
Está, meu Augusto Rei, uma noticia que me soi- 

preende... Como vos dise, eu esperava ese dezcnlace, 
mas não agora... Mais’ para deante...

E ra !.. .  () dr. sempre me dise i s t o . . . — confirmou 
o rei, limpando, soiTrateiramcnte, as lagrimas, com as 
pontas dos seus grosos ded os...

E onde está o corpo ? . .  .—perguntou o medico, dis­
pondo-se ao exame cadavérico.. .—Vamos vel-o ? . . .

—Aguarde um pouco, dr. Estão vestindo, emquauto 
é tem po.. . —intercalou asm . Madalena que ia cliegau- 
ilo para junto do m edico ...

Bom dia, minha sen h ora !. . .—respondeu este, 
saudando a recem-chegãda.

Bom dia, dr ! . . .  Morreu como um pasarinho.. .  Sem 
uma careta, sem revirar os olhos, sem um movimento 
le io .. .  Quiz le\antar-se o não pon de...  Foi quando o 
sangue começou a (‘orrer, em gorgolões, pelo cauto da 
R oca ... A i)obrezinha deu dous engulhos eserenou... Nas 
suas laces apareceu logo um deliciozo sorrizo de quem 
nao tinha pecados... Eu quero morrer asim, d r ! . . .  Que 
bonita morte ! . . .  Coitadinha ! . . .

-M orte  por asfixia: o sangue a.sfíxiou-a ! . . .  —acrecen-
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ton 0 medico á narrativa qne, geilo/amonte, acabava de 
l'a/.cr a velha prima do re i . ..

—Eu l)em dise, d i-!.. .—cfuifirmoii a scidmra Mada­
lena iinediatainentc.

E, eimpianto ali asiin continuavam os comentários dos 
trex, lá na alcòva, o eorpo virjem d(' i-lujenia estava 
sendo vestido por-duas beatas e dovoias do palacio, 
infalíveis nas vi/.itas matutinas, quando voltavam da 
misa, ou deciualquer templo da eidade... DelVonle datpiela 
cena comovedora, as duas irmãs sobrevivmiles curtiam 
todas as sortes de emoções: Florinda, com o pranto prè:<o. 
e Bra;/Jlia, chorando, choi’ando a mais não poder... ('.orno 
ia ficando formozo acfuele corpo depura nas suas niveas 
vestias de noiva do sepulcro!,..  E \ i(>ram o véu ea 
grinalda para se completar o liclo aia-anjo daipiple ca­
daver inficionado jiela tuberculozo: sobre a palidez, 
portanto, de seu rosto alvo de fei(,;0es íidalgas. descan­
saram as graças simbólicas do noivado ! Antes, porem, 
que a admiração geral brotase da contemplação da(]uele 
nicho, ([ue era d. esquife de Eujenia, o dr. 1’aulo Cintra 
rezülvera certas medidas de sequestro, a que acedei'ao 
rei embora com alguma relutância...

Ora, logo depois de constatar a cauza da morte, o me­
dico entrou num coloqiiio intimo com o chorozo D. Joze...

—Como eu não ocultei. Majestade, a \osa gracioza 
sobrinha pereceu de u m a  tuberculozo imlmonar. . .

--Sim, s im ! , . .—dise o rei...
—O regulamento da Sanidade Publica disjiõe prescí i- 

ções rigorozas para falecimentos dos tizicos, desde o 
sequestro imediato do cadaver até u dezinleção, e, ás 
vezes, á interdição da cazaou do coniodo... Compreen­
deis, Real Senhor, q u e ...

'
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—Sim, s im !. , .  Xão me sujeilarei a nenimma deslas 
i-ezoluções banaes, di‘ . ..

—.Alas ó que o i)ublico poderá c\plei'ar o cazo em 
sabendo que, vitima de tuberctdoze, a vosa sobrinha, 
depois de moida, permaneceu sem os i‘igores neeesaiáos...

—Já lhe dis(', di‘ , ! Ka(;a tmlo (pie julgar conveniente e 
inadiavel, mas que mão seja de acordo com os exajeros 
da lei. . .

E, por isto, o bem ornado cadavei’ de Eujenia, se tornou 
desde cedo, inacesivel aos olhai’es j)i’oranos dos extra- 
n h os ...

Os salões de palacio fhairam, em ])oucas hoi'as, reple­
tos. Os ministros com[)areceram, logo, encorporados, 
cada ministério ohuáando uma coròa 1’unebre e cada ffual 
mais custo/.a. Nestas ocaziões, obrigado a certo traquejo 
oficial, Oto Americano se desgotava da .situação de minis­
tro e preleiãa ser o simples enamorado de Bra/.ilia, que, 
inconsolável, nao abandonava a guarda do escpiife, em 
que descansavam, ])ara sempre, os restos mortaes de 
sua amada irrna.., Dos «pavões J‘eaes», apenas, o dr. 
biijido (udo nao tinha ainda compai’ecido, poi‘quanto, 
r('alizando o seu dezejo de colocar, sobi‘e o feretro, a 
coroa mais oiJjinal, ainda não tinha findado a busca 
n.ujuele sentido fiada cm inumer()s estíibelecimentos 
comerciaes. E, relendo, toda a vez ({ue ’derrontava com 
um exemplar (|ue ele apetecia, a prei)arada inscrição da 

0 IuiiihIo dci Pvuicazci Kii/eiiKi, iniw, IciÇjviynú 
comprida do Brijido Galo»—o poeta niironico pasava, 
logo a preparar o acordo entre <> seu espirito de econo­
mia e a orijinaliflade do orerecimento. . .

i'oi sua vez, o dr. bertoldo Barrozo se aprezentou, 
atarracado, como sempre, num longo cazacão de preta
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elasticotine, sobre o qual Thyrso de Campolide lançara 
a pilhéria de ser ele do «tempo dos Afonsinlios». Em 
sua companhia, vistoza e sedutora como de lato o era, 
aparentando, porém, a todos os olhos, as reclamadas 
virtude da mulher-espoza, d. Ritinha entrara em palacio, 
distribuindo crônicas frazes de consolo, estudadas para 
aquelas ocaziões e ouvidas variadamente...

O rei, por acazo, se achava no alto da escadaria 
central, quando o dr. Bertoldo e a mulher entravam ri- 
gorozamente enlutados...

—Meus sentimentosI.. .—exclamou o marido de d. 
Ritinha, pondo-se sobre a pontinha dos pés, afim de que 
0 rei melhor ouvise a sua IVaze perra de condolências...

—Console-se, meu a m ig o ! . . .—murmurou a mulher 
de Bertoldo Ban^ozo, também abraçando a espadaúda 
estampa do rei, que apertou bastante de encontro aos 
seus volumozos se ios ... — Tudo que Deus laz é paia 
b e m !. . .  Eujenia fòi em bòa edade...

E, como a senhora Madalena, enlronhada num chis- 
tozo vestido de gorgurão preto, cheio de vidrilhos e 
pinjentes, tose cliegando, logo a mulher de Bertoldo 
pasou a dar-lhe os pezames...

—Que pena! . . . —dise ...
A senhora Madalena, porém , rompeu num gritado 

pranto; era d. Ritinha a primeira pesôa que lhe dava a 
honra do reconhecim ento de ser ela da taniilia do i c i . . .

Mas, 0 saimento fúnebre se aproximava, as caiiua“ 
jens postavam-se numerozas, em frente do palacio... Os 
«pavões reaes» estavam todos prezentes... O ministério 
encorporado segurou nas alças do rico esqnile de hiMa- 
da seda branca, exornada com galões de prata. Oto 
Americano fez questão de segurar na cabeceira e o di.
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Porto Siniml^ú, muito alto e parecendo uma desmedida 
palmeira, enfronhado como estava na sua comprida 
sobreca/.aea de cheriolte inglez, preteriu pegar nos pés  ̂
por ser mais leve . ..

—Orei não v a e ! . . .—dise, imperativamente, o reitor 
da Real Cniversidade de Idlozofia Juridica...

—Não,, senhor!. . .  You, s im ! . . .— opôz D. Jozé, com 
dispozição para partir...

—Peço-lhe que não vã. Majestade!.. —intercedeu, 
com o seu prestijio sedutor de apaixonada, a mulher 
do dr. Bertoldo Rarrozo...

—Ora, minha senhora!... Irei levar a minha infeliz 
sobrinha até á sua ultima morada...

—Não é conveniente. Amado R e i! . . . —adeantou o 
Conego Luz...

Neste ponto, uma serva de palacio, correndo, veiu 
anunciar que Florinda tinha perdido a fala...

-Como?, inquiriu o monarca.
—Ouer falar, Senhor Meu Rei, e a  palavra não lhe sai 

dos lábios. Depresa, Senhor, d e p re s a . . . . .
E, emquanto os «pavões reaes», já convencidos de que 

0 rei não iria, deciam as escadas para acompanhar o 
cortejo fúnebre, ü. Joze, seguido de d. Ritinha, ia ter 
com Florinda, que recuperava a fala, injerindo uma 
oloroza dóze de agua de melisa. Num canto, debru­
çada sobre uma banca, Brazilia soltava arrancados 
soluços irreprimíveis. O rei entrou naquela alcova de 
dezolaincnto, prantos e tristeza, e, novamente, teve 
receios de ser fraco, chorando deante de tanta gente ...

Em vista diso, D. dozé voltou para os salões onde 
restavam os convidados do enterramento, (|ue nao



PAVÕES 273

rí.

encontrarraiv comodos nas rarruajens que acompanlia- 
rain o carro ruiicrario.

Em caminho, mim dos corredores silenlcs c dezerlos, 
o monarca prosentiu (pic alguém lhe seguia as pega­
das.. Era d. iiiíinlia. Xaipiele lugar e áciuela hora, 
ela leria ensejo de inlimidadcs com o rei da -̂uza- 
n ia ... '

—Meu rico Amor! . . —explodiu a mulher d(> l!» r- 
toldo Barrozo, (piando, jiara ela, com a curiozidade de 
ver (|uem lhe se^ ia  os pasos, 1). .lozé voltou os seus 
olhos humedecidos...

E neste ponto o rei se tleleve...
—Sofro porque te vejo triste e a prezença indiscreta 

de outros me não permitiu ainda te consolar... con­
tinuava d. Ritinha, segurando uma das mãos do sol)c- 
rano, por tal forma brusca aperíando-a (|ue o rei sc 
fez forte para não acuzar as dores, que a ação da mulhei 
vibrantedhe pi‘oduzia nos falanjes...

O dr. P:udo Cintra, que não cmniiarecera ao enterro, 
cortou, em seu inicio, acpiele arnoimzo dialogo...

—Venho descmlpar-me, Majestade, d(> nao ter com- 
■ parecido ao a to ! . . . —adeanlou ele logo (pie (diegou 

junto do J). Jozé, compréendendo (pie fòra mtehz 
sustando aquele coloípiio do rei em lugar ermado e 
silenciozo. . .

—Ora, dr. P aulo !...  Sei de tu do !. . .
E, para intrigar aquele intruzo, a es[)oza de Bertoldo

intercalou...
• -E ’ habito de todo o medico^ não ir a enterros...
Esta frazenão fòra completa como ela tpiizera dizei... 

«não ir aos enterros das suas vitimas»... Alcançara (pie

36
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Ueiiiíiva, i>Gr lorca do lulo I'oal, um '̂randc sdoncm 
CMii todo o ))alacio. Sct(' só('s foram o outros tantos 
clmgaram, sem (iiio se dese(M‘rasem as porias c sí' 
abrisem os ras^adosjaiu'lõ('s de Irenle da i‘('al mansáo. K 
tmlo isto ])or([iie I). ,lo/é re/.istia. Icna/.iiieiile, ao lem­
brado alvitre do de/.aiiojameido, por via de um deeieto, 
segundo lhe propo/.éra o dr. PoiMo Siuimbu, |)n“s.tijiado 
l)i‘e/iilenle do Considlio de Ministros... Fi. uaípiela imi- 
nidão da ea/.a enlutada, sem liberdade do ares, lerido o 
eoraeão com um golpe d(‘ siuem-a dor, |)or<pu' o i(‘ i 
amava aquelas sobrinhas como si lilhas dele fòsem, nao 
1’aras . vezes perdeu a noeão das eonveuieiieias e lasti- 
mou-se, falando coizas asombrozas, poueo se impor­
tando de pasar, aos ollrns dos eiremistautes, i>or 
monstro no exeeso das idéias e na sordidez das i>ro- 
fecias, quanto mais [)or (huiiente, como li\eia lh\iso 
de Canqmlide calma e animo para llu> advm-tir... 
Cada fato de sua existência, iios primeiros momen­
tos de sua revelação, vinha atormentado com des­
temperos, (itie, recaindo em ridiculos dispaiates, asi-
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nalavain, nuiilo claramcnte, os maus dias daqueles 
últimosmezcs de reinado... M, como uosmapas, ostei- 
renos vulcânicos são marcados com as còres mais pro­
fundas, asim, na sna rejencia. os últimos tempos iam-se 
caraterizando com a mais iarga aversão instintiva a toda 
a([uela gente liabitual de jialacio, incai)az, cpie cda fòra 
de protejel-o, com toda a sua sapienciu, nos motivos de 
sua i)rcocupação m oral... líntão, (lej)ois da morte de 
Kujeniu, j)rezo no encerramento Intuozo de seu palacio, 
doendo-llie o expatriamento, pela morte da sobrinha 
amaria, o i'ei tinlui singulares atitudes e pensamentos 
(jue muito deixavam, já, suspeitar-se de sua integridade 
])si(piica. Aíiuilo, porém, tej'ia nm fim, e, (piando se 
arcjase, findo o nojo, o palacic, quando outros fatos e 
acontC(*imentos fosem buscal-o c disputal-o, no silencio 
0 iio abandono do caz.arão invadido pelo luto, ele, dc 
no\o, estaria sacrificado ao orgulho desmedido de sua 
improvizada no)n-ez;i, entontccendq-se, até cair cm nova 
crize de taciturnidade, com a tempestade dos palacianos 
e das vozes comentadoras dos «paviães reaes»...

Longos sete dias, portanto, fortim os de anojtimento 
])ala(‘iauo. Como não esperase, Brazilia, reproduzindo, 
lrc(|uentemente, os cálculos, os jilauos ti as ])remcditti- 
Ç‘ocs parti ti realidade do scii sonho de ouro, sem ser 
pozitivamenti' iusíuisivel, [lasoii por alto, em matéria dc 

sobi‘e a morte da irmã. Mais jKuleroza, ntupielesdé
tempos, cra sua vontade de malrirnonio, ti (jual, per­
nóstica como ela tinhti por bem, invohmttiriameide, d(' 
s(-r, trairia a modéstia dc suas orijens, levaiido-a ú cou- 
(piistti de um espozo, ministro e honoi‘a\cl, nacfiuda 
moutuxjnia, (un (pie (js tituios não estavam bartdeados. 
Xão era de seu tilcancí', porém, saliei', como e portpie
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Oto Americano se fizera titular da pasta de ap,ricidtiira  ̂
tirado como tora, inesperadameide, da Immüde situação 
de mn amanuense, graças á iiderrcrencia dezinteresada 
do dr. Porto Sinimfiii. O fato, entretanto, 0 (pie ao mundo 
inteiro era dado conhecer, tinha um valor intrinseco, ([ue 
poderia escasear conhecidos os nif'ins por (pie toda 
aquela rapida asenção se dera. K, v('ndo-o mais alto do 
(jue e l e  ])roprio, (|ue loi‘a o iiadi inlio (Uupiilo tudo, o dr. 
Prijido Galo receiava (hdVontar com o novel ministro da 
nova pasta, tendo sempre, aos olhos sagazes dc sua 
imajinação, as mostras de uma falsa caridade, com que,
habi 1 men te, dias depois de sua. i'spcculaç;io admi ii isti at i \ a,
o noivo de llrazilia se oferecera iiaiM r(dritmir, de 
(|uah[uer fôrma, os serviços (iin« o poeta mponico llu' 
prestara... Este, i)reterido em sua, cari'eii‘a, olha\a ,;á 
com maus-olhos a entrada siq)impa (pie fazia- o cx-ama- 
nuense, hontem seu constituinte em matéria do ('(.n- 
sorcio que ia perpetrar, e então dotado de pozição (> 
dc elementos para lhe oferecer o [uagaimado dos 
favores recebidos, por seu inlermedio, (mu (juahpicr 
especie ...

—Parece que eu lhe sou devedor do alguma coiza. . .
_halhuciou o improvizado ministro, po'gando a gcitoo

•poeta japonra, sem que livesem leslimmiho.s para a.pa-le 
colocpiio indiscreto...

-O ra ,  sr. Ministro!... Apenas de amizade* e sim­
patia.. . - o p ò z  odr. Brijido, iirocurando dar um destino 
qualquer aos compromisos (pm com (*le asumira Oh.
antes de c h e g a r  a ininistro.. .

—Não, sr ! Temos de pc um contrato, cpic será cum
prido, de qualquer torma...

- O a a l !  -  finalizou .0 joven economista, dispondo
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do iimii astnoia (iiie prodiizin os niais apreoiaveis 
eldilos.,.

—Tudo (fuanlo ino impii/, foi pai*a testimvinliar a oon- 
fianoa (pio cu Uidia de sor Ijoni siic('dido na einprezade 
(pie a siia pentiicza me fazia inlermediario... E isto que 
foi lima liom-a asinalavel para mim, feve a vantagem de 
provar a mim proprio o mmi jirostijio jm iloao Aiigiislo 
Tio do siia fiilura ospoza,..

Favorecido, ])orém, com a siia i-tidoza de iiitolijonoia, 
o arx’orado ministro s(* salislazia com as explicações 
alinliavadas polo poeta e economista. Kntn.danto, es­
tando a so, o dr. Hrijido, ])oneti‘ando na, sna argiicia 
n/.ada á (pieima roupa afim do saltar a Jiarreira 
c livi‘ar-so do lropo(;o ipic so Iho repr('zollta^■a o amis- 
tozo contrato foilo com o pretendente d(> Hrazilia, cele- 
1)1*011, com gargalliadas, a cliaticc ('spiritual (latpicle 
ministro de 1). ,lo/.('>...

Xo ('iitanto, Oto, para ([iiein a vida Icvára urn tranihu- 
llmo vertijinozo, similar do impulso (jue um p(‘da(*o do 
(•oi'po solido alinjiria si logra.se ]ienelrar, livre da força 
de atração, no dondnio da iniensidad(‘ astral, estava 
c>(‘ravo dos asnntos de sen enlaci'. E era nesa ejioca 
(pie ocorria, [lara transtorno sen, a morti' do Faijenia. 
() Into de sua fiilura consorte não seria tão prolongado, 
entretanto, que a consum ação do matrimônio não o 
alcan(:.a.se ministro... Extranhára, porem, a situação 
melindroza do moi*al de seu monarca, alheio aos atos 
da vida politica e da vida futura durante o lapso dos 
sete sóes do n o jo . ..

Deus (pieira dizia eh* comsigo mesmo—que esa 
ocorrência nao venha desmanchar o concerto dos fatos 
que me faziam soberhamente feliz!... O Itei se revela bas
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tante sucumbido... ])(' outras coi/.as iião trata senno 
das vestias pretas para o luto e dos 1'micracs do sua 
soljrinlia iiKjrta... I'ra/. aos edus (pie esl(’s tcm|)os se 
escòeui sem altera(jão de maior valia I .. .

Fòi;a, pois, um dia de aleluia, aipiele em (pie, pasadas 
as exetjuias da indito/.a Kiijeiiia, solire cujo tmmilo i)er- 
petuo, o noivo de, Hra/âlia mandara p(‘)r nm peda(,;o d(> 
mármore enri(piecido com uma inscricaão saudo/.a, D. .lozé 
procurára o seu ministro para lhe anunciar as enco­
mendas do enxoval da «princcv.a nuluMite»...

—E’ um ca/o liquidado o leu cazamento!,. . — disc o 
rei a Oto, tratando-o com as deferencias relativas ao 
mérito pesoal dc seu futuro parente... — Acabo de in­
cumbir ao meu embaixador naval de comprar, em Jam- 
dres, as peças do enxoval de lira/Jlia.. J)ei-lhe ordens 
francas, e . ..

O ministro da nova pasta, como se alcançase a clari­
dade deslumbradora de uin grande inundo lonjiinpio, c 
anciozamente cobiçado pela humanidade posuida de 
um incontentamento oculto, não ouzon interronqier a 
alocação do soberano, mmi i^econhecimento indizivel, 
ficando sem murmurar a menor palavra...

E o rei, generozarnente, aipiinhoava o seu luturo 
sobrinho com a mais ampla das suas conlidencias...

—Foi iso mesmo ! . . .  E, (diegando as encomendas, o 
ato se celebrará...

Oto concordava, abaixando, apenas, a' cabeça em sinal 
de aprovação.

—Como tio, e podendo, tenho a olirigaçoo de pensar 
muito na felicirlade de brazilia... (.azando-a bem, com- 
tigo, dou ainjiaro á familia que tenho tithi em minha 
viuvez... E’ bem verdade ipie o meu lar se destroçará...
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Eiijenia, coitarlinlia 1... Deus llio guarde a alma em liom 
lugar... lli’azilia uão me dai-á cuidados, cazada (|ue ela 
íif[ue... Kloriuda, (fue não. realize os sím i.s planos de 
noviciado, lei'á o acoucdiego da irmã ca/arla... E lu, 
cazado, serás o ariãmo de ioda csa genle (|uc lem sid(j 
a mitdia obrigação...

Toda\ ia, a noticia dc (pie Plorinda i)rcreria o li.abito 
do protosa, o encerramonlo num claustro, a ])eregi'ina- 
ção li\re da solteii-ona, c.omo a jirima iiladalena, não 
fòra. novidade jiara o noi\o de Brazilia, (pie, inimigo 
desas proíisões l'elijiozas, desde rjue ganluira intimidade 
com a irmã de sua noiva, se em[>oniiára em i:etirar-lho 
do animo aipiela lantazia doentia.

—.Majestade? — arriscou tremulamentc o ex-amanuen- 
so — Fiquemos descansados... Eimpianto Deus vida me 
dér, serei o voso braijo direito no ariamo de vosa la- 
milia...

—(Jual!... Serás (j anãmo de toda ela ...  A minha 
niisão, enterrando uma, cazando outra, e ami)arando a 
terceira, ou eom o ludiito ou com a companhia da irmã, 
considerarei findada... I^oderei morrer no dia seguinte 
ao em (jue tudo isto se consumar... Tu ficas sendo da 
miidia 1'arnilia e serás o homem (]ue a[)arecerá no meu 
liigai'...

Então, o rei comerpava de sentir o bolo atormentador 
no gasnete, (pie lhe sujeria o alvitre do cluiro... Deante 
(bufuelas conversaçíães, o seu animo se conturbava e 
todas as suas emoiafes tendiam para o desfecho do pi-an- 
t o . .. Mas, ele evitai’a, chorar, a todo o tranze, pelo que 
de melhor alvitre íbra desviar o rumo da amistoza con- 
labula(,;ão... E, caindo em matéria do'ma.ximo agrado

rr:4
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de Oto Aineiicano, proseguiu de alvo mudado i-cpenti- 
namente...

— Kmfim ! . . .  Vais cazai“. .. O enxoval dos noivos, tanlo 
o teu quanto o da outra, o almirante Orlando foi buscar 
na Inglaterra...

—Agradeço muito...
—Xão, não!—e ore i falava rispidamente a serie das 

negativas—n ã o ! não é para agradecer nada... O almi­
rante, ministro da marinha, tendo de ir cuidar, nos es­
taleiros britânicos, da restauraçjão de nosa esquadra, se 
incumbirá de adquirir, do bom e do melhor, as pecas do 
enxoval...

—Sim, Senhor 1. .'.—apenas conseguia dizer o exama- 
nuense, engastado como estava deante das rezoluções 
do re i . ..

— Vindo a bordo dc quahpier navio de guerra, do Jeqm- 
ünhonha ou do Comandatuba, estes ([ue já estão de viajem 
próxima, e a cujo bordo, ou de um ou de outro, virá o 
almirante Orlando, as encomendas não pasarão pela 
«Gaza do Fisco», e, necesariamente, não pagarão impos­
tos de importação... Para que pagarem rendas objetos 
do uzo real?.. .  Pago ao Fisco, para no começo do mcz, 
ele pagar os meus vencimentos com ese mesmo di­
nheiro ! . . .  Asim, evito sempre este curso de moeda, por­
que ele é perigozo—e o rei abria a carantonha num 
sorrizo entuziasmador—pôde muito bem, numa destas, 
desviar-se do ponto de saida. . Tome este conselho 
meu futuro sobrinho...

-S im , Senhor!. .  .-lagarüxou o inexperiente ministro 
da agricultura...

_0 dinheiro c como os cometas; evitar sempre

' i

37
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que ele descreva [)arabolas, poríjue, então... adeus!... 
1'apa/. ! . . .

■\o paso (]iic I). .lozc asiiii coníabula\a com o seu 
ministro, as sobreviventes soltrinhas do rei, mais a 
])rima .Madalena, apezar d(,' vestidas com rifíorozo luto, 
faziam os últimos i>reparos para um paseio... liáanqna 
cM»mpanbia do noivo de llrazilia, asistir uma afamada 
partida dc fnnt-hdll, em (jiie eram disputadores os dois 
clubes mais valentes, e de maiores simpatias na epoca... 
Xa((uele periodo do colO(|uio real, inesperadamente, lli’a- 
zilia se aprezentava junto dos cobjcutores e recla­
mava, ..

—1’i'ontas! Senhor ministro!...
—.Vs ordens ! . . , —disc, modostamente, o arvorado 

estadista..,
E o l'ci acrecontoii:
—Não 0 prend(u‘ei por mais tem po... Vá, sr. ministro 

—e com a pre< ciipação de lazer graca, como si posivel 
fòsc um sorrizo nas fa(*es dc uma esíinje—em compa­
nhia da senhora ministra...

Korçadamente riram os noivos (' todos j)artiram. I). 
.lozé, só então, pensou (pu' estava sf>, naquele enorme 
palacio. A! como vinham dc clutlre os maus pensamen­
tos, loKO que ele com[)reendia a sua solidão! . . .  Como 
ele pensava, ali asim, apartado de Iodos, distanciado 
dos «pavões reaes», no azar da grande rolela (pie era o 
seu 1‘einailo!. .. Abola da sorte estava zombando de 
seu incomeiisurav('l pri'siijiode monarca da .Suzania, fa­
zendo-lhe negaras, preparando-lhe decepeões, ali'“ chegar 
á hora dc a])cai‘-sc <lo trono... «De <pie llu' scr\ii‘a 
ceivjii‘-se de tantos ptivões, de tantos cerebros i)ensanT
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tes, quando todos eles llie tinliam sido inipoderosos 
para lhe apontar o caminho definitivo da sua vitoria?...)'

— X ã o ! . . .  Hem diziam os hrocardos da liiozolia 
po))ular— cuífes Sn fio ijiia )iial acnnipfnihailo...

. K, quando ]). .lozó asim mnrnmrava, nm tamnlo o 
sorpreendeu. atacaindo ao ver f|uo «o rei falava sozinho»...

—Senhor .Men R e i ! . . . — djse o servigal n'cem-ai)ai'e- 
cido, quando sobro ele, raiseantes e cheios de ahicina- 
menlos, como os de um lobizhomem, os olhares do rei 
incidiram sobre a sna figura abespiidunla com o ines­
perado daíjuela cena, em (|ue 1). .lozé «conversava com 
a sna som bra»... — Seidmr .Vfeu Rei! . . .

—(Jue houve?...
— Tma \ izila.. .
K, sobre uma salva, luziude de brtinida praia, o pajen 

aprezeidàva um billude de vizilas ao seu monarca...
— Rita Rarrozo... — leu D. .fozé,sentindo uma emoção 

especial em todos os pontc.is d(* s(‘u corpo avidhentado... 
R, pronlamente, imiuiriu, deixando, no tom c mimica d)* 
sua fraze, a traição do gixamh' contmdamento (pie lhe* 
ia nahna. . .

—E está só'í. ■ .
—Sim, Real Scnbor! . . .
>las, deante da gravidade com (jue o res|)eitozo servo 

lhe rcsiiondera, I). .lozt' e.stev(‘ para recuzar a \izita... 
.Mais poud(\ entretanto, no momento, o interese cordeal 
do monarca...

— Faze-a entrar para p salão nobri-...
E, antes que a viiluoza consorb' do dr. bertoldo bar- 

rozo chegase ácpiele ponto dezig.tado, o rei lá se achava...
— H(')a lard(>, .Majiv t̂ade ! . . . — saudou a insinuante

mulher...
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—0 !  Minha senhora !... Bòa tarde !.. .
Mal que retirado de sua pre/.ença o creado introdutor 

da vizita feminina, tiveram imediato começo as intimi­
dades de d. Hitinha...

— Vi pasar 0 laiidaii real, e, calculando que eslivcses 
súzinho. . .

— Sozinho?... X ã o ! . . .  Km ]nalacio tenho sempre a 
companhia de muita gente...

—Sim ! . . .  de muita gente discreta...
—Não confio em ninguém ! . . ;
—Está d ireito !.. .  Mas eu quiz sorpreender-le asim 

m esm o...
E, daí por deante, as intimidades, sempre, na verdade, 

a ofensiva feita pela mulher, começaram e creceram, 
sem teslimunhos outros que não o luxtiozo mobiliário
do salão nobre de palacio, e o das sombras dos dous
enamorados, em dous grandes espelhos, que ficavam 
fronteiros ao divã onde eles se iiosuiram . . .

Kntão, quando o sol se punha, e da rua vinha o ruido 
vibrante das rodas do landau real, de volta, sobre as 
arestas das pedras do calçamento, defronte de um tou­
cador, d. Ritinha refazia as feições com uma aromada 
lioneca de deliciozo poudre de ri:, perfumado a Ideal 
líoabiçjant,. .

E tudo estava refeito, quando as solirinhas do rei.
sem maldade, defi‘ontaram com os dous disfarçados
amante;
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. Neiiluim ato da vida oxcenU-ioa do 1). .lo/.ó llie deixán 
maior tedio e irremediável al)orreeimeiUo, do «jue 
aciuele de intimidades com a vencedora d. Rilinha Hai- 
ro/o. Então, sentimentos opostos (> crecenles na ra/ao 
direta, se manifestaram nos dois amantes. D. .loz« se 
tornara invencivel na vontade de não renovar intimidades 
pecaminozas, ao paso (ine D. Udinlia, eomo mmea, en­
vidava esforços para (pie se repelisem todas as cenas 
daqnsla memorável tarde de triunfo sen ...  K o re>, 
cm vista de tudo iso, se sentia inteiramente dezaminado 
para outros asuntos,bastando ciue, ao cuidar deoutra ma­
teria, lhe surjise aos olhos a estampa, «p.e era um 
duende, da mulher eoncpiistadora, ou de Bertoldo l.ai- 
rozo . . .  Corn prontidão todas as cenas mtm.as < orno ^  
vistas de um cinematógrafo, se recompunham deanle de 
qualquer daquelas üguras. lí, não so isto;  ̂ ^
a vez que lhe vinha á lemhrarrça a nua.,em de h lo me a
e os seus deveres .junto dela, a ligura aborrida de 1». U-
tinha perseguidora lhe -'^^oberbava a mcnioria

- N ã o  tenho para onde correr., . -p en sm a , . nlnsle
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cidamentc, o rei da Siizaida . . —Tenho ido de quéda 
ein q iiéda ... Agora é o diabo da figura desta mnlhe)', 
aventureira como nenhuma outra, que me reduz á sim­
ples expresãode um demeiUado... Si me disesem (|ue, 
um dia, como. agora, eu seria um ospeiro vivo do que 
fui... eu uaoacreditaria...Tudo éesle maldito trono... Lon- 
j( de cu 1 efazei a miidia tranqiulidade, desta me afii- 
jento, embora involuntariamente, mas como o diabo 
da c iu z . . .  L poderiam dizei-mr'; (|ue ((ue)‘cs mais do 
que a loituna (pie arranjaste nos curtos anos rio teu 
leinado.b,. (pie ambicionas mais do (|iie celeiro farto 
c burra cheia como conseguiste ])òl-os7... Uealmente. 
SI mais não tenho feito, tem sido poripie não tenho tido 
ensejo .. . Xa encampação... s im ...  nas encampações, 
e ganhei. . cmitenas... Poucas, mas trez... Xa restau- 
i-ação da esipiadra... ainda não apurei... espero a 
eomi.são de um milhar... IticoV... Sou, sim. . .  K jmu-- 
(pie nao hei de rer?... nnein é bobo para si... () diabo é 
esbi azalania... 1 udo vem de encontro á ])az de meu 
e>pirito .. Ate esta mulher é nni tropeço ...  A! si ela 
quize.>.e para me e.sipiecer, .. nns cob res .. . Xão pro­
ponho, n a o ... Quero dar-lhe o desprezo, o si eu oferecei- 
Ihe dinheiro ela si jidgará valioza, e então... adeus
n'/A'

Imensuráveis estes soliloijuios em (pu' o rei já se ia 
le,ciando o pei-dido da rázão (pie seria, lotalniente,
i.au.5 laidr Xa escuridão daífuek* (mmi icm pestuozo,
poivm, não era posivel que não existiseiy, ás vezes, pasa- 
,l<M.-os clarões de estrelas... R oram os proí>rios qiavões 
reaes)) os (jue lhe aprofundavam a mizeria moral... J)e 
ordinário, na mania de prestar servi(;os, qiial(|uer deles 
qne via o seu rei, sorumbático e para sucumbir com a
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maldade dos seus pi'oprios pensamentos, ren rria á 
terapêutica dos ah itres.. - () cazo era, entretanto, que, 
pasando os ine/.es, n reinado de 1). Jozé descambava, 
deíinitivamente, aproximando-se, a, pasos ajigantados, 
o dia dos sulVajios de seu suljstituto, sem que da pe-^òa 
deste ele euidase, para gai-antia, mesj)io, de seu futuro 
de destronado...

C-oube, eoultudo, a All)ano .Mangueira fa/.er-llie, com 
oportunidade, :i advertência da(iuela s-ituaeuo duvi- 
d o /a . ..

— Vejo-te lrist(‘, meu l>om Hei!. ■ .—disc o emocionado 
medico, asumindo, por sua vez, imodestos ares de con­
selheiro real...

—Desg'OStos , meu Alljano!... Desgostos, a todo o 
momento ! . . .

—.Más é ([ue o bnnpo v ò a . .. e já deves cuidar, Htal 
Senhor, de sul)stitutoao trono...

_^ieu substitido'?.. .—gritou o i-ei abespiidtado com
a([uele golpe definitivo, na sua preocupação de succ- 
der-se a si proprio ... — Meu substituto

_então'?... Não é para te aziumar (jue trato ilo
asunto... Entretanto, tu te irritas com a miiilia iirimeira 
fraze. . .

_Triste de ([uem se' senta neste' trono, e epic' se\ti
cercado de pabulos, epu', dizendo-se'sábios, enxergam 
menos de» epie os mais c('gos dos m('us vasalos...

— Xão foi ))or falta dc vontade, .Maje'stade — 'lesta 
vez Alliaiio Mangueira, deíscuidadameiitc, uzava, deante 
do seu rei, da alcunha, com epie, em tempo, iH'rsegm- 
ram, um valdcvinos, mu monomaniaco ejualqu('r -  não 
foi por falta de vontade. Majestade, <|ue não fui utd a«, 
temi iminado... Outros estiveram mais na bivclia do epie
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(
e u . . .  Todavia, si iiie fòse dada a ventura de uma c in -  
sidta... si iiie (õse dada a lionrada miidia interveneão...

—K p)'cci/.as pedil-a'.’ . .. — intcrj)cloi-a o incnarca, 
adiviuliando nas palavi^as do «j)avão reah) uma utilidade 
para lhe ser oíereeida . ..

— Perdão, Jleal. Amigo!. . .Mas, a fruta na orla da 
estrada...

— N ada!... nada!... Si nfio falaste, a mais tempo, foi 
porque mesmo iião (|ui/,este, porcjue eu sempre fui o 
mesmo para com todos os meus am igos.. .

—Certisimo disto, ando eu, D. Jozé !.. .  No emtanto, 
eu sou daqueles que só vão onde são chamados...

— Dei.xemo-nos, porém, de arrodeios... Que lembras 
para o meu ca z o ? . ..

—Eü lem bro... eu lem bro... Mas, tenho medo de 
desgosta r-te...

—Tu t(í enganas... Estou mais e.xperimentado na des­
ventura do c[ue ipianto pensas... Na minha situação, 
eu queimarei os últimos, si não o derradeiro, cailuchos... 
Fala, pois ! . . .

E Albano Mangueira buscava cxpresões, para, sem 
maguar o rei, c. sem desvalorizar-se, externar o que 
pensava...

— Cuido, Augusto Soberano, na fé que tens no teu 
oráculo, no rei dos talentos, em Job Limeira...

—Que tom iso com o cazo?...
—Tudo: mna consulta que lhe fôse feita sobre a ma­

téria. ..
— Que matéria?...
— A da tua sucesão...
— Em que termos?...
— E’ fácil d(i definir-se...
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— Define-a lu . . .
—Fonnula-se o eazo e pede-se-llie a sapienUsiiua 

opinião...
—Póde ser .. .
—(juanto antes, D. Jozé...

. —Por que m eios? ...
—Uma embaixada.. .
—Feito, por([iie está dito; serás tu o embaixador e 

partirás amanliã.. .
—Cumpro o meu dever: seguirei-..
—Irás no hiate real-..
— Que duvida!...
No dia seguinte, a bordf) do liiale real, sem a menor 

companhia masculina, I). .lozé deixava embarcado, Al- 
bano Mangueira com a embaixada para Job Limeira, 
sobre a real sucesão no proximo fim de ([uadrienio. 
A nova correu, aumentada c cheia das mais extrava­
gantes fantazias, entre os «pavões reaes», cada qual se 
julgando, ainda mais uma vez, preterido com aquela 
escolha...

—Porque escolheria I). .lozé o Albano para aquela 
comisão delicada no reino de D. Afonso?... — perqiiiria 
o poeta niponico, num (mcontro com Ihyrso fie (iam- 
polide, no patamar da escafla da Ueal Universidade de 
Filozofia Juridica, onde ambos eles eram calcdraticos...

—Nada sei, meu caro ! . . . — dizia o filozoto, olhando 
as brunidas unhas, qufj oram o seu talismã.. . Nestas
coizas não sou ouvido nem cheirado...

— .lá se foi a epoca em que o rei nos ligava impor­
tância— opunha o dr. Drijido C«alo — Hoje ele é uni «Ma 
via vai com as outras...» Vai ele, como um cego pela 
mão, para onde o levam...

38
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— Kstas coizas deviam ser deliberadas em reunião dos 
amigos...

— Demais, meu caro l’eitoi', comisões asim naextranja 
— acrecentava o [)oeta íiii)onez dando a maior vazão 
ao seu preconceito dc l'aca, que era o predicado maior 
de sua aristocracia pagã — não se dão a (piakjuer...

— De certo !
— Due jiiizo ficarão fazendo da nosa Suzania as cortes 

de D. .\fonso (piando cmdiecerem a casta do Albano...
— (Jueres dizer — e o rezoluto íilozofo se exprimia em 

fraze cbula — qm* o Albano cucou a 01‘ellia cum 0 pé'?...
— Isto! is to ! . . .  «Teri’ad t; negros!» bão de dizer 

eles, e com razão... 1’ois si numa c(jmisão destas 
mandam nm. . .

— P erdão!... — intei’p<jz o Íilozofo... — l‘ódes falar 
de tudo, mas dislo não ])oi-(pic não eslás com a bò:i 
razã ) de Icn lado... () (pie é natural é (pie todos os 
lioniens são egnacs... pelos dotes com (pie estão fcli- 
c ilados...

— Sim; sei eu ((ue « <jnod iiahirfi dalvr iieiuo iieíiare 
polesi « . . .

— b, com este latim, lcmbrasl(‘ ine o (ionego Luz... 
-Mas, as castas são foilas pela mais ou menos gratluada 
incidência d(»s i-ai(»s solaiaxs sobre a pele Imrnana... () 
j)reccnceilo de raças é uma (‘sltdticia, hoje em dia, 
(piando s(‘ sab(‘ a orijmn coninni qu(' Iodos os homens 
tixeram.. .

— A! s im !. . .  Entrclanto dosas peipieninas coizas S(‘ 
iazem as (dascs sociaes...

— Knganas-te ! . . .  A ci\ ilizacão está disl rihuida, egiial- 
m(,mt(‘, pelos j)o\'os, sem distin(;ão de c(')i-... lia dois 
latos históricos muito \alio'/os, (|ue caem sobn* a tua
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argiinientaçrio com todo o seu [)Ozo esmagador: um é 
a lieão de Negus Meneliek, o negro, dada á Italia; o 
outro, a derrota ([ue o Japão, o pai/, dos amarelos, deu 
á llusia, 0 pai'/ dos Cauea/ieos... Hem vês ([ik‘ a supo- 
1‘idade dos liraneos não é um renonumo natural... 
Mais 1'orte do ({U(‘ o alvo italiano Idi o negro MeneiieU; 
mais podero/.o do que o branco C./.ar Xieolau das Husias, 
foi o Amarelo Imperador do .la])ão, eujo nome jamais 
(‘ousegui guardai' e bem proiiuueiar...

Desnorteado eom a cerrada argumenlaeao tie (|ue o 
fdozofo speneerista lanea\a mão, como mu (larganlua a 
f[uem nada saeia, o J)r. Hrijido (lalo dobrava um alallm 
no dialogo...

— Ollia: comigo iiensa o dr. Hra'/. Saldanha, (jue 
ebegou de lá do reino de I). AlVuiso. .
_0 homem das — Dikís fúrinas ! K batota tpu*

ele vein buscar!... — intercalou o lilo'/ofo, enciumado já 
com a competência nose campo <iue, ás vezes, junto 
de D. .lozé, llie fazia t> dr. Hraz Saldanha, como ele tmi- 
baixador junto tias còrles dt' D. Alonso...

De fato, o escritor das — /hm.s fónixis— o «dinas- 
tista» como lhe chamavam os fervorozos adeptos da 
monarquia eletiva, só vinha á Suzania na pratica 
da advocacia administrativa, d(> (|uo ele era um .los 
próceres natpielas terras do rei D. Jozé. Kóra em vir­
tude de uma empre/a -tpie fuudára de navios uiei- 
cautes, encampada por D. Jozé, que comiuistára a 
couíiauca real para a coh.cacão mm. cargo <le embai­
xador. E, depois .listo, realista mais do .pie .» rei, 
embora acuzado, sem amhaye., geralmente, .le, haver 
traido ás suas convicções de sectário da fórma .huas- 
tica das monarquias coustituciouaes, o .Ir. Hraz Sal-
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danha repetira as suas vindas ao reino de D. Jozé: de 
cada viajem, porém, era uma empreza nova (j[ue llie 
deixava lucros... K, tanto por iso, pela competência e 
pela felicidade no numero dos constituintes, o dr. Thyrso 
de Campolide não via coni bons olhos aquela vinda 
do «embaixador batoteiro», como ele lhe chamava 
aziumadamente...

Ainda estavam bem vivas na memória de Tliyi‘so as 
lutas ((ue, com braz, ti‘avára por ocazião de ser conce­
dida a um particular a exploração do Loto Publico... 
K, si não fòra a meia parte (pie ele, Thyrso, déra ao 
dr. Brijido (!alo, fazendo', deste modo, o rei favor a dois 
dos «pavões i‘eaes)), não tei‘ia contado com elementos, 
apezar de 1). Jozé ser seu compadre, para ver triunfante
a sua cauza-----Por foiva disto, de mais a mais, sendo
os lucros deixados jiela advocacia do Loto Publico divi­
didos entre o poeta niponico e o reitor da Real Univer­
sidade, não [lodia Thyrso tolerar a comiietencia do 
homem úas — .Duas fôrmas.

K, em vista de tantas e tão bíias, fòra que o dr. Thyrso 
bem não aceitara a nova de acliar-se na terra aquele 
comjietidor___

— Que ele é batoteiro como nenhum, podemos dizer
nõs-----— adeantou o dr. Brijido fialo____— Kramos dois
contra um e si iiã̂  ̂ li\'esemos sido rusguentos, teriamos 
saido ás avésas.. . .

— Beixa-o estar!........ lá lhe estou espiando os movi­
mentos-----— perorou Thyrso____

Bealmente, nova tranzayão, e de ba muito planejada, 
trouxéra á Suzania o dr. Bi'az Saldanha....

Venho buscar o despacho de minha pretensão!... 
— dise ele, quando, em palacio, abra(;ava D. Jozé, mal

M J
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chegára de bordo do tranzallanlico inglez, onde, por 
capricho, ele viajava excluzivameidc.. . .

— Folgo sempre de vol-o . , ,  — r('spondeii-l!u' o rei. . . .
— Bem sei ([ue sempre novos m^gocios — e cada (pial 
de mais impoidancia e valia— Irazem o meu nobre 
amigo a esta terra-----

.\nimava-se 0 «pavão real« com aípiela amislo/a 
recppeão. F, sem perda de tempo, atacava para a lizonja 
de sen estnlto monarca-----

— Trago-vos recomendações e encomios de b. .Vfoe.so 
até agora firme no conceito (|iie de vós ele iez eptando 
de voso reinado liospede feliz fo i . . . .

— Sim?... Que dise ele?...
— Sb se refere ao I\Ieu Venerável Soberano, rc|.)izando 

os qualificativos de ((grande,» «ilustre», e tc----- «esta­
dista» . . ; .

— Rende-me justiça!. . .
- X ã o  ha duvida, iM ajestad e !.f in a lizou  0 dr. Braz 

Saldanha.. . .
Horas (iepois, portador (pie fina de tão belos conceitos 

quanto os que externara 1). Aionso, o embaixadoi 
enveredava pelo gabinete do prezidente do Conselho de 
Minislnís,... Este ao vel-o, em prczeiu^a mesmo do dr. 
Bertoldo Barrozo, fez-lhe (airiciozas tostas....

— Venha de lá este abraço!. . . — gnlon o dr. Foito 
Sinimlni, muito alto, muito magro, ainda mais escani- 
irado na sua comprida sobrecazaca, abrindo os seus dois 
longos - braços numa mimica relativa a sua Iraze de 
saudação amigavel.... Eo homem das-/hm s fó r in a s -  

correspondendo;-
' -Salve! 0 simpático Prezidente dos Ministros.

,
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K entraram em revelaeões, emí{uanlo Bertoldo línrrozo 
ili/.ia com os sens botões:

— Bem SC diz por aí que «santo d(‘ eazá não l'az 
milagre... »

Mas, ('iiipunhaiido o chai)éu de 1'eltro e a bengala de 
rico eastão de ouro e el)ano luzidío, o dr. Bertoldo 
susteve o seu ])lano de l'ujir flaíjinda situação (jue muito 
o convencia da \ (*rdafle de (fue «Iruta rara, IVula cara» ... 
Bra <|ue, sem mistérios, os dois outros proseguiam no 
seu dialogo . . .

— Venho arrancar da dormideira de tua pasta a con- 
cesão das cachoeiras do rio r b ú . . .

— O rei concede?...
—Sim!... E tudo (jue condjinamos continua de pc .. .— 

adeantou o di'. Braz .Saldanha, emquanto recebia das 
solicitas mãos do dr. Bf)rto Sinimbú, o decreto (jue o 
rei asinaria sem (hnnora... -

um mana ; exclamou, apcmas, o prezidente
do Conselho d(‘ .Ministr(»s,..

I
I
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De volta, duas semanas apóz, Albano Mangueira trazia 
a solueão do cazo, ein (|ue tanto se enil)rerdiára 1). .lozé, 
sem compenelrar-S(‘, jamais, de <|ue, eoiint a vida hu­
mana (lue tem o seu cido de anos intransimnivel, o 
tempo de seu reinado não iria, (talmo e normal, um 
minuto além da éra de seu .encei-ramento.

O oi<ieulo de I). Jozé despaeliára, sem nenhum eslbi^no, 
0 embaixador do rcinu da Suzania...

— Admira.--dizia Job Limeira— ((ue D. Jo/.é s(‘ teidia 
deixado iludir com as a[)ai'('neicas de lentej<nda do seu 
destino... Contra fatos não ba raeioeinios... O governo 
dele está findo... Não ha recursos senão ])ara ele en­
contrar um sucesor tpie continue a sua i.ibia de lume- 
inerencia publica, e a sua poliliea de concordia e d(! 
paz...  Triste do rei si não colocar no seu trono um 
substituto amigo e dedicado, <pie não o traia! .. Ai! 
dele, si, menos lealdozo, o futuro soberano da Suzania, 
abril- devasa nos tempos de sua rejmicia... L, com 
frampieza. sé um, sómcnU' um, dos amigos de D. Joze, 
conheço com os ])rediea<los para ser o coiitinuador de
Spu reinado.,.
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Ksteve Albano Mangueira num cabal reslViamenlo «las 
extremidades, emovido «[ue ia ficando com aquelas 
1'razes de Job Lirneii'a, nas qnaes ele, com a sua mioi>ia de 
obsecado, dcseoinãa uma carapu«;a Lalbada para a sua 
cabeça.. E, vendo o oráculo de D. Jozé daquela forma 
SC exprimir, esperava, de palavra em palavra, que o seu 
nome fòse profei-ido ])elo rei do talento.

—Não sei si outro tão dislinto c melhor dotado será 
capaz de preencher o vacuo ([ue I). Jozé abi’irà, com a 
sua decida do trono, na sua ))i'opi'ia jiolitica, na sua 
orienta«;ão pesoal,, .

E, sem conliecer, mas julgando-se o al\o de todo 
aquele elojio á (juciina-roupa, de quem ti'atava Job Li­
meira, o embaixador extraordinário de J). Jozé arriscou 
inlemeratainente...

—De pleno acordo com v. ex. ! . . .
1’or sua vez, Job Limeii'a se esi)antou com a le\ iana 

aj)ostrole de Albano Mangueira, apezar do que pro- 
seguiu...

Lara entrar no go\ erno da .Suzania, portanto, depois 
de 1). Jozé, lembi‘0 o nome aureolado d e . . .

Então, .VIbano Mangueira extremeceu da ponta dos 
pés ás exti’cmidades dos fios da cabeça ...

. . . o  injine aureolado de Thyrso de Cami)olide...
Nao conseguiu disfarçar Albaninho a sua decepção 

C(un a mudança rapida o brusca «has seus traços fizionc- 
niicos... E, sem a menor animação, com uma fraze 
iVoixa, alinha\ on . . .

— bois não!
—'rodos vocês— continuava o grande oráculo de D. 

Jozé — são distintisimos amigos do noso Urande Hei... 
Não ha negar!... ifias, daí a ter a bósa de administra-
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dor, com franqueza, só conliero o Thyrso de Campc- 
l id e . ..  Penso que ele continuará, digiiainentc, as vanla- 
jens todas do governo de 1). .loz.é...

E Albano Mangueira que levava a convicrão de. 
arrancar, coni a sua prozença, do rei do talento a sua 
indicação para o cargo de sucesor de D. Jozé, não logrou 
mais do que a decepção...

— Sim, senhor!.. . — dizia ele com os seus botões... 
— Fiz a cama para outro se deitar... Nas pozições 
politicas tenho uma macaca (jue me acomi);mha...

Desde o instante, porém, em (pie Job J.imeira cortara 
0 nó gordio da situaçüp, uma densa nuvem llie toldara 
o semblante. De nada llie servira, durante o teni])o de 
volta, no retorno da embaixada de consultar .lol) Jã- 
meira, em tenais do Catète, lá para as bandas do j)om- 
pozo reino de D. Afonso, ter a renitente companhia de 
d. Cahi, que não tolerava se siq)uzese ela capaz de 
deixar ir só o marido, para aquelas distantes plagas, 
onde seria facil a perdição dos homens... E, a bordo 
do hiate real, a amantisima e ciumenta cspoza de 
Àlbaninho, sem testimunhos, olhando a imensidade 
do oceano, em cujo dorso o sol, Ijrilhante no azul como 
uma braza enorme, dava o espetáculo da mirajein de 
seus infinitos raios de luz, pensava no amparo confiante 
que teria ao lado do espozo, ali asim, si nubentés 
fosem, para os intimos regozijes da lua de mel. E eia 
para admirar como, adeantada em anos, d. (jàlú pinha 
pensamentosardorozos como aquele... Mas, ela nota\a 
a melancolia, cada vez maior, de horas inteiras do ma­
rido, na solidão do convéz, ou na mornidão de beliche, e, 
de uma feita, amuando-se, começou de lamuriar, para 
0 que, acompanhando o queixume das suas trazes, aji-

I
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tava as niãozinlias rozadas e coin roscas nos pulsos. 
Entrclanln, o liomein, ‘indirerciitc aos atrativos da ave­
lhantada espoza, desprezando, mesmo, as seduções que 
esta aprezentava, desde o desmancho da toilette, que 
purificava as retardatarias helezas da mulliêr, até ás 
revelações, mais ou menos criias, de suas carnes mal 
veladas nos I'eroides da oialijiée de íiíslão branco, apa­
nhada ua cintura por largas fitas de sèda rozea e 
ahrindo-se no cólo por um decote em angulo reto, pen­
sava, excluzivamente, nos embaraeos de sua com isão... 
Fora elo projirio (|uem lemlirára a D. .lozé a providencia 
urjentc'. Xão sahia, no emtanto, que lhe liateria nas 
costas 0 ])ezado fardo de dar-lhe realidade. K, si tal 
iucumhencia o carregara, como um rejio cnibarcadieo, 
ás deslumbrantes terras de D. Afonso, não era normal 
que,no smi dezenvolvimento integro, lhe desconcentase, 
absolulaimmte, o rezultado de que era p.ortador. E que 
diria 0 seu rei comitente'.' Então, baralhando ideias e 
termos, senhor ipie ele era da confuzão de vocábulos, 
Albano .Mangueira não distinguia, si, nacjuele papel de 
emisario, «cómitenle» ou «comisario» era de 1). Jozé. 
Compenetrado, ])ois, de tudo aijuilo f(ue dizia respeito, 
mais ()U menos proximo, á sua derrocada política, os seus 
olhos c'stavam cégos para le\ ar á sua alma, como janelas 
que dela eles ei‘am, as sensações tluentes do mundo 
exterior. Que lhe tirase os olhos o ele veria da mesma 
fórrna, jioi'que a sua aptidão óptica era para o enxame 
das suas preocupações...

— 1’s t l . . .  olá, senhor meu m arido!.. . o l á l . . . — ex­
clamou d. Calú, despertando o ateio do espozo — cse 
afeto que é como um grato perfume que purifica e 
coino uma esplendida luz mistçrioza que ilumina a exis-

!i
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tencia humana— P st!.. .  Que tens tu, meu homem?... 
Poi' onde anda 0 teu peusamento?...

Nesta hora, de tato, o gananeio/,o embaixador de D. Jozé, 
uão satisfeito eom o aquinhoamento, naquele rejimeu de 
favoritismo, eom a exi)loi'aeão, sem freios, das piibhea- 
eões renis no seu jorual— .1 .Sareuãí — que eomprára, 
com palavras, á opozicão dezertora, estava profundamen­
te abstraido. Era (pie ele pensava na misão que tivera 
de enfrentar o talenlo de Job Limeira, considerado, com 
justiça, 0 «coloso da inteletualidade universal», e do 
insuceso que, individualmente, considerava o rezullado 
de sua embaixada. Dando o balanço de suas lorças i)si- 
quicas, desde que não fòra um simiiles «moço de 
recados», ele sentia maispezada a concha de sua incicia 
do que a de sua sapiência... «Nem é de admirar isto— 
pensava ele—si rne<lico sou (' si a cimicia que nu' en­
sinaram é diversa desta que eu pratiquei»... Nesta pasa- 
jem, pois, de seus heroicos pensamentos, dobrando o 
cabo das tormentas naquela singradura difícil, mas de 
aparência ti-ancphla, Albaninho fòra soi-preendido jjela 
voz acariciadora de d. Calú, que lhe pedia as defercncias 
de homem muito amado, as quaes fòsem um manto de 
consolo para a sua efervecenle sensualidade de binuba 
insatisleita...

E, porque, apenas, com soltos monosilabos, omaiido 
lhe respondese, irritado que estava com o inalngro de sua 
ardente espetativa, d. Calú se ])roclamára arrulada 
durante todo o fim da excur.mo... Por seu lado, es­
timando os arrufos ]mra dar manubmção ao sitio dolo- 
rozo de sua alma, Mbano divagara, Iristementc, na
solidão do convéz do hiatc real...

—Quefazer?... Nenhuma esperança lhe restava... Era

•. !
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tocar opaii para deante... Atraz dos sete anos de vacas 
magras...

K o estulto «pavão real» nenhuma concesão fazia 
a si proprio. Ele chamava «sete anos de vacas magras»- 
á(iue!es tempos em que, faminto que outroi’a fòra, se 
transformára em ricaço, como os demais «pavões» ase- 
guravam dezasombradamenlc... Nada, deante rios cas­
telos de sua insaciável ambição, reprezentava o aumento 
de suas I'endas com elevação dos preços nas «publicações 
reais»... Nada significava que (‘azas já tivese no seu 
nome, nesta faze em que ele se es(iuecera de (jue fora 
«despejado» de ura «sobradão» de (pie não pagára os 
alugueis...

—Depois das vacas magras—repetia, pois, convenci- 
damente—virão as gordas.. .

Daquela vez, entretanto, tudo lhe saira ao contra­
rio. Dem razão tivera d. Calú ((uando, c'onhecedora das 
cauzas do dezapontamento de seu marido, repetira...

—Fòste (lar credito a sapatos de defunto...  Preparaste, 
no final das contas, o niidio j)ara outro gozar...

—Nem ao menos gozei nesta viajem feita a toque de 
caixa ... Si não fòse o chaulfear áo automovel nos ter 
conduzido, por acazo, pela Avenida Central, nem isto 
mesmo eu teria enxergado nas terras de D. Afonso...

—Costei muito—intercalou d. Calú — do Teatro Muni­
cipal . , .

-O ra , vê t u ! . . .  Si me ])erguntai‘es como e onde 
ele era, en não saberei re.spondei‘- t e . .. llecordo-me de 
que a])ontaram uma grande caza em construção e 
diseran.-me—ali está o 3’eatro Municipal...

— Então não te lembrarás também do palacio Monroe 7...
—Desteme lembro vagamente,..

íS'
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E a imilher perorou,, .
—Não sei' oiule estiveste, durante tanto tempo, com 

esta eabecinlia...
—Que pei'gunta, mulher!... Xo mesmo lugar: sobre o 

p e scoço . ..
—Por certo queres lazer espirito. .
Só asim a conversa mudaria (h‘ rumo. !). f.alú. não só 

dava razão ao marido para entristecido andai-, como 
tamlpcm achava ipie era uma clamoro:-.a injustiça 1). Jozé 
preteril-o na escolha para o seu sucesor... «Pois Albaninlio 
que tão belo discurso proferira dc saudação ao rei, na 
meza do festim, em honra ao ultimo aniversário real, 
teria de sofrer a afronta de vei-, na preferencia de I). 
Jozé, o Heitor da Real Universidade ?!... J)e (jue valiam, na 
verdade, os seus inumeráveis serviços politicos cm di­
versos i"uomentos, entre os cpiaes o da([ucle brinde gi.in- 
diozo, que logrou repetidos aplauzos dos outios «pa\ õcs 
re a e s»? ! . . .»  Também ela começava de descrer de tudo 
aquilo: si justiça houvese na escolha de (piem seria o 
sucesor de 1). Jozé, outro que não o seu mando teria de 
ser éscolhido...

Apezar de todas as decepções, no emtanto, Albano 
Mangueira, á ultima hora, não estava, de todo, esmo­
recido: restava-lhe a esperança de, por força de seu 
manifesto e antigo teiró, ipie D. Jozé rejeitaria, sem 
mais arpiela, a imposta candidatura do excentrico
filozofo. . .  . . .

— Sei que meteste uma lança em Africa. — argiuii o
soberano, quando recebeu a vizita do seu embaixador
de volta das terras do Catète...

-Quizera eu que asim tivese acontecido.... Nem
todo 0 mar foi bonançozo...

í
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— Qnc conlratempos, pois, cnconlraslc?...
— Iniinieros!. . .  Tudo imiiLo l)em; inas,Mob Limeira 

I’ebateu, qualificando de insensalez, os planos de Ina 
conliniiidade além da é p o ca .. .

— lie mais?...
— i\ponLoii como unico remedio a posibilidade de 

encontrares um lealdozo amigo para continuador de tua 
obra de benemerencia e de p a z ...

— E então?,..
— Indicou um n om e...
— l ’m nome?..,
— Sim ... Apontou o teu sncesor...
— Desvenda este mistério!. . .
— Kmíiin: dise f|uc para seguir a trilha que cruzaste 

durantc os (piatro annos de teu reinado...
— Dejiresa, Albano!
— . . .  ele só conhecia um homem. . .
— Lm homem?
— Sim!. . .
—Mas, (juem?..,
E Abano Mangueira, muito propozitadamente, adiava 

a citação do nome do Thyrso, [ireparando, ardilozamente, 
o espirito de D. .fozé para a mais aguçada das pre­
venções. ..

— Jnuijina tu !.. .
— E’ imposivel!. . .
— Imposivel?
— Sim!,.. Desconheço, até agora, (juendesleja dotado 

de todas, as (jualidades para ser o meu continuador...
Doeii nahna de Albano Mangueira o cruel pesimismo 

do Soberano da Suzania. E aquela rispida fraze, pi’of'e- 
rida pèrramente como íôra, imprimira aos nervos do
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pretencio/.o «pavão real», a sensação escpii/ála (|ue o 
ranjer da lima sobre o ícrro produz ás vezes... Km 
todo 0 cazo, o embaixador arriscou uma cena de eteilo... 

—Na verdade, o Augusto Monarca tem muita razão... 
—Achas, pois?
— Sem duvida.
— Mas, porque?
— Si no teu reino não lin, no teu conhecimento,

quem esteja dotado de todas as (lualidades para ser o 
teu continuador, é esta uma verdade muito mais acen­
tuada em relação a -----
_A quem?.. . —interpelou o rei, zangadamente, como

si tivese de ouvir,á (|ueima-roupa, uma palavra injuiioza... 
— . . a  Thyrso de Cauipolidel'...
Kste nome teve o eleito de lulminar, repcntinauiente, 

os planos, restantes do soberano da Suzama, qne, 
espantado com o que acabava de ouvir, iuteriielou o 
seu colocutor para o cazo instruido-----

— Tu brincas, Albano?...
— Seria capaz de l'azel-o eu dando-te conta de uma 

comisão enobrecedora?... Dise-me o teu oráculo; somente 
Thyrso de C.ampolide te continuará bem ...

K todo este dialogo criava uma esperançoza situaçao, 
para o marido de d. C.alu. Nao set ia, poi (Cito, ele 
0 escolhido, mais caber-lhe-iam as glorias de haver 
derrotado o candidato de .lob Limeira. Porque tena 
pensado noutro o oráculo do J). .lozé, deante dele, 
que, seni mais do que com a sua prezenca, estava a 
indicar que ele, e sómente ele, deveria ser o tutuio 
rei da Suzania?... Não seria natural que não lhe tixese 
compreendido as intenções, ele, o acuzado de sçr o 
«rei do talento...»

■1#
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—E tu ([ue pensas desta indieaeão?.. . —questionou o 
rei fitando bem eoni o olhar irrezoluto de Albano Man­
gueira.

—Eu penso ...
—Sim ... Dize, sem titubeaeões...
—Que não imporei a minha vontade deante da tua,

—Sei disto ! . . .
—Mas, D. Jozé, provas muitas de rebelde te tem dado 

0 reitoi"...
—Aceitaste... E que mais'?
—Judeu, e sem fé como ele é . .. seria capaz de vender 

o p a iz . . .  por qualquer vintcni...
E o rei entuziasmado gritara, batendo palmas atroa­

doras...
—A qui-qui ! . . .  a qui-qiii ! . . .
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Era de um. esplendido luar a noite fresca. Nem viva 
alma, nem retalho de sombra liumana, em parte al­
guma. A’cpiela alta hora da madrugada, o rei velava, por 
insônia: até este grande, mal fizico lhe havia de chegar 
pa,ra cumulo de suas iniiitei’ruplas latribulaçoesl E depois 
de um primeii‘0 sono, ele deixara o leito, para liijir, um 
pouco, ás caricias quentes dos colchões, inebriaiulo-se, 
ali asirn, com tanto silencio, com tanta solidão, tanto 
a/.ul, tanta estrela e tanto luar... Toda a cidade enor- 
mènte quieta, parecia dormir o sono rápido de uiíi leao 

Ï  apaixonado aos pés da femea hijidia. Mas o rei conti­
nuava, absorto, a sua involuntária \ijilia...

—O que tem de ser traz fo rça !.. .—pensava ele, ora 
fitando com uma estrela, que pestanejava, incesantemen- 
te, como olhos (h; iialpebras sonoleiitas, ora buscando a 
fimbria do nacente, onde novos astros iam subindo no
revezamento das horas da noite...

E o rei tinha novos e muitos pensamentos, ([ue eiam 
outras tantas divagações em torno .da ideia capital ([ue 
era o seu infortúnio de rei (fue se desi>edia do «amado
solio». . .

l̂O
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—O que tem rle sei' tra/. Torra ! . . .  Kra do meu destino 
subir o decer .. Não Tui muito inTeli/. na accneão, o 
que quer dizer ((uc a reciproca sm'á verdadeira: não 
sei'oi muito feliz na decadência... Dec.-adimcia, sim, 
porijue dccae o rei eletivo (pie linda o seu man­
to. K, [)or Tnrca do habito dc fiyui'ar em paiacio, sempre 
mc sentirei amesqiiinhado cm (pial([uer [lonto onde me 
meta ipiando destronado... K é verdade! J’or muito 
tempo estive iia iliizão de perpetuar-me no gover­
n o . . .  Onde andava eu com a cabecaV ! . . .  Sinto que 
precizo fazer um descanco.

K foi naijuela hora de insônia, aterrado com o acumulo 
de seus jiadecimentos, como um pobre diabo ipie de 
J'epenle, se julgase (mcarcerado, ipie J). .lozé rezolveu 
entregar-se á proteção e defeza do con\ivio da amante ’ 
nas teri'as d.-is (landcins. Km paiacio, onde ele tivera, a 
principio, momentos felizes, a desgrenhada trajedia do 
íim lormava persi'guicoes e dczolamentos, como si tudo 
olu'a lòscí de um irrezistivel poder inimigo. Outrera, ele 
tivera um culto cm cada súdito, um heroismo em cada 
ato. Na(pieles últimos Lemiios, no emtanto, era capaz de 
sentir um;i traição tmi cada gesto dos (epaVões», uma 
lalsidad(,‘ em cada prova dc a fé lo .. .  A ultima deziluzão 
viera lei'oz: era um sinistro jirestes a estalar sobre a 
sua cabeca corctada. . .  as dores, a canceira e o exa.s" 
per<» exijam de si uma volta ao [lasado. De tudo, ([uicá, 
S(; retemperaria ao la,do de l'’ilomena, na solidão das 
Cj u k Icuas . .  .

(Juando a manhã rom pera os horizonti.'S, D. .lozé 
ainda estava sem dormir. Os seus olhos resta\am eheios 
de eslrias ericaj'iiaclas, e os envolviam as indiscretas

I I
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olheiras violentas... A’ hora de almoeo aprezentoii-se 
pronto para partir...

—M eninas!.. .  — dise muito ”oner(.)/.n cm atel«  ̂o dedi- 
catpio... — Von hoje para a Uzina. Pi-eci/n de.^oansar.. .

—E qnando voltas, titio?... — pergmUon-llie Brazilia, 
temeroza de alguma revolanão cpie Inse do siia con­
trariedade. ..

—Para o teu oa/amento...
Então, com as rozadas tacos dospojatido hiz('s de 

alegria e intimo oonloidamoido o a boca oht'ia de pala­
vras oportunas nara preterir, Brazilia perdeu e dezaso- 
cego '(lue a revelação ines[)crada do lio llie cauzára.

_Vou es<piecer-me da raleira e da consiimieao d(‘sla
existência oficial em (pie me debato! . . . — continuou 
I). .lozé, pronto para partir...

E, de tato, partiu.
A sua auzencia era, eulrelanto, iiiceutivo para a hher- 

dade dos amores de Brazilia. Be sua parte, Oto Ameri­
cano, tomando o sabor de sua elevada poz.(:ão de 
improvizo ganha, ás vezes, S(> esipiecia da mulher ama­
da: as notas de seu ministério, os despachos oliciae>, 
coletivos e singulares, lhe prendiam mais a atemaio do 
(íue os agarramentos da sobrinha do rei. E uma ciima 
l.ouve em que mais valor ele dera « de mais eentenla-
menlo lhe aseberhava a alma a netica eal.'01,011.00
ilos ionraes, e„, que. o seu n.uue apa,'er,a em -leU-a d. 
Mrma», do clue a ,'aricia n,ais queule da ■
Poris ,o„oi 'a  que lh'aziha uào „..dia e.slar. h .....m l,
ü „  oomecava nas au.abili.Ia.les de iaze,' -  ,
r,uu,'0 es„o'zo, ela se lm'..i,v,i iqu-eeus.va. eM , . .  • _
nos geslos e nas vonlades, muua mexplmau •
ç-ro o s seus nerros formalizav.mi-se. Mas, Uulo e.a .-
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vertido si D. Jo/.c não se lembrava de praticar gentilezas 
com 0 seu futuro sobiinlio. Brazilia transformava-se: 
ora Iraquiuava, como a mais beijoqueira dus noivas. 
(U‘a pirracoava a Oto, como o mais rispido diretor d(‘ - 
repartição ao funcionário (jue j)ão dispõe de sua simpa­
t ia ., .  Aquela partida do monarca cra delicioznmente 
])ro[)ici;i aos seus dezejos...

O ((umavel», anunciava Brazilia (punido Oto cliega- 
\a — o uamavel» não está pi'ezente ho je . . .

—E’ certo'.'..,
—Como dois e dois são cpiatro...
—Para onde fo i? . ..
—Está nas Candeias...
E, sorrindo, o o.\-amanuense íigui-ava logo D. Joze, 

com os seus modos esipierdos, envolvido em coloquios 
c em intimidades <amorozas. Era cedo, poriam, jiara fa/.or 
a coníidímcia d(' seus pensamentos á sua futura espoza...

I)c uniíi vez )n>r outra, Florinda (diegava ao salão 
onde estavam os noivos, c, coimj si inspe(,;ão íiz(''se, em 
jioucos minutos retroceilia. Euti’etanto, a senliora .Mada­
lena  ̂ posuida pela exjierieiicia da edade, apezar de sol­
teirona, ás v('zes, fazia ver á sobrinha mais velha do 
sobf'rano,..

—Cuidado com os noivos... Dizem ]>or aí que os 
primos, os pombos e os noivos são os cpie mancham as 
cazas...

E, I). .lozé auzente, maiores precauções aconselhava a 
velhòrra jirima do rei. A(juela. excursão real, todavia, 
nas vesperas do cazarmmto, deixou liberdades iualiuji- 
das.a Brazilia que as soube aproveitar admira\ elmcnte...

■ Nas Candeias, o rei estava ás voltas com as soluções

r'w
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aprezentíulas, por via do Albano ?tlanpiioira. ]iolo orá­
culo do sou governo.

— (Juo tonlio do criar uui sucosor, iiãn ))adoce 
siispoita!. . .  — raciocinava o pi-(‘ocu,pado numaia-a . . .

E ele rejicUa com impmainencia;
— Xfão prccizava eu (pte o «r('i do lalonlo" mo nian- 

dáse av i/ar .. .  Mas, (luo eu 1'aca meu conlinuador (piom 
de mim zombou, um dia, alvilrando-me a ditadura .. 
Nunca!... Ku não sei perdoar os meus... ( ’.(nno lioi de 
dizei'.b .. Os meus ingratos... Saboreio a vingança... 
l‘ile ouzoii dizer-mo:—«Proclama-tc ditador!» Acrodilri 
na posibilidade de lal fazer, porque ooníiava na lealdade 
de Thyrso de Campolide... Entretanto, (piando o inter­
pelei sobre as conseíiuencias deste meu paso, ele sornu 
perfidameute, 0 sd então me dise (pio não .se requn 
sabilizaria pelo que mo (n:-orre.se... .Mas. então, sinan 
tão bronco ([ue eleve um Judas deste jaez ao trono da 
Suzania-.'... Seria elo. o primeiro a guerrear-mo...

Acen.ando, fortemenle. c o m a  cabo;,a ipm nio, Ho 
proferiu, dosgostozamente, trez vozos, o signiíieabvo
monosilabo. . .
. — Não! não! e não!...
Ao depois completou a frazo.
— De tolos o inferno está obeio!...
Nem a prezcm.ia do Eilomena, nem os S( ii> labii s 

fi-eiiieiites, nem as siias earirias indiseretas, furam sidi- 
Humtes para a IM.erlauão do rei. us.-ravo que eslava
da.iueles pensamentos. .\uni momenio, porem, como
lima gota de oleo qne eaise na iiisaeialididade te um
brazeiro, o r('i triunlou...

— Matei!... — gntou, então.
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E Filomena, qno estava j-jerto, ouvindo a exclamativa 
do amante, não se conteve pai-a lhe perguntar...

— Kstás sonhando, homcnr.'...
— X ã o !. . .
— (Jiic inalaste então'?...
— Deixa-nie, Filomena!.. 'hii nãoenlendf'S disto. Não 

matei ninguém, não, isto ó. encontrei o ./■ da questão...
Aproximando-se, nesta hora, da amante, o ix‘ i, como 

si (‘la tose capa/, de compreen(h‘l-o, comec-ou d<‘ exp('m 
um ro/.ario de iiensamentos. . .

— 'renho de ta/.er o men sncesor... Nada mais sim­
ples; ral-o-.ci como puder... Thyrso não me serve... 
Onli-o (((lahpiei’ (pie venha será nni re i.. .

K, inesperadainenti', dois dias deiiois, eoino nm foras­
teiro ((uc não sentia fadiga, I). .loz('“ volta\a ao palacio...

— \'im ea/ar-te!. . .  — exclamou ele. (juando encontrou 
a sobrinha n o iv a .. .— Si temias (pie (“ii te Ingráse. aipq 
estou en para te fazer tranípiila...

Não era, pois, para demorar o eazamento do llrazilia; 
rapidamente se escoavam os dias daquele fim de noivado. 
O ninho dos nnhentes estava caprichozamenle pi‘epara- 
do. A arte- e o bom gosto de Hrazilia, vindos da leitura 
dc excitantes romanc('S, onde ela enconlrára gostozas 
pajinas de mq>cias, eazaram-se, também, com as j^oses 
d ? protetor (hupiele (‘ iilaee, o (|ual não ponpára des 
pezas para liern acpiinhoar a distinguida sobrinha... f', 
com que amorozo carinho, a noiva, minndente como ela 
soía ser, fazia os últimos rctocpies, dando-lhe nm ar de 
pompa e de conforto, na luxnoza alcova dc sna V(.'n- 
tLira... Todavia, correndo o tempo, os dias foram 
dimimhndo, (> as horas comecaram de ser contadas 
como séculos do sofreguidão. Amigas de brazilia, quatro
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horas.antes da solenidade, se apre/entaram em palacio 
para cuidar do quarto, para lloril-o todo de l•ozas 
brancas, ile cri/.ánlemos e dc ci’avos. .lá o U'ilo, alve­
jante de cambraias perl'umo/.as e de rendas e bordados, 
ostentava a faillira das grinaldas de Mores. Mas, 
sobre a colclia de sèda ro/.ea, enleiideram de 
debuebar um monograma com as letras O. e U., iui- 
ciaes dos iioivos; enlào, dispondo-S(' os cravos em linlias 
formadoras daciuHas letras, mais esta liomenajem se 
prestou aos [iroximos consortes, l'j Hrazilia olha\a tmlo 
aquilo numa aneiedade magnilica. A sua aima voejava, 
naquelas horas, sobre as con/.as <lo imindo i-xtcrior, 
com a inconstância dos lepidoiileros sobre as inllore- 
cencias... Xaqnela alcôva, imréin, ([ue ('splendia de 
balc/.a, andava es|)arso um perfume tfio capilozo e ex- 
tranho que perturbava,. Vendo os travèsos arranjos, de 
ultima hora, feitos pela raparigada alegre, ipie se de.sti- 
nara àipiele oficio, pai’a ganhar, cada cpial delas, as 
gracas dos deuzes cazamenteiros, D. .lo/.é se eneontrou 
com llrazilia, quando as mocas palestravam. . .

_t) nieu ninho asim lia de s e r ! . . .  — exclamou miia,
sem ligar á jjrezenea orgulhoza do monaiia.

—Está um encanto ! . . .  — adeantoii uma outra, sem 
titubeaçOes...

— Que dias felizes vão eles mpii iiasar, minhas aii*i- 
I. . .  _  pi'oferiu uma terceira, que, sem atentar no 

tcstim’unho respeitozo de J), .lozé, fez este fujir com uni 
satanico sorrizo entre as barbas recem-atiaiadas ptlo 
real cabeleireiro. . .

-Enxotaste o Hei!, . -d ecid iu  uma outra, (jue olhou 
muito para brazilia.

I
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Por sua vez, a noiva corou, e afastou-se muito rubo­
rizada. ..

— Vosês estfio na é p o c a d i s e  a sobrinha de 
D. Jozé, sumindo-se por uma das portas...

— Na época '? ... — interpelou uma.
— Não ! . . .  — dise outra — ro dia ! . . .
K, corno uma delas cniudccesc,- todas as outras come­

çaram de fazei’-lhe comentários gaiatos...
— Que tens tu, )‘apariga‘? . ..
— Inveja ! . . .  — falou uma galhofeira...
— Nada, minha gen te !.. .  Kntão, ncão terei o direito 

de descansar um segundo'?!...
— Com uma cara destas, de quem está com a es­

querda em frente...
— Pois eu — intercalou a mais arisca de todas elas — 

sinlo bem (pie nada disto seja para m im ...
— .'\té aí morreu Neves!. . . — exclamou uma outra, 

emquanto a mais goiala de todas, procurava, no lugar 
dos atilios, uma pulga ladina, e dizia...

— .\rre, (|uc está uma a morder-rne, f(ue já não su­
p o r to ! . . .

P, sei.u o menor zelo, pesquizava o inseto que sc afu- 
jentára do sitio preferido...

— Escapou-se ! . . ,  — peroiaiu, i-cnovando o laço da fita 
n?gra, (|iie lhe scr\ ia de atilio, na curva, da jrerna des­
coberta ...

— Não licariam mal, aípii, iiiis cilzántemos, darpieles 
amarelos... — dispôz uma, apontando, no la\atorio, um 
jai‘i‘ão de cristal ilscado a oui‘o . . .

— Amarelos'?... — ])erguntou outra.. .
— Si m. . .
— Não acho bom ; si o quarto é todo branco, para
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que meter ali estas flores amarelas'?!... Poe dos 
brancos...

— E’ mesuK'. . .
Calaram-se um instante. K Hrazilia, clief’ando á porta, 

anunciou (pie ia começai" os sens preparativos..,
— Jà são onze horas... O juiz aqui estará ás doze e 

m eia ...
—E’ tempo, ó'...—anuiu uma das raparigas, a (jue tinlia 

mais gosto e mais geito para dar opiniões solire tudo...
1). Jozé, depois de dar audiência ás leviandades 

das raparigas, não voltou mais á alcò\a para nao 
as sorpreender cm no\'as... Mas, atirado a um canto 
de seu izolado gabinete, ele entrou no reparo de 
sua intima consternação. Os acidentes da ultima (aze 
de sua existência, não poderíam ir muito além do 
c^xajero á que tinham chegado. Vinha do instante em 
que o destino lhe inatára a companheira, e da,-sobie- 
carga que a morto da irmã* lhe atirára aos hombros; 
a responsabilidade de trez meninas, as quaes eleeducára 
asistindo-lhes os rumos que os destinos llie indica­
vam ... Enterrára um a... Eujenia, a mais mo(;a!. . .  E 
desta até o luto estava, a muitos dias escoado inteira- 
mente: em palacio, além do pranto inextinguivel de 
Florinda, S(j a lembraiuai palida da virjcm morta resta­
v a . . .  Dali a duas horas, cazaria a outra, Hrazilia,-a 
menos inditoza... Cazada era um amparo certo para o 
resto da familia... Então, ele arquitetava textuahnentc...

- O  cazamento è um bilhete de loteria... Compran­
do-se um, tanto se póde tirar o prêmio, como tel-o

E 0 no de suas expansões menlaes foi sustado potciue 
a hora se adeantára...

n
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Todos os atos chegaram e se perpetraram Inxuoza 
mente. Brazilia ficára iinda nas suas vestias de noiva, • 
e, vendo-a, Floidnda caiu num pranto convulso, poixjue 
descobrira na irmã noiva a maior similhança da irmã 
morta...

Os testimunhos do ato, no livro dos contratos nupciaes,- 
deixaram as suas asinaturas escritas com a mesma pena 
de ouro com que D. Jozé asinára o decreto da reorga­
nização naval...

Kmpenliados nas cerimonias, do civil, do relijiozo, 
do banquete, do festim, os palacianos não sentiram o 
curso do tempo. A noite deceu sobi’e a({uela parte 
festiva dos mundos, e a madrugada alcançou as ultimas 
partes da festividade.

Na manhã seguinte, quando, vestindo luxuozo robe 
de séda branca, Brazilia deixou abençoar-sc pelo tio, 
encontrou este lacrimozo e entristecido.

—Que s e r i a ' . ' . { j u i z  a «i)i-inccza consoilc» per­
guntar ao tio, (pie tanto alegre estivera até á alta 
madrugada... :Mas, l>razilia, conhecendo o nmachuca- 
rnento de suas feições, a languidez dos seus olhos e a 
luxuria (]ue se denuncia\a nos halos escui‘os (jiie 
aureolavam os seus olhos, lemeu fitai' com o sobe­
rano... r.ompreendia, claramente, que algo de novo se 
dezenrolára em palacio, durante o tempo em qiu' ela se 
entregara aos segredos daípiela noite simbolicamente 
bela e uiiica . . .

— Florinda teima ipie imlrará amauliã para o 
claustro ! . . . —disc o rei, reparando na consternação 
que o silencio sobre o seu estado aflitivo produzira em 
Brazilia.. .

Também Brazjlia entristeceu com a iiova |
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Num desmancho de leicões, como ele nunca lora visto, 
coçarrdo, com IVenezi, a caspenta cabeça de grosos 
cabelos, D. Jozé girava pela sala, como um ebrio, aos 
tropeços, batendo de cá para lá, ajitando conluZíimente 
os braços, muna mímica indecifrável e desconhecida, 
ora fazendo tamborilar os dedos sobre a masa (pie 
formava o globo terrariueo-este ornamento vetusto de 
seu confortável gabinete—ora estacando, para })artii de 

iit novo, depois de esgadanhar a nuca e ferir a fronte, 
atirn de despertar o pensamento (pie esbarrára...  \ mído
0 dr Brijido Galo asomar, inesperadamente, a umn das
portas, cujo reposteiro se levantou, retorcidamente, 
como as vestias da mulher no começo da dansa ser­
pentina, perguntou, com ancia...
. —Kntão  ̂ ([ue novas chegam '!

O poeta, ofegante, puchando uma cadeira, bus­
cando um pouco da serenidade rpie totalmeute o aban- 
donára, durante a marcha forçada perpetrada por e e 
ptra ali por primeiro se aprezentar, respondeu...

— Haverá abstenç .10 !. . .

d
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— Em todos os colejios?... ' ,
— Mais ou m enos...
O rei se encostou á hombreira da porta, como si 

tivese sido acometido de uma i'epentina fraqueza^ 
capaz de estatelal-o no clião. Mas, a emoção pasou 
lijeira. As foi‘ças se i'estaljeleceram, e D. Jozé rompeu 
a paseiar, ainda mais nervozo e indisposto. Diziam-lhe 
(pie o dr. Thyi‘so, despeitado com a sincope de sua 
cai-reira acencional, esca])ando do ti‘ono porque o rei 
não lhe quizera apontar aos sufrágios, pregava, por 
toda aparte , a farca dacjuelas próximas eleições... 
As ui-nas provariam o indiferentismo dos cidadãos da 
'Suzania. Não cauzára interese o novo candidato. E, 
dali a poucos dias, o pleito se fei-iria... Era ])recizo 
que, naquele resto de i-einado, o prestijio de I). Jozé 
não, se moldase á vontade de um preterido. Tanto por 
iso, a ação do rei dezenvolver-se-ia asombrozainente.. .

— Estás certo do (|ue me anuncias?.., — inquiriu o 
monarca do poeta niponico, <jue dele não despegára 
os seus olhos tilstes...

— Naturahnente, Doai Senhor.
Xesta hoi-a, o rei empertigou-se, e adquiriu ares 

de mais co)‘ajozo, ou menos esmoi‘ecido, de. ' mais dis­
posto a lutar ainda, ou mejios afeito ás ti‘eguas, naqiuda 
pavoi'oza crize de abandono e de traição, a (jue ele 
devia criar embaraços, contando com os bons elemen­
tos de que contaria, si abandonase a sua inação...

— Mas, eu, Hrijido, disposto como tu és, e no teu 
rnistér, saia outra voz ...

— Si o Dei ordena, fal-o-ei...
— De ceido. E’ que muitas vezes...
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— Convem reparar, entretanto, Majestade, ein qne 
disporemos apenas de trez dias...

Tempo de sobra para iriunfar o eandidato de 
meu governo...

E 0 rei lembrou a medida de oferecer vantajeiis aos 
seus opozicionislas. Então, poderia o ])críido reitor da 

■ Keal Universidade de Kilozoíla .luridica i)erder ua i>e- 
leja que tra\ ava ...

— E .. .  s ilencio !...  — oialcnou 1). .lozó, inq)ondo o 
seu indicador sobri* a obliqua de sua penca aebam- 
boada...

O poeta acenava com a cabeça, ilinlindo-se cfim o 
que lhe profetizava o soberano, na aceilaçTio dc todas 
aquelas providencias dc ultima boi‘a . . .

1). Jozé emagreceu durante os dias da csjícíativa. 
Entreta‘nto, pelas poidas estreitas do fim de seu governo, 
entravam, em palaeio, os orgãos mais graves, da ( ])o- 
zição ao seu reinado. X D. Oscar, um eiid)aixador 
diséra.. .

— Tíntre vós e 1). Jozé não ha incompatibilidades 
pesoaes...

O ex-soberano, porem, fora mais realista do (pu' o 
propi-io T). Jozé, recuzando, afrontozamente, a vilania 
daquela insinuação. Mas, outros... Apaiaoiiados ('.•̂ tt'S 
(|ue eram pelas venturas (|ue sustentavam amigos 
do governo, rezolveram a penúria dc seu ostracismo, 
metendo hombros na empreza dc trabalhar paia o 
triunfo.real... E foram trez dias, aciueles, dc disipaçao, 
de fortuna e de eslianjamento, em cpie a sordidez dos 
carateres, de parte a parte, se metamortozeara, (pii- 
xotescamente, em armas de combate... E’ verdade 
que Albaiio Mangueira asegurára ao rei provar-lhe

I • r|

'* Vt. ■' Oi •vAiíV .;e.. „
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0 erro daquela endosmóze partidaria, tanto quanto 
si I). Jozé quizese experimentar, pois que ainda lia' 
viam «camaradas sinceros, francos, destemidos» entre 
os «pavões reaes» .. .  E ele fôra o primeiro a se­
gurar a atenção do rei para o asombramento de Vi­
cente de Eaet, o arrojado escritor das asombrozas 
diatribes da opozição, a quem D. Jozé ofertara uma 
lucrativa embaixada vaga junto ab governo de 1). 
A fonso... Ora, porque se conbecesem e se temesem, 
'J’hyrso e D. Jozé moviam os seus elementos, á so­
capa, dentro do proprio paiacio, e de qüe eles mediriam 
forças era sabedor, apenas, Brijido G alo ...

—J)ei ao Vicente — dizia o rei — a embaixada vaga ...
—Não compi-eendo a lua politica — animou-se Tbyrso 

a dizer ao rei, ouvindo aíjtiela novidade — a menos que 
tenhas rompido ctmi os n osos ...

—Em vesi)eras do oslracismo, sr. comjmdre—e Tbyrso 
extranhoii este novo tratamento gentil (jue Ibe dava  ̂
como nunca, o soberano da Snzania — a minha politica 
é a de 1‘econciliação...

B 0 reitor da Real Universidade pasou a vistoriar a 
acidentada existência da([uele forasteii‘o, que, dentro 
de pouco tem))o, liombrearia com eU'...

Nada, entretanto, convencia J). Jozé dos seus ei‘i*os: 
era um impenitente... Tanto maior (pianto sentia revol- 
ver-se-lhe, como um feiTão, na alma, uma saudade agu­
da, violenta, acabrunhadora, dos l)ons tempos—tempos 
do principio — em (|ue todos os homens, d('costa para 
o j.oente, cultuavam, unicamente, a sua personalidade 
de rei iniciado...  K, em todas as horas da peleja, unido 
aos adversários mais rigorozos, 1). Jozé, pidncipiou a se 
enfronhar no abatimento dolorozo, na aturdida mizeria
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moral, que o acompanhava como os prógnnos ria 
grande calamidade futura de rei destronado...

Asim, chegára. e pasára o dia do pleito, para D. Jozé, 
que, por ver triunfante o nome de seu sucesor, caiu 
na. pasmaceira do confiar na hizarria e na primeira apa­
rência daquela situação do fim de seu reinado... Mas, 
notando a auzencia dos «pavões i‘oaes)), que ali viviam 
sinajelasticamente, a certeza dc ostracismo voltou e 
feriu-ü mais fundo...  Sentiu, então, necesidade de um 
colaborador para aquele trecho final de sua obra, ainda 
por fazer: notou a solidão das vastidões palacianas, 
cujas ilbrlas eram i‘espeitadas, por([ue corridas as 
aldavas o respeito a elas estava imposto...

—Tens visto 1). Jozé'?... — perguntou Thyrso de 
Carnpolide a Albano Mangueira...

—Não! E tu'?...
—Raramente! Apenas duas vezes, na hora da audiên­

cia publica...
Vieram, depois destes, dias peiores, dias mais tristes 

e mais dolorozos, para o rei do ocazo ; as aucliencias 
pasarani a estar sem importância, c a concuna-meia se 
reduziu ao ministério... Neste meio tempo, aliáz, a che­
gada das unidades que completavam a marinha da Su- 
zania, trouxera um ultimo sinal de majestade ao lei 
decadente. As festas inherentes a este fato considerado 
auspiciozo, exijiram dos súditos de D. Jozé as derra­
deiras atenções, (pie envoherain o rei num ambiente 
de lenda, trazendo-llie as sensações de entuziasmos e 
viços de outros tempos...

—Está uma rnmnia! . . .  — dise Thyrso de C.ampolide, 
naquela ocazião, n a  confidencia (]ue improvizáia com o 
poeta niponez..,
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—Achaste
—Sem tirar nem p ô r . . .
—Mas, porque'?... — inquiriu o economista, esfregan­

do os ollios, como (pie i)ura se chamar á realidade, de 
((ue se julgava allieio, déante daquela 1'raze insistente 
do reitor. Era que, olhando hem para o velho monarca, 
nenhuma alteraijão fizioiiomica, aiie/.ar de mudanças 
haverem no seu semblante gasto, o dr. llrijido pudéra 
descobrir.

— Devem ser asim as múmias dos Dharaijs... — repizou 
o filozofü. . .

— Asim, como'?...
— Como um rei decadente: espeti'o de rei, um rei 

que nõo mais é r e i . ..
— Compreendi-te, agora ...
— nihandü-se uma delas, não ha quem conteste olhar 

a múmia de um rei do Egyjito... Xada lhe falta senão 
a vida. K’ um rei mumilicado, ({uahtuer delas... Asim,. 
J). Jozé“. . .

Xese momento, um murmurio de regozijo supremo, de 
admiração fervoroza, de entuziasmo fremente, percorreu 
a asistencia daquela festividade concorrida. O proprio 
D. Jozé se espantou: a])arecia, solenemente, aos olhos 
dos circunstantes a figura do novo re i . . .  E já a este e 
não mais a D. Jozé, as mais ruidozas saudações eram 
dirijidas...

Em palacio, vazio de todo o convivio, Oto acompa­
nhava 0 seu soberano nas decepções daqueles últimos 
t3rnpos. Drazilia cuidava, solicita, do enxoval do seu 
primojenito. E, não raras vezes, D. Jozé acentuara, com 
a sua palavra rude, a falha (pie naquela coexistência 
reprezentava a voluntária excluzão de Floi'inda, que

V.
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se internara, para profesar, no Convento das Ursu- 
linas... Mas, ainda asim, o tio de Brazilia tinha a 
gratidão de raros aquinhoados com as suas gorjetas de 
rei perdulário: também, para estes, havia o retroceso 
da brutal indiferem^a com que os mais o distinguiam...

De uma feita, ele logrou um encontro com o dr. 
Brijido Galo...

— \dva!. . .  — dise-lhe o rei, ao mesmo tempo em que 
0 abraçava... — Bons olhos te vejam!... — E ia arras- 
tando-o com sigo...

— Desculpae, .Majestade, mas a g ora .. .—opòz o poeta 
n iponico...

— Então?... que te íiz para ser com este modo 
groseiro repelido?.. . — adeantou o rei, procurando 
pôr urn termo àquela escuza formal ([ue ele não espe­
rava . . .  •

— Nada, Real Senhor!. . .  .Mas...
E o poeta japonez olhava espantado, e, comicamente, 

para todos os lados...
— lias de ouvir-me...
— Sim. . .  Entretanto. . .
— Aparecerei em palacio, D. Jozé...
— E’ de mais! . . .  — gritou o rei. . .
Em seguida, concluiu;
— A'ai!. . .  vai!. . .  Bons ventos te levem. . .
.\inda asim, o joven economista não se arriscou a 

demorar no coloquio com o velho rei. lodavia, com 
demorada sorpreza de 1). Jozé, na manha, seguinte, 
com a intimidade de outros tempos, ele foi encontrar 
0 rei, ainda de pijama, por fazei- os seus preparos ma­
tutinos... Dos reaes lábios escapou-se uma crespa
interjeição...

4?
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— In-a!...
O (li‘. Brijido perturbou-se desmedidamente: as suas 

faces empalideceram, acentuando-se bem as manchas 
negras dos mimeiai/.os sinaes que llie esti‘elavam a pele 
do semldauto destemperado... f], com a voz imensa­
mente tremula, articidou uma iniciativa qualqner...

-—Venho receber as vosas ordens...
— Não havia necesidado de tanto in co m o d o ! . . .— 

atacou 0 rei.. . .
— Incomodo nenhum, Real Senhoi'...
— Galanteios teus!... Si já não sou mais r e i . . .  Bem 

o sabes...
— Para mim sereis sempre o m esm o...
— Gi'ande esforço dispenderás para que asirn acon­

te ça .. .  Não serei eu, porém, quem de algum de 
vosès tal sacrilicio exija ... Dá-me noticias de outros... 
Do Thyrso, por cxcnqjlo!. . .

— Partiu para a sede de sua embaixada, i.sto é, para 
o reino de 1). Afonso...

— De verásV...
—lla cinco flias!...
—O’ t e m p o ! . . .  (Juando Thyrso viajou (jue não me 

vizitase?! . .. (jue não me aprezentasc as suas des- 
})cdidas ! ? . . .

— K ele aqui não esteveV.. .—interrogou o poeta com 
injenuidade...

-D e s ta  vez, n ã o .. .  E uma couza: (piem lhe forneceu 
a pasajmii V... ■

— Ignoro ! . . .
— Precizo sabei“. ..
D. Jozé correra ao aparelho telefônico, ligando-o 

':om a Prefeitura da Orçlem Publica, ü dr. Galo estava

í '
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pasmo deante daquela providencia repentina. «Que 
((uereria asiiu o despi^ezado m onarca?.,.«  E o poeta s(3 
descansou (piando ouviu que o rei interpelava o dr. 
Costa Rios acerca das j)asa.jeiis ilc 'riiyrso...

—Pediu-as, ainda uina voz, á iuisLtu‘ioza verl)a da 
ordem publica.. . —esclareceu 1). .lozé, em altas vozes...

E 0 rei soltou barullioza mu’8'alhada. Depois prose-
guiu.

— Que fim levou o Albano?
Atrapalhou-se bastante o dr. Brijido Galo para res­

pon der .. .  Todavia, impro.vizou uma resposta...
- Éslá b o m .., Ainda lioiitem o v i . ..
—Outrora—aprofundou o rei—duas eram as vezes em

que, por dia, eu via cada (pial do vosès...
E antes de despedir-se, o antes de outros asuntos, 

interrogados inq)crtineutcmente pelo abandonado so­
berano da Suzaniu, o poeta uiponcT; teve que. intormar 
sobre o paradeiro de Bertoldo Barrozo, do ( ,onego Luz, 
de Ubaldo Longo, e de outros afujentados... Sobre 
todos, ele esmiuçou noticias, mas, para acalmar a 
tempestade que rujia quando as suas respostas iiao 
eram sem estudos, Brijido fez grande esforço quando 
D. JOzé lhe tirava informações acerca da pesòa. de 
Bertoldo Barrozo. . .

Era que este, mais do (pie quahpier outro dos «i)avoes 
reacs», mal fora sufragado o nome do novo rei, e em 
virtude do aborre(amcnto em que dcjenerou o grande 
amor que a I). .lozé consagrava a «virtuoza» d. Bilinha, 
escoou-sc de palacio, que, nem mesmo nas audiências 
rejias, o rei tivera ensejo de vel-o... Entretanto, Bertoldo 
referia uma cena que Brijido quizera reproduzir ao 
soberano... E, como não'a desvendase prontamente

í t
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(uias buchas», o poeta niponez ganhou tempo para 
cojitar sobre a leviandade de más consequências, que 
teria cometido, cazo falase ao rei o que delo, ainda go­
verno, já dizia o espozo de d. Ri linha...

Ora, no seu inveterado habito de ongazupar o maiádo 
imbecil, no fim de todas as suas sujeições de adultera, 
e.sa mulher habililára o Rarrozo para fazer render, como 
um atestarlo evidente de suas «oburneas virtudes», as 
«malogradas pretenções do re i» . ..

—Então soubeste já '? .. . —perguntou, de uma feita, 
Rertoldo Rarrozo ao poeta japonez, na ancia de desven­
dar-lhe a longa histoi-ia das luxuriozas ambições do 
rei . . . .

—Soubeste o qiioí?... interrogou Rrijido, preparando-se 
pai'a ouvir mais uma voz, a historia, (jue, de longa data, 
naqueles últimos mezes, outros muitos falavam...

— Donoso i*ei‘? . ..
—-Ainda não ! . . .
— í ôis não soubeste?... Está um finorio. . .  E, comigo, 

quiz pasar de pato a ganso. . .
—Gomo asim ? . . .
—Empreendeu de rei ser meu socio na Ritinba, que 

virtuoza como é, o repeliu. . .
A frauíjuezade Bertoldo fez odr. Rrijido Galo enrubecer 

deanle de sua indiscreção...
Todo o circulo dos sinajelasticos «])avões reaes», estava 

claramonte conhecedoi- daquela historia: e fòra ela o 
que fizera o poeta titul)eai‘ iia resposta quando o rei lhe 
perguntára noticias de Bertoldo Rarrozo...

E a acidentada vida de ]). Jozé, rei da Suzania, de tão 
pacifica (jue escoára depois que, na companhia das so­
brinhas, se estabelecera defmitivamente nas Candeias
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pasára a ser uma existência irrcpriinivclmonle indicipli- 
nada e cheia de romances e de exaltações, dominado 
que (icára o arrependido monarca jielas turludencias 
de seu governo... Mas tudo aípiilo ia ler fim! Os dias 
corriam, e a hora fatal de d(‘S]hr o manto e (h‘ retirar 
a corõa, jogal-o-ia á estúpida situação d(' um «rei sem 
trono»... Tanto ])or esas cruéis cojitações, (|ue profe­
tizavam, com uma certeza de \izões di' Syhila, o infor­
túnio do D. Jozé, quando destiluido fòse do trono da 
Suzania, ele, vendo como rei, o ultimo poente mist('riozo 
de seu governo, na ceileza de (pie, na manliã seguinte, 
sem cometer um delito, não logi-aria descansar na(|uele 
«solio amado», guinchou uma fraze. termroza e de 
pavor:

—O’ minha estulticia! . . .  dolorozos (pie tornaste os 
termos de minha existência!...





•:íS>r"
pèí'i;v XIX

Muito aconchegados — o rei que decia e o rei que 
subia — na mesma carruajem, seguidos ambos de nu- 
meroza cavalaria armada, ern luzidia escolta, se enca­
minharam eles da Caza das Audiências, emquanto, na­
quela manhã lempestiioza, um vento rai\ozo zombava, 
superior nas suas torças, da tranquilidade sublime das 
arborizações destolhadas pela. estação friorenta... E os 
galhos semi-nús, desprovidos das folhajens verdes com 
que se engalanaram na ultima sazão das frutas, simillui- 
vam, no fundo escurecido dos cenários })elos ceus ves­
tidos de insolúveis nuvens de chumbo e cinzas, espetros 
dispersados nas ruas e praças da cidade cntiãstecida 
com as iterativas chuvaradas invernozas... A modo que 
a natureza se cubria de dó, (|ue a tristeza se arremetia 
sobre o mundo, para fazer aborrido, em extremo, aípiele 
dia feriado com a tranzição de goveiaios no reino da 
.Suzania... E quem não se aila])ta á iidinita melancolia 
dos dias de chuva, si, i)or motivos outros, a alma nao 
abre os seus reoforos para a expansão dos motivos de 
alacridade intima?!...



íirrlente dc sol, qiianflo, do toda a parte, subiseiu aos 
ares os haiistos denimciadoi‘es da feoiindidade alcança­
da no rico ventre da tei‘ra ! . . .  idas, a minha desventura 
chega a fazer troviscante a natureza belamente tropical 
de meu i‘e in o . . . De meu reino ! . . .  Derdôa, Senhor Meu 
K e ü . . .

Mas, como o rei a emposar-se íizese ouvidos moucos 
ás tiradas elocpientes do comovido monarca decadente, 
D. .lozé silenciou pai‘a criar cojüações sobre a dezenvo- 
lução cruel dos acontecimentos das vespeims.. E os 
seus olhos se hmnodeceram quando refez o intimo des­
consolo do momentíj siq^remo em que, retiradas as, suas 
malas da rejia habitação, ele abandonara o |)alacio, 
como 0 arlequirn dc aldeia, (pie, lindo o reboliço das 
leiras, dezocupa a arena para ii- pernoitar léguas adean- 
t e . . .  «Em um ([uadrienio— pensava e le— um infinito 
numero de sensíveis alterações na sua vida pacifica 
de camponez... Não poderia admitir (jue outros invejasem 
a sorte dos grandes estadistas, colocados, como ele, [)a- 
sajeiramejite, no solio de um reino... E parecia-lhe (jue 
nenhum periodo de sua existeucia se esgalgúra mais nas 
arnpnlhètas... que nenhum ])cdaço de tempo mais indi- 
ciplinado seejaculou da fieira dos anos... Atribuia a sua 
insensibilidade á dominaç-ão dò (pie se tornara objeto, 
como um reajente qualquer na retorta dos precipitados... 
De mais a mais— ter abandonado o palacio, depois de, 
para ele, ter subido de uma choça, aonde iria esbarrar, 
povamente, com os seus osos dc simples mortal...
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E, olhando com os seus olhos lacrimejantes, pelas vi- 
draçarias da carruajem reinei, comparou a incoerência 
da sorte dos homens com a inclemente metamorfoze 
das presões atmosféricas... Foi, asiin, que chegou o 
momento dos dois reis se apearem... K, desconso­
lado como nunca, vendo-se no abandono mais com­
pleto, 1). .lozé seguiu com os olhos a figura homenajeada 
do novo monarca, pelos novos «pavões» arrebatada 
de sua companhia...

Dali por deante:, todas as ceremonias proseguiram 
como as outras— tudo era praxe, era dogma, era tra- 
dicionalismo, até ao momento ein que I). Jozé despira 
o manto das atribuições para o vestir o novo rei... 
De resto, mudára se, inteiramente, o aspeto de vida 
socia l... Dos escombros de um pasado, de que a verda­
deira cárcasa era o exnionarca I). .loze, laziani surtir 
o ediíicio 'rnagnifico de um porvir, que, era, pelo 
erro consuetudinario de todas as épocas, o i'ei em 
posado. . .

Todo aquele movimento ocazional da coroação re­
laxou, ainda mais, a deplorável tensão -do espirito de 
D. Jozé... E ele. deliberou deixar a côrtc .. .  Que se 
arranjasem os novos governantes como quizesein, pois 
que , a sua misão estava imm o íini atinjido. E., pai- 
tindo para as Candeias, voltava so, (luando de lá saiia 
com o compromiso da chefia de uma tamilia... Agoia, 
unicamente a amante lhe restava... Nos braços dela 
encontraria a carnaradajem cúpida e luminoza que entre 
amantes se mantem..-.

E, foi corno um súdito do novo rei, vasalo nas terras 
em que senhor chegara a ser, que D. Jozé voltou, 
no dia seguinte, ás Candeias.., Nem se despedira do

3̂
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sucesor; o novo rei repre/entando ia, á sua compre­
ensão enferma, o trèdo papel de confiscador da sua 
felicida le interrompida... Nem adeus diséra á mulher 
de O ío . .. Kraeste, então, um ministro decaido e simpli­
ficado num profesor de grego ...  E, do ministério, onde, 
fortuitament(!, atravesára uma opulenta vida de alguns 
me/.es, docera ao majisterio dc uma lingua que era 
uma incógnita na equação dc seus talentos parcos e 
d':' .'̂ ua incicia...

Eis o i‘ei caminlio de sua prc.piãedade agricola, eil-o 
na volta definitiva ao seu gineceu (pierido... A viajem 
de mar, outroi-a feita no liiate real, num simples vapor 
da carreira, estava mais longa do que de outras vezes... 
Que se não terminaria, quiz parecer-lhe durante algum 
tempo. . .

— .V(|uele foi r e i ! . . .—ouviu I). .lozé um pasajeiro 
proferir...

E ele leria replicado. . .
— Kui rei, não ! . . .  Ainda s o u . ..
Felizmente, mudo estava e mudo ficou, porque si 

lhe peiapiirisein — e o teu trono?— cpie i‘e.sponderia 
e le ? . ..

— Rei sem tiajiio! . . . — dizia com os seus botões, 
ai-ra)ica)ido aos pmdiados os cabelos da encanecida 
cabeça .. .

Em milhão de. pensamentos perseguiram no a boialo 
c iam continuados no trajeto... Pedro Ivo, o camarada, 
com o mesmo respeito lhe saudara... E 1). .lozé des- 
col)riii no semblante do curibóea traços inéditos: «se- 
i-iam de contentado com a volta do patrão?... seriam 
de contrafeito?... ou i-evelavam, na sua mudez dç 
linhas, alguina novidade pernicioza» ? . , .

I í
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A malaria das cojitações levava o rei, silencioza 
mente, pelas estradas atora... Kil-o que transpunha 
a cansela de sua propriedade. . . O  ea/.arão das ma­
quinas jazia adormecido, sem a alividade dos traba­
lhos .. As cavalariças tinham as portas dezerlas, e, no 
terreiro, a enorme ereaeão espenicava, sorregamente, 
na luta pela vida, os grãos do só lo .. .  Xa porta da 
cozinha, à velha Bernardina, de cocoras, como um 
animal sem razão, ioiiq)eu a sua ahslraçao quando o 
amante de Kilomeua pasava, pai'a o saudai- rude­
mente. ..

—Meu sinhòl...
E sem dar resposta o rei ia aihaiide... «Oud(‘ eslaria 

Eilomeua'?.. . Não lhe esperaria, com at('uções'?. . .« (<or- 
rei‘a á a lcova ... listava sem viva alm a!... «Uue signili- 
caria affueki ('norme solidão, romo si a pessoa da amante, 
por sua excluzão, despovoase a(]uelt'.s domiuios V.. . 
Correra aos outros comoeh'S... luexieresivo dezertn. 
nem sombra da amante... l'em-trara na cozinha... l'.er-
nardina o detivéra....

—Sinluj ! . . .  Papé de Sinhá...
—E onde está ela‘.C . .
Asim dizendo, o exmonarca da Suzania desdobrava 

um amarfauhado (' amarelecido papel, (pie a alricana 
lhe deixara nas m ãos... «Uue diria ese papel'?. . (pm 
exprimiria tudo aepiilo?...»

E o rei leu, declamando.
• -((M euJozô; J)eixo-te para scnqu'c, deixe-te sim. . . «

A’ vista de D. .lozé as letras tremeram, (', depois do 
tremulo que ostentaram, começaram d(> dansar furioza- 
m ente... Ora se afastavam, como os pares nas (pia- 
drilhas, ora rodop avam, como nas valsas, ora pmotea
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vam, como nos cake-walks...  E o rei, apoiando-se na 
hombi’eira da porta, sem mais 1er, deixou cair o braço, 
que prendia o papel,azucrinador, ao longo do corpo, e 
soltou, num grito rouco e barbaro, as apostrofes tre­
mendas :

—Ingrata ! infame ! . . .
Estava ali asim, sem animo de mais nada, com os 

olhos fechados, para evitar que tudo çontinuase a ca­
briolar, num dezenvolto cã -cã .. .  Arvores, cazas, as 
aves, no terreiro, tudo corria vertijinozamente.. .  E a 
crize, pasada a primeira impresão, dezapareceu, ficando, 
como o mnrhm de um sofrimento novo, a lembrança de 
que, por mais esforços que envidase, Jamais tornaria a 
vel-a... E, dali por deante, a saudade da amazia que 
lujira, foi 0 motivo do grande penar daquela alma...

De repente, D. .lozé ati'avesou o limiar de pedra da 
porta da cozinha e loi até ao meio do terreiro... ÍMas, 
voltou até Junto da africana, acocorada, bestialmente, 
num recanto, sem nenhum valor dai- ao dezatino de 
1). .lozé. Este, cedendo mostras do rancor (|ue lhe inva­
dia 0 i)rocedimento, deu com o pé na masa negra que 
era o corpo semi-nú da afrifaiiia, e ordenou...

—Saí daí, peste ! . . .
E, (’omo a preta velha, de Juntas péi’ras, demoi'ase 

nos seus movimentos, arrepanhando os andrajos, o ex- 
sobei-ano bateu-lhe, novamente, coin o jié, e apostrofou...

—bevanta-te, bi'iixa velha!...
Então, a negra, deixantlo o agachamento e inedroza.. 

levantou, vagarozamente, a sua cansada figura, e seguiu, 
com tiemuras, o andar ^■ioleulo de 1). ,Iozé. No meio do 
terreiro, o amante de Filoména gritou para a afi-icana...

—Para onde foi Filoména? ..
r í
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E a negra respondèra...
—Nêga viu Sinliá in (‘amiiilm de cidade... nèga viu 

e não n éga ...
J). Jo/.é iiTilava-se com os poi'meuores do aliandoiio 

doloi‘07,0... ..Mas, prosegniu...
—Com quem íoi elaV...
—Cum seu Matinhu... Xèga viu, íViului, e nèga sabe 

Sinliá abandona Siiilui pr’o mode simi Matinhu... Seu 
Matinhu dnimia Sinhá quoiido Siuitò iiãu vinha... Nèga 
satiia de tudo.. .  Sinln'i nada proguntoii á nèga, nèga 
não se adeanlava. . ,

Ora, com um movimento l)rusco, 1). .lo/.é abandonou 
a africana c veiu ter á somiira do avarandado. líoras 
seguida.s levou ajitado, ora acelerando, ora l•eíardando 
os pasos, em caminhadas rt'petidas de uma á ouíra 
extremidade da longa varanda. Irracional, (juazi, a 
velha Hernardina sustentou a sua figura esialica i.m un io 
do terreiro... Em suas cojitacôes, o rei 1). .lozé recom­
punha 0 rozario daquelas aventuras... Para fujir com a 
sua amante, fòra (pie o Martinho pedira-lhe, como 
recompensa aos seus serviços, a bai.xa dos exerc itos 
1'eaes... E ele, protejendo a astúcia do mizeravel, 
concedera-lhe carta branca para toda aquela infamia... 
Por fim, chegou a pensar em (jue bem t)oderiam ter 
ficado os ti‘(‘z naquela mcnrn/e... Emtanto, o traidor 
escapa\a-se-!he, sem imais a([uela, roubando-lhe uma 
importante parte de sua alma: a dedicada ao amor 
de Filoména... E, iradamente, o exmonarca a.\ançou 
sobre a \'olha africana, recome(;audo o estralejai pi ec i- 
pite de suas locucões batidas...

— Tu vais me pagar...
— Sinhó! Q u i  culpa tem nèga'.'...
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— Cala-te, bruxa!. . .
Sinhô manda...
E, dando-llie as costas, o rei berrou...
— Pedro ívo'?...
() curibóca ia receber uma l)arbara incumbência: o 

castigo corporal daquela inditoza preta. E, emquanto o 
mestiço acudia ao uer\ ozo apelo de I). .lozé, este mur­
murava, dezapicdadamente, injurias e protestos contra 
a vellia Beruardina...

— Pustula!. . .  ([lie bem sabias do que a outra prati­
cava. .. liei de viugar-me!... E [lonpie uão?...

E gritava o alarve ..
— Pedro Ivo?...
E logo, por todo o recinto de seu dominio, nas cava- 

lariijas e nos telheiros, á beira das portas, surjiram 
1'amiilosdo irado magnata... Cbegando-lhe aos ouvidos 
os gritos de I). .íoz('>, o sertanejo entivabriu ju’esurozo 
a poi'ta da cabana, e ia saindo, com o eazaco ainda a 
vestir...

— Senhor, meu amo!. . .
— Amarra esta negra...
Dos olhos de Bernardina, mizericordiozamente vol­

teios para o seu antigo senhoi-, deceram copiozas 
lagrimas e os seus lábios emudeceram que não proferiam 
o menor gem ido... As cordas vieram, e, com elas foram 
aladas os braços da africana, em chave, nas costas ...

— P)‘eudo-a ao tronco .. — acrei.-entou o rei, iuca[)az 
de comover-se deante das atitinh's pacificas da negra... 
!\ías, esta, tomando conhecimento do hori’or de seu 
castigo, não conteve um minimo apelo ao inclemente 
(h'spota das Candeias...

— Sinhô! .
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— Cala-te, biiiTa!...—e o rei soltou brutalinente, ese 
epiteto n o je n to . . .— Vais pagar-me teres calado as 
safadezas da outra..,

"Mas, 1). ,)o/.c deu as costas á baritaridade que acabava 
de cometer. J)c lonje, em caminho do avarandado, 
gritou ..

— E deixem que este diabo mori’a á fome e á sêde!. .. 
Nem uma gota dagua, nem um pedaro d(,‘ pãol...

floras depois, levantando-se de um restaui-ador jiedaco 
de sono á sesta,o tio de Brazilia ardia numa forne devo­
radora. Os sonhos rnáus e os pezadelos desperlaram-lho 
0 apetite... E, de ventre re))leto, o examaute de Filo- 
mena chegara ao limiar d() avarandado, exclamando 
para a castigada velha...

— Quem deve a Deus paga ao Dial)o! ..
Ainda uma vez Bernardina tentou chamar mn seu 

favor a piedade do exmonarca da .Suzania .., Enti'e- 
tanto, a cada apelo da prizioneira (pie, de dorso nú, 
exposto á queima dos raios quentes do sol, comeipiva 
de sentir o rigor de sua puniigio, D. Jozé, negando o 
ouvido ás cxplicaçíres da sofredora, atirou-lhe uma nova 
arneaç-a...
_Nem piu, ruindade!... Si' nao mando chegai-te

0 cou ro . . .
Detinha-se a velha nas suas tentativas de lamúria... 

E, asim, pasou, curlindo fome e st‘‘de, dolorozos dias, 
ardendo ao sol, friorentas iioiles tremulando de Irio, 
perdendo a voz e o brilho dos olhos, dois dias antes
de morrer...

Numa noite daquelas, poriun, Martinlio fòra sondar 
■a taciturnidade do rejio gineceu abandonado. Saira ele, 
da cidade próxima, ao pôr do sol, e, alta noite, senhoi



das particularidades do lugar, penetrou no terreiro, 
até junto do tronco, onde vira a estatua emudecida 
de Hernardina,,naquele suplício atro/,. Arripiaram-se-lhe 
os cabelos... L’ ni IVio abriqito lhe percorreu as vei- 
tebras do sacro á ce rv i / . . .  E nern palavra arranemu 
da preta imbecil, mais para a morte do que i)ai‘a a 
vida... Jurou vingar-se o novo amante de Filoména, 
e disto, sobre aquela barbara cena, que lhe fez doerem 
as entranhas, ordinariamente insensíveis, deixou um 
sinal no testimunho da lua, personajern fantastica na- 
fiuela lerroroza noite de inverno estiado, mas fria e 
húmida. De fato, Martinho cumpriu o seu fatal jui'a- 
mento: ao Prefeito da Ordem Publiira, que continuava 
a ser o di-. Costa Rios, apezar dos seus asombramentos 
e do seus medos reconhecidos e consumados, escre­
veu Filoména, por ordem do novo amante, uma denuVi- 
cia dos horrores que o «guarda fiel» de J). Jozé lograra 
pi-ezcnciai- no silencio da noite ...

• CosteiRios dcscrera da denuncia. Mas, esta chegára 
quando o ridifuilo se lançava sobre o exmonarca da 
Suzania ; e, mais do que o ridículo, quando creciam 
os intempérantes apodos... Parccera-lhc uma fabula 
0 (|ue a denuncia lhe prevenia...

No entanto, horas depois, quando os galinaceos come­
çaram de cantar matinas, e as primeiras claridades 
do dia vinham ajiarecendo no horizonte, Rernardina, 
que até aquele ultimo momento de seu holocausto, 
conservara erecta a sua alvejante cabeça, deixára esta 
pendei' sobre o torax, e, sem conciencia, mas por 
instinto, murmurara gemedorámente...

—Sinhó ! . . .  sinhô ! . . .  nêga perdoa injustiça ! . . .
E exalara o ultiiuo hausto de vida,,.
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Despertado o sitio, a nova correu por toda a parte... 
«Quem dali, porém, se arriscaria a falar para algum 
extranho a selvajeria de (]ue todos foram testimu- 
n h os? ... cpiem coiueteria a indisci-eçãu de transmitir 
para fúra da cancéla aquela horroroza cena de mizeria 
e de covardia '?...»

Enfrentando, aliáz, com o cadaver liirto da. alricana, 
D. Jozé abiãu uns olhos de terror, c 1’edro Ivo, (jue 
o olhava, viu bem os seus cabelos eriçarem-se-llie e 
os seus lábios tremerem, roxos, e enjelhados... Mas, 
pasada a primeira impresão, ordenou, ostentando a 
maior paz de espirito, a maior ventura na desgraça 
alheia ...

— Enterrem esta desgraçada na orla da estrada...
E as ordens de D. Jozé cumpridas foram '.... Pedro 

Ivo, què cantara, docemenle, a tirana, ao palôr do 
luar invernozo, indiferente ao extranho trabalho da 
tarde daquele dia, quando ele sepultai a, na- orla da 
estrada, o esqueletico cadaver da velha africana, pei- 
dera a aurliencia do canto das aves, para sorpreendel-o 
no dia seguinte, á brilhante luz do sol no nacedoiro... 
Dormia, pois, a bom dormir, quando, enfronhado, como 
um duende, nas alvas fazendas de suas compridas 
vestias da noite, D. Jozé batia, zelozamenle, á porta 
de sua cabana, murmurando o seu duplo nom e...

—Pedro Ivo '? ... P ed ro?... Pedro Iv o ? ...
E, como ninguém lhe respondia, de dentro, o asom- 

brado monarca, num aceso pacifico de sua loucura, 
reiterava as pancadas, souirnatnenlo repizando, eu, 
surdina, o nome do temido curiljóca... Todavia, quanoo 
menos cuidava, o desprezado amante de Filomena, 
extremeoendo de susto, sentiu escancara,-se, arrojada-

44
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nicnte, a madeiiai da poida, surjindo em sun prezcnça, 
de ])és d(3scalcos t> cabelos de/.ordenados, a estampa 
soiiulenla ainda do valio/.o sertanejo. . .  K, o dialm do 
homem linha nma detestável cara de pandilha, que 
se rezolveii em alepria, no seu rosto moi^eno, resal- 
tando em relevo as suas tiãgueiras carnações .,

— Pedi‘o ! . . . — exelaniou D. Jo/.é, revirando, esqui- 
zitauumte, os seus profundos c lenebrozos olhos, dum 
castanho reluzente..,

— Senhor, meu amo ! . . .
As aves, despeidadas e i^ulozas, se espalhavam, á 

espera da torreira do sol, (pie não tardava de surjir. 
Também, o aprisco, que íicára bem feehado com a sua 
tosca tranca, entrava em movimento, c o alacri' pastor, 
cantarolando uma nova prece de amor, e tanjendo o 
gado de mn jionto para outro, i<i levar o rebanho de 
cabras e ovídhns ás eampinas, por entre zigues-zagues, 
marpnados, ás vezes, j)or fraguedos micantes e altas 
arvores mnin-ozas .. A serra, vestida com a neblina da 
madrugada, se dezenhava, palidamente, muito ao lonje... 
T, ('utre (IS lanios das arvores, cujas folhas, pezadas 
pela pospozi(jao das pérolas do orvalho, (juazi (juc não 
buliain, (js pasaiais davam siiiao*s do vida, piand(3 uns 
e chilriando outros, eunpianto (.»s anuns soltavam mia­
dos e os hem-lc-rifi os seus grilos de alarma. Mais ao 
poente, urnachusma de ahutres, mais altos.dò que 
toda a altura do oiteiro, voejava, atraidos eles por uma 
carniça (|ual(pi('r ..

— b ed ro? ..,
— .Senhor, meu a in o l.. .
K 0 i-ei .sentia dificuldades no falar o (fLie queria ..,

I ’
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e 0 rei, naqiielles trajos, espantára o disposto ciiri- 
b ô c a ...

— Pasei uma noite de horn.)res... — dise soturna- 
mente o lio de Hrazilia...

O alarve olhou-o de alto a bàixo, e coiniireendou, 
logo, que alguma eoiza de ('xtraidio st' pasava. M 
D. Jozé, estiuadrinhando os lados com um cruel deza- 
socego, talava em surdina, como em contidencia.. .

— Kles estão lá ... Vieram me prender...
O sertanejo déra uma reviravolta, e, portpie desco- 

nhecese a alucinação menlal de seu jiatrão, deu de mão 
á foice e ao clavinote, pronlo para partir...

— Queres ver? Vem v e r . . .— continuava o rt‘i, pi- 
zando, com a poula dos i)0'S descalços, as anfratuozi- 
dades dás areias tio lerreiro.. . — Kstao a li... Devagar- 
zinho, P('di'(j, si não eles se v a o ... b muila gen te .... 
Mais de trinta soldados e um com andanlc.. .

K os dois, tudo percorreram, em torno do cazarao: 
tudo calmo, tudo dezerlt), tudo no mesmo de sempre... 
Pedro Ivo, então, apoderou-sc de uma intensa piedade 
pelo seu companheiro, quando ('Ste d ise ...

.—Falaram i l a l i . . . - e  o rei apontava mu jaiiclão fe- 
Fies me prendem, Pedro!

O curibóca olhava o patrão, com as lagrimas nos 
o lh os ... «Kle começava como a «comadre Flijcnia», tpie 
acabou paraliüca... Aquilo tudo cra IVatpieza.. . » b 
1). .lozé repizára, com um estúpido tremor nervozo...

— Lá estão eles, Pedro . . .  O uviu? . . .  Chamaram-me 

— Majestade !— Matam-me ! . . .
— Ü patrão está enganado...  ̂ ^
— O (jue, Pedro ! . . . bngauado? . . .  eu bsía ! . . . 

üuviii ? . . .  tiritaram outra vez — Majestade! . . .

Ji
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—Vamos ver ! . .  . —exclamou o alarve seguindo para 
a janela fechada, de onde, conforme dizia D. Jozé par­
tiam as vozes ...

E, antes que o amante de Filoména conseguise 
detel-o como tentara, Pedro Ivo destrancara a janela, 
abrindo-a abniptamente: fóra, o jardim estava transfor­
mado em intonso m atagal... Entretanto, esturvinhado 
com aquela decepção, 1). Jozé op ú z...

—Fuji ram ! . . .
0  sertanejo não tinha animo para abadonar o real 

senhor. Rapidamente, este, mesmo sem vestir-se, ergueu- 
se e saltou a janela para o jard im ... E o curibóca, 
travando-se-lhe o coração de amarga pena, acompa­
nhou 0 rei no seu salto brusco. 1). Jozé déra alguns 
pasos entre as espinhozas plantas daquele abandonado 
lugar das flores; mas, percebendo que Pedro Ivo lhe 
seguia, voltou-se, repentinamente, e, caindo de joelhos 
sobre as fòfas terras de uma sementeira, im plorou ...

—Pedro ! . . .  vale-me tu ! . . .
E, logo depois, bradou, como um berro de poderozo 

touro, trez vezes um mesmo nome:
—Bernardina! . . .  Bernardina!.. .  Bernardina ! . . .
De quebrada em quebrada, ecoaram as ultimas silabas 

dese nome gritado com furor. Paciente e atoleimado, 
incapaz de pensar num meio de i^rotejer o patrão, Pedro 
Ivo não se sentia com animo de abandonal-o naquela 
emerjencia.

De novo D. Jozé soltava gritos ...
—Bernardina!... líernardina ! . . . Bernardina!...
E o eco repizava as ultimas silabas da palavra. ínes- 

peradamente, o louco levantou-se: olhou os astros, onde 
0 sol acabava de nacer como uma gota de oleo num
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mar de rozas, fitou com a serra, partiu mima carreira 
vertijinoza. Escrutou, como si azas tivese, toda a horta 
onde alguns legumes vejetavam ])lenamente, transpòz 
a cancela sem voltar, uma só vez, a vista ati‘az, e galo­
pou pelas estradas atora... Adeante, dobrou o atalho, 
que levava, ao sitio do banheiro, nas niarjens do rio.
E l*edro Ivo temeu o pensamento de morto naquela 
vontade de fei-ro. Era iirocizo detel-o. Eomo porém, si 
não lograva atinjil-o na lijeira corrida V...

— Patrão ? ! . . .  Meu patrão ? ! . . .  lleal Seiihoi' ? ! . . .  -  
clamava o alarve atemorizado,..

1). .lozé não lhe atendia, o a cada borro do curibó('a, 
ele correspondia com um impulso na veitijem de 
coi-rer. Os seus pés, nús e não habituados ás groserias 
daqueles terrenos, sangravam e marchotavãm as areias 
de coágulos encarnados... O doz('spero de correr 
trazia-lhe a insensibilidade muscular o a indiferiuica i ara 
a integridade íizica do seu corp o ...

Ü banheiro seaprezentou ab('rto... As aguas corriam 
placidamente e rumoimzas, como si a murmurar :.egie- 
dos de amor. E Pedro Ivo, não jiodendo segurai- o rei 
antes (pie ele ali entrase, compenetrou-se da desgraça 
de que ia ser unico testimunho... Unico'?... E osceus 
azues, brilhantemente azues, que se fotografavam na 
limpidez das inquiecentes aguas?... e as lolhajens 
verdes que sombreavam aquele recanto poético da 
inegualavel natureza e as miriades de seres, inalcança- 
dos pelos olhares humanos, mas constantes em situa­
ções como aquelas?...

' '  Pedro Ivo levára ambas as mãos aos olhos e soltara
a sua convicção.. •

—Está morto ! . . .

I
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Pasado porém, o momento de estupefação, o serta­
nejo transpôz o limiar do banheiro... D. Jozé inteira- 
mente mi, banliava-so, rebolia-se nas aguas, com a 
aparência mais calma do m undo... R, (piando Pedro 
Ivo, com os cabelos desgrenhados, ofegante de cansaço 
e com a fronte transpirando a valer, sorpreendeu o real 
senhor naquela pacifica abiiição, como o mais são dos 
mortaes, este soltou estridente gargalhada... O curi- 
b(ica espantou-se (*om o que sentiu calafrios de horror 
quando 1). Jozé lhe arguiu...

— Não .me respeitas, P edro?...
K o alarve, embora (piizése articular uma desculpa, 

imobilizou as feições (‘omo uma esfin je ... «Que que­
reria re])i'(v.entar aquela serie ininterrupta de aconte­
cim entos?.. . » Orei, entretanto, chamou-o á ordem . . .

— Kstás maluco, homem ! . . .  Não me v('>s no ban h o?...
— Perdão, senhor meu a m o !.. .  — jiroferiu o mestiço 

saindo da prezença de J). .lozé.
Ora, dali por deante, nenhuma alteração revelou o 

espirito de I). Jozé. Todo o resto daquele dia, tão 
^eiamente amanhecido, correra pacatamente. Oonio 
nunca, o exmonarca da Siizania e.stivera com apc'- 
tite, nas horas das refeições. Ao crepúsculo, |)orém, 
Pedro Ivo encontrou-o sorumbático na frente do abo- 
nimavel tronco em (pie fõra trucidada a velha africana... 
ü seu olhar estava de vidro, c na ))upila dos olhos 
se refletia, medonho como soía ser, aquele instrunumto 
do (‘o\arde d('.spotismo do senhor (hupielas teri‘a s .. .  
E o sertanejo eompenetrára-se de que devia posnir-se 
de aecndencia moral sobre aquele homem, caminho 
das mais tredas trévas de esp irito ...
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— líeal S enhor!... (.) ar IVio da noite in')de fazor- 
Ihc m al... E’ bom rccollier-se...

E isto ele proferira eom tal emrazo, (pie, embora 
indicipbnado, o rei Ibe obmlcceii. . .  Sem a menor 
artienlacjào, D. .loz(3 sc recolhera. Lembrára-se 1’edro 
Ivu de í'azer-lbe gnarda toda a noite; mas, o receio 
de despertar veixames naquela alma taciturna de seu 
Senhor, lel-o ceder á IVajibdade da sua pozicjào de 
servo respeitozo...

Entretanto, toda aipiela noite, sem vijia, sem ateiujão, 
1). Jozé dormira excelentemenle. Na maubri seguinte, 
flespertára rnsgador como nunca. Todavia, o curihoca 
não deixava (le espial-o, a todo o moimmto, horas 
sem visto ser, horas pretextando consultas sobre o 
servi(jo geral da caza, por vezes elas muito hanaes...

Altera(:ões tizicas, muito sensíveis, mudavam o aspcto 
fizionomico do exinonarca ; os seus olltos de iuc(‘n- 
didos, tinham um íulgor medonho, parecendo des­
tinados ao ahrazamento latal de sua alma; na honte 
e nas laces, como sementeiras dos males de sua \ ida 
psíquica, fundas rugas abriam sulcos numerozos, e as 
barbas mais os cabelos, cada vez menos pretos, al­
vejavam tanto (pianto creciam, sem aparados serem ... 
O seu todo ia ganhando a forma e o geito de um 
aceta, manso nos ge.stos e humilde nas i)reteu(,;(-.es...

Tudo .corria asim, (piando uma. luna crize veiu le- 
ril-o, em ch e io ... Durante toda uma noite, não pudera 
conciliar o sono: os seus olhos amanheceram ence- 
vados como nunca. Duas ou trez vezes, sentira pronun­
ciar-se aos seus ouvidos a alcunha teiii\el...

— Majestade ! . . .
Duas ou trez vezes ele sentira, ouvindo, a pionun-



cia dese apelido luesquinlio, calafrios de medo è de an­
gustia ... Comludo, amanliecera aparentemente calmo... 
Entretanto, (juando o sol chega\a ao zenilli. como 
nunca, ele fòra tomado de sensaijões bestiaes. E a 
vitima, 0 alvo desa mizeria li/.ica e moral, cm que 
se concluia a sua e.vistencia, lora uma preta velha, 
ama/ia, em nome e nos pro\ entos, de um rendeiro da- 
(piele s it io ... Encontrára-a no meio da estrada, ca­
minho dos canaviaes, c o e.vmonarca agrediu libidino/.o 
o velho especimen da «nagô», nela, apezar das im- 
ploracõ('s o dos gritos ile socorro, (;e\ ando a sua besta 
insaciável no m om ento... E, de tudo se soubera, 
poríjue, exausto, inane, ele jazera estatelado sobre o 
solo, onde o fôi'a encontrar Pedro Ivo, depois de dar-lhe, 
durante farto tempo, miuudente ca ça ... Então, des­
pertando daquele abatimento fizico, muito mais de­
primido 0 seu moral, T). .lozé perguntou ao afeti\o 
curiboca...

— Que é d e la ? .. .
— Q uem ?...
— A n eg ra ?...
— Pensara Pedro Ivo que o rei se referia á sua vitima, 

e repreendeu-o...
— Ora, Real Senhor!...  Está muito d ireito...
Mas, J). Jozé, embora se tranquilizase depois deses 

acha(|ues, ao ponto de parecer inteiramente restabele­
cido, ia abreviando a sua existência...  A l . . .  nulos que 
eram os cuidados de que, naquele estado dolorozo, ele 
cai-ecia prodigam ente!... E ele recomeçava de pensar 
naquele momento dilacerante, que lhe parecia vir tão 
perto, de sua prizão ! . . .  E ele padecia variadas fôrmas, 
de sua perversão inteletual!,..  Ora era o amedronta-
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mento, ora era a laeiturnidade e o aborrecimento jiara 
as alimentações. *. Dos parentes, na capital, nenlunn 
sabia do ocorrid o ... Quem lhes diriaV... Entretanto, 
ali, atirado ao desprezo, contando apenas com os rudes 
cuidados de Pedro Ivo, pratico este que fiCcára com o 
tratamento dado á «comadre Efijenia », D. Jozé se des- 
truia fizica e inoralmente...

— Eil o um dia a correr pelas estradas, parando ás 
vezes, para arremeter pedras sobre as suas pegadas... 
Sorpreendeu-o, asim, o incansável alarve...

— Que é isto. Senhor! . . .
E D. Jozé, ti-emulo como uma crcança cjue vai ser 

castigada e que já conhece a barbaridade do castigo,
explicava-se. . .

— Não poso íicar soccgado. .
— Porque?
— Pois tanto vagabundo, atraz de mim a patear-me e 

a gritar — Majestade ! . . .  Majestade! . . .
Nesa mesma hora, D. Jozé'foi preza de um con\ul- 

sivo pranto, entrecortado de lamúrias dolorozas, de 
queixumes dilacerantes...

Ainda esta crizc se lindou...
Todo o seu pensamento começava de ter uma só le- 

prezentação. Eram idéias fixas, que se sucediam, no
emtanto. . _

Pensava na morte, e seria capaz de matar-se si nao
dispuzese da vijilancia constante de Pedro Ivo. Pensava 
na bestialidade, e exgotar-se-ia, definitivamente, si o 
curibóca não fôse cortar-lhe o insaciavel prazei.  ̂ en- 
sava nas perseguições, nos garotos das ruas, nas piaças 
da policia, e chegaria ao auje o seu dezespero si nao 
tivese ao seu favor o indeclinável amparo do alarve...

45
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Pensava nas grandezas, e era rei ainda e governava a 
Siizania, continuando o seu despotisfno, se não tivese 
as repreensões do dedicado sertanejo...

E, asiin, pasavam-se os d ias ...
Pedro Ivo ia perdendo a paciência, jurando tudo 

aquilo abandonar, para que « os parentes, que tinham 
obrigação, fosem dele tomar co n ta ...»  Um dia, porém, 
lembrou-se de dar avizo a e le s ... Iria ele proprio. E o 
zagal se incumbiría de guardar D. Jozé ..,

Partiu, pois, o curibóca para a capital da Suzania. 
O tio de Brazilia, no entanto, não obedecería ao novo 
vijilante. E, de lato, teve uma crize, ao amanhecer de 
um d ia ...

Alucinado partira pela estrada afóra. I3e pasajem 
pela cavalariça, nmnimse de um cavador. O moço 
zagal, sem saber o que fizese, seguia-o, intemerata- 
mente. No meio do bosque, no sopé da serra, 1). Jozé 
deteve-se. . .

— E’ aqui ! . . .
E iniciou o serviço barbai’o de cavar. Quando cançou, 

o zagal seguiu a sua operação. Fatigado este, I)., Jozé 
sucedeu-o, novamente. Vciu-lhe o cansaço. E o moço Ibi 
por dcanto. A circumíerencia do logar escavado aumen­
tava de diâmetro, e, para lazel-a, cada vez maior, o rei 
não descansava...

Aqui está 0 meu tezoiiro!.. . —dizia ele no propozito 
de j)i-oseguir.. .  Mas, o zagal se fatigou e sentiu 
fome. Propoz voltar,..

—Não sen hor ! . . .  —opôz-lhe o rei. . .  —Cava por deante, 
que eu te ordeno...

Furtou-se o rapaz, sem paciência e bruscamente, 
daquela pezada aventura.,.  Então, 1). Jozé, empunhando

M :
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0 cavador, quando o zagal lhe voltara as costas, desfe­
chou-lhe um golpe certeiro no occipwt. . .  O moço caiu 
de bruços, sem tujir nem miijir, fazendo-se cadaver, mi­
nutos d ep ois ...

E D. Jozé poz-se de novo a cavar...  O seu tezouro ali 
estava, e ele teria do descubril-o.. .  Porque não ir ao 
fim? C a n çou ,porém, e, com fogoza paz de espirito, arre- 
mesou o corpo do zagal para dentro da cova e cubriu-o 
com a terra froixa ...

D epois ... D epois...
Alimentou-se naquele dia como nunca...

Bahia, 6 de julho a 23
de setembro de 1907.
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Impresso numa liiigua de gi*apliia reforma­
da, este romance se resente de algumas falhas 
ligeiras de revisão, que não podem ser levadas 
em conta pelo leitor mais exigente.

Todavia, íiquem advertidos todos para que 
censuras descabidas não se façam.

Bahia, janeiro, 1908.
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